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CHE VALIER, A GRANDE ATRAÇÃO INTERNACIONAL, CONTRATADO COM EXCLUSWll
DADE PELA CADEIA DE EMISSORAS ASSOCIADAS E PELA TELEVISÃO TÜP]

Aptof undam-se as diligencias para apurai* as atividades de diplo
matas estrangeiras que fazem propaganda comunista no Brasil
W'\ .'¦'.-: •¦'•<•-, :¦¦.'¦,'':¦¦ ..J ¦¦ .'.a':'y''''.a , '•".''-."'"•'"'•"

0 MAIS VULTOSO CONTRATO
JÁ FIRMADO NO BRASIL ^PF^B Bm,: .«•,. MM ^K-^.^TC^H wJít^Êi^^^^m^^l^ÊmmmS ':t':'-1'::í^l ffi^HKn ¦
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TODO O MATERIAL DE PROPAGANDA tOgfíWlSU DESTINADO ÂS LEGAÇÕES DA POLÔNIA E DA TCHECOSLOVAQUIA, APREENDIDO PELO ITAMARATI. FOI LEVADO PARA A POLICIA CENTRAL.
VÈ-SE O CAMINHÃO CHEIO DE CAIXOTES E AMARRADOS - AUTORIDADES PROCEDENDO A ABERTURA DE UM DOS VOLUMES DE PROPAGANDA VERMELHA. ENVIADOS PELO "COLIS-POSTEAUX"

. .. fi-s niaí.* vuIIcmi-, contrato.-. j.\ r-ssiiuttloj uo u(o tárii tim ariista
intfiriip.fíonal acaba tle ser celebrado pelas "Emissoras Associadas". E'
d firmado tom o consagrado "cliansonier" francês, Maurice Chcvalier.
(i popular cantor dn capital francesa, estendendo sua temporada à Amé-
.ita do Sul, filmou contrato com as Emissoras Associadas c Televisão
Tujii, dcvsntlo estrear na Iíadio Tupi, já na quarta-feira, dia 11, às 22.05
I.e•;.*.. fhcvnller está sendo esperado no próximo domingo, dia'8.

(Rcportagc-m dclalliarta «a 3." página)
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KAESONG "CIDADE ABERTA" - CHE-
GA AO FIM O CONFLITO COREANO

TÓQUIO, ü (U. P. — O general Matthcw B. Ridgway e oa dirigen-les militares comunistas chineses e norte-corcanos chegaram a um acordo
p.i.M celebrar as conversações preliminares dc paz no próximo domingo,.lia 8 isábado, dia 7, no Rio dc Maneiro), cm Kaesong, um oupco ao sullio paralelo :!8.

0 grupo que irá participar das primeiras conversações seguirá paraKncsong, viajando cm helicópteros ou em "jeeps", os quais conduzirão
grandes bandeiras brancas. A maior parte do território em torno de Kae-sqng está sob o domínio das forças da ONU c á cidade tem um aspecto(le "cidade aberta".—~ • EM MOSCOU

OS CHEFES COMUNISTASSUICIDOU-SE
PORQUE SOFRIA
DE MOLÉSTIA
INCURÁVEL

i:-a%;y: aa-yayy St
Madalena Costa, a suicida

Desesperançada de obter melhorasn) seu estado de saúde, pois ha mui-
j.» sofria de moléstia contagiosa, on-
leiji, em sua residência na rua Le<i-•"¦laia, 139, em Ramos, num momento
de desespero, embebeu as vestes com'itóool o ateou fogo, a sra. MadalenaCesta, de 43 anos, casada.

Apresentando queimaduras de i.°,2" e 3.u graus generalizadas, íol aawioucada socorrida pels Hospital0'etulio Vargas, onde velo a falecerfinando recebia os primeiros curatl-vos.
O cadáver foi removido para o ne-troterio da policia.

TEIPEH, Ilha Formosa, 5 (United
Press) — Noticias procedentes de
fonte nacionalista asseguram quealtos chefes da China Comunista,
inclusive Mao Tsé Tung, encontra-
se em Moscou, conferenciando com
o governo russo sobre a política íu-
tura em caso de fracassarem as ne-
gociaçôes para a cessação das nos-
tilidades na Coréia.

TRÊS OFICIAIS
DE LIGAÇÃO
TÓQUIO, 5 (United Préssi - O

general Ridgway enviou a seguinte
mensagem, pelo rádio, aos líderes
militares comunistas:
.. "Recebi a resposta que me foi dl-rígida no dia 4 de julho A datade 8 dc julho é aceitável para areunião preliminar

Com referencia á minha mensa-
gem de 3 dc julho, além dos três
oficiais de ligação mencionados na
mesma, serão enviados dois inter-
pretes Peço garantias positivas e
salvo-conduto para esse pessoal" .

Hoje á noite
a continuação
Ia 'topa I"

f* ITAMARATI ACUSA a

QNTEM, ás 15 lioras, os dirigentes
da C.B.D. decidiram transferir

para a í.oite de hoje, a peleja Vas-
co x Áustria, pelo torneio interna-
eional dos clubes campeões. A sen-
sacional partida, que vinha prende.n-
do a atenção de todos os torcedores,
tem agora aumentada a ansiedade
pela sua realização, em face de um
adiamento de vinte e quatro horas.
O mau tempo motivou a transferen-
cia da partida, marcada para a noi'-
te dc ontem, no Maracanã, ficando
para hoje, como dissemos, manten-
do-sc também, toda a organização já
estabelecida, com horários e auto-
ridades. Prevendo que a chuva po-
deria aumentar á noite, os dirigentes
da entidade resolveramh adiar o en-
contra, tendo feito a comunicação aos
dois clubes, ás 16 horas-

TAAIBEM TRANSFERIDO EM
SÃO PAULO

A mesma decisão foi tomada pelos
diretores em São Paulo, porque, na
capital paulista, a chuva desabou
com violência desde as primeiras
horas da tarde. Assim, ficou também
para a noite de hoje, no Pacaembü,
a peleja Palmeiras x Estrela Ver-
melha, outro prélio de proporções
sensacionais, visto que os iugòsla-
vos são considerados fortes concor-
rentes, apesar do revés que sofreram
na partida com o Jüventus.

De maneira, quj somente esta noi-
to, serão realizados os jogos Vasco
x Áustria, no Maracanã, e, Palmei-
ras x Estrela Vermelha, no Pacaem-
bú, em prosseguimento ao torneio
dos campeões.

Iludiria por um
homem casado

a jovem tentou
matar-se

VIDRO MOIDO
"DEM triste, mas igual a muitas

¦ outras, é a historia da jovem Te-
resinha da Silva, de 18 anos, resl-
dente á rua Capitão Olimpio da
Fonseca. 898, na estação de Olinda.

Ha tempos, ela conheceu o indi-
vlduo Josc Gregorio. de 26 anos,
morador a estrada Rio do Pau, 635.
(Continua na 4a pag, — Lefra D>

1 HUMILHAÇÃO IMPOSTA IOS MIÍ
BRASILEIROS NA POLÔNIA E HA TUCOSLOVMIf
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PIMENTEL BRANDÃO AFIRMA:

0 BRASIL
ESTA'USAND

0 DIREITO
RECIPROCIDÁ
í I SECRETARIO GERAL do Itamarati, embaixador Pimente
^S Brandão, reuniu, ontem, os jornalistas, a fim dc focaliza
as atividades desenvolvidas pelas legações da Polônia e Tchece
slovaquia em nosso país, empenhadas cm fazer a propagam!
russa no Brasil, como ora se comprova pela abertura dc volume
destinados àquelas representações diplomáticas nesta capita;

DIREITO DE RECIPROCIDADE

embaixador Pimentel Brandão, secretario geral do Itamarati, ao lado do conselheiro Buarque de
Macedo, examinando o material de propaganda comunista apreendido

PROSSEGUIRAM AS DILIGÊNCIAS DO ITAMARATI

Também no "Colis Posteaux" foi apreendida faria
propaganda comunista das Legações da Polônia e da Tchecoslovaquia

I js5
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TAMBÉM NA PREFEITURA

Estabilidade para os extranumerários
com mais de cinco anos de serviço
Em estudos, na Câmara Municipal, projeto de lei nesse sentido

Constituem classe numerosa os
funcionários extranumerários que
gozam de direito a férias, a licença
e a aposentadoria-

Mas esses servidores não gozamde estabilidade no exercício dos res-
pectivos cargos.

Pela Câmara Federai já fol.apro-
vado o projeto de lei assegurando

direito de estabilidade a determina-
da classe de servidores públicos; eHentico projeto transita no SenadoFederal.
ESTABILIDADE PARA OS EXTRA-

NUMERÁRIOS MUNICIPAIS
Seguindo o exemplo, também a Ca-mara dos Vereadores se está ocupan.

do do exame de um projeto de lei

I conferindo estabilidade aos funciona-rios extranumerários municipais-
O projeto tomou o numero 277 e éseu autor o vereador Fredrlco Trota.
Seu texto é o seguinte: — "Art. l.°— Os extranumerários da P.D.F.,

excetuados os contratados, desde que
Continua na 4£ página — Letra B

CONDENADOS VÁRIOS FILMES

Conuiifaifos, não compareceram
ns respectivos representantes
\TOVAS diligencias em torno de

volumes consignados ás Lega-
ções de paises satélites da Rússia,
ucupando toda a tarde de ontem, fo-
ram realizadas pelos representantes
do Itamarati e da Policia Política
aue, pela manhã, já haviam estado
no armazém 4 do Cais do Porto onde
apreenderam 5 caixotes de impressos
de propaganda comunista e do quoDIÁRIO DA NOITE publicou por-menorizada noticia.

<'.i*yí.&i^ aa ,-sÍmHI 'MéêÈÊãÊÈÈÊÊamÈmmLj^. 
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A's 15 horas, os srs. Carlos Buar-
oue dc Macedo e Josó Osvaldo de
Meira Pena, respectivamente, Conse-
lhelro e Secretario de Embaixada, do
Ministério das Relações Exteriores,
acompanhados dc 'representantes da
Divisão de Policia Política, de um
interprete e de alguns jornalistas queaguardavam a caravana, deram on-
trada no gabinete do Diretor Regia-

Con,:-iua na 4.° página — Lelra C

Q GOVERNO brasileiro nada
mais íez do que usar o direi-

to de reciprocidade — assinalou o
embaixador Pimentel Brandão,
encarando o caso da abertura
dos volumes pelas nossas autori-
dades.

Esclareceu, a seguir, que desde
algum tempo o Itamarati vinha
suspeitando que algum movi-
mento de propaganda se proces-
sava em virtude do acréscimo sls-
temático do material recebido
pelas legações daqueles dois pai-
ses, sob o rotulo de "material de
expediente".
EXCESSO DE IMPORTAÇÃO

Como se sabe — disse — as re-
presentações diplomáticas enviam ao
Itamarati os pedidos de isenção de
direitos alfandegários para a im-
portação do material usado na ro-
tina buroi-rática. Examinando
cuidadosamente as solicitações da
Polônia e da Tchecoslovaquia, os
órgãos competentes do Itamarati es-
tranharam o excesso de importação,
justamente para duas legações com
interesses restritos em nosso pais.
Decidiu-se, então, enviar aos dois
governos notas idênticas no sentido
geral, pedindo-lhes que indlcasem
representantes para o ato de aber-
tura de um carregamento na Altan-
dega do Rio de Janeiro, a fim de
confirmar ou desmentir as acusa-
ções veiculadas pela Imprensa, com
éco no Parlamento, onde vários
deputados-e !*enadorcs denunciaram
os diplomatas dos dois paises como
responsáveis pela distribuição de
propaganda subservisa, contraria à
política interna c externa do nosso
pais e das nngõe:,**"mie mantêm os

mesmos princípios democráticos
resposta do governo polonês foi tf
minante. Recusou-se a indica,**
seu representante para assistir,
inspeção c ainda acusou as auto:
dades brasileiras de deliberada
seguição poltica contra os se
agentes diplomáticos. Tratava'
dizia a resposta, de uma dlrêt
assentada pela ultima Conferem
Continua na 4° página — í.oírSj

HOJE
Em "Notadas dó
Além Túmulo",
inicio da série
"Figuras da Me-
tapsiquica", com
a primeira par-
te das extraor-
dinarias expe

riencias de

VICTOR HÜSO
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Pó estomacal MACLEi
"Leite de .M^nesia" em pjl.at
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i* DTARTO DA NOITE Rio, S-7-11.51

DIÁRIO DA NOITE
JORNAL OE MAIOR CIRCULAÇÃO DO BRASIL
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Insíanfe ile esperança
-. T-nlio ouvido comentários desfavorável:, á facilidade com que
aparecem novos jornais cm nosso pais; "Para que lautos?", per-

ÉS___(_l!Utiim CQ1U éerto alarma, como so estivessem verdadeiramente
| ..djantn cie uma calamidade-

,'••' :.'I:"e do ponto de vis'a da escassez mundial tio papel dc Imprensa,'-Tril-lPi-roqnrHo tenha ainda a sua justificativa, não vejo outro motivo
, /crio para

Hí.-Bs.wein a
- }.-.• diário-
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i. condenar o dèsojo do Jornalistas ou de pessoas que
r-r tornadas como tais. rie i.o.~..ulr, enfim, o seu próprio

mgjit J-Jtiiio.. ac. rditam nlnda que a imprensa é o quarto poder c ai-

f''tahéjMit--fa_:..:• 

prirtç drr-.a força livre. Acontece, porém, que hoje a
^vcrttirií-'rsi^ir-.. críti c não é como nos velhos e grandes tempos cie
jwjiíròra qtiaii'tio oçm alguns poucos contos se podia montar redação' i. Imprimi: o jornal por uma temporada. Ate que morresse lenta--.'ente daquela inexorável consuinpçíio rie forças de que morreram

.taíilo1' Jornais desce que vivo desse glorioso oficio dc escrever.

.1$i De!:;:ni que o.s colegas façam a experiência. Desaparecem uns,
3_%iu_'ós surgem; Saem canjlorando nobres Ideais, cem a ansla rie rc-'.(formar o mundo que domina quantos se aventuram pela vez pri-jnrira uo campo dá palavra escrita.

Sucumbem depois á dura realidade ria rotina. Um dia, expiram
isilanciosamcnte. Mas ficam na biografia pioílssional de uns poucos.>!!-En lambem trabalhei em muitos jornais que hoje amarelecem nos

Kjaxguiv.os da Biblioteca Nacional. Tiveram o seu minuto. Viveram o
• ' seu.iiiSIante dc esperança
'¦• AUSTRECESILO DE ATHAYDE

ASPECTOS
| HTKOI.l.O

cetas mais
priétlade de
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DA QUESTÃO 1)0
VIEIRA DE MULO

-- Através da Êdl-
tora "A Nnlt-e",
dentro de breves
dias. será lançado
o novo livro rio sr,
Antônio Vieira dr
Melo, intitulado" Aspectos
da Questão do
Petróleo".

Político, jorna-lista e lambem
escritor, Vieira dc
Melo, na .sua mais
recente obra, ver-
sara sobre o pro-
blcma petrolífero
brasileiro, focall-
zanclo as suas la-

diversas com a pro-sua conhecida pena.
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D-VICTOR HUGO
VICTOR HUGO. Com ele começo esla série. Náo pela importan-

cia tias suas pesquisas. O escritor e poeta que é uma rias maiores gló-rias da França, um dos homens mais tocados pela centelha cio gênioentre tanlcs que a história registra, não foi, precisamente, um pesqúi-sindór da ciência metapsiquica. Victor Hugo juntou an engenho do li-
tora to o intuito de um cientista e de uni sábio. Tcda a sua vida
!| 802-188.-1 foi dedicaria acs mais alevautarios ideais.

Esse homem singular era dotado rie faculdades supra-riormais; No
chamado "documento vitorhuglano" escrito em 1843 p publicado no"Trr.-.p.;" dc 10 cie dezembro de 1921, encontravam-se provas magníficas
de premonição.

Ele adivinhou a radioatividade c pressentiu a vi-'.'.riu cia velocidade sobre a gravidade, descrevendo em
versos o que viria a ser o aeroplano.

Vicuir Hugo realizou sua primeira experiência me-: a psíquica em setembro de 1853. na residência da sc-
niiora Giraiciin, na ilha dc Jersey; onde se encontrava
exilado, Por- intermédio de uma mesa — tiptologla —
ele recebeu comunicações rie sua filha morta, Lco-
polriina.

E' preciso rolar que Victor Hugo. a princípio, encarou aquilo comceticismo, Depois, com as provas que afirmava ter recebido, realizou
iima sério cie sessões nas quais recebeu mensagens de Racine, Moliere,
llobespierre, Tirtéo, André Chenier, Shakespeare. Eschilo. Galileu, Pia-tf'0. entre outros que se identificaram como "Sombra rio sepulcíp", "A
Pri.ica", "A idéia" e "A Morte".

Todos esses personagens se expressavam cm tom elevado e éloquen-rc. tão característico de Victor Hugo, fato que levou náo poucos atrl-..•:-.:•'tn-lhç .. paternidade inconsciente daquelas comunicações.
Victor Htijo, então, deixou de colocar suas mãos sobre a mesa.E os oue julgavam ser o movei acionado pelo duplo cio escritor, II-lavam perplexos ao verem que as comunicações continuavam com amesma intensidade e com a mesma linguagem. P mais. Os persoria-"_::. discutiam com Victor Hugo;-discordavam dele; feriam-no no seuirsulho.
Sempre, sempre, naquele estilo' puro e maravilhoso que deleitava aquantos puderam assistir as scs.óe,. da ilha rie Jersey.
Mar o grande exilado foi além.. Ausentou-se de algumas experl-er.cras. No entanto, os personagens continuaram na mesma altitudeíu:rlf;C-tial demonstrada quando cie eslava presente.Muilo; afirmaram que a magnífica personalidade de Victor HugoImpregnava o ambiente c que as emanações do seu espírito se {..iriamsentir sobre as coisas c as pessoas.Victor Hugo forneceu nova prova da sua crença. Mandou que se

balizassem sessões em outro local que não o de costume o sem apresença dele. Victor Hupo venceu: os fenômenos continuaram a ma-íjfeatar-se -.om a mesma intensidade.
* * -.1

O gênio francê.; deixou um manuscrito sobre os fenômenos meta-'.k.üicos, manuscrito esse que Paul Maurlce guardo com carinho.

San Ia Catarina está
ficando livre da inalaria

Resultados auspiciosas
das campanhas ali rea-
lixadas pelo S. N. M.

FLORIANÓPOLIS - .Espcíál
para o DIÁRIO DA NOITE) — Até |¦! anos passados, a inalaria açoitava•10.000 quilômetros quadrados emSanta Catarina, precisamente os mu-nlciplos mais progressistas c proclu-tiros, base ria economia estadual,
como Blumenau, Joinville. Brusque,
Iiajai c outros.

Quatro anos depois de intensas eárduas campanhas sustentadas pelasequipes do Serviço Nacional dc Ma-laria, dirigidas pelo sanitarlsta Ma-
rio Pinottl. Santa Catarina pócieconsiderar-se livre rio Impaludismo.

A cidade industrial de Brusque,
uma da.s mais atacadas, registrava
cm 1944 a cifra elevadíssima rie ...3.499 doentes ou seja praticamentemetade da população naquela época.
Ano passado, não se registrou umcaso novo. apenas 44 recaídas rie

'¦rjfci.af .sW* .____h__JH_h )H_L ^__-_F * 1 
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DETIDO COMO SUSPEITO O MARIDq
S. PAULO (Meridional) — Mis- .caem suspeitas de ter

terioso crime ocorreu na casa 15 da posai íoi logo detido p
Travessa Biclamen, onde, num dos I Interrogado, Andrés nacl
cômodos ria habitação uniu Jovem Isobre a morte oa moça

matado a %

,_^S,fL/)E S", l'E^R0 so C,ASV' - O* pescadores dá Jolonia /_-5, no Caju, .abado último realizaramuna festa cm homenagem a S. Pedro, padroeiro da classe. Poi rexada, oela manhã ,nis.T ,2 l *noite, houve festa com liarraquinlias deporte e fogos de artificio. S^íSS&^&^SSi^-dípescadores e residentes no Caju, sendo o dinheiro evecadado entreçuc. ho dia seguinte pó? uma 22a v uva do pescador Antônio Pinto que. conforme notl ciamos há dias. morreu íifflVfc_rÉ^*$_*!5taviajava fo. abalroado e partido ao melo por uma lancha da Marinha. O clichê acima fS aspectos d'festa religiosa.

Parlamentares e eosncr@ianfes deba- 0 bicho de entem
ferio a participação nos lucros

senhora, quando palestrava com
pessoas ac sua família, foi atingida
por uma bala no pescoço, morrendo
Instantaneamente. Residem nn ca-
sa, há trê.s anos, uma frmilia litua-
na compo/.t,. de cinco pessoas. Num
dos cómoaos da frente morava Ana
Nadla Taiea..off, de Tu anos, c seu
marido, Andrés Taícascíf, dc 25
anos, casados há cerca de 5 anos.
No quarlo dos fundos residem o.s
pais da moça

Gente humilde, d_- parcos recur-
sos, vivia de comum acordo, reinan-
do a maior harmonia na sua rotina
de trabalho Ana Nadia _ seu man-
do combinavam' perfeitamente de
gênio, o mesmo se sucedendo com
os pais da moça. Enquanto os, ho-
niens Iam para o trabalho, ciesde a.s
primeiras horas da manhã até ao
anoitecer, ns mulheres cuidavam do
lar.

IMi lIRO NO PESCOÇO .
Por volta das 18 horas, após o jan.

tar, Ain. seu marido e os seus pais,
reuniram-se na sala da frente do
prédio, que serve de dormitório r.os
primeiros. A palestra Ia baÁante
animada quando Ana Nadla come-
çou a brincai com um revolver de
proprleaade de seu marido, e que era
guardado na gaveta ds uma máqul-
na de costura Em dado momento,
sem que ninguém saiba explicar a
causa, ouviu-se um estampido. Ana
tombou ao solo, com o pescoço va-
rado por uma bala. Poucos instou-
tes teve de vida, morrendo no pro-
prio local. Assustados com o iinpre-
visto, os pais da moça e o ntariao
deram alarme. Os viz nhos acorre*,
ram ao local.

polícia
ul.an.ijj

sempre esqulvar-se fo peSll^1Diante da confusão reinante TIfí'delegado pediu o compar•"• '
dos peritos da Policia TécnI Segurança Pessoal.

I Andrés Taiscasoff

«tlitieni,"*.•'*¦
ça, por determinação dP PBl da me-
policial, foram Bricamlnhr"- a^
a Segurança Pesr.oal, ond
ser interrogados. cl.vetí,-

voga.

Renunciou o preside
da Ordem dos Ad
dos da Seção do
Estado do Rio

Não concordo» com \
nomeação do novo de,
sembargador poio «0,

vernador do Estado '.-<;
O sr. Braz Feudo Panza .)rc. 

'
dente da Ordem dos Advogados 1!ção do Estado do Rio, renunciou ii-''tem. á presidência daquela enttdad»!
por não ter concordado com a rmeação do deputado Leal ju»!',
para o cargo dc desembargador*
Tribunal de Justiça daquele Es.ad""Para o citado cargo o ._r. BrázFt-I
liclo Panza fora escolhido pnr li Ivotos, enquanto o sr. Lcnl Jimi-'obteve 8 votos, "

doentes que náo se curaram comple- 
'ações no portadorlamente com o tratamento. I lucros, etc.

Em 1945, cm Blumenau, consta- ! Ncs.se encontro os debatesirram-se G99 casos positivos. Km
1950, apenas 4. No porlo de SãoI-rancisco, em 1045, identificaram-se
1 552 doentes. Em 1950. apenas 011,A me; ma situação favorabilissima
r.b.erva-se lios demais municípios
.ob controle do Serviço Nacional rieMalária, que acaba cie iniciar novas
c enérgicas campanhas em Bltinic-
nau. para reduzir completamente as
ultimas incidências da enfermidade
na sua população.

Encontrar-se-õo em "Mesa Redonda" brevemente
— Reunião das Associações Comerciais no dia 15

Na reunião de ontem do Conselho dos os partidos, sendo certo o com-Diretor, presidida pelo sr, Carlos paivclmento dos deputados AlionarBrandão, de Oliveira, á qual compa- Baleeiro, Daniel Faraco. Lúcio Bit-receram os deputados Heitor Bel-, lencourt, Alberto Deodato, Israel Pi-trao, cio Distrito Federal, e Manuel nhelro c Machado Sobrinho.Fcixoto, cie Mnias Gerais, foi re- v,.-•%»_.-»,..,„ »„. „.NOVAMENTE NO CARTAZ A
LICENÇA PRÉVIA

Na qualidade de presidente dn Pe-1
rieração das Associações Comerciais t
do Brsail, o sr. Carios Brandão dc|

participação nos'Oliveira telegrafou •> todas a.s enti .1
[dados filiadas do ixais convidendo-as.

eran para a "mesa redonda" que sc rea-

solvido a realização dc um encon-
tro, brevemente, cie lideres do co-
nicreio c dc. parlamentares autores
de projetos dc leis ora em curso ria
Câmara Federal, tais como os de

1"..
2'..
3°..
4°..
5°..
M..n...s...

Constantino
578G
8739
9408
2192
412

4550
8704
7233
9100
6810
397
143
25

Niterói
9518
1444
9039
3883
4484

. sendo finalmente»DESAPARECEU A ARMA ! meado pelo governador Ilumine.'..
O deputado udneista Alberto TbO faro primeiramente foi levado

ao conhecimento do posto policiai
de Vila Prudente. O sub-clelegatto
rumou paru o local e, verií cando
tratar-se dt um caso envolto em
mistério, pois a arma tinha desapa-
recido, comunicou-se com o delegaoo
de serviço na Central de Polícia. A
caravuna policial seguiu para Vila
Alpina, onde constatou que realmen-
te o fato era complicado, pois os paisda moça, que não se expressavam
em português, não puderam lnfor-
mar de como teria se veriricado ofato. Além disso, a arma não foi en-contrada pelos policiais

DETIDO O MARIDO
Andrés Taiscasoff, sobre quem re-

500 milhões de cruzei-
ros para o Plano

Quadrienal Fluminense
O Governador rio Estado do Riosancionou ontem, a lei 1229, pelaqual fica o Governador daquele Es-tado autorizado a emitir 500.000

apólices ao portador, do valor no-minai de mil cruzeiros caria uma,
que vencerão juros dc oito por cento
ao ano, pagáveis por semestre, cies-tlnadas ao plano cie obras, quadrie-nal, a ser executado naquele Esta-do pelo atual governo.

livros c amplos, sendo dósnecossariojlizará, nesta Capital, no 
"dia 

15 do'acrc.srcniar que os componentes das corrente, para a discussão cio regi-correntes usarão do todos os rc-! me da licença prévia na exportaçãocursos e argumentos paru o prova-lecimentô de seus pontos de vista.
Serão convidados deputados dc to-

Tinia seu CABELO com
ORF-LÉNE

Í ou. produto do _9At£JUC9'

Eleito o novo presidente
da Assembléia Leaislàti-
va do Estado do Rio

Introduzirá várias mo-
dificações naquele Le-
gislativo

Com a renuncia do presidenteLeal Júnior, que foi nomeado de-sembargador do Tribunal de Justl-
ça rio Estado rio Rio. a AssembléiaFluminense elegeu ontem seu novo
presidente, o deputado pe.ssedistaMoacir Gomes dc Azevedo, por 35votos.

Quatorze deputados votaram embranco.
O novo presidente, declarou quepretende introduzir nova orienta

ção nos trabalhos ria Casa, acabari-do com o regime ds, urgência, daa
prorrogações o das convocações cx-tiaorcJinarias.

O sr. Moacir Azevedo concitouseus pares a aprovarem, ainda naatual legislatura, a reforma judicia-ria, o Código Tributário e outrasleis solicitadas pelo governador doEstado.

e importação. Comparecerá^ todas
a.s Associações Comerciai? do Brasil,
com delegações rie varias membros
cada uma, a fim de examinar suges-
tõss e serem enviadas ao Governo e
ao Congresso soore uma nova lei de
licenciamento prévio.

Outros assuntos serão debatidos ria"mesa redonda", notoriamente o.s dasações ao portador o ria participaçãoaos empregado.? nos lucros das em-
presas.

APOIO A"S CLASSES DE
PERNAMBUCO

O diretor Abelardo da Cunha ape-lou para a Associação Comercial no
santldp rie que interceda junto ao riam colheitas
Governo de Pernambuco para a ces- próxima safra
sação do pagamento em dobro, efe-
tuado naquele Estado, do imposto
.sobre vendas "e consignações.

Remetidas para o Nordeste mais de
quinhentas toneladas de sementes

Assistência do governo aos lavradores atingidospela seca - Remessas por via aérea e marítima

res, foi eelito presidente cia referi-Ordem.

Material da Campanhr
de Alfabe'__Uação
para Minas Gearis

A diretora da Escola Reunida DMalard, senhora Carlota Tete-dos Santos, em Vila Lassario. (pií'
porá, Minas Gerais), acaba de mcitar ao Departametno Nacional 

'•'¦
Educação, em nome das aluna-- di.
quela escola, a remessa cie mat.rudidático e de propaganda ria Cai"
panha de Educação de Adulto; imais um sinal da constante èxii_são da Campanha que. promovi*pelo governo federal, está levando"-
benefícios rio ensino c ds educa*aos pontos mais remotos do nv-
Graças a cursos mantidos com cl.xilio da União ao numero creaces-ae brasileiros tem recebido, de _-'
para ano, melhor preparação para i

>¦ I A'
$Bç__fl_aí

O Governo enviou para o Nordestenos meses rie abril, maio c junhomais de quinhentas toneladas de se-mentes rie milho, feijão, arroz e ai-gocião, a fim de serem distribuídasentre os pequenos lavradores atin-gidos pela seca.
Foi o próprio presidente da Re-publica, comandando o movimentode auxílio aos flagelados, que deter-minou ao Ministério da Agriculturaa remessa urgente daquelas sêmen-tes, sem as quais os nordestinos ti-

reduzidíssimas na

Rio Grande

tliil

Iidius 

Grillet que privou da Intimidade do 
"escritor,""publicou" 

om * „_m «»„-_» .. .. /i Paris, um livro sobre as suas experimentações rnetapsictuicas ' «^ l"Oduto d0 4A__£AJC»
o Victor Hugo espirita". **'' < I
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Quase tudo o que foi mandado Jâse encontra em poder dos agriculto-
_es( ou melhor, já íoi plantado emCom_ n-paalvra, o advogdao Oto1 época própria, nos trechos úmidosGOMçSPJPernambuco, procedendo B nos Irrigados, onde havia posslbi-daquela maneira, rompeu um '.'statu Ijdades dc produção,

quo"' adotado na cobrança do aludi-1 AQUISIÇÃO E REMESSA
rio-tributo. Segundo informações colhidas na

Aléndendo a .sugestões do Conse- <Hfvl,&0,cle fomento do Departamen-
lho Diertor da Associação Comercial,
o presidente da Federação rias As-
sociações Comerciais vai se dirigir
ao governador Agamcnon Magalhãesoxpondu-lhe a situação criada parao comercio pernambucano, com rc-
percussões nos interesses dc firmas
sediadas em outros pontos do país,inclusive no Distrito Federal.

CONSELHO ECONÔMICO
No prosseguimento dos trabalhos.

o sr. Carlos Brandão de Oliveira co-municou ao Conselho Diretor a for-mação de nove comissões técnicas,
com as seguintes denominações:
Credito e Investimentos, QuestõesTributarlsa e Orçamentarias, Planos
c Controles Econômicos, Transportes
b Comunicações, Combustíveis eEnergia, Comercio Exterior, Produ-
ção Industrial, Mão de Obra e As-sistencla ás Pequenas Empresas.
Esses organismos, cada qual chefia-do por um diretor da casa, constituiráo o Conselho Econômico da As.sociacáo Comercial.

Pernambuco, Paraíba
do Norte e Piaui.

As sementes foram entregues aoslavradores mediante retorno por oca-slão das colheita.».

Visitará o Paraná o
secretario de Justiça
do Estado do Rio
Atendendo a convite que lhe foifeito para participar de comícios pro-movidos pelo .Partido TrabalhistaBrasileiro do Estado do Paraná, pre-paratorios das eleições municipais de27 de julho corrente, segue amanhã,

por via aérea, para aquele Estado, odeputado Roberto Silveira, secreta-rio do Interior e Justiça do Estadodo Rio, secretário geral do PTB flu-minen.$, e recentemente eleito mem-bro do Diretório Nacional do seuPartido. O deptuado fluminense via-jara diretamente ao município deMandaguarí, no norte do Estado pa-ranaense. e de lá. após discursar numgrande, comício popular trabalhista,visitará Curitiba, regressando
próxima segunda-feira. i

to Nacional da Produção Vegetal,logo que se declarou a soca no Nor-deste foi iniciada a aquisição dassementes nesta capital e nos Estadosdo São Paulo e Minas Gerais, Doscampos de cooperação mantidos pe-Io Ministério da Agricultura em mu-nlciplos de Minas vieram, Inicial-mente, quinze toneladas, tendo sidooferecidas pela secção dc Fomentonaquele Estado, cerca de setenta to-neladas rie sementes selecionadas
As primeiras partidas seguiram deavião, dada a urgência em atendernos apelos da região assolada. ParaUso, o Ministério da Aeronáutica pOsa disposição do Fomento Federal vá-rios dos seus aparelhos.
O grosso das remessas, como eranatural, seguiu por via marítima, emnavios cedidos pela Marinha deGuerra ou em barcos da frota mer-cante nacional.

A DISTRIBUIÇÃO
Todas as partidas foram prévia-mente analizadas pelos técnicos doMinistério da Agricultura, a fim dedeterminar o valor cultural das se-mentes.
A distribuição ficou a cargo dasSecçoes de Fomento Agrícola nosEstados da Bahia, Sergipe, Alagoas

Os moradores da rua
Belfort Roxa reclamam
que ha /0 dias o lixo dali
não é removido

O nosso leitor, sr. Haciacasio Fran-ça. residente á rua Belfort Roxo noFosto 2, em Copacabana, telefonou-nos ontem a fim de fazer uma graveacusação ao Serviço de Limpesa Pu-blica: disse-nos ele que ha dez diasos caminhões daquele serviço lá nãoaparecem e o lixo se amontoa nasresidências, causando horrível maucheiro e constituindo, mesmo, umsério perigo para a saúde rios habi-tante-s daquela aristocrática artéria
publica.

Temporada lírica oficiai
Já se acha em grande atividade!

Teatro Municipal, tendo começaé
a preparação ria próxima Tcmporaéi
Lírica Oficial cuja estréia está m-cada para a primeira quinzena .agosto. Ha muitos dias o maesi:
Santiago Guerra iniciou os ensaiaaos Coros, de óperas em que a temcoral tem excepcional Importânciai
que ha muitos anos não represai
no Rio, como "Orféo" de Gl_c_i"Dou Carlos'", de Verdl, alem :;"Gioconda". de Poncielll, ..<--.
semana .também a Orquestra Mimseus ensaios sob a direção ci_ maatro Nino Sanzogno, que tâa granisucesso a.una cie ler -. igan_i
Concertos Sinfônicos ria O, ... E
devendo, proxlmamente .nm.-nHchegar, com o mesmo fim. i i!_..ii ;
maestro Antônio Votto. ia tão tatrnvelmenii-' conheedio na Tempo:...
do ano passado,

Hoje, quinta-feira, ás li !ior_s,.-i
cerrar-se-a o prazo _onci lido titj

*.!. novos inscritos nas clo/o ro-rim
íáffiKri..0, 

S1'' RaClaKaS''° t|Ue gala" >wra ''elirarom as ioir 1, .,,:á apelou, varias vezes, para o chefe que lhes couberam pela urdemnaquele serviço, porém" inutilmente, inscrição.

AS MEIAS DE NYL0N
REFORÇADAS E DE

ALTO RETORCIDO

>

CONHEÇA O VALOR DO
SEU IMÓVEL

Para vendas, hipotecas, tlesapro
priaçoes, inventários, partilhas, sc-
gruros e balanços, conheça o valor deseu imóvel.

A Bolsa de Imóveis mediante mó-dica remuneração avaliará sua pro'priedade baseada nas mrls recente»solicitações da oferta e da procuraAvenida Rio Branco, 128, _.• andar— Telefone 42-5152
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Dispensados vários guar-das do Corpo de Segu-
rança do Estado do Rio

O secretário da Segurança Publicado Estado do Rio assinou ontem
portaria dispensando os seguintesguardas do Corpo de Segurança da-quela Secretaria: Firmino Raimun-do. Joaquim Rodrigues Pereira Ani-bal Pinheiro e Adelino José de Sou-za.

Wovos juizes para o TREdo Estado do Rio
As Câmaras Reunidas do Tribtt-nal de Justiça do Estado do Rio es",colheram, na sessão de ontem, naracomporem o Tribuna) Regional Elei-torai fluminense, os desembargado-res Guaracy Souto Maior e TobiasDantas Cavalcante, e para suplen-tes, os desembargadores Luiz da Sil-velra Paiva, Joaquim Portela San-tos e Horàcio Braga.

A Assembléia Flumínen-
se aprovou um voto de
congratulaçes pela data
da independência
dos Estados Unidos

Em sua sessão de ontem a Assem-bléla Legislativa do Estado do R.oaprovou 'lim voto rie congratulações':om o povo norte-americano pelotranscurso rio 175." aniversário daindependência dos Estados Unido»,comunicando a Assembléia Fluml-nense. a decisão ao embaixador da-quele pais junto ao nosso governo. '
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A PRIMEIRA VITIMA DO DIA V* avc-.'."^—a nrinich» ,-iii.v.o ji íi. V " "" AVENIDA RR_ .„ •
da Penha AiZnl„ inüí.' 2°Iex':eMo de velocidade m iLlii . pííl>f™ c,lclf<)" a «empo dc siirprcm*'

morte íiístantanea v,íIe?t.amen'e «olhido por um taítaíS*." 2S^da da mortcM' ils 5 h0™ ,U?iinstantânea. A foto mostra o cadalcr Sfv" 0ttr,d.eiÍJ Zi< <«» "Copa Norte66. O operário Ic"pwo no wfa1*»» cercado de policiais c populares.
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O MAIS FABULOSO CONTRATO DO RADIO BRASILEIRO

Naurice GhevaIier9o famoso astro
da França, contratado para atuar no
Radio e na Televisão Associada

A V/O-

Sensacional aquisição do "cacique" — Chegará ao Rio no próximo domin-
go—Estréia na grande cadeia nacional das Associadas, quarta-feira, ás
22,05 horas - Na Televisão, sábado dia 14 -- Espetacular presente do Brasil

*a Acaba dc ser assinado o mais fa-¦tftf buloso contrato jamais Urinado no
í Brasil com nm artista inturnaclonal!
$í I'J que artista! Maurlce Chcvalicr, o
í:tf mais famoso nome deste melo século,
g: criador de nm estilo todo ocu e que
Wconquistou cia maneira*muis espeta:
Wi cular. possível, o mundo inteiro, es-

¦' tarátf no, Rio, domingo próximo, ;ielo
avião da Panair. proveniente de Ca-
raças, aguardando pela ¦ curiosidade
de milhares de "íans"'que sempre o
admiraram á distancia c que, agó-

i ra, o adorarão em pessoa! Chevaller,
\ uma legenda de glória que atravessou

os anos, vem de uma temporada ver-
dadelramente maravilhosa na pró-
pria Paris, onde, sozinho num dos
grandes teatros da metrópole mun-
dial da Arte, prendia a assistência
com um programa onde a sua exce-
pcional repertório, a sua voz e a sua
consagrada maneira de fazer as col-
sas, alcançaram o mais ruidoso su-
cesso de todos os êxitos jâ verifica-
dos na capital francesa. E o suces-
so se repetiu em Londres e vem a
acompanha-lo nesta "tournée" mun-
dial que nos oferece a ocasião uni-
ca de ver e ouvir, o nome aureolado
tlu maior artista popular dc Franca
rm todos cs tempos!
PROGRAMAS TRANSMITIOOíi

DE NORTE A SUL

-^^
m^AYjÊA w& JU i

mWÊÈL?$^aW$^8m m^mÈÊm'-' ¦'' aa$ÊÈ»l

^^^sIS^^^^^BüJ^^M i Pgffi&iy ^^^^SmmjmmL^mmmmSa ^^ wfffflmfcrt' • flflHHiBifc^*5f ^ff a^K!WPwW
|»H^ Jgg ew§e§£ * ai li jmft^BIfc ^^^wS'

IhBm''^.'-'. w"*íí8S Uni ¦mmBQ&BQoKmsSGSoí''"' ^flx ' '^"'•',

InL J H fc "j
mãmmm Bi ..

Erllf Wmm WÈmÊÈ% >¦'-¦'<'' wmapÉl "* llllp lfi|lf| ^** 11
Jl JL  Jr | ^* ^ | H

MARIO8
Rio, 5-7-1951

CAIU DO BONDE
Na rua Senador Dantas, jjljftjao cinema Vitoria, 'ontem, o òoa

tor Emílio Ribeiro de Oliveira,
22 anos, solteiro, residente na-
Voluntários da Pátria. 448, qua
procedia a cobrança num b
sofreu uma queda, recebendo
lusfies e escoriações generalizaiSocorrido pela.Assistência, 4epMimedicado, foi removido para o>:I
pitai dos Acidentados. '

:PASSADEIRAS
TECIDOS PARA
DECORAÇÕES

10SE' CÂNDIDO. PAI DOS MENINOS FERIDOS. E QUE DIRIGIA O "JEEP" - O ESTADO EM QUE FICOU O VEICULO APÓS
LENTA COLISÃO — /OSE* JOAQUIM RODRIGUES, QUE MORREU NO HOSPITAL GETULIO VARGAS

NA AVENI DA BRASIL
. •Desviando do caminhão em veloeidade9

o "jeep" foi chocar-se violentamente contra
o auto do carga estacionado c

UM MORTO E CINCO FERIDOS
com as luxes apagadas
NO IMPRESSIONANTE DESASTRE

I

Sucedem-se os desastres na Ave-
nlda Brasil, demonstrando a necos-
sidade dc melhor policiamento ali
pelas autoridades Incumbidas pelo
Serviço de Transito,

Ainda ontem, nem bem haviam i do Matadouro da Punha, cujas con*
sitio as vitimas dc um choque entre
mito p caminhão socorridos, próxl*
mo á ma Lobo Júnior, eis que novo
desastre ocorre

seqüências foram mal.*: graves.
O ".TEKI"' DE TERESCOPOLIS

Em demanda à cidade, transitava

rczopòlis, dirigido peln motorista
José Cândido, do '14 ano-, casado
morador nn bairro de Quebra Fras*
co, naquela cidade, quando, na Avcr
fConlinúa na 4o pag. — Lelra F)
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MOVEIS DE FINfl
ACABAMENTO

CATETE. 55 a 5$
s

TELEFONES:
25-695 1
2 5-6954
2 5-6678

CHEVAL1ER, O MAIOR NOME ARTÍSTICO DO MEIO SÉCULO,
A GRANDE CONQUISTA DOS ASSOCIADOS
—m

CÂMARA MUNICIPAL

Voto de solidariedade ao Presidente
da República pela resolução
do Conselho de Segurança
CONGRATULAÇÕES PELO "INDEPENDENCE DÀY

O primeiro assunto abordado na
ístóo rie ontem foi o requerimento

tie autoria fio sr- Frederico Trota.
no qual é traduzido um voto de so-
lldariedade ao presidente da Repu-
lilica, pala resolução tomada pelo
Conselho Nacional de Segurança —
organismo presidido polo chefe do
Executivo Federal — cm relação ao
apelo da ONU sobre a participação
de tropas brasileiras na Coréia.

Pronunciaram-se contrariamente
ao requerimento os srs. Magalhães
Júnior e Aristides Saldanha, consu-
mlndo, com as suas considerações,
cm torno do assunto, o tempo desti-
nado á primeira parte dn expedien-
le, o que veio impedir fosse a propo-
sição votaria-
CRITICAS AO SECRETARIO DO

INTERIOR E SEGURANÇA
Foi feito pelo sr. Magalhães Ju-

nior um protesto contra certa orien-
tação ria Secretaria do Interior e Se.
gurança que, obstinadamente, tem
negado licença para instalação de
circos; nacionais, quando para os cir-
cos estrangeiros o comportamento d»
Secretaria tein sido outro, conceden-
do-lhe, sem maiores dificuldades, n
necessária concessão.
O VEREADOR QUER ESCLARECI-
MENTO DOS ENGENHEIROS-FIS-

CAIS DA PREFEITURA
O sr. Paulo Eslevcs Areai, foi à

tribuna para encaminhar um reque-
rimerito 6n sua autoria, solicitando a
presença, no plenário, dos engenhei-
ras fiscais da Municipalidade, nos
serviços de telefone, carris e energia
elétrica, para quo prestem esclarc-
clmentos sobre os serviços que fisca-
lizam, dando oportunidade assim a
que os vereadores se apossem dc no-
vos elementos para melhor examinar
os contratos da Prefeitura com aa
empresas concessionárias.
VOTO DE CONGRATULAÇÕES
PEIjO "INDEPENDENCE DAY"

Um cjos integrantes da bancada
udenista propôs um voto dc congra-
iiilações ao governo dos EE.UU.,
pela passagem de mais um anlver-
¦ario da data da independência dessa
nação amiga. Solicitou ainda o mos-
mo vereador fosse enviado um tele-
grama ao embaixador dessa Repu-
blica, congratulando-se pela efeme-
ride.
OUTROS ASSUNTOS

O ir. Mario Piragibe, da UDN,
pediu a atenção do executivo para
a situação de precariedade em que
se encontram os serviços de trans-
portes e assistência, na zona rural.
Em aparte, o sr. Carlos Frias, tam-
bem da UDN. acentuou que, duran-
Ic a visita do prefeito João Carlos
Vital àquela zona, foi assegurado
por S. S. o propósito de que está
possuído sua administração, em so-
lucionar, no menor espaço de tem-
po possível, os principais problemas
que afligem a população daquela
vasta, localidade, como aqueles quo
estavam sendo focalizados pelo seu
companheiro de bancada.

-- O sr. João Luís de Carvalho,
solicitou do prefeito a contribuição
de uma comissão técnica, composta
de um engenheiro civil, agrônomo
e veterinário, para prestar esclare-
cimentos e colaboração à Comissão
de Agricultura, do legislativo, no
sentido de ser elaborado o ante-
projeto de zoneamento da região
rural do Distrito Federal.

Em resposta à oração do sr.
José Junqueira, proferido na ses-
são anterior, em qual foram refu-
tados os termos da carta enviada ao
prefeito, pelo sr. Nelson Muffary,
sobre a situação financeira da Pre-
feitura, o sr. Couto de Souza pro-
feriu um longo discurso para, com
novos argumentos, colocar-se ao la-
do do ponto de vista do ex-secreta-
rio de Finanças da Prefeitura.

O sr. Edgard de Carvalho da
tribuna apelou para o Prefeito, a
fim de que fosse executada lmedla-
lamente a lei que desapropria o
Morro do Jacarezir.ho. dado ao mo-
"imanto que renasce para o despejo
àn cerca dp. 35 mil almas quo ha-
bltam aquele morro.

SESSÃO SECRETA
PARA ESCOLHA
DOS TRÊS VEREADORBB
QUE ACOMPANHARÃO
O PREFEITO,
NA VISITA A PARIS

O presidente João Machado co
munlcou que hoje. seria realizada
una se..=são secreta para eicolha dso
três vereadores que integrarão a
comitiva do chefe do Executivo Mu-
nidipal, que representará o Distrito
Federal em festejos comemorati-
vos do bimilenario da Capital da
França.

O critério adotado para essa es-
colha foi a designação de dois edis,
pela maioria, e um pela minoria,

Podemos adiantar que pela maio-
ria serão indicados os srs. José
Junpueira e Álvaro Dias: quanto a
minoria a disputa será travada en-
tre os srs. Cotrim Neto, Anibal E--
pinheira e Pais Leme.
ORDEM DO DIA

Na ordem do dia foi aprovado em
primeira lUseiiísão, o projeto-lei.
autorizando a desapropriação das
denominadas grandes fazendas da
zona rural.

Maurlce Chcvalicr chegará ao Rio,
como dissemos, no próximo dpnuii-
po, devendo estrear na Rádio Tupi,
já na quarta-feira, dia 11, ás 2'2,0ã,
sendo os seus programas transmiti-
dos pela grande cadeia das Emisso-
ras Associadas, de Norte a Sul do
país, no maior acontecimento radio-
tônico dos ultimas tempos. Ao cha-
mr.do da Tupi do Rio, entrarão em
cadela, as estações integrantes ria
maior potência radiofônica da Amé-
rica Latina: a Rede Associada! Tupi
do Rio e Tamoio, em ondas médias
e curtas, a Tamandarc do Recife, a
Poli do Rio Grande do Norte, a Rft-
dio Sociedade da Bahia, a Ceará
Radio Clube, a Borborcma, a Guará-
ni dc Belo Horizonte, a Farroupilha
dos Pampas, numa testa do "broad-
castihg" brasileiro, unirão as sins
undas para o grande acontecimento
que marcará época na história ar-
tistica do pais!
-MAMEX", .

O ARROJADO PATROCINADOR
As apresentações de Maurlce Clie-

vallcr — e serão três no rádio, dias
11, 13 e 18 e duas na Televisão, sen-
tío a primeira, dia 14 — terão o alto
patrocínio de "Mamex", um produ-
to extraordinário como esta apresen-
tação, do "Laboratório Vclman".
UM GRANDE

ESPET.VCULO NA TELEVISÃO
Além das emissoras associadas, ai-

gumas das quais, no grande rol, fo-
ram acima citadas, será o famoso
"astro" apresentado pela Televisão
Tupi, em programas montados por
Chianca de Garcia, com o concur-
so do grande elenco do video G-3.
Todos os recursos da Televisão cs-
tão sendo mobilizados para esta ver-£
dadeira apresentação de gala. A es-"
tréla dc Chevaller na Televisão, ser*
como dissemos, no sábado, dia 14, ái
21,50, repetindo-se a presença do es-
petacular artista no video, dia IV,
para o encantamento e a delícia de
todos nós que o conhecemos através
do disco, pelo cinema o na fama de
suas canções.

Esta sensacional apresentação da
Tupi, rádio e televisão, tem o carac-
ter da mais absoluta exclusividade
radiofônica para o território nacio-
nal, tudo fazendo prever, uma re-
percussão á altura do renome e arte
do maior artista popular de Fran-
ça!

CAIU DO TREM
ELÉTRICO

, Na estação de Mangueira, ontem,
caiu de um trem elétrico, sofrendo
fratura do crânio, Acaclo Mota. dc
35 anos presumíveis, que, em estado
de choque, íoi socorrido pela Assis-
tehcia c Internado no H. P. S.,

Sensação no júri de Niterói
O réu, tomado de forte emoção, tentou agredir o
advogado de acusação — Condenado a 10 anos
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OSCAR ALVES MARINS, O 'MUNA"; ENTRE OS SOLDADOS
DA ESCOLTA — Durante o julffámtnia. o réu íenlou agredir o

advogado de acusação

A sessão de ontem do Jurl de NI-
teroi, foi bastante agitada.

Ocorreu, um fato Inédi.to . nôâ
anais daquele Jurl,' com o Julga-
mento do réií Oscar Alves Marins,
vulgo "China", que assassinou há
tempos sua esposa, Maria de Lour-
des Marin, a golpes de barra de fer-:
ro, e que foi julgado pela segunda
vez, sendo que a primeira íoi êle
condenado a 20 anos de prisão.

Durante os trabalhos, que foram
presididos pelo juiz Nestor Perlln-
gelro, funcionando na acusação o
promotor Américo da Costa Lima,
coadjuvado pelo advogado Moaclr
Dario Ribeiro, travaram-se acalora-
dos debates com a defesa, a cargo
dos advogados João Lopes Filho e
Gusmar Araújo. ¦
TENTOU AGREDIU

O ADVOGADO
DE ACUSAÇÃO

No calor dos debates quando
ocupava a tribuna, o advogado

Moacir* Dario Ribeiro, acusou vio.
lentamente o réu e este, tomado de
forte emoção, -avançou em direçtw
ao advogado.:,ao que se supõe, com
.o, intuito de agredi-lo, sendo obs-
tado em seu 

"propósito 
pelos solda-

dos da guarda e outros funcionários
do: Júri..

Intervindo, o juiz Nestor Perlln-
geiro suspendeu os. trabalhos, por30 minutos, a fim de serenar os
ânimos, -r

Recomeçado o julgamento, verifi-
caram-so novos e agitados debates
entre á defesa e a acusação, até queos jurados se recolheram à sala se-
creta para o "veredictum".

Por 4 contra 3 votos, "China" foi
condenado a 10 anos de prisão.

Numeroso publico compareceu X
sessão.

. Hoje. será julgado Gilberto dos
Santos Novarino, co-autor de uili
.irime de morte.
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NO CATETE 0 EMBAIXADOR NORTE-AMERICANO — Na folo, da
Agencia Nacional, o presidente da Itcpúblira quando, na tarde de on-
<em, no Palácio tio Catete- palestrava com o embaixador Hcrscliel V.
Johnson, dos Estados Unidos da America, que foi agradecer ao senhor
Getúlio Vargas (er-se feito representar na festa comemorativa da Data

Nacional daquele pais. realizadas nesta Capital.

Revolução no preparo
de látex da seringueira

Pleiteia-se na Câmara a desapropriação do pro-
cesso Arantes para divulgação ampla na Amazo-
nia — O seringueiro se humanizará finalmente

Verdadeira revolução no preparo d" homem, devido ao contato com

A
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jnter-americana. quanto ao agra-'amento proposital das relações com
is países da "cortina de ferro". O
tamarati. por melo do seu minls-
ro em Varsóvia, fez ver à chance-'ária polonesa que o governo brasi-

|eiro usava um direito irecir-avcl de-eciprocldadc- Todos o.s volumes re-
bidos pela legação brasileira em

arsóvia passavam por severa revi-
fio dos agentes poloneses, inclusive
I remessas da tradicional fornece-
ora de material rie escritório do go-'erno, a firma Harrlson & Sons.,
e Londres."

•bEPE.VDE DELES
I Com respeito ás providências que
| nosso governo irá assumir contra [
| propaganda desenvolvida pelos |
países satélites da Rússia, declarou
|ue ludo depende do "ponto" até
Slide cies nos levarem".
•JO governo brasileiro está no fir-
pe propósito rio impedir que, sob o
lisfarre tle material burocrático —
lisse — entre no pais abundante li-
eratura subversiva c mentirosa so-

ijlire os nossos aliados do Ocidente.
pnaginc-.se que uma legação rom uni
inico funcionário importe durante

|eis meses 70 carregamentos, inchi-
lilvc, de uma só vez, tres toneladas

e material de expediente e 27.500
nvclopes. Qual a conclusão? Seria
;iimanamen(e impossível a utiliza-

o dc tão volumoso stoclt pelas
ãos de um funcionário. Nas em- jijj||olagens hoje abertas na Alfande- |" 

a, existiam 7 caixas ile 100 quilos
ie pastas dc escritório. E' o que o

.Jantara li consome em cinco anos.
._, jjfonderaiirti) todos os aspectos da

»|j kjjucsfão, o governo brasileiro resol-'^jfeu agir com energia, c, sempre qnu
|ôr justo, mandará devassar os vo-
ijumes importados pelas legaçãcs".

i!'.|_|i|'jj O embaixador Pimentel Brandão
j-ljÜdianfou que a sua experiência di-
BlIBlomática na união Soviética o ra-
fi|:||ia antecipar a reação do governo
ÜiMjtotonós cm face da medida acaute-

fetória dos interesses nacionais, ado-
íarta pelas autoridades brasileiras.

ij — "Nfio demorará a campanha de
Émjuriàs, na linguagem típica dos
jjovernos comunistas. A "política
ríscriminaforia", tão de agrado dos
íaíses totalitários, será inscrita na

Íopagantla 

contra a decisão brasi-
ira. Nada importa. O nosso go-
mo repetirá a medida quantas ve-
s forem necessárias, a bem das

(ossas instituições. Se os represen-
íntes brasileiros sofrem severas res-
lições na Europa Oriental, nenhum
overno dessa área poderá reclamar

Transporte gratuito
para altar pesando
20 toneladas

do látex da borracha, é o que prevô
o projeto apresentado á Câmara pe
lo deputado José Guiomard, autori
ssando o governo federal a desapro-
prior por compra, a utilidade publl-
cn do processo "Arantes" dc coagu-
laçáo do látex gomlfero. patenteado
no Departamento de Propriedade
Industrial, a fim do ser divulgado
amplamente pela Amazônia.

Esse projeto, uma vez aprovado,
vira tirar d« átrazo em que se en-'contram as centenas de milhares dc
brasileiros que se ddeicam ao traba-
lho nos seringais.

Como se sabe, ainda se trabalha
na coagulação como ha dois séculos.
O seringueiro recolhe o leite c faz
uma fogueira onde vai, ao contato
direto com o fogo. solldlficando-oO presidente da Republica autori-

í:ou o Ministério da Viação a aten
der o pedido de frei Adriano de Za
nica, da capital baiana, no sentido] processo é demorado, nocivo a siiude
cie ser fornecido transporte gratuito,

o fumo da fogueira, e antl-economi-
co. pois a chama desvaloriza a hor-
racha.

O PERCURSOR ARANTES
Ha poucos anos, um serlngali.sta

do Pará, Francisco Arantes, partin-
do do principio .segundo o qual no
Oriente essa coagulação era feita
com ácido acétlco,' de preço elevado
naquelas paragens, estudou uma
mistura de essênclsa ' 

que/désse o
mesmo resultado, chegando a uma
mistura de óleos vegetais extraídos
do coco do ourleurí e'de lascas da
massarandubn, produtos nativos ria
região e por conseguinte de fácil nQ-
tençfio e baixo custo.

O processo Arantes. patenteado

• •• ¦. - .--.-• • ¦ 
. • ¦
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<#0§E MAIA
¦ (MISSA DE 30.° DIA)

Hialdir Sampaio Maia e filho, Noemia Duarte
Maia, Tyndaro Maia e senhora, Leda Maia, ]oS'
da Rocha Maia e senhora, Horacio dn Costa c
senhora, José Teixeira Marquei, senhora e filhos,
Vriginia de Carvalho Duarte, convidam os paren.

tes e amigos para assistirem a missa de 30.° dia, que p0,
alma de seu querido esposo, pai, filho, irmão, cunhado o
primo JOSÉ', será celebrada, amanhã, sexta-feira, dia 6,
ás 9,30 horas, no altar mór da Igreja de N. S. do Carmo.
Antecipadamente agradecem.

t
O menino Sérgio, que se encontra em estado desesperador

no trecho ferroviário de Belo Ho-
rlzontc a Monte Azul. de uin altar
pesando vinte toneladas, destinado
ao Convenço da Piedade em Salva
dor.

c
nal dos Correios e telégrafos, sr.
Mourãò dos Santos, onde já estavam
empilhados vários volumes
chados pelo Colis-Postèãtix
lonia e na Tchecoslovaquia pnra suas
representações no.Rio.
FARTA PROPAGANDA COMUNIS-

TA NO "COMS-rOSTEAUX"
PARA A LEGAÇÃO DA FO-
LONIA' — TAMBEM VÁRIOS

FILMES APREENDIDOS
De acordo com os respectivos co

. , pouco após, deu resultados suuerlo-
para formar uma bola. que depois é res ao aS|atjC0) pr)is a borracha se
vendida. Ea borracha bruta. O conserva mais pura e mais estável;

coagula Instantaneamente; aumenta
a produção porque evita a perda de
leite no fogo o possibilita a feitura
de lâminas cm vez de bolqs, o que
facilita o transporte até mesmo por
avião, como ficou provado ha pouco
quando São Paulo Importou lâminas
para a sua industria cic prieumáti-
eos.

A cisas vantagens técnicas preçl-
sa-se juntar as de ordem flnancèl-
ra c sociais, pois o homem aprovei-
tara melhor o seu trabalho, ganhan-
rio mais e cm condições mais liu-
manas do que "pelando" o látex no
f oro .

Usado cm vários seringais parti- jcularcs o processo é já vitorioso o u|
sua divulgação pelo interior da Ama-
zonia só poderá vir com a libertação
cia patente que é o humano c pátrio-
tico objetivo do autor do projeto,

Descoberto o iíiònáste-
rio onde Buda viveu

p pregou
CALCUTÁ1, (Especial para o D,

,N.) — Excavações arqueológicas fei-
despa-, ta5 p0t. estudantes da Universidade

na Pd-|'ãa Allahabad .levaram á descoberta
cie um monastérlo budista em Kau-
sambi que data de 2.500 anos. Foi
identificado como o monastérlo
Ghoshitarama', onde Bucla viveu c
pregou.

No reinado de Udayana, um rico
! banqueiro cie nome Gnoshita convi-
!dou'Buda a visitar Kausambi. Ali.

19

nheçlmentos que iam s^ndo «pw, , cònsegíllü convericr o rei c presentados pelo, sr. Henrique Santos,! 6 * 
MadhyadcM da q ialchefe do •'Colls-Posteaux'desta Ca:lKallS!lmbi ca ^ .Em honra a

pitai, logo começaram a sei abeito,,tal v|s, Gnosh_*tn construIu 0 mo.os pacotes destinadas a Legação da nastérlo_ danclo-lho seu próorio no-Polônia, sendo feitas minuciosas! me_
pesquisas cm' seus conteúdos das!
quais resultava que o sr. Buarque dc! Foi desse templo que Bucla lutou
Macedo resolvia se seria apreendido! contra o primeiro cismba que se ori-
ou liberado ginou na Sangha tasociação reli-

Ao final,'dessa prlmèlrfa parle, | glosa) durante sua vida. Dai pre-
constatou-se que cie 13 volumes exa-igmi uma série de sermões (Sutiãs)
minados, 9 foram apreendidos por j sobre aordeme disciplina budista,
conterem, como constatou toda aic,- 

'

portagem presente, legitima propa-
Banda do comunismo. Assim, foram
apreendidos: 20 livros-calendarlos
cios anos de 1949.50, 2 volumes "Cn-
muna rie Paris" e 2 do livro "1." dé
Maio"; um filme, de 36 mm, "Po-

Conto Policial
tle 1 Miesuto

S O L V Ç A O

Fordney sabia de onde vi-
nha. Portanto, foi muito fa-
cil: colocou a taboleta no lu-
gar. com o nome "Dcarborn"
na direção em que viera. Des-
ta forma, todas as outras cl-
dades ficaram corretamente
indicadas.

E
uma grande quantidade dc objetos
roubados- E cumpriu a promessa.

O personagem principal do Bur-
nett, "Doe" Riemcnshneider, cheio
de um bando rir ladrões internacio-
í.als de jóias, tinha sitas superstições.
E tambem nisso o autor parece ter
tirado .«us caracteres da vida real.

Lembro-me ric um esperto arrom-
bador que nunca saia para um "tra-

D
por quem se apalxo-
lábia não soube resls

nida Brasil, próximo ao Matadouro !
da Penha, ao manobrar para des
vlar-so ric um caminhão em verti-
ginoiá velocidade, cujo numero nftc
foi apurado, foi chocar-se na tra-
zelra do outro veiculo, carregado de
garrafas, que ali se achava paraclj
e com luz apagada, de n. 7-66-83
ouvindo-sc grande estrondo e grt-tos de dor.

Alem rio motorista, viajavam no"jeep" seus filhos Vera Maria, Ser-
gio e Regina, de 13, 11 e 8 anos.
respectivamente; José Ribeiro da
Costa, de 40 anos, solteiro, opera-
rio, morador na rua Mario Carpen-
ter, 696, que havia pedido uma "ca-
rona", e Joaquim José Rodrigues, de
56 anos, casado, comérclarlo, tam-
bem morador no bairro de QuebraFrascos, saindo todos feridos. Vera
Maria, com ferimento contuso na re-
gião orbilaria; Sérgio, com trauma-
tlsmo craniano encefalico c estado dc
coma: Regina, com ferimento con-
tuso no oòlpto-írontal c escoriações
generalizadas; José Cândido, com Jescoriações na face c frontal, lado
esquerdo; José Ribeiro, com escoria.

JOSÉ MAIA
M*r

4>

IMISSA DE 30.° DIA)

Hialdir Moreira Sampaio Maia e filho, Denisard
Moreira Sampaio, genro, filha e neto, Roberto
Moreira Sampaio, senhora c filho, Veldinar Mo-
reira Sampaio» senhora e filho, Valdir Moreira
Sampaio, senhora e filha, Teimo Meneics de

Andrade, senhora e filhas, Denixat Moreira Sampaio, sc-
nhora e filhos, convidam os parentes c amigos para nssis-
tirem a missa de 30.° dia, que por alma de seu querido
esposo, pai, cunhado, tio, sobrinho e primo jOSE', será ce-
lebrada amanhã, sexta-feira, dia 6, ás 9,30 horas, no altar
mór da Igreja de N. S. do Carmo. Antecipadamente agra-
decem.
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O monastérlo passou a ser ire
quentado por grandes discípulos clc
Buda, entre os quais Annnda, Mn-
hamoggatann,'Sariputta, Musllà, Na-
rada e Pindola Bliarcivja.

Mesmo riepois cia morte dc Buda,
Glioshilarama continuou a ser um

lonia Contemporânea"; um filme eehtrò importante dc estudos reli-"Aldeia Jovem" cie propaganda para g10S0.Si segundo sc nota nas descri-
a Juventude; dois filmes "A Feira çòes deixadas por Fahien e Yuan
de Poznan" c "Dansa': dois filmes Chwong. Segundo a tradição, no pri-"1.° de Maio em Varsóvia e 'Cons- mt?.ro Slíciiln A. c. 30 000 'monges

MU

Bújdg o nosso país adola providenj
IHb ias que, discriminalorias como ale-

im, só não são aplicadas contra ou-
ras nações porque essas respeitam

tradicionais princípios de rrri-
rocidade'1.

Ititude calma
do governo brasileiro

Esclareceu o embaixador Pimentel
randão que o governo brasileiro
ão pretende tomar outras medidas,
lém da inspeção do material im-
iortado pelo "colis-posteaux" sob a
esponsabilidaclr das logaoõcs dc
aises comunistas,, ,'.
— "O Ministério das delações És.-

;riorcs estudará rada caso que sc
presente, dentro cias linhas tradi-
lonais da nossa diplomacia. A's
liancelariás dos países .interessados,
ompete adotar a atitude que mais
orresponda á ação impecável .du
tamarati.
JTILIZAÇAO

DO MATERIAL |)K
PROPAGANDA

Eixindo exemplares das obras jreendidas na diligência dc ontem |
Alfândega o nos correios o secre-
o geral afirmou ser dificil esbo-
um panorama das atividades a
sc dedicam os diplomatas dos

Jles sob governo comunista,"ilharcs 
de pastas vindas de pai-

i| comunistas apareceram nos
eios estudantis, capeandò publica-

ôís mimeografadas sobre realiza-
i da. Europa Oriental, inclusive

jriadas informações sobre a União
a. O numero dc obras ali

inflscadas é realmente pequeno,
ite o embaixador Pimentel

íandão que os livros são condensa-
e mlmcografados no material

!c procede do exterior. Eis a ex-
icação para a entrada de uma to-
elada de papel especial clc mimeo-
afo importado pela legação da'olonin.
ESPEITO

AS MALAS DIPLOMÁTICAS
O embaixador Pimentel Brandão

eclarou que nunca o governo apre-
hdeu as malas diplomáticas clc
ualquer representação credenciada
nfre nós.

tinindo nova fábrica combinaria rie
carbono e minério de ferro"; mais
um filme "Polônia Contemporânea"
e outro "Vamos assinar o Ap£lo de
Estocolmo"; 100 exemplares cio 11-
vro "Os Trabalhadores ria Polônia
Combatem pela Paz"; 20 exempla-
res do livro "Varsóvia Contempora-
nea"; 20 ditos de "Congresso de Or-
ganlsação rios Combatentes para a
Liberdade e Democracia c 20 ditos
de "Congresso rie Crianças".

Foram liberados, para serem livre-
mente entregues á Legação da Po-
lonia, os seguintes despachos: 10 vo-
lumes de autores clássicos poloneses,
20 livros diversos, escritos no idio-
ma polonês, Inclusive "A Mocidade"
de Joseph Stalin e "Terra rio Sem
Fim", de Jorge Amado, traduzidos
e 6 livros diversos, de autoria de
Karl Marx.
A1 ESPERA DOS
REPRESENTANTES DAS
LEGAÇOES QUE NAO
CHEGARAM
O exame do.s despachos poloneses cultura, selos, inscrições c antlgul

terminou ás 16,15 horas, tendo-se es- dades. Escavações futuras poderão
perado até ás 17 horas para inicio auxiliar a preencher certas lacunas
cia abertura dos pacotes destlnad»3s ida história indiana,
á Legação da Tchecoslovaqula. Os
representantes do Itamaratí explica-
ram, então, á reportagem, que cons-
t ando do convite feito àquela Lega-
cão, pedindo-lhe o comparecimento!
rie seus representantes ao áto, o ml- ¦
cio ás 17 horas, não poderia ser co-¦,-,,.„. . .,. ,.
meçadò antes. O mesmo fora feito I fou,ncilC0 

B,£a ho1(°. PwWente Var-
á Legação da Polônia, com início: ?«s,nS Scb,!;s!ino MeAn° L|n™
marcado para.» ás 15 horas. Todavia, j T ?2 ano*; solteiro, barbeiro, resi-
como já acontecera pela manhã iio'fente n* Travessa Doze de Dczem-- - - - -bro, numero 10. quando lmpruden-

melro século A
dc Glioshilarama visitaram Ceilão

A Expedição Universitária desço-
brlu no soalho clc uma casa. unia
inscrição que dizia ter pnr finalidade
a adoração dos burias no monaste-
rio da Ghoshitarama, onde Buda vi-
veu. Diz a inscrição: "esta lage foi
erigida por Bhlksu Phagala, discfpu-
lo clc Bhadanta Dharva em Ghoshi-
tarama, lugar de residência clc Lorri
Buda para adoração clc todos os bu-
das".

Essa descoberta resolve de uma vez
por todas as controvérsias sobre a
identificação de Kausambi. Até o
momento não existia informação
precisa sobre o verdadeiro local das
atividades cie Buda.

Como Lumblnl, Buddha Gaya e
Sarnath, Kausambi será de grandeInteresse como lugar sagrado paraos budistas espalhado-, pelo mundo':
Emlrira a.s exeavações não sejam
ainda completas, o monastérlo é um
repositório de preciosidades em

cm Anchieta,
nou c a cuja
tir,

Manciroso. sob promessa clc casa-
mento, ele infelicitou-a, desapare
cendo quando a situação era mais
critica, pois a moça não podia, si-
quer. esconder sua situação de scuí
familiares.

Desesperada, depois clc muitas sm-
ciicuncia.s, Tercslnha descobriu o do-
micilo do vilão. e. ainda, sua con-
clição de homem casado c pai de 2
filhos, rio qual, portanto, jamais po-
ricria esperar a concretização dc»
suas promessas.
VIDRO MOIDO A SOLUÇÃO

Ontem, vendo agravado seu esta-
do, cia foi á residência do sedutor | droso, no Hospital Curiós
para pedir-lhe auxilio financeiro pa onde ficou internada
ra o tratamento clc que necessitava,
sendo repeliria como das vezes an-
teriores,

Subitamente, após uma crise dc
nervos, diante da familia ric José
Gregorlo, Terezinha adicionou vidro
moldo á água que lhe ofereceram.

^ihV^ter.aht^^
outros graves ferimentos generaliza-
dos.

Socorridos pelo Hospital Getulio
Vargas, veio o ultimo a falecer quan-
do era medicado, seiudo o cadáver re.
movido para o necrotério da poli-cia.

O menino Sérgio é que se encon-
tra cm estado desesperador, havendo
poucas esperanças que sc salve, en-
quanta c demais feridos ficaram em
observação.

FUGIU O MOTORISTA OO

dc meter no bolso um amuleto cor-
responçlento ao dia. Quando eu o
apanhei ele me disse que isso ocon-
tecera por falta do amuleto. E' que
o "trabalho" se prolongara até a
madrugada, e a forca rio amuleto
que levara acossara á meia-noite.

Só ha uma mulher em "The As-
phalt Junglc". E' Doll, garota, clc
danclng que, á sua maneira, está
apaixonaria por Dix. o homem forlc.
Tambem com Doll o autor acerta
em cheio. Doll lembra-me muitas

$è$
(MISSA DE 30.° DIAi

A RADIO NACIONAL cumpre o doloroso dever
de convidar os parentes, amigos c admiradores
de seu saudoso colaborador e diretor técnico,
JOSE' MAIA, para assistirem á missa de 30.° dia
que, em intenção de sua boníssima alma, man-

dam celebrar amanhã, sexta-feira, dia 6, ás 9,30 horas,
na Igreja de N. S. do Carmo.

®

esposas e namoradas de criminosos CAMINHÃO
que conheci. ! Pertence o caminhão a Manoel"The Asphalt Junglc" c um livra da Cruz Migncz, residente á rua
ric ficção, mas para mim tudo nele Giiarabú, 24,: que ali esteve logo após
ò real. E1 um pedaço cia vicia, é o; verificado o acidente, informando não
retrato mais exato do criminosa e;se recordar cio nome do motorista
seus hábitos que já vi em literatura do veiculo, que fugiu após a coli-
policial, Burnctt não glorifica o crt-jsão. Estava clc parado c com todas
me; conta sua historia Imparcial-! as luzes apagadas, num local rie
mente c de maneira a deixar o Icl-I grande movimento.

E? ^ i'à ri K «ÍE^íSJraBWKHBK?"":

JOSÉ

lor ver porque é que elas asem como
agem.

Chagas.

sendo socorrida, em estado mclln- hoie.

As autoridades do Comissariado
cic Anchieta, avisadas, entraram em
sindicâncias para prender o sedutor
cia moça. que. entretanto, furriu

O inquérito para esclarecer o la-
to será Instaurado no 25.° distrito,
devendo a moça ser ouvida ainda

IRREGULARIDADES HÁS
OBRAS DO S. FRANCISCO

Imprensado entre
ônibus e caminhão

No cruzamento . cias avenidas
! in«ãâ'W«¦}««- r>i íu- _ *-> ,-,-._ L

Desafiado um deputado trabalhista
provar a afirmação feita

a

Apesar de estar obstruindo ha tres
dias a ordem dó dia, ainda ontem
não íoi votado o requerimento tio
sr. Raul Pila, solicitando a convo-
cação rio sr. Danton Coelho, para
prestar esclarecimentos em torno das
suas declarações, na inauguração da
convenção do PTB. Falaram ainda
em torno do assunto, o sr. Aziz Ma-
ron, completando sou discurso, con-
tra a convocação; Benedito Mergu-
lhão, contra o requerimento, mas
igualmente contra o ministro, e fi-
nalmente Roberto Morena, pelo re-
çuerlmento.

Cais do Porto, também ao"Colis Pos
teaux" não compareceu qualquer re-
presentante das duas Legações,
DA LEGAÇÃO DA TCHECOS-

LOVAQUIA 3 VOLUMES
FORAM APREENDIDOS
E 9 FORAM LIBERADOS

Pelo mesmo sistema, processaram-
se as pesquisas nos "Colis" destina-
cios á Legação da Tchecoslovaquio.
Desde país foram pesquizados 12 vo»
lumes, sendo apreendidos apenas 3
e liberados 9. O material de propa-
ganda apreendido foi o seguinte: 7
volumes rie "A Historia dos Filmes
Tchecoslovacos"; 4 cópias do lilmc."Inventor Modesto" e duas copias
do filme "Sonho de uma noite" c
100 fotografias, aproximadamente, de
lideres comunistas de vários países,inclusive de Stalin e outros lideres !
russos, material que possivelmente
sc destinava ao Bolelim de Propa-
ganda que aqui a Legação edita.

Foram liberados c consequenir-
j mente vão ser entregues na Lega-"E1 necessário distinguir entre I çiio tla Tchecoslovaquia, 9 despachos;¦ - contendo o seguinte: cinco amarra- '

do.s dc impressos de Centrotex e dos-
tlnados ao diplomata F. Svitalék;
vários discos tchecos para vitrola;
um amarrado de musicas impressas;
vários despachos contendo exempla-
res rio livro "Aspectos da Tchecos-
lovaqula" e um dito de folhinhas.
EXAMINANDO DESPACHOS

COMUNS E NAO BAGAGENS
DIPLOMÁTICAS —
O QUE OCORRE LA1
COM OS BRASILEIROS

Dc cada um material apreendido
os representantes do Itamaratí le-
varam um exemplar a-fim-de com-
provar a constatação da propagai]-ria comunista. Em meio à dlligèn-
cia; o Conselheiro Buarque dc Ma-
cedo declarou aos repórteres que to- -
rios os exames feitos foram em vo-.jumes de mercadorias, o que reeu-larmente é feito cm todos os
pachos procedentes do exterior, naAlfândega e hos Correios.'para evi-'¦tar entrada de contrabando No-,casos de Embaixadas e Legações otransito é livre, mas - acentuando i
que nao se tratava de exame de ba-1
pagens diplomáticas - enquanto

temente tentava forçar a porta cio
ônibus da Viação Copanorle, nume-
ro 8-20-62. dirigido pelo motorista
Haroldo rios Santos, morador-na ruaFirminio Cameleira. 274. foi im-
prensado dc encontro a um caml-nliao. sofrendo fratura ria bacia eesMrlações generalizadas.

Socorrido p;la Assistência, apósos primeiros curativos, foi Interna-
do na H. P s..

Motoristas aprovados
No exame de motoristas realizado

ontem, em Niterói, pela Inspetorla
Geral do Transito, foram aprovados
os seguintes candidatos.

Antônio Augusto de Magalhães Lei-
te — Alfredo Wartlc.v Dias — Eurico
de Oliveira — Lúcia Aparecida OU-
veira Queiroz — José Vllheha de
Carvalho - Vera Pinheiro Lonoelro U1UU1M) „)m, ..
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v..n projeto criando uni Instituto es-
va dos ffist%tí^-à£ ffi£fi.e858 !Wfcco-

O sr. Francisco Macedo, do PTB.
leceu violentas acusações ao gover-no rio general Dutra', em torno cias
construções no Vale rio S, Francisco,
onde, disse, existem irregularidades,
Foi desafiado a prová-las, pelo sr.
Manoel Novals, apoiado pelo sr. Lopo
Coelho. O assunto continuará ainda
hoje provocando discussão, pois, o
trabalhista náo concluiu sua ora-
ção.

O sr, Alencar Ararlpe leu um lelc-
grama 

'que 
enviara ao presidenteVargas, pedindo-lhe que, a exemplo

do que fizera em relação ás obras
da barragem rio Jacui, no Rio Gran-
cie do Sul, com o pagamento cia ver-
ba de 17 milhões de cruzeiros, tam-
bem ordenasse a aplicação ric outra
dotação orçamentaria, no montante
dj 30 milhões de cruzeiros, para o
reinicio da construção ria barragem
de Orós, no Ceará, paralisada ha 27
anos.

O sr- Paulo Ramos, concluiu um
discurso sobre a industrialização cia

PERÍCIA E POLICIA
Por solicitação do comissário Sou-

za. do 21." distrito policiai, ali com-
pareceu o perito Brigarei, rio GEP,
que procedeu os exames necessários,

A seguir, registrou a autoridade
fato para abertura rio competente

Inquérito, bem como providenciou a
remoção rios veículos para a Dire-

orla rio Transito.
VINHA VISITAR A ESPOSA

O motorista rio "jeep" trazia os
filhos para visitar a esposa, recente,
mente operaria, e cujo estado apre-
sentava melhoras. Vimo-lo bastante
abatido no hospital, acompanhando
ó tratamento dos filhos e numa afll-
ção terrível para qu não viesse a
mulher a tomar conhecimento rio
desastre, a fim de não vir sofrer uma
recairia.

Relatou clc o acidente conforme
descrevemos acima, responsablllzan-
do o motorista do caminhão, pois es-
te estava com todas as luzes apaga-
cias, atribuindo tambem certa culpa
ao outro que o "fechou" e cujo
numero ninguém conseguiu ver, tal
a velocidade que levava.

(MISSA DE30.°DIAI

A Associação Brasileira de Telecomunicações
convida os amigos e cempanheiros do seu sau-
doso sócio fundador para assistirem á missa de
30.° dia que, em intenção de sua alma, será rc-
rada amanhã, sexta-feira, dia 6, às 9,30 horas,

na Igreja de N. S. do Carmo, no altar Lateral direito.
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Gouvéa da Costa.

vistoria dc uma bagagem impor
da como material de escritório e
devassa de malas diplomáticas,

intendo documentos confidenciais
as. chancelarias. Não consta no
amarati que as malas cliplumáti-
is brasileiras tenham sido viola-
das nos países comunistas. O quesemos foi coibir a prát»;a abusiva
Je as legações dc dois países intro-
uziram nas relações diplomáticas.-

B
pntem mais ric cinco anos clc exer-
¦cio em função rie caráter pérma-
fcnté só poderão ser dispensados me-
linte processo admlnistralico, pro-Sdendo-se par11, garantia desse direi-
K a', apostila rios respectivos títulos.
parágrafo único — Para os efeitos

jfèj artigo contar-se-ia somente o
ripo de serviço exercido na fun-

íovo desembargador
lúminense
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fcr; .-ato de ontem, o governador
listado do Rio nomeou, por anil-
Kdei o juiz de Direito de 1," ca-
|ia. bacharel Dlnlz do Vale. para
n Ò cargo de desembargador rio

ai- do Justiça daquele. Esta-

feito ™ to.-ios os'des-;f: wSSMS A,)U,0
a gabinete do itiihiãtrí, v«tJ m„,„. A!l,t«ICANO — Estiveram, ontem no

Unidos. O caiStáo de iSStttí ^ ãOS ™aám

ÍRURGIA DA SURDEZ
OUVIDOS
NABIZ

GARGANTA
ITE Medalha ik Ouro Fac. Medicina
ld»r Dântaa, üfl-n." — niarlamente

[Cápistrano

Hrasil só agora dellbferou examina-esses despachos destinados ás Lega 
íl^ki-l Folonla « Tchecoslovaquia. do Estado não passíveis de satisfanestes países, como em outros satH- ções. 6fnutos da Ru&sia, os represontantei
diplomáticos brasileiros já de hAmulto vem tendo suas bagapen*constantemente violadas e sofrendovexames que aqui os representantes
daqueles países JAmals sofreram.LA, como ainda recentemente acon-teceu eom o nosso ministro emPraga, a» bagagens slo aberta* sem
qualquer avlso-prevlo ou convite pa-ra que os atos sejam assistidos peAH lhlaaa....J».. -n ... . f

68 — Res. : 26-4477 s lntf asados e os violadores têm
í §seus atos comçjtóe legitimo direito

TUDO DEPOSITADO
NA POLICIA CENTRAL
Todo o material aoreendido, oh-tem, tanto da manhã, como á tar-rie, foi depositado numa depsntíen-cia da Policia Central e a disposi-

Çao do Ministério rias Relações Ex-teriores, que posteriormente resolve-i* sobre o destino «me se* dado aomeimo.
UM DETALHE

INTERESSANTE

Ui»m 'Q CRUZEIRO*
diligencias é um velho general doExercito polonês. Homem culto e demaneiras delicadas, tudo informou
a reportagem, só uma coisa nãoconcorda: é quo se publique o seu

...ta An-
tonio Maria Correia acusou o go-verno rie estar promovendo a queriada produção, com a proibição da ini-
portação dc machadlnhas indlspen-
saveis á quebra rios cocos.

O sr. Jorge Lacerda leu um tele-
grama da Associação Comercial eIndustdial de Blumenau contra o
projeto Lúcio Bittencourt, que ex-
tir.gue as ações ao portador.

O sr. Getulfc Moura reclamou con-
tra a falta de apoio do Banco doBrasil aos produtores e exportado-
res de laranjas ria Baixada do Es-
lado do Rio. Disse que a safra cor-
rente está praticamente prejudica-da, sem que isso resulte em benefl-
cio para o abastecimento interno.
Em aparte, o sr. Celso Peçanha su-
geriu que o Banco do Brasil cl uma
bonificação cie 30 cruzeiros por caixade laranja exportada como uma com-
pensnção pelos prejuízos já registra-
cios nesse setor econômico-

O sr. Virgílio Tavora elogiou a ml-
ciativa das experiências de chuvas
artificiais realizadas no Nordeste.
Observou que nos Estados Unidos já. existem muitas companhias parti-ciliares que aceitam "encomendas"
de chuvas- Concluiu anunciando um
projeto de auxilio ao Instituto Agro-
nnmlco do Nordeste para continuar
nas experiências-

O sr. Fernando Ferrari, ha dias.
ao apresentar uma versão da-Lei daInquilmato para os arrendamentos
de terras para lavoura, ouviu dedeputados bandeirantes a declara-
Çáo rie que em São Paulo os preçosrios arrendamentos não influíam nos
preços da produção. Para contestar
essas òbseryáçõès, o representante
gaúcho leu um telegrama subscrito
por 80 lavradores da Fazenda Jan-
gada, no município paulista de Gua-rarapes, dando caloroso apoio ao seu
projeto.

O sr. Tenorio Cavalcanti qualifl-cou rie pilhéria o process opftra o
qual o juiz de Duque de Caxias soll-
citou licença para denunciá-lo comomandante do homicídio praticado pe -
lo seu primo Pedro Tenorio na pes-soa rio tocaieiro fomero Carvclho.

A sonhorita Ivete Vargas fez o ne-

Assaltado a mão armada
um casal de lavradores

santos — (Meridional) — Au-
danoso assalto ocorreu no sitio Sa-
cuarl, no lugar denominado Barrei-
ros, no vizinho município do São
Vicente, c rio qual fei vitima uni ca-
sal, proprietário do referido sitia.
Brasilio Marques, clc 29 anos, portu-
guês, encontrava-se no estábulo, cul-
ciando das vacas, quando dela se
aproximaram dois ladrões. Artindo
rapidamente, os desço: hecidos amor-
daçaram o sitiante e, depois de fe-
ri-lo a .socos, ponta-pés e facadas
amarraram-lhe as mãos c as pernas
c o deixaram num canto rio estabtl-
Ic. Em seguida os malfeitores lnva-
riiram a humilde vivência dc Brasi-
!ío, obrigando a esposa deste, Rosali-
n« Marques, tambem portuguesa, a
contar onde estavam guardados os
valores. Rosalina ciuis reagir, mas
foi estupidamente espancaria pelos
assaltantes que ameaçaram matá-la.
assim como a menina Maria; rie 3
anos, filha do casal. Sem outra ai-
ternativa. Rosalina entregou aos la-
drões 700 cruzeiros, um relógio de
bolso, um despertador e algumas
jóias de pequeno valor, De posse de
tudo isso, os ratoneiros desaparece-

MLÂ ItM i"
(MISSA DE 30.° DIA)

Os técnicos de Radio das Emissoras Carioca:
convidam os colegas, amigos e admiradores do
saudoso companheiro jOSE' MAIA, paro assis-
tirem á missa de 30.° dia que, pelo repouso d:
sua alma, será rezada am-*rthã, sexta-feira, dia

6, ás 9,30 horas, na Igreja dc N, S. do Carmo, no aliar
lateral esquerdo.

iSBESüiV-.-

OSi LUIZ LIXA |!
(1.° ANIVERSÁRIO)

Nadir Silva Lixa, Dcmingos Silva c demais pa-
rentes, convidai** or, amigos de seu pranteado
esposo, genre- cunhado, tio, sobrinho c ^rimo
JOSE' LUIZ LIXA, para assistirem á missa dc
aniversário do seu falecimento, que, cm sufrá-

gio de sua alma, mandam celebrar amanhã, sexta-feira,
dia 6, ás 9,30 horas, na igreja do Divino Espirito Santo do
Maracnã, confesssndo-se eternamente srãfos\j '<jm ÉBggEEgnggSJgaBffllSBIES

um

Desempregado o jovem
ingeriu formicida

tnoln shrcllu cmfpyk vbgçqj xziuiea
Na rua Edmundo, 78, fundos, re-

sldencia do sr. Álvaro Plnio Jorge,
suicidou-se, ontem, ingerindo for-
mlcida, José Reis daAOímha, do 21
anos, atualmente desempregado, e
que ali vivia, há cerca de 6 anos,
por favor.

O jovem ocupava um pequeno
quarto, niiexo a, referida residência,
onde, cerca das 21 horas, foi en-
contrario por seu protetor, agoni-
zante, ssndo desnecessários os so-corroa solicitados á Assistência doMeyer, pois José havia expirado an-
tes da chegada da ambulan:ia,

O sargento Menezesi do PostoPolicia], de Terra Nova, tomou as
primeiras providencias, intorditnn-
do o local até a chegada das auto-HciRdcs do 23.» Distrito, que provi-deliciaram a remoção do cadáver
paro o Instituto Médico Legal. a"rc-cariando, ainda, a lata contendo rc-sduos cia droga Ingeriria pelo sul-cicla. ... ,.

eífssifãitfeiüveira
(MISSA DE 7.° DIA)

Palmira Corrêa Lima, filhos, noras- genros, ncíos, c
bisnetos agradecem as manifestações dc pesar roce-
bidas e aos que enviaram, coroas e flores, telegramas,
por ocasião do falecimento de seu querido, esposo
pai, sogro, avô e bisavô SEBASTIÃO e convidam os

demais parentes e amigos para assistirem a missa dc 7.° dia, qurmandam celebrar, amanhã, sexta-feira, ás 8 horas, na igreja dc
Sao José (Andarai) . Desde já agradecem a todos que compa-
recerem a esse ato religioso.

ri
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(NÊNÉ)V1
(MISSA DE 30° DIA)

Ha sessão.
Foi o ultimo orador

Regina Ribeiro de Alaga-lliães, Durvalino da Fon-sçcu Ribeiro e senhora, ,1a-clntho Abilam e senhora
Lurleo da Fonseca Ribeiroc senhora, Amllcár da Fon-ser» Ribeiro e senhora, Cte.

ÍÍSSJli,mmx?, RiMrn ° f»n,iliaUnscntes), convidam ot demal, p».
mi«tS í M!,ff^ p»r* assistirem à
te 

**ft 30; ?»< -ine mandam ce-obrar, amanha, sexta-feira, ás 10,30
ZIm ra ÍKrCJ'í dc Nl Sl d0 C»™».Antecipadamente agradecem; ,

(MISSA DE 7.° DIA)

Irene Carneiro da Cunha. Carlos Húm-
berto Carneiro da Cunha e senhora, Re-
nato Carneiro da Cunha Filho, Heitor
Pinto de Moura, senhora e filhos; Maria

Carneiro da Cunha c Gil Carneiro da Cunha e
familia, convidam os amigos e parentes de seu
querido esposo, pai, avô, irmão e sogro, RENATO
CARNEIRO DA CUNHA, para a missa que man-
darão rezar pelo repouso de sua alma, no próximosábado, dia 7, às 10,30 horas, na igreja de Nossa
Senhora do Carmo, à rua 1.° de Março.

asag^-y^,.^.^**^.»,,, afmmmmr*

H-AVISOS FDNEB1F'
KM T O II fl d N A SER A l> I O S

111)7
ATE

nuiui-NO - TELEFONE: «2-2412ND*-SE A DOMICILIO
»./

íiÈ&ÉtoMiáâli&áAiS.i- ¦• ¦'¦'jaM*ltfnlrfiliiffri^



*r ^r.^r-piYir^rrw *"'*"." '*"*'!T*J'**(*í,í»*m:(: 
t*?;^»^T?7*[|rí****-*f"-*»i '^T.*v':r.7*->*t*T*'i7r,'-'7.***-

^^¦¦w^\líi'l?*'*!?J 
-í^^f 

f 
"4' V?- ^WV**?^-

MARIO DA NOITE
Rio; 5-7-1051 - 5

ffpftá«».íf//MwaJ-yi

MEDICINA 1
VEM AI A ORDEM

DOS MÉDICOS
já tomamos posição aqui contra

os chamados Conselhos Disciplina-
.i-s .Medico-; que foram criados
quando se decretou o salário mini-
mo para os profissionais da mediei-
na, O próprio nome já era um es*
pantaiho para a classe. Natural-
menti* seriam nomeados certos' con-
ielheiros o ao talante destes a cias-

só seria disciplinada. Mas não éra
bem Isso que os esculapios precisa-
riiih. Na verdade o Rio e todas as-randes cidades brasileiras estão'helns de sociedades médicas pura-
nicnto cientificas, academias, sln-
(lloatos, mas nenhuma pugnandoiK-ln ética, pela bóa prática da Arte
ie Curar e muito menos para pres-íierá-la. Que as entidades civis dei-

cassem de lado uma série enorme
de graves problemas, aiqda-sc Justl-ficava. ma.s o Sindicato dos Medi-
cos é imperdoável. Finalmente pa-ra que serve um sindicato de classe?
Para cobrar o Imposto Sindical, as
mensalidades, dar umas festinhas e
preparar o retiro dos médicos cn-
velliecidos? Aliás, entre nós os siri -
dicatos estão todos deturpados de
ma finalidade — são meras orga-
iiizações para-estatais. grupos buro-
míticos. Dessa maneira se ressen-
tia a classe de uma entidade de lu-
Ia em prol de seus ideais e do al.*-
vantamento de seu prestígio, desli-•ííida completamente dos bafeloi
oficiais, rom simpatia c populari-dade para moralizar certas prnii-caí. para Impor medidas coletivasem beneficio da Medicina. Funda-
da a Associação Médica do Distrl-
to Federal, começou esta nova en-lidade por encampar as aspirações
rios melhores salários conseguindo
vitorias concretas e sólidas nestacapital, mas não constam de seusEstatutos dispositivos amplos de de-veres e direitos dos médicos. E tal-vez por isso, transita agora pelaCâmara dos Deputados um ante-
projeto de criação da Ordem dosMédicos.

Somos francamente favoráveis ,iuma entidade semelhante a queexiste entre o.s advogados: um oi-
ganismo que discipline a profissã-)mas que também saia a publico pa-ra defender o profissional. Ninguém
poderia clinicar se não fosso neleinscrito — os delitos da esfera pro-fissipnal seriam ali analisados atémesmo por pedidos de pessoas nãomédicas, interessadas — as farina-cias não atenderiam receitas a nãoser dos legalizados - os laborafo-nos nao incluiriam bula nos seus
produtos e sim as mandariam ao-médicos — os anúncios de remédiosnos meios de divulgação leiga soseriam permitidos em rarissimaseventualidades — os anúncios indi*viduais e charlatanescos seriam prol-bidos. etc., etc. Assim a Ordem se-na desejada e já viria tarde.

ÁLVARO VIEIRA.

Quadrilha
de menitios-gatunos

Dez foram apanhados
em flagrante

CAÇAPAVA, São Paulo — (Me-
rldional — Esta cidade acordou com
a noticia de que havia sido desço-
berla a quadrilha de ladrões q-ieaqui vinha agindo desde algum tem-
po. sem deixar o mínimo vestígio A
nota sensacional foi tratar-se de. um
grupo de rapazes de 12 a 17 anos.
Até o momento estão presos 10 me-
ninos e a mãe de um deles .Desconfia-se, porem, dada a audácia
dos assaltos, que ha um adulto Im-
plicado no caso.

O atrevimento dos garotos é esp-mtoso: quando já tinha a policia, au-xiliada por civis, conseguido a pr>-são de vários deles, eis que mais dtdois meninos tentaram assaltar umaresidência, tendo sido surnreend-dos
e presos.

o interrogatório foi feito pelo juizde Direito da comarca; O povo des-ta cidade espera que as autoridadeslocais tomem medidas enérgicas pa-ra que volte o sossego a Caçapava.
Como são menores os delinqüentes,
espera-se o internampnto dos mes-mos em um reformatorio.

I). Lúcia Pardelas
submetida a exame de
corno de delito

O senhor Borges de Mendonça, dcInstituto Medico Legal, le.ou a efei-to. hoje. cedo, no Hospital Migue;
Couto, o exame de corpo dc delitona Lúcia Tardelas Pita de Castro
que ali se encontra internada. Dona Lúcia, como c sabido, foi. hadias. agredida a punhal pelo mr.ri-do, o senhor Lâurindo Fernando Pi-ta dc Castro, sofrendo grave feri-mento do abdome. O advogadoEvandro Lins, da familia da vitimaacompanhou a diligencia legal.

O deputado federal ia
Hê-ndo um aparte na
Assembléia estadual

CORRIGIU EM TEMPO
S, PAULO, 3 (Meridional) — Du-rante o discurso do sr. Juvenal Sa-von hoje na Assembléia o sr. Áureo

cte Moura Andrade que se encontra-
va no plenário fez menção de so-
licitar um aparte. Em tempo Iem-
brou-se que nâo podia fazê-lo. Mais
farde na sala do café explicou: "o
deputado Sayon se referira aos ata-
quês injuriosos de que fora vitima
ii" discurso do* sr. Pereira Lopes na
Câmara Federal. Como esse discurso
não foi pronunciado e sim entregnp
ao presidenta da Mesa para publicacão, quis apartear o orador para es-'arccc-lo.

Matriculou-se na escola
aos 75 anos
CASOS EDIFICANTES NA CAM-

PANIIA DE ALFABETIZAÇAO

A Campanha dc Educação de
Adultos, que o Ministério da Educa-
ção vem .desenvolvendo em todo o
país com o apoio de numerosas insti
tuições e pessoas dás mais diversas
categorias, continua a apresentar
consideráveis resultados, quer peloaumento da freqüência dos cursos,
quer pelo processo verificado em cer-tos casos. Ainda agora está matrl*culada na Campanha de Alfabetiza-
Ção s Assistência Social de Cachoei-ro ¦ de Itapemirim (Espirito Santo)
uma senhora de'75'anos,'já bisavó,

.que entendeu nunes. ser. demasiadotarde para aprender. E' um exemplo
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PIJAMAS

de diversos fabricantes e dc
fabricação própria. Padrões
variadissimos. Escolha o pi-
jama que desejo entre cs

80 TIPOS

QUE VÃO

Desclo 69,80
até 363,00

ytíMfjã

A CAMISARIA PROGRESSO comemora o seu 53.°
aniversário, e você festeje a oportunidade de ad-
quirir artigos que foram especialmente destina-

dos para esta venda sensacional!
A Cristaleira e A Guanabara-Louças oferecem as

mesmas vantagens!

PIJAMA em tricoline.
Padrão listrado. Cores

modernas.

POR SOMENTE

153.50

O variado sortimento das camisas,
apresentado em 120 marcas, torna-

lhe fácil a escolha.

Besdè CRS 37.80
até CR9 359,00

CAMISA em percaline, na cor bran-
ca. Mangas compridas e colarinho

com barbatana.

CRf 57,70

CAMISA Fixocol, na cor branca. Em
ótima tricoline. Mangas compridas.

Colarinho com barbatana.

CRS 113,50

CAMISA Fixocol em tricoline Extra,
na côr bronca. Mangas compridas e

colarinho rom barbatana.

CR 159.00

PIJAMA em cambraia
de cores lisas: beije,
cinza, azul, verde e sal*
mon, com frisos con-

trastantes.

POR SOMENTE
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CUECAS — 40 Tipos. Des-
de CrS 17,40 até 171,00.
Esta cueca em morin de boa
qualidade. Abotoando em

2 tamanhos.

CUSTA SOMENTE

17,40

134.50
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PIJAMA em tecido liso,
nas cores: beije, rosa,
ixul e cinza, com frisos,

POR SOMENTE

71,50

PIJAMA em tricoline
l;strada, o?e diversas cô-

res.
~"> «OMENTE

149,00

CAMISETA em malha <fe
algodão.

POR SOMENTE

13,60
... ou escolha outra entre

os 60 Tipos

Hesita 11,91*
até 180,00

420 padrões. Usos, lis-
trados e estampados. Cô-
res modernissimas. Os

preços vão

Pestle 7,60
até 119,00
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Por este lenço oferecido

por CrS 5,70 poderão ser
avaliadas as vantagens que
ss apresentam entre as 20

marcas.

SUETER em pura lã. cores
variadas. Por somente ...
127,50 ... ou escolha ou*
tra entre os 52 Tipos apre-

sentados, our vão

Hesde 113,00
até 353,00

NMDEIXE PARO flMflNHfl O QUE PODE FAZER HOJE. COMPRE lfl!

que está constituindo enorme incen-
tivo para os demais alunos. Na mes-
ma cidade, um aluno de 25 anos de
idade, alfabetizado pela Campanha,
conseguiu fazer exame de admissão
ao Curso ginasial. ao fim de dois
anos de estudo- intensivo. Curioso
é observar que esse aluno, tendo co-
meçado adulto o aprendizado das
primeiras letras, obtém o primeiro
iugar nas provas de Geografia e de
Historia, do referido exame de ad-
missão. Isto prova não somente a
força de vontade do aluno, mas tam-
bem a eficiência dos Cursos de Edu-
cação e Assistência Social de Ca-
coheiro, que já, se vem distinguindo
sob tantos aspectos.
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Competição entre
orquestras populares

O prefeito Carlos Vital, interessa-
do na difusão cultural da Municlpa-
lidade, determinou ao Departamento
de Educação' de' Adultos < organizar
uma grande competição popular de
orquestras, no estádio do Fluminense
p. O. O conjunto vencedor receberá
um troféu.

A respeito dessa competição, os en.tendimentos, com a presença do»mestres que não puderam assistir áreunião, prosseguirão no gabinete de'diretor do Departamento de Educa-
Cão de Adultos» '

Não caiu nenhum avião
O exercício na base aérea

DE BELÉM ASSUSTOU A
POPULAÇÃO

BELÉM, 3 (Meridional) — Cerca
das 22 horas, a cidade foi tomada
de alarme com a noticia da queda de
um avião. O aparelho incendiara-se
no ar e provavelmente seus passa-
geiros teriam tido morte horrível.

Os telefones das redações não pa-
raram. Eram vozes aflitas, umas
confirmando o desastre, pois viram
o aparelho incendiado: outras, dese-
jando saber detalhes do sinistro.

Como era natural, diante de tan-
ta.? informaj*0-*s alarmantes, a repor-

PROJETO NA CÂMARA MUNI-
CIPAL

Está em andamento na Câmara

tagem se movimentou'. E dentro em
pouco estava esclarecido. Nenhum
aparelho se incendiara no ar. O quetinha ocorrido, era apenas exercíciorealizado pela base aérea, com o lan-
çamento de' paraquedis luminosos,
que dera a impressão a muita gentedesprevenida de que um avião cairáem chamas. ,
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\ A escolha será fácil. . . 80 marcas / ; í**
\\ de meias, dos melhores fabrican- //
\\ •- tes, estão sendo apresentadas, em // jj
\\ padrões moderníssimos, que vão // í|^\ Desde CRS 4,10 // .|

** ^ ,| até CR$ 65,00 // %
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MPORTANCIA DAS FRUfl

•utfr
_|

CAMISAS
GRAVATAS
MEIAS t TODOS
OS ARTIGOS
INDISPENSÁVEIS,

PA «A O
COMPLEMENTO

00, VESTUÁRIO
DE UM HOMEM

ELEGANTE

Defesa da beleza da estética das praiast-. 
i

Municipal um projeto, de iniciativa
dc sr. Álvaro Dias, proibindo a cons-
tiução, em toda a extensão da avenl-
da Litorânea, compreendida entre a
Barra da Tijuca e o Pontal dos Ban-
deirantes, de prédio de mais de 2
andares- Os prédios construídos nos
quarteirões paralelos e subsequen-
tes, segundo ainda a proposição, ob-
decerão o tipo de construção em es-
cB.da, até o limite máximo de 10 pa-

vlmtotos. .. ; \

PRESERVAÇÃO DA BELEZA DAS
PRAIAS

Segundo o seu autor, tem o proje-to o objetivo de preservar a peleza e
estética de nossas praias, uma vez
que, a avenida Atlântica é, agora,
também o Leblon e Ipanema, fica-
ram com uma verdadeira muralha
de edifícios em torno da orla mari-
tima, prejudicando a aeração e a
vista panoranfica das demais cons-
truções residenciais.

A materia vai ser apreciada, mi-
cialmente, pela Comissão de Cons-tituiçáo e Justiç-y

SpwS

As frutas, em geral, sãò§celulose, substancia que nãrida como os demais alimip
que aumenta o volume
obriga o intestino a funcSLmodo gerai, as frutas coiité*lose, mas esta existe em»jabundância na laranja, tanílima.

Livre-se da prisão dc vji
inendo frutas, diariameaí
intervalo, das das refeiçõ
rante as mesmas. — SNl
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A escolha (lo sr. Botli

^IT-fw* i^mm^

imickcs para

prefeito de João Pessoa
o sr, Gonebal cie Avelar, presiden-

j te do diretório cio ÍSD de Jofto Pes
i soa, acaba de dirlgií-jse por tslegra-
jnia ao senador Rui Carneiro, para.comunicar que aquele órgão decidiu

I 'nellear o nome do sr, Bolto de Me-
I nezes, a lim de concorrer às. eleições

Ce 12 de agosto próximo ao cargo
dc prefeito da capital paraibana.O candidato do PSD, que foi es-
ròlhldp upr unanimidade é velho Jor-'.íftllstp, discípulo de Carlos Dias Per-
nneles, ex-deputado estadual e íe
!'-:al, liomem de combate e de pres-tiilo nas massas. Estamos secura-

rhnilc Informados qu eêste sempre
íoi o candidato das preferências do
sr. Tlut Carneiro, presidente da co-•nlssfib executiva do PSD da ParaJ-¦)!,, por veconhecê-lo um cândida-'.o genuinamente popular. Acredita-«e, assim, que o sr. Botho de Me-¦iw. aue estft apoiado pelo PSD e
Pt,, oup é o partido do atual pover-
rnOni- paraibano, sr. Jnsí Américo
df! Mmelcia, surja com'1 "Morloso nas
limas.

O sr. Eunftpio Torre -"n Pt,, es-
[ hldo para vice-prefe: n <• figura
multo simpática no selo rins massas

trabalhadoras cie João Pessoa, en-
ilníj nome que reune gerais sim -
patlas.

UM "SHOW" DIGNO DE
SER VISTO

Bt'0 EI®, IBIA *t** •**
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famoso asíro internacional da França que estreará

DIC
IA 11, ÁS 2 2.0 5

PI DO RIO DE JANEIRO
na

cm cadeia coni a"¦?& siaciastal das Emissoras Associadas!

um produto dos Laboratórios VELMAN
De NORTE a SUL. o lançamento mais sensacional da nossa historia radiofônica !

MÂI>!0 SÉRGIO

- e DIA 14

TELIVI
¦ sob o patrocínio de

"MA

{ÉÉBjtiHBl&it .
ISliJEÁpkg

fv&nnr mmmK » ü'¦'X 
/^~YYYr 

'3^w*iif»iw»)PAM[ fitciNAio caspinir Jg;. arm

-—' \-j'Íé$Yè*Jk$^f^iSk ^&^^ ft ¦ àt\• t fer^-KA Mi^vi^^wsavyii V*\ia SnâfHH

SÃO TUPÍ
MEX"

• ,do progra-
ma "Conio
nasceram ós
meu sambas",
ile Ary Barro-
so, para a le-
levisão, onde,
com o con-
curso dc La-
martine Babo,
co-autor, f o i
contada a his-
tõría dc "Ao
K a n o li o

Fundo",

ROBERTO RUIZ

^ TELEVISÃO está com
tudo! Seus mais novos,

aderentes: Silveira Sam-
paio e os os "Quitandinlias
Serenaders". O espetacular
autor, diretor e interprete
que criou uma nova moda-
'.idade de faezr teatro —¦>-cinema também — e um
conjunto excelente. E ou-
trás coisas virão, num
crescer gigante do vídeo
(jue, a cada novo dia, pro-
porciona uma surpresa e
uma satisfação. E por falarem satisfação: Sônia
Ketter tem aparecido com
u':iis freqüência nestes ül*
amos dias. E isso è pra Ia
de motivo para satisfação!

g*OB CHUST, produtor da
televisão, que tem evi-

(lènciado um conhecimento
excelente da arte de bem uti-
üzar as cameras nos progra-,mas da TV que tem dirigido,
eslá conseguindo imprimir
um rumo divertido c agrada-
vel ao seu "lie tudo um
pouco' .

ItADIOLINO

NAO ÜÜSIUU

C&l

--.daquele
programa d e
d e t e rminada
emisora que
Já é "fregue-
za" antiga des-
ta secção, on-
de se anunciou
como musica
a mencan.a
uma gravação
yankee de"Aquarela do
Brasil". Ora.

Ora...

!
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tre nós, eslá por poucos
dias. o famoso astro fran.
cês vem de uma têmpora-
da fabulosa, onde se apre-
sentava, na capitai gaule-
sa, num programa inteira-
mente tomado por ele.
Outro atrista que está sen-
do aguardado no Rio, e
Carmen Cavallaro, aquele
pianista que faz o diabo
das teclas. Mas não se sabe
quando, ao certo, virão.

VERA GRUS «^twW,*.
MARINfit PRADO - ABÍLIO P. DE A LM El PA

RUTH DE SOUZA Jái

^ - remttím
TC-1 PAYNe CAVAtCAI-lTI * 

WMBSít fUMtS OT

JJSTA* cm ferias na Nacio-
nal, o produtor Paulo Ko-

berto, enquanto dois dos de-fensores do prefixo E-8 so-freram um desastre de auto-movei que, por pouco, nâotinha conseqüências mais sc-nas: Reinaldo Costa c Kobcr-to Faissal, uma dupla insepa-ravel, depois das 23 horas.
^[ILDRED SANTOS, dei-

xòu a taba tamoia,

J^O que tudo indica, a es- «JW
treia de Chevalier en- %

transferindo-se para o Rã-
dio Club, agora com üias
Gomes na sua direção ar-
tistica. Mas não deixou de-
jinitivamente os estúdios
da Avenida Venezuela, poistem aparecido com agrado,
em alguns programas da
televisão. Em compensa,
çâo, Mario Provenzano queestava afastado do micro-
fone, entregue às suas ati-
vidades de diretor ãe cã-
mera no vídeo G-3, sem
prejuizo desta satribuições,
voltou a descrever parti-das de foot-ball pela B-7,
ao lado de Mario Figuei-
redo.

DOENÇAS DA PELE E CABELO
Tratamento dos cravo», espinhas ( edemas Kxtraçào definitiva «

«em cicatrii dos pelos de rosto, sinais e verrugat.
Caspa - {'ciada - Queda de cabelo

nas DSasA* Pratica Hospitais Berlim. Paris, Viena, Nova íork
Ilr. rireS Rua Mexicò 31-15.' - Tel. 22-MZ5 - Om 3 ts 6.

Maternidade "Casa da Mãe Pobre11
RUA FREI PINTO N.° 16 — ESTAÇÃO DO ROCHA

TELEFONES : 48-4323 E 48-7393

Y

Bnaãcejandó o magniiico "show
que o "NIGHT and DAY" está apre-
sentando para os seus elegantes fre-
quentadores, está MADDALENA, o
maior e o mais aplaudido cômico
fantaslsta europeu.

Pela' primeira vez no Brasil, MAD-
DALENA está alcançando um su-
cesso sem precedentes na "boite dos
astros", constituindo a mais forte
atração de um "show" que, por sua
vez, é um desfile de inesquecíveis
atrações.

LES ERCS, o famoso casal de
acrobatas em seus impressionante
números e CARMENCITA DEL MO-
RAL, linda cantora e estrela do
cinema argentino sâo outros carta-
zes famosos que o "NIGT and DAY"
está proporcionando ao seu publico.Realizando dois "shows" por noi-
le. inclusive ás segundas-feiras, o"NIGHT and DAY" apresenta, ain-da, as duas famosas artistas interna-
Cior-ais, MIRELA MARINONI e
SERGIA MADDALENA.

Na gravura acima — os famosos
acrobatas — Les Ercg.

^\Ç"*^^s._^J^^^B****J^**^^^^1^^^^*^^*'^

COMPLETA EQUIPE DE MÉDICOS PARTEIROS SOB A OIUKY
TAÇAO DO DR. OSWALDO NAZARETH.

EFICIÊNCIA E BOM TRATO

PARTOS SEM DOR

(Carlos 
simples ou opeialonos em quarlos particulares, t'r> 1. £00,00 !

(um mil e duzentos cruzeiros). CIRURGIA GERAI. PARA SE- I

INIIORAS 
- Consultas pre natal diariamente das 13 as 15 horas. |

Exames de Laboratório a preços módicos — Colheita de sangue, 3, |

(domicilio. 
Franqueada aos srs. médicos — Diárias desde Cr$ 100,00. '

Toda a renda destina-se i manutenção dos SO leitos gratuitos t* I
da Creche. I

LOTES E CHÁCARAS EM VOLTA REDONDA
Sem entrada, em frente á Siderúrgica, a CrÇ 15.000,00. Pagos em prestaçõesie CrS 250,00 sem juros, com luz e força no local, no bairro residencial eVidustrlal. Construção livre. Convidamos a vir em nosso escritório. Vrr
plantas e marcar lugar em nossa condução grátis. Sem compromisso. Vi-sitas ao loteamento: domingos, ás 7,30 horas.
Vscritorlo Central: — AVENIDA RIO BRANCO, 117 — Z.° andar — s ***s

Itel: 52-5121 e na rua tiranos, «01 — Xel: 30-3296 — (Bonsucesso).

0 BUSTO dc Plácido Fer-
reira, realizado por Jorge

Fernandes, que também é es-
cultor, será, por fim, inaugu-
rado, sábado, às 18 horas, na
sede da A. B. R..

Em cerf^s íifas ífa zona norte muda-se

\pa-p^ HORÁRIO*

6í FEIRAi
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TEMPORADA FRANCESA 
'¦

a mao oos veículos 3 vezes por semana
osTONTOS

Vem causando espécie, não só en-tre os nu loristas profissionais comotambem entre os que guiam os seuscarros particulares, a freqüência comque surgem, para execução, ordensdo diretor do Serviço dc Transito,determinando mudança de mão emmuitas ruas da cidade. Assim é que,para citar apenas alguns exemplos,temos os casos das ruas Consclhei-ro Olcgario, Artur Menezes, IsidroFigueiredo e Visconde dc ltamaratí,situadas todas na zona Norte — pa-ra cujo transito, no decorrer de umaumea semana, foi ordenada por trêsvezes a mudança dc mão.
Ora, os cliauffeurs se orientam

pelo habito e pelos reflexos condi-cionados, obedecendo a um automa-
.Usino compreensível. Nessas condi-
ções, a mudança excessiva de regras,normas e posturas, naturalmente quecomplica a já complicada função deconduzir veículos através do labirin.
to que é a cidade do Rio de Ja-neiro.

O major Menezes Cortes, que acer-
tou cm cheio na solução do dificil
problema da circulação no centro
urbano — com o que sc revelou um
administrador corajoso c capaz —
certamente tomará em consideração

ÂIJPHM
ELENCO

Jacquelinc Porei
Simone Paris
Monique Gerarei
Lily IVIounet
Brigitte Auber

Glaude Dauphin
José Arthur
Jean Ilebcy
Gerarei Séty
Jean Iíelvet
Michel Marsay
Gaston Gabarcche

REPERTÓRIO

"RAYON DES JOUETS"
de Jaques Deval

"I/AMOUR VIENT EN JOUANT"
de J. B. Lue

"UNE GRANDE FILLE TOUTE SIMPLE"
de André Roussin

"JEAN DE LA LUNE"
De Mareei Acharei

"SINCÈREMANT"
de Michel Durant

Reunião de veterinários
especialisados em raiva
canina
¦ O diretor do DeDartamentn de Ve-termaria cia Prefeitura convocouoara uma reunião hoie, ás 15 horas,os veterinários oltados no setor de
profilaxla da raiva canina, nara tra-tar da intensificação da vacinaçãoanti-rábica dos cães existentes na cl-aade.

DEZENAS DE APREENSÕES
DIARIAMENTE

O serviço de apreensão de cães
abandonados na via publica conti-nua intenso. Ainda nos dias 29 e 30do mês ultimo- foram apanhados nasruas 86 cães abandonados. i

MOTORISTAS '
o desassocego que vêm causando, narixaçao da mao para os veículos, asintermitentes contra-ordens, queanulam e m.idilfcam hoje o que on-tem era uma exigência oficial, de ob-servancia obrigatória.

A conveniência da mão cm deter-minado sentido deve decorrer de im-perativas necessidades do transito,mas por isso mesmo nada, nesse ter-reno, se deve decidir sem prévio e
cuidadoso exame, a fim de que setornem definitivas as providenciasassentadas. O contrario disso é uma
pratica que desprestigia a autoridade.

A. próxima reunião da
Comissão de Propagan-
da e de Transito
; Será divulgado o plano

de segurança para a
vida do pedestre

No próximo dia 9, ás 17 horas aComissão de Propaganda e de Tran-sito, sob a presidencia do major Ge-raldo Cortes, estará novamente reu-nlda na sede do Automóvel Clube doBrasil, em cuja oportunidade serãofocalizados vários assuntos relaclo-nados com o problema do transito.Empresta-se a maior importânciaa reunião da próxima segunda-feira,á qual provavelmente, deveráo com-
parecer o próprio ministro da Jus-tlça, sr. Negrão de Lima, e o generalCiro Resende, chefe de Policia.

PLANO DE SEGURANÇA DA
VIDA DO PEDESTRE

Um grande plano, que já se en-contra elaborado, cuidando da solu-
ção do problema de segurança paraa vida do pedestre, justamente omais atingido com as falhas e abu-sos do tráfego, será dado a conhe-cer naquele dia.

ESTRÉIA - 8 DE JAGOSTO COM
mm

issSffiafinras par®

aE& JOUSETS
recitas m bilheteria do teatro

TELEFONE 27-00-20 RAMAL TEATRO

gtoclc 
Dnuphm p seus artistas chegarão ao Brasil a bordo do "Bandeirante" da
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VOCÊ TRABALHA COM
EFICIÊNCIA ?

Se você não está tendo, em seutrabalho, o rendimento que era de seesperar, convém fazer o que fazem
as grandes empresas: um estudo de.talhado e cuidadoso de seus métodosde trabalho, nâo de um modo geral,mas examinando, em separado, cada
passo do processo usado.

teste de hoje contém dez pontosessenciais para o rendimento de qual-quer trabalho. Com a aplicação in-teligente dos princípios que envol-vem, você poderá, com menor esfor-
ço, aumentar a eficiência de seutrabalho, de um modo verdadeira-
mente surpreendente.

(Conte 2 pontos para "Sim". 1
para "A's vezes" e 0 para "Não".
Calcule depois o total).

— Trabalha em meio a umverdadeira confusão de material eaparelhos?
— Se pensasse mais, antes decomeçar a trabalhar, poderia evitar

muitas Idas e vindas que lhe rou-
bam o tempo?

— Fica um tempo enorme pre-ocupado com um detalhe pouco lm-
portante, deixando o resto do tra-
balhj á espera?

— Verifica, com freqüência, a
meio do caminho, que está fazendo
o trabalho de modo errado, porquenão cuidou de fazer um plano, an-
tes de começar?

— Deixa de prestar a devida
atenção ás ordens que recebe?

— Pica ofendido quando al-
guem lhe dá instruções sobre o mo-
do de executar um trabalho ou cri-
tlca os métodos que emprega?

— Tem medo de que o julguem
tolo, se pedir explicações sobre o
modo de executar um trabalho ou
se ficar, a observar como os compa-
nheros mais práticos o executam?

— Pica zangado ou desanima-
do quando surge alguma dificuldade
em seu trabalho?

— Costuma trabalhar até ficar
exausto?

70 — Passa de um trabalho para
outro, sem terminar nenhum?

Você precisa reformar completa-
mente seus métodos de trabalho, se
tiver obtido uma contagem de 12 a
20 pontos. Com um total de 4 a 11
pontos você é eficiente em seu tra-
balho, mas poderá ser muito mais.
Basta, para isso, corrigir os defel-
tos que indicam as perguntas res-
pondidas afirmativamente. Com me-
nos de 4 pontos, você tem metodo
e trabalha com inteligência. Por cer-
to obterá bons resultados, com uin
minimo de esforço.

1 jí%>I r\S
í W \ *
milhões mA

H NÁO D^VpO.^b^CT

ll lf lT Y<s^^^Ê\ Así^^C^M fr

TEATROS

\ur mon de Almeida
3"5?5ABM05-I5m19H'0RAS
Largo carioca 5-iw sala íoiTEIk 22-0707 e 46-2317

ví»u..^ ° TONELADAS DE CARGA PARA BELÉM, PELA "AERO-
nirni n„Z SÜ ^iP-^^fM da manh& de ontem partiu desta ca-
nl Ío?„Í o "í. d0„Pará' transportando um total de cinco toneladas
m»_XTK\<L0lu?,P fom»nder O-U, PP-MXN, da Aerovlas Brasil, pri-
te nosdiLUflZ TTnMnde Sels «P^lhos «iêste tipo, adquirido recentemen.
nliarSSd2?.S I»r essa Empresa de aviação comercial para am-pnar ainda mais a sua trota aérea.
mnnVann»nJíaíia a,°«ma um flaKrante colhido no Aeroporto Santos Du-
mera J_Xd Je Uiti^ava S c^regamento de cinco mil toneladas deí^ãSSài^a^l^ alláS' a prlmolra vla^ *> C-4*

/•-üííHf •'¦ i-V"v ¦.':¦!;..*¦ y :*.•¦:. .¦'¦!,',' -mm *%mwmVA J^TtyXf

yy;

IrWlVni i ii11'1!! fi i \ i X*iMmm*\\\mmm w é

W^^ê^^^^mmWkm

'*)} •fi/XY' . \.

Uf,lí 
'. 

.' ..:¦-,.:..¦,:::• rr-^r*.. ¦.' .:.-:i'ivJ.:.:'r ¦"•:¦¦.-:' ¦
*mtL.m*!m.m*..m~. ¦,-...—^li..*-—*..\ „. ;jg*A..'' ; !,'. ¦ ", 4 4, '¦ i >¦ ¦¦ ¦¦ ":•*¦;¦•'XXt. '¦'. ^ji if-j- í ¦ ',',;• X ' *Í

^' .»:,tsr^.lii)tSI ¦""¦¦:,*-**] V

0*Â
Wêl2HL

wmuMk
¦ASÁV^EÇ-dS KlPUZtVOS ÁS I6M. 

'"'" 
NO ZU$a ^^CfPtUítf

::*¦:¦¦;,¦¦.

Em estado
de sitio, uma
cidade do Pará
Presos e expulsos da ci-
dade o prefeito e o pre-sidente da Câmara
A situação <iò"Pará, segundo ln-

formou o deputado Lameira
Bitencourt, é dé extrema grávida-de, havendo coação governamen-tal sobre todos os elementos daoposição.

A propósito, o deputado para-ense apresentou-nos o seguinte te-legrama: "Tucuruí continua emestado de sitio, o delegado de Po-licia, reunido ao pessoal da estra-da de ferro, expulsou o prefeito *o presidente da Câmara, que estãorefugiados em Belém, nenhuma
providencia tendo sido tomada atéagora, em seu favor. Um delegadoespecial, enviado a Tucurui pelogovernador, dali regressou espavo-rido. por falta de garantias.Continuamos sem nada compre-ender, do que se passa. Estamoslace a precedente perigossisslmo,
que se for seguido, arrastar-nos-i
a mais completa desordem, sem¦ garantias de espécie alguma

! As autoridades federais íaâo 'e
j devem alheiar da angustiosa si-tuaçao quo atravessamos, a) Nel-» son Parijós-^deputado federal %
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PRAÇA FLORIANO - Telefonei SM-9146
JAYME COSTA — HOJE, ÁS 20 E 22 HS.

TENORIO
3 ATOS DE J. RUY(HISTORIA GOZADA ÜE DMA ÉPOCA BIRUTAI

r A^IâEâW4A0QÜE Ê ÜM TIRO I OM TIRO DÊGARGALHADAS - BALCÃO: 10 CRUZEIROS
Vesperals is quintas-feiras, sábados, domingos e feriados, às 16 hs

RECREIO
HOJE — AS 20 E 22 HORAS

A sensacional revista de FREIRE JÚNIOR, apre-sentada por JCAN DANIEL:

E' REI, SIM!
com Luz dei Fuego - Elvira Paga - Watter D'Avila e um

belo corpo de girls. —- ÚLTIMOS DIAS

:_^__M_mè^'n.

peça de

REGINA
CONCHITA E ODILON na formidável

Pedro Bloch :

IRENE
hoer«rSa qISH"^' espetáculos completos às 21

QMintÜ ,°i e 22 hor^s e vespçrais às 18 horas. -Quintas-feiras, vesperals às 16 horas - (PreçosReduzidos).

serradOr
SENADOR DANTAS. 13 - Tel! «-64«

HOJE — AS 20 E 22 HORAS
EVA E SEUS ARTISTAS

Com a deliciosa comédia de Juracy Camargo

BAGAÇO
TEATBO COPACABANA
AVÒN 

MaASrí°Da d_f S°ncahana'291 -Tel-: 27-0020
HOIE xc Ê,XJI2 D0 COMENTO«OJE — AS 21,30 HORAS — HOJE

MANEQUIM
Comedia de HENRIQUE PONCETTI

POLTRONA: CrÇ 4 0 , 0 0 Jselo fneluio) í
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da praça. p«'f préçoi

um competidor.
*

Vendai cm 10 prestações
sem liado.

*
PALÁCIO DA MÚSICA
ft Soem Peno. 35 - Tijuco
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O nabo é uma hortaliça multo uti:
á nossa alimentação.

Podemos obter bons preparaçôe..
tanto da raiz como das folhas do
nabo. Essas possuem 4% de hidru
tos de carbono, 3% de proteln..»
São portadoras de caldo, fósforo.
Ipno, mfienesioi potássio, .sódio, cio.
ro. enxofre e das vitaminas A. BI,
B2 c C .

A raiz do nabo possui Vo de hl
dratos de carbono '.", de proteínas,
0,2% de gordura.» : Hil'í« de água
Contém os meemo- nrnerais da fo-
lhas, só variando quantr ao teor de
caun um. As vitaminas BI, B2 e
Nlaelna cstfto presenres nessa ral?..

As folhas devem levar menos lem
bo cm.cozimento do que a raiz, ooi-
Ciue, alpm da demorada coeção ser
:',esiic. essaria para aquelas. Irá des-
trulr parte das vitaminas O e BI.

O nabo e um vegetal de baixo
usío c isso constitui outro motivo.
¦ue, aliado As qualidades nutritivas
lesse vegetal, deve constituir p»'<>

que o Incluamos em nossa dieta. —
tDivisão de Propaganda do 8APSI.

hotscs ouAtUtcui viaftvm, ptiou B.OA.C.

/J9\fS j.-,t\ '/A ¦. \
oJva o %u*hcU> é&fOAôà.

Jítí
*

1Ju>-luMo

Senhora Flavio Caldeira Branl, senho; * siúhiiti, Osvaldo Schuback o senhora Marco ^urelo lar-
dím e?urante a recepção nupcial

tr-. ? e.-
:a iftsí-ioiicia do senho: c sonhora Pedro de Lamare São Paulo.
:*.••'"] c'a rsvisíô "H.e-Maçrcreine")

CASA ZILDA
MEIAS NYLON 51 a Cr$ KM

o MALHA 60 a CrS 45,00.
Rua Santana n. 223

Uiam 'O CRUZEIRO*
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ULCERAS
VARICOSAS
FERIDAS
MS PEENAS

Um tratamento simples

que cicatriza todas as úl-

ceras VARICOSAS e feri-

das nas PERNAS, mesmo

grandes c antigas, sem
DIETA, sem REPOUSO e
sem DOR Evita o uso de
remédio- r ri enfermeira

lutes:

VIM'5 INDUSTRIAL
FARMACÊUTICA

Avenida Nova York n. 108
— Rio rte Janeiro

l'< tiibuidores:
LABORATÓRIO DA

E M A G R I N A

Caixa Tostai 23.?5 — Rio
A venda nas principais Far.

macias e Drogarias

|.. ... ...... , „....., n jnierior
l<r*.-i "• ¦'• -'-•> Voltai

iSipliK tlrfl LéáO
Coloniais

w
DOS MARES

rústicos, c lantasia.
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ASTRAL DE AMANHÃ
Por HAGA SWAiMl

Scxta-ff.ira, 8 dc julho de 1051
Ótimo dia graç.is à Lw oue

dá sorte em assuntos oe fa-
milia, conforto caseiro, ali-
mentáçãol e viagens, A' tar-
dc, Júpiter favoiece dinheiro
leis. nuniorhmo, esporte!.

OS NASCIDOS IJTA fi -
São aptos a libertauiprislonel-
ros, favorerjèr noticias sobre
ntiüentes; e restltuir éxilácos
á pátria. Conseguem alta
posição par força de vontade
ou prote','õ:s. Sendo fieis, po-
clrm ser feUzes

Jorniillatn Alberto Porto da Silveira
srn. Theo Stumlle Coutlnho, eapòso

'cio ministro Henrique Routlnhn — um.
I Margarida Estrela Bandeira Duarte, es-
! posa dn jornalista Bandeira'Duarte —
;sr. PnlAcln Tuplnr.mbft — comendador
lA-.iirmln Parente R'beiro — r.r. EvarlB-' 

tn cie Morais Filho — sr. José Maria
Ldtiin dn cunha — Fra. Lama de Ln •
roque Rodrigues — fra; Teróülnliã Bor-
8cs cia Fonseca — fir. Nelson Soares de
Melo.

Us mais beloi originais e resistentes.
Oferecemos as melhores vantagem

e vendemos sempre por menos.
Dormitórios  fr$ i óOO.OO
Novos modelos de sa'

Ias, reclame  CrS 2.600.00
AVLMD.A liOMES FREIRE, 37S

Leíam "A CIGARRA'

^áíísssís
E o novo rt /A-^j
Creme Óleo Moone " *

está acima de
tudo para o
seu cabelo 1
Tamanhos. Gronde • Popular

RRvAaJtllS'>il \ i flK^IV rfÜLmw It^Jm\^^JIm\AA—^M\ma^k\

/:s\ W^kmmmmmm mfflkiBk mm B
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NASCIMENTOS
filho do si, .R---

3 sra. .EluA Dia.--

,^--v»

AiVIVI- <PI(f\

Arlusto
T»

Boaven
Hneveii-

Fazem anos, lio.'o: — sr. Draull Li
nanny — sr. Remy Archer — general
Fernando de Sabola Baudelrii de Mel"

m m V f; ^ W. 1% fa g
Recebemos e entregamos já

CROSLEY 7 pes
HOT POINT 6 pés
NORCE 6 pes
FRIGIDAIRE 6 pés
WESTINCHOUSE 6 pés
SANITARY 6 pés
a partir de CrS 11.000,00

POLO ARTECO
AV. RIO BRANCO, 157

PAULO ROBERTO,
..¦.a.' Alves Pinheiro
Pinheiro.

Cl.flUA, filha do sr
nu:, u sra. Zulma
tura,

LENIK, niba do sr. Luiz QouvOla
Ac-loli e sra. Rute Miranda Acloll;

VILMA, filha Jo sr. Nelson Uulmo-
.ãe.-i rilho e sra. Jurema carvalho Gul-
n-.arfies.

ISMAR: Illho do sr. Teimo Loienscl e
sjk; Marina Mendes tioreiiül.

r;.'l :'/'o-
SENHORITA CARMEN HODRIC1UES

SCJBHtilRA, lilha do sr. Lauro Uomes
Sobreira e sra. Alzira Rodrigues So-
brelra e SR. CARLOS ALVES PORTI-
NHO, filho da sra. Zulmlro de Ollvel-
ra Alves.

SENHORITA DÀUMAR MAüALHAEB
l.lhu do sr. Ralttül Macalhaes c sia.
Lüciola Martlys Magaihfies, e SR. Ro-
HLRTO CHAVES, tllhn do sr. Luclndo
Fieltiis Chaves u ara. Albcrtlna Mo-
reira Chaves.

SENHORITA NANC1 VANDERLE1. !1-
llm do sr. Cláudio Vandcrlei e sra.
Rosa Gomes Vandcrlei, e SR. ADOLFO
PIRES DE OLIVEIRA,

Assista ao Milagre da Televisão
Alnwês do Seu Máximo Expoente! 20

\( ,-ISAMhNiOS

PÀr-fclS'-PINTADOSI
ULIIMÀS CRIA Ç

MODERNIZE. SUA RESIDÊNCIA

CEDIDOS PELO TELEFONE

KURKANUO-A
29 2714

GKLADtlKAS l.NlttAUAS
Ligni Poot oes .. Cr* i ^B0,oU
GE, .. Uri i Soli.iiü
W House .. Cr$ t JDii.üü
Prua-o .. Ur$ t 4U0.UU
Ciosiev '< .. CrS i aüii.UO
Oioslev ". .. Cn . íuU.uü
u .. UrS í /3U,üü
frigidaire .. Crs t iUU.ÜU
Pnllco .. Cr? i 130,00

CUM 5 ANOS l>K líARANTIA
liando apenas a em rada mencio-

iluda o sennoi <a' rerr- imediata-
mente sua geladeira em casa Esta
è a oterta sensacional d'A INSTA-
L.ADORA Rua ilrueuaiana nu-
meios 148 lül)

"""'^iilllllilllillll;

SRTA. S1DKE1A L2 MELO CASTRO-
SH. 1TU OE OLIVE.RA — ReíiUüã-SU
amanhã o enlace matrimonial da srtu.
Sldnéia oe Melo Ciuslro. illlia do sr.
Brlvaldo Vieira dn Castro, funcionário
dft D.A.C., e du sra. Mana de Meio
Castro, com o sr. ltü de Oliveira, llllio
do sr. Wilson Veloso de Oliveira e da
sra. Julleta de Oliveira. Serfio padn-
:iho3, do noivo, no religioso, o dr. Ota-
vio Pedro dos Santos e senhora, e, da
noiva, ii sra. Olga Bltencourt dos San-
tos e o sr. Alicio Vieira de Castro.

SENHORITA MARINA P E U-
CHA GUIMARÃES DIAS-SR. MOA -
C1R CORRÊA — Reallza-so hoje o
cniace matrimonial da senhontci Ma-
rina Perchn Guimarães Dias, funeio-
narla do Hospital do» Servldotes do
Estado, com o sr. Moaclr Corrêa do
comercio. A noiva é filho do si. Anto-
nln Coelho Oia.s e sra. Seuastlana Pei-
eha Guimarães, sendo seus padrinhos
no rellsiosn o sr. Amadeu Correu e «ra
Ciotllde Corroa, nais do noivo; e no ci-
vil sr. Valdemar França Guimarães e
sr«. Jtitilte Dias Guimarães. O noivo
será paraiuntiirto cm ambos os atos pe-
Ios mesmos padrinhos dn noiva, A ce
rimonUi rellctlr-f* serã nn Santuário c!p
Nos.^a Senhora Aparecida no Meler,
p nto civil, na 5." Pre""ris

FESTAS
CLUB DE AEIlOnAUl u.A — Será fei-

ia no próximo dia 7, a entrega das ta-
i,as conquistadas polo.» vencedores do
Torneio Triangular de Brldee de 19òü.
Após a solenidade serft Iniciado um
iuntar-dansante, animado por um
-show". com artistas do radio carioca
sendo a.s dansas iniciadas as 22.30 ho-
ras. A Secretaria dn Club esta avison-
cio aos Interessados que a reserva at
mesas poderá =er feito até o dia 7, a«
\'> horas

polegada»

Np seu 50.° aniversário.

SYLVAN1A lança o seu
novo modelo de vinte

polegadas. Obra prima da moderna eletrônica! Tela maior

(loque a doo cele-reeeptores comuns! Lindo móvel com

moldura dourada! C, acima de tudo, a sólida garantia

que constitui a tradição firmada por SYLVANIA no cam-

po na eletrônica. Adquira um destes maravilhosos e mo-

uernissiraos aparelhos — e orgulhe-se de possuir um tele-
-receptor que o* técnicos apontam como o expoente má*

ximo úò milagre da televisão!

flZstmt °tWAlI> M"k p,L0T ^S
Imrson Wl SYIVANIA '

I Arvin "**« W scên w"Buiiit

Tiitnsion
Pada *^iwiwm9m

hiirienllií»

Huffman oinfcfi*
-•nlITl!).. A^***

pLoiiioi.

Sf«l.r,.l

todas tttas conceituados orça-
nizêcõtt equipam teus ttkvl-
tores com válvulas SYLVANIA.
Esta i a melhor prova da m-
contestável superioridade con-

quisteda por &YL VÂNIA em Su
anos dt txptriincla tktronical

«PI
e^mjLf^ _A'az ASt1''*'

vVVv

Mm
««v.".v.,X304vK»M WWBÊ

AGUARDENTt
COMPOSTA COM^^"^T^X COMPOSTA COM /A^ ^S^

fifcy.v
Um produto c/a

CIA. USINAS NACIONAIS

m
i •.•.•_••.•

mmmmmm

BRILHANTES—
Comprados rn\ na fa caso são
uma aaranliaparao sn: fulunt

ÜOALHERIA ÜÍÜCÃ
O casa dos Sons 8ntfo

54-» fSETEMBflClio
.Ü&&&

v!^•.',•.•.•
Ruo Bofóo S. F«ll«, 106

Rio d» Jon»iro

mmmm

UM SO "TOQUE"
PROTEGE

POR 24 HORAS 1

Co.it.r, -li. ODO>RO«NO ('ni*
•A i|ilii-av*<> impedi» o •u.ir po- V.
hora» «viiaàdo odore*. Poi tm»j,
oo m.iodo lodaODO>RO-NO » •"protelo» oficinl" da* mnlbeie»,
ODO-ltO.NO mío aiau « nio

tianrh» • timp*
OBU-HJ.KO oio inrii* ¦ ih-i»
ODO>!tC>rip nnt «-<• iü! g...»

viúoie** • uo» lu h.n»
O M.1H9R '.ÍIMí ANiltUDU.

"'olITl!).. «**** r~ \vwqm.
1 CONKAC .1 ». „

PMnro ««OMiit» / ^^^^ - ^_^sV- «fcj.«» 'Hitco ,AllW, í 

ton exposição na» r»çtndedore$ autoriaadost

I (1Z F. BRAGA <t FILHOS
Evarislo da Veiga, 83-B

MESBLA S'. 4
Huá do Passeio, «ò

A MELODl*
Gonçahe» Dias, 85

IMPORTADORA GALLO LTD-
Av. N. S. Copacabana, 71 A

8TLT1II1
Em

Em

ÉUtrônica

Televisão

Um

Um

Antigo

Novo

Grande Nome

Grande Nome

•.

Viil»MH:'itx
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!
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i
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. .;'.•-". •, .li .7•â*
Agentes gerai» ,

RaDIOCINEPHOHBRBSILEIRflS.il.
Av. N. S. ée Fétima, fl-JO-Rlo • Engenheiros em elet-ânlca deide 193'

PROJETAM- CONSTRÓEM. ASSISTEM

<> V ,'. v »'.'" ¦ 
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Rio, 5-7-10.51
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DIAMO DA NOITE 8 -

UR. ELIAS GRECO
Chefe dos ambulatório* de ginecologia e obstetrícia do H Uaflrèe.
(jliinle — Clinica Geral — Ginecologia clinica e cirúrgica — Partos
CINKLANDIA - EU» GLORIA 3." andar - rei. 23-7247 - Ue 2 as
5 boras Res.: Rua Senador Vergueiro. 128. apt. 201 - Tel 25-284»

PR. ATAULFO MARTIN*
ESPECIALISTA

a m* k a m\ Bruno, a-matica
A Vil A A Bronq. crônica

ar"»a-a¥ITlar*» CoUlpIlOaçOet

Quitanda 20. S. 401 - Tel. 22-004».
de 2 tu 6 horas, exceto aoi Mbadoi.

ótimo- resultados desde 1928

LUSTRES DE CRISTAL
Nilo Ribeiro seleciona 26 das melhores fábricas européias para rodo o Brasil.
Vendas a varejo e por preço de atac ado. FACILITA • SE O PAGAMENTO.

Avenida Princesa Isabel, 126-D - Junto ao Túnel Novo

te

pm
m

NOTICIÁRIO DA
TAMOIO

Sr. Redator — Permita-me expôi
a V. S. a situação em que se en-
contram cerca cie 250 colegas meus
que, na esperança de desfrutarem"um emprego certo", psairVrri e
foram Incluídos na Marinha, em cr-
viços não militares, para substitui-
rem os militares, em virtude de dis-
posição legal.

A admissão deu-se em julho ao
ano passado, com a promessa for*

l mal de que, no máximo ali; o prin*
ciplo do ano corrente, sfria legali-
zada a situação dc todos, dc acordo
com as leis vigentes,

i Aconle:e, entretanto, que esses
profissionais Já estão, riesíè mes.
contando um ano de serviço, sem
qu* haja, sido alterada a situação
inicial.

Percebem vencimentos d d Funcio
Naval, não são registrados na Ma-
rinha, não são segurados e não tem
direito a assistência social de es-

perle alguma.

[ Cr.$3.ob
lOARB TODO 0 BRASIL

OCUBia Conto
('cjkL, ¦ • 1 =¦ I I ,'. f

SO PARA L lil ANCAS
OR. A. MARINHO LACE

iicmisia - u-i'.m

oíicietl
?m7TTm

Ora, com vencimentos de 
CrS 1.250,00 e sem direito ou gá-
rantla dí qualquer espseie. nos dias
que correm, a misciía não' sal do
lar do infortunarto trabalhado!

Por isso e qu? me animei a vir
ate vc3sa presença. íolic-ltar a pu-
blicação desta, terminando com um
apelo ao ministro da Marinha, para
que S. Excla. procure uma solução
legal e humanitária para o.s meus
colegas. Muito grato, subscrevo-me:
leitor constante e admirador — (a.)
Danton Maurício Queiroz. Rio.

— Ocorreu-me há tempos um caso
que poderá interessar aos senhores,
dizia Fordney a seus alunos de cri-
mlnologla. — Um amigo meu. G«-
orge Carlson, fazia comigo uma viu*
Seguindo pela rua principal da clda*
dade de Deaborn. Nunca havíamos
visitado aquela parte do pais, quenos era inteiramente desconhecida1,
Segundo pela rua principal da rida-
de vimos três homens sair apressa-
damente de um banco e saltar den-
tro de um automóvel, que partiu a
grande velocidade, em nossa írertte

Paramos nc banco alguns segun-
.dos, apenas c tempo necessário pa-ra saber que o estabelecimento ha-
via sido vítima de um assalto e queos três homens haviam conseguido
fugir, levando cerca de 20.000 dóla-

dRMlM DE Í4LP0S
11 Ti lti u^6 ilmrifmW
M^y^pm PIJAMA DE CAMBRAIA \t«j[)| 

"f|& 
71"°J.

ml>^J##-'j COlflíDIU PUEIÓUVEIUDO „, l^i
U I ^ /mWÊr REG-CRS 24500 REG-CRS 545-00 Stoíf^trt?: § VESTIDINKO a •¦ v S?3r ~ ¦

h<ff mLWW !. I Liso,: beigeeazul.. jM corte americano, mm\m te:fS& 4 
W/ BEr...A* llr \ Kh-^Pit iV**Y tamanhos 44 a 46, |«H tamanhos 44 54. JOS cores 

firmes. % RECULAR y£Uta\\ èfiW
gola em "v". ÊW azul, - marron fUM m CrS 119,00 Í/«R\ "51«\

ífP-PJ^»* [jjigjjtj^r wlJfjIlJSJP ¦ i/y yx a U
BLUS/i SE MALHA W~^ V^/\\ 

'
REG. : CrS 34,00 - Bran- _ -. Mg j V/ j* \
co com vermelho e azul, 8' \\l ",'"'* t-^f -^16 anos.-  *"¦ «K '.'íl 

\\\^^
CONJUNTO XADREZ 8 / 

'f 
||T

REG.: CrS 139,00 - Algo- naaj WX / I $ p 
'< 
\dão, várias cores, 8 RI ym / ,' / £ l

16 anos  ¦*¦ 5g» I Ul ' |,1 •-

TERNO DE FUSTAO i / 
J'7 J

REG. : CrS 129,50 - o*. 50 É/ fl ^ 
'''" AJ 

Jft0cnm passadeira, 2 a 6 a.ios *•** Vai | ;fl REG. CR5 *t9,00

- a a. ¦ i> a. * a ar i x WJi <t\ Tecido de bemoer, 4 -a
CONJUNTO DE LA M \\ cores diferentes, 42 Jjí\ | a 50, pala em "v", ™ w

REG.: CrS 285,00 -- Ma- ja»-* %fi \\lha dupla, 8 a 12 anos, com |«|ll ML I
desenhos  BVsJ uSa/"* ij

PLAY SUIT" m T^T| tí////g///r
REG. : trS 125.00 - Algo- ^_ .íÊÍillÍ//////ff///////l//fhi
dão brilhante. 10 a 1G anos. 

JJJj ^.^/ÍÍ^I^r^PP^ W/i

mm branco » ^A 
***%>

CAMISOLA-COBERTOR Wm^ÊF^ /ff 
*

REG.1: Cr$ 99,50 .M Ih „l/íí//////ll Vi,Flanela. 3 cores CC fl IL////HP^
diferentes  «U l/l/////////''''

COSTUME DE TROPICAL
REG.: CrS 749,00 — Marí- «-«
nho e preto, 42 a 48, pura RQQ

SAIA DE LÃ MESCLA
REG. : Cr$ 149,00 — Cinza amm\claro e escuro, tamanhos : IIO
42 a 48  ¦ IW

VESTIDO DE TAFETÁ
REG.: CrS 459,00 — Mode- -»«, k
lo Juvenil, três cores — 42 -|lf l|
a 48  UWÍI

VESTIDOS DE ALGODÃO
REG. : CrS 149,00 — Es- j-aet-,tampado, 42 a 48, varias co- IQ7
res c padrões  Isfa I

CASACOS DUPLAFACE
REG.: CrS 1.195,00 — Lã, nAAmescla e quadriculada, ein- RHH
Z3, *»aft i\ 4o  ^>* ^""

CINTOS DE COURO
REG.: Cr$ 19,00 — 5 cores, Mtifiv?la dourada, tipo es- iC

GUARDA-CHUVA DE RAYON
Mod. "Casablanca" — Ca- nnbo imitação junco, quatro Htl
cores diversas  *•

LUVAS DE ALGODÃO
REG.: CrS 19,00 rada — nr.Esporte, cores práticas - -IJ|
Agora dois pares  ¦*.¦*

CAMISOLA ESTAMPADA
REG.: CrS 45,00 — Algo- 0kmdão, 42 a SO, 4 cores dife- \Jrentes  Vi

PIJAMA DE ALGODÃO
REG.: CrS 65,00 — Estam. « aaj
pado, 42 a S0, em quatro co- n T
res diferentes  ™ ¦

CALÇA DE MALHA
REG.: CrS 9,00 - Refor- ^ --
cada, quatro cores diferen- B Oiltes, 42 a 52  U-üU

QUIMONO DE RAYON
REG.: CrS 345,00 - Gola AAn"chemisier" - Tamanhos : JHH42 a 48  atUU

SOUTIEN DE CETIM
REG.: CrS 60,00 - Três - _m
tamanhos de bojo, 32 a 38, A D
branco e rosa  ^«Ü

SOUTIEN DE NYLON
REG.: CrS 89,00 - Bran- . -n
co ou salmão, com bojos de /Ttrês tamanhos  ¦ ¦

PULOVER DE LÃ ANGORÁ
REG.: CrS 339,00 — Gola ^mamaolímpica, três cores, tama- >l|l|nhos: 42 a 48  áaVW

CARDIGÂ DE ALGODÃO
REG.: Cr$ 89,00 - Varias M-_cores, abotoando na frente, Uf
42 a 48  Ul

CARDIGÃ PRETO COM OURO
REG. Cr$ 379,00 - Tecida 4-a.4-.ja.com fio de ouro — Tama- ^IxU
nhos: 42 a 48  -ÍWÍP

•H

BB
CAMISA fSPORTE

REG. CRÇ 65,00
Malha lisa, diversas
cores, 36 a 42. listra-
das. gola olímpica,

. cores firmes, mela manga.
49

CALÇA DE GABARDINE
REG. CR$ 265,00

Corte americano, ajii
c/ cinto e fivela, A^t\*\4 cores diferen- fcllf
tes, confecção de primeira,38 a 54'

BLUSÃO DE GABARDINE
CORTE AMERICANO

.;,,,,,,,.;. ' 
,

Tecido ultra-re-
sistente, . cores:
cinza e .belje.
jhp^' .*o..t **,'n«pio e esporte;

185

BLUSÃODEVELUDO
REG. CR$ 279,00

Tecido cordonete, §\M§\tams. 6/12 anos, /lllcores: verde e « IM
marinho, frente com fecho'

eclér.

LENÇOS "PARAMOUNTE"
REG. CRS 10,00

Cambraia de algodão,várias cores, bem aca-bados, levemente per-fumados. Inigualáveis,
6

iKi%.y!j/i:/-'---^k •.'-- -¦,'•••¦:' -:--'' '¦ '¦ ¦¦ '¦• v- '..... ,-,,",.': ¦¦:'-, •."• .. .,-. .';.' ... -\ //'¦::..-irir.-alir, t*-rt nr•¦ r-i, *, iV m "á»r*i^fnf 1 *<i,f r-ii'riiim'if.i-Tfilt-1' • -ffi-iai-.i-ie--fe r^rfHl'^.a-ft-iitü¦¦'¦ .-j.,. „-». ¦-,f; »'.¦ A-.*/:-;tj*A^^Afe*aáa^ai[yi|j!t

,,".< .,L//y ..-- ¦;,.,:.:,'  '.,.,., :^..-.,...,• , .,>.,.:/. ktâ .*•...^..^^i^

V.:.,v...-: \: ,.L\
CAMISA DE G0RG0RÃ0

REG. CRS 125,00
Tipo "slack". so- ma Am ente vermelho, IIK
punhos com 2 bo- •» U
toes, tams. 36 a 42, 2 bolsos

de peito.

m>

res. Depois de cometei o roubo, se-
gu:ram para Jonesville, Ponias atrás
dos fugitivos e. vimos c cano, dépolp
que saímos da cidade, a umas qua-
tro milhas de distancia. Ia a grande
velocidade c acabamos pot perde-
lo í.í visla. Cbhtihuf.mbs; contudo,
a perseguição, ate chegar a lim pon-
to onde a estrada se dividia em qúa-
tro Fomos obr gados a parai, por1 termos encontrado caida a taboietii
que indicava a tllreçP.o das quairu
cidades a que iam dai- as estradas,
A taboleta continha quatro nomes-
Jonesville, Rawley, Dearbom c Hus-
tlniLts. Que fazer?

Carlson cocou a cabeça c excla-
mou:

Diabos! Como vamos agora sa-
ber a direção de. Jonesville? Só se
seguirmos ao acaso, Vamos para a
esquerda I

Ur.i momento, George, d;&l;e eir.
-- Trmus um meio multo fác 1 cie
iiàbbr, com exatidão, a direção d.".•iriarln.

Mau amigo olhou-me, multo ad-
mirado:

; — Como 6 posslvelv exclamou èle.' Tratei ds provar o que havia afir-
mado e, quando o fiz, George soltou

ibtitrá exclamação de espanto.
Nâo, não havia marcas de pe-

neus na estrada. Respondam depre.s-
sa: como consegui descobrir a dire-
ção de .Ton;sv')l3?

COMO FOI QUE »'ÜKIINKV
DESCOBRIU A D-KICiG? VfiCE
SABE?

(Solução na 4a. pág.);

& »fí 'niífrS

1083

1704

1807

1811

1319

¦1823

UM

:e3i

ARIOl.OÇIOi — Santas Atanci-
slei, Antônio, Fábio, Mierne-1 tios
Santos c Zacarias: santa Filo-
men.i.

• FiuicleçAo dei cidnclo de Pernan-
do de Cn.tnmiire.-n (Argentina).Nascimento de Miguel Cajara-
vlllo, guerrilheiro argentino,
Segunda luvusfeo Inglesa dc

Buenos Aires.
- Independência da Venezuela

ICongresso de Caracas), dia de
festa nacional.
Combato de Rocha, onde 6 sur-
preendiclc e aprisionado pelo co-
ronel José Maria de Almeida., o
comandante oriental Leonardo
Oliveira, com 4) oficiais o o ira-
de José Azevedo, secretario de
Artlgns.
A'pr**ame'ntò dn chárrüa portu-
RUesa "Conde c!e Penlche" pela
corvetn brasilelmi "Muria c!n
Glorln" e brigue "Bahia".
P.irtida elo Rio da rmgntn "Im-
perntrlz", conduzindo para Lis-
boa n Jovem d. Maria II, rainha
de Portugal, servindo de escolta
b corveta "D. Francisca".
Entrada no eio-to da Ria de J.i-
nclro da esquadra frnncr-sn do
contrn-almlranto Bariin de Hous-
stn, que reselve amistosamente
o incidente dos apresamento
do navios franceses.
Noüieceçfto do deputado Diogo
Aütonlo Felje, para ministro dn.
Justiça, ai rev.-landn o homem
publico forte e integro cjue era.

FABRICA BANGÚ
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EXIJA MA OURELLA
|-L»riao-ir?DÜ'ãTÍi7« ,gD[jjçgjjjjP

[podemos e em estilo

^ máximo de bom gosro

pendidos com honestidade

£xposiçâo variadissima

[nteressam poi seus preços

$empre o melhoruasn
t A maioi galeria de moveis )
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utiliza nc o as letras coiiffi
palavra EPÍSTOLA quan®los d? II. 4 e 5 letras o léltò
íormàrV "*¦

Remeta-nos numa llsta „.,nos 20 palavras de 3, 4 e't,1cohiõYra à le.mbhanca J!
psta LIVRARIA TUPALlá
píivlclor, Võ - 1.0 anda-v?.

Outro, LEMBRANÇA íWi
di a quem apontar o rnatóí
de combinações. ''

Solução até 11-7-ÍSõi.

Soiução do enigma ile íl,HOIUZONTAIS: Tela a,era, cm, cine. jaula. nora','-'#t|
dar, ar, eu. meio, final, mal,'!'
prosa, os, seio. ,i

VERTICAIS: Ema. lo ,y,,âmuôi acolá, ré, pn. ir iS)
mero, vaiar, rei, amaro, atai1'íe:o, pai. sé. "''

SELEÇÕES RECRBATlti
y n;-;.7 -mAur
Acha-se em circiilatjão »,numero da revista SELECaS

CREATIVAS, repleta d» ,flestes, palavras cruzadas, C,c curiosiriaclcs. !P
Correspondência e tni.1

para SYLVIC) ALVES. rSra Cabral, 103 - Ri0, S'-

CcíAsultaCrS^!f
l

DR.FORTUNATO-IÁsGBll
??-36Ci5-HORA MARCADA Cria

RUA DA CARIOCA.6-4'n;|

iXCESSO DE ÍCiflOSl

QÜE SER Elltni
. PELOS RINS!

Se os rins não funcionam cgt-A
menle, o ácido i.rico e as ttt^H
invadem o snngtie piovocancljyjr
nas eis as, olho empapuçadoi3|
ções fecque.it-.s 1.11 dlmlhutie^W
dentes ou doloro3rs, pés inchiiff
inúmero." outros distúrbios quets'/
nam n saúde! Ajuds seusriiií.
purificar o sangue tomrm-Jop.-jt§
Foster. Com êss • tratamento cs-jí
passam a trabalhar melhor. £*.SJ
tiando ràptclament os íicidoiia
na-; que envenenam o sanr.|.{
-. roduzem tod-^s esses disVjrlwiij?
pr judiciais à sua saúde. Logorfl
»s - rimedi-as doses cie IMulasrsr'?!*'
os rln», esti:i.ul-dos, lur..am-!(as|
ativos. O mal-estar teaparif,!.
em pouco temp-> V, s.-nlirá OM
energias e maior disposição. CccüVfi,
a tomar desde hoje Pílulas íofcf||
de ação bnbâmlcn c cIluréUclH

PílulasmmWm- ,-Vií-i .

IbII
HefYW^r7^Ww<frf*f*HU9Hmmmm

Novo tratamento \Míjfsem operação ™\V'/j
e sem injeções

Após longos estudos Im 'íu-ecolienj
mn ótimo rcmíitio para o iralnmei-
tu elas K-merróidas I ma uniu* «•
lerneis o internos), inclusive, 01 qu*
sangram Usando a pnnimla 00 lonl
«, tciinauclo luntanienlu o li,|inr|ii.n
pouco t:;mpo poderio ser dobclartci
por completo laia inales Porá >i-
rliat (nns pernas) use na dosoiti
.1 ceilhcires (dns de cúa) ao rlla ra
água i.Mie-uruila e frieciono a porá-
ii» no local As pernas reailquires
seu estudo coi mal o a beleza esií*
tica. USE DURANTE 3 MESES.

Procure nai (arma* .
cias e drogariai, e
na fqlta à V. Sonda*
vai .r.,C.'eital 1874
Sco Paulo

Hemo-Virtu
11.13-1 ,Vi. Pelllui|

VERA1EI0! FÉRIAS !WEEK-EIID!

Hoie! Fazentta ia
KIL. 107 DA ESTRADA RIOSAO PAULO

Todo conforto, màíiir.a distinção e magníficos aposentos - Piscinas,
cavalos, rink de'natlnai,âo,.chiirretes, joejos de salão volleybnlL Sno"-
ker. Bilha. Vinema. .lardins lindos nasrelos em bosijues c ainda um
maravilhoso lago eom lia-ena e lür-rhas' a ninlor Apenas 2,30 linras cio
5? 

';,S^.v''-1o,|!0r várias H-|e^s de fmilms - Reserva e Inlnrmaçõe*!Rua IcoWo Otoni n 71-2.' andar - Xelclones: 43-752!) e 25*9889.

Grama

DISCOS
Cr$ 10,00-12,00-15,00

NOVOS — ESGOTADOS — ANTIGOS — RAROS
Sambas — Fox — Boleros — Tangos — Choros, etc.

GRANDE VENDA — PREÇOS DE ARRASAR
Variado sortimento de discos Clássicos.

RUA SÀO JOSE' N.° 67 - TELEFONE : 42-2577

/| ÓLEO ,,/>//0>%''fa
'''<<w///////W/''-

IODAS AS SEMAN/
(do 2* o 6* laero)APRESENTA: as .'mo horas

%
Puríssimo de amendoim

inese * co-imí- f*

Teatro das

Quatro
radio |H„;
RÁDIO TflMOlO

%
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MEDITE SE QMZER !»*
DIÁRIO DA NOITJE

Rio, 5-71951 — 9

mn ilivfitiilu miro t|iie olerercra mun inciisageni tonos- os
J1" lilás I'" um arranjo numérico destinado a lei a sua «arte
n( tetras tio seu primeiro nome Se o numero de letras e ll ou mait

In i Sc tor menos dc fi acrescente 3 O resultado e o seu numero-
Comece d» 'atilo superior do rctangulo e faça um sinal dp iodos

15 ntiínerps-cliavc da esquerda para a direita Leia então a mi'ii«a-

ifiO-fOSFÓRO-CALCIO
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• DOtl JOSÉ DE LOS CARACOLES ^o* c/e /a Torre

SER VlÇO .DE TRANSITO
HO DISTRITO FEDERAL

Noticiário da Tupi
RENOVAÇÃO DO PROGKAMA"RADIOSEQUENCIA G."
Dentro de alguns dias, a Tupi

apresentará o seu programa Radio-
seqüência G-3 com diversas e Impor-
tantes modificações. Todos os ele-
mentos de que pode dispor a direção
do "broadcastlng" do Cacique do Ar
foram mobllisados para apresentar
nesse grande "show" radiofônico urü
desfile de grandes atrações, quei
agradará aos radiouvintes que se en-'
contram no ambiente acolhedor do
lar bem como ás famílias que com- >
parecerem para assistir ao espeta- *
culo e acompanhar, dc perto, a atua-
ção de seus artistas prediletos, A fim
de proporcionar As famílias que pro-
curarem o auditório da Avenida Ve-
nezuela maior comodidade, foi ado-
tada uma Interessante medida no
sentido de não se rpermltida super-
lotação. Os -ingressos serão vendidos
até o numero correspondente de ca-
deiras disponíveis. ->•<' jj
A VIDA E' |UM A.TK!". NOVO

PROGRAMA DE AGONIO
MARIA

Na terça-feira vindoura, dia 10 do
corrente, a Tupi apresentará ás 21,05,
novo programa de Antônio Maria.
Irata-se de "A vida é um ABC",
uma iniciativa inteiramente original
em nosso radio. Serão vinte e cinco
programas, correspondendo, cada um.
a uma das letras do alfabeto. O pri-
meiro será feito em tomo da letra"A": figuras celebres da historia
cujo nome tinha essa Inicial; melo-
dias famosas que principiam por"A", sendo, afinal, uma analise pi-
toresca das letras do alfabeto. O nar-
redor será Carlos Frias. Participará
dessas audições um grande "cast"
de cantores e radloatores- A feição
geral do programa é humorística.
Serão narrativas leves, Intercaladas
de anedotas e musicas encantadoras,
com arranjos especiais, orquestrados J
pelo maestro Carioca.

LIMPAM-SE TAPETES
DE OilALOUER TAMAN10- eMQLAr.GLER
LUGAR * QUALQUER MORA

RECORD

LIMPAM-SE TAPÍTÊS
oc quAlOuer tama>i«0'Em Qjhi
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fÒRTIFICANTE PARA TODAS AS IDADE

Íim 
anuncio no DIÁRIO DA NOITE

e por 2 porque aparece em 2 edições
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A USINAS NàOONMS
• Qui baqao oc sao reuit - /oí - a/o.

Di: l(i de junho (Ir 1961:
Estacionar em local não permiti-

do — P. — 60 -- 84 — 424 — 547
028 — 097 — 723 -- 900 — 1005
1329 — 1464 — '1537 — 2143 -

2390 — 2650 — 2689 — 2722 — 2801
3058 — 3084 — 3284 -- 33346 —

349!) — 3614 — 3836 — 3887 — 3969
4044 — 4835 — 5348 •- 5678 —

5686 - 6093 — 6825 — 6897 — 7004
7499 - 7825 — 7975 — 7983 -

7992 — 8682 — 8690 — 8930 — 9844
9806 - 9897 - 10394 - 10541 —

10550 — 10782 -- 11335 — 11599 —
11644 — 12450 — 13246 14622 —
15605 — 16795 - 16838 — 17471 —
18343 — 18724 — 1S983 - 18983 -
19180 — 10167 — 21102 — 21488 —
22753 — 22775 — 22062 -- 23030 —
23500 — 24148 — 24411 - 25077 —
25254 — 25377 — 25481 - 25950 -
26240 — 26581 - 26798 J 26893 —
27401 — 27422 — 27492 -- 27525 —
27737 — 28159 — 28623 — 28724 —
29052 — 29164 - 29195 - 29790 —
29912 - 30327 — 31856 - 32153 —
32431 — 32479 - 32569 - 32985 -
33865 — 34279 — 34592 -- 34071 —
34806 — 34910 - 45255 - 35326 —
35573 — 35868 - 36242 - 30411 —
36469 — 37128 — 37722 — 37913 —
38429 — 38431 - 38598 - 38617 —
38017 — 38643 — 38686 - 38817 —
38834 — 39124 - 39124 - 39127 —
39478 — 39551 — 40310 — 31868 —
-13069 — 44649 — 45101 — 45871 —
45884 — 46746 — 46830 — 47542 —

I 47905 — 47959 — 48280 - 49005 —
49799 — 50577 — 50521 - 50710 —
508G9 — 51472 — 51819 - 51945 —

152449 — 52973 — 53341 - 53564 —
I 54202 — 54314 - 54786 -- 54323 —
5434R — 54411 — 54412 - 54636 —
54559 — 54502 - 54669 — 54730 —
54749 — 54786 - 54845 - 54907 -
54958 — 100371 — 100040 - 100737

100869 — 100920 — 100934 -
101150 — 101388 — 101418 - 101546
101778 — 102082 — 102156 —

102370 — 102440 — 102597 — 102719
102866 — 10312 — 103260 —

103268 — 103396 — 103396 — 103499
103964 - 104068 — 104176 —

104178 — 104309 — 10440F — 104406
104526 — 104765 — 105248 —

105397 — 105659 — 105742 - 105790
105904 — 105915 — 105986 —

106000 — 106395 — 100424 — 106563
106074 — 107006 - 107058 -

107080 — 107545 - 107768 - 107768
107043 — 108295 — 108493 —
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i.V'3 olhou-se como um pin-
to ? Tome um cálice do Co-

gnac de Alcatrão Xavier t
não tema as conseqüências.
O Cognac de AÍcatrio Xa-
vier age rapidamente, acele-
randoa circulação e levando
aos pulmões os preventivo»
seguros contra b doença.
Mas, antes de molhar-se,
come tambem o Cognac de
Alcatrão Xavier para evitar
as gnpes. as bronquites,
os resfriados. O Cognac de
Alcatrão Xavier previne
•s doenças pulmonares

MOlHl-Ss COMO UM PIMTO

/VIAS lOMt ff

COONAC OS ALIA r«Ao XAVIE» S' 
'
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108636 - • 100808 -- 109270' - 109430
- 109543 -- 109543 — 109618 —
109820 — 109822 — 109969 — 109983|
110563 — 111238 — 111250 — I

112175 — 112658 - 112658 - 112772
-- 112898 — 113030 — 113101 —
1-3578 — 113600 — 113956 - 114028
114119 - 114368 — 114463 —

114533 — 114533 — 114553 — 114852
115225 — 115240 — 115248 —

115303 — 115082 — 115727 — 115755
115907 — 115930 — 115988 —

116116 — 116116 — 116315 — 116473
116682 - 117185 — 117229 —

117486 — 117684 — 117871 - 117872
118187 - 118197 — 118396 —

118468 -- 118747 — 118926 - 118965
119010 — 119038 — 119077 —

119150 — 119303 - 119328 - 119555
119627 - 119804 — 19982 -

120084 — 120321 — 120247 — 120322
120341» — 120464 — Carga -

60627 - 62390 — 70282 - 73693 -
000196 — 601190 — 606260 - 006825
R. J. — 11599 - M. G. - 21307
R. J. — 26011 — R. J. — 26011
R. J. — 27703 - R. J. - 32985
M. G — 49584 — S. P. -

200055 — S. P. — 219041 - S. P.
300038 — Oficial - 88260 —

88263 — 88408 — 91549 - 91683 —
91859

Parar dentro cia faixa — P. —
523 — 1185 - 9453 — 185 — 12651

14898 — 25920 — 30604 - 32421 -
34042 -- 35848 — 38290 — 50280 —
54S71 — 105252 — 106814 — 107782

110108 - 112047 — 111964 -
115067 — 115223 — 117743 — 119106
Carga — 71131 — S. P. — 93965
Desobediência, ao sinal — P. —

70 — 220 — 287 — 448 — 789 - 9731065 - 1131 — 1373 - 1640 -
1765 — 1868 - 2057 — 2259 - 291'í
3419 — 3580 — 3014 - 3968 —

3994 — 4037 — 4289 — 4317 — 4783
3984 - 5337 - 5359 - 5056 -

6072 — 6201 — 7070 — 7882 - 80708140 — 8173 — 8497 - 8985 —
9303 — 9502 — 9761 - 10319 —
10987 — 11222 - 11450 - 11450 —
12781 — 12149 - 14454 - 18187 -
18308 — 18945 — 19370 — 22284 —
22627 — 23382 — 23566 — 23613 -
23790 — 23930 — 26027 — 27469 —
27891 — 28794 — 29198 — 29790 —
29860 — 30148 — 30223 — 30512 —
32493 — 32985 — 33480 - 34580 —
37756 — 38351 - 38686 - 38873 -
38925 — 39702 — 40056 - 40071 -
40112 — 40432 - 41043 — 41146 -
41315 — 41522 — 41868 — 42106 -
421S8 — 42392 — 43126 — 43773 —
43912 — 43924 — 44159 — 44786 -
44846 — 45910 — 46403 — 46481 —
47635 — 47750 — 47951 — 48238 -
49190 — 49504 — 50063 — 50074 -
50282 — 50308 - 50654 — 50830 —
50918 - 50935 — 50981 - 51149 -
51670 — 51738 — 51773 - 51812 -
51902 — 51930 — 51989 — 52036 -
52036 — 52138 - 52238 - 52626 -
52752 — 53357 — 53545 — 53638 —
53656 — 53783 — 53884 — 53921 —
54171 — 54247 — 54306 — 54658 -
54726 — 54836 — 54871 — 54878 —
54934 — 54934 — 55024 - 55062 -
55708 — 55235 — 55237 — 55282 —
55420 — 55437 - 100450 — 101197 —
101403 — 102033 — 102844 — 103104
103376 -- 104060 — 104505 -

104551 — 104765 — 104841 — 105158
105247 — 105429 C. 105684 —

105796 — 106599 — 106730 — 107378
107648 - 107092 — 108065 —

108206 - 108218 — 108271 - 109820
110100 — 110511 -- 110703 —

110722 — 111231 - 111503 — 111824
112049 — 112445 — 112808 —

112901 — 112978 — 113013 — 113227113510 — 114463 — 114772 --
115200 - 115750 - 116228 - 116403
. 116406 — 116479 — 116630 —

117178 - 117564 - 117831 - 118641
118774 — 119255 — 119*35 —

119468 — 119668 -- 119724 - 119813
119979 — 120123 ~ 120207 —

120299 — 120495 — Ônibus — 8092381079 — 81107 - 81173 — 8118581246 — 81272 — 8326 — 81407 —
81440 -- 81702 -- 81723 — 81727 —
81730 — 81783 — 31799 - 82019 -
82067 — Carga — 60243 - 60355 -
60697 - 62969 — 63464 — 63793 -
64149 — 64413 — 65424 - 66398 -
67416 — 67739 — 68749 - 68794 -
70304 — 71711 - 72154 - 73413 -
73472 — 73826 - 73892 — 73892 -
74438 — 74514 - 76602 - 77052 -
77822 — 79870 — 601072
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Sr. Redator — Permita-me expor
a V. S. a situação em que se en
contram cerca de 250 colegas meus
que, na esperança de desfrutarem"um emprego certo", pedlrr-m e
foram Incluídos na Marinha, em :r-
viços não militares, para substitui-
rem os militares, em virtude de dis-
posição legal.

A admissão deu-se em julho ao
ano passado, com a promessa for-
mal de que, no máximo ate o prin-
cipio do ano corrente, seria Icgali-
zada a situação de todos, dc acordo
com as leis vigentes.

Acontece, entretanto, que esses
profissionais já estão, neste mCs,
contando um ano de serviço, sem
que haja, sido alterada a situação
inicial.

Percebem vencimentos d d Fundo
Naval, não são registrados na Ma-
rinha, não são segurados e não tem
direito a assistência social de es-
pec-ie alguma.

Ora. com vencimentos clc 
CrS 1.250.00 e sem direito ou ga-
rahtia de qualquer espécie, nos dias
qup correm, a miséria não sai do
lar do infortunado trabalhador.
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Por isso é que me animei a vir. ,Por isso é que me animei a vir
ate vossa presença, solicitar a pu-
blicaçáo desta, terminando com um
apelo ao ministro da Marinha, para
que S. Excia. procure uma solução
legal o humanitária para os meus
colegas. Muito grato, subscrevo-me:
leitor constante e admirador — <a.)
Danton Maurício Queiroz. «-» Rio.

DRÂ. NINA DE CARVALHO
TRATAMENTO DA EKTERIMDADE

DOENÇAS DE SENHORAS - HEMORROIDAS - PARTOS.
Assembléia, 63-1." andar — Segundas, quartas e sextas-feiras, das

15 ás 18 horas. — Residência : 25-6394
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NOTICIÁRIO DA
TAMOIO

A Rádio Tamoio contratou -os
Quitandinha Serenaders. O famosoronjunto vocal, que tem criado tàn-
tos "hits" da musica popular bra-

iirá,' fará a sua estréia na PRB-7
na próxima semana.Os famosos telepatas Yara e
Karmata, logo mais ás 20 horas,
se apresentarão em um novo pro-grama que a Tamoio levará ao éter
dlretan ente do seu auditório ani-
mado por Antônio Leite.Segunda-feira próxima, dia 9
do corrente, a Rádio Tamoio lan-
cará, ás 20 horas e 30 minutos, o
primeiro capitulo de."Onde a fell-
cidade não chega", empolgante no-
vela de Aldo MadureiraDiariamente, ás 18 horas e 15
minutos, á Rádio Tamoio está le-
vandt) ao ar. "Uma luz dentro da
noite", novela religiosa de José
Fernandes, com Teimo D. Avelar.
Hilda Barros, Zezé Macedo, Paulo
Céllo. Márcia Gonçalves e outros
valores do seu elenco rádlo-teatral.

Amanhã, ás 14 horas o 30 mi-
nutos, ira série "Novelas da vida
real" do "Boft Tarde da Tamoio".
a PRB-7 mandará ao éter o segun-
do capitulo de "O terror dos ser-
toes", novela dn Luiz Qulrlno ins-
nlràcln na vida dc Lamneão.
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Causou decepção ti remia ila priinelra rodada do
torneio mundial: Na verdade; tratando-se da aberto-
ra ile Uin cerliimi cie tal initjtnlludc, a renda de pou.
eo mail de meii) millián fugiu inteiramente »*>-
cálculos dos (liriücuti-s óébprlon&cK,

Comn sc habi-, a despesa prevista paru c» certame
sobe n 12 milhões dè cruzeiros; «endo que, ainda nelits
cálculos cclicdeiiscs, somente uma receita de 15 mi-
lliõrs, pelo menos, poderá dar algum ll/çrn á entidade
eclética Mas á dÒcepcjiYn cie sábado sucedeu a eufo-
riu (te cloiniiiito. cm face dos 1 milhões » 500 mil, ar-

ppppyjj. **•*••••

recadados no jogu Vasco x Sportinp, arrecadação qüe
lambei***-* fugiu aos cálculos eclicilcnses.

Falando á no«ia reportagem, um dos dirigentes da
entidade da run da Quitanda, entendido eni assuntos
financeiros, declarou: ' .

— Contávamos com uma renda dn I milhão, peol
menos, nn jogo de abertura do torneio. Mas *'¦ bom
a.islnalar que o nosso cálculo, sobre a renda do Jogo
Vaseo x Sporting, r.ra de 1 milhões, no máximo, (jue.

VUB' <n> **s* *wn**> •*?&• -rão- «&&»¦ «ai> *ss»> -sa*- <* -«sr»- ^aa* **ik»-

(U-viila homncnèaçóp,rendo isto di/er cjiic houve
E aceutucu o iv.ctitio dirigente:

Além do mais, aconteceu f|tie o (cam do Áustria
cumpriu unia atuação c;uu ninlíiiem poderia esperar,
resultando qíjç o ,jo;:o rum o Vasco alcançará uma,
rimcla tainheiií muito acima do previsto. Eása renda"
pode perfeitamente se aproximar dos '->. milhões,
ciuando, normalmente, não poderíamos esperar nem
lim milhão, isto é, sc o Áustria nâo houvesse balido
o Nacional dç forma tão categórica,IC as rendas do S. Paulo? — Indagamos.

A RIO
Normais, a não ser a do jogo Palmeiras x Nice,

que poderia ultrapassar a casa do milhão. Mus a
vitoria do Juventus sobre o Estrela Vermelha signl-
ficou muito, porcino cstÜQ em situação de, alcançar¦1 ilattsificação justamente r/i dois teams da prefe-
renda dá torcida paulista, isto é, o Palmeiars, dc casa,
e o Jiiveiítus, qjüãsc clc casa, tambem ..

Quer dizer...
Sim, ciuer dizer ciue liaverá lucro Ou, pelo me-

no:;, não haverá prejui/fl, o quc c. uma grande coi.
'*a. .
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O adiamento do jogo Vaseo da <;ainj
quase ia criando o primeiro raso no TorhcloY
Clubes Campeões. O máu tempo forcou ¦_ jeln dessa partida para hoje à noite, tlccliâí
pela Comissão Diretora do certame Ao w. I

comunicada á chefia dn delegação do cluhe austríaco, o.*n »,;'l
cüaliimenle seu desagrado, prometendo os dirigentes do trem,
item tuu is (arde a séde da entidade nacional paraf alar sobre A

I. lealmente, por volta das 18 horas, compareceram á CBrrurt h ..*..* ......a*..* a. t\ *a a* _ i» aaa i.saama aa lariHi lAI<iii«pl'i *f ***.¦ al a* ¦ 'a " I

ARMANDO
SANTOS

formar cpie eoncorelarinm eom a transferencia desde que n

wm wt. WM HHT^ •••*•••!
ser disputado com o Sporllng, programado para o Pacaembú

i.nk.i.ln fraftrx ilrlinll»/1liln I Cl I1c(arill(l HtlH» i\iiÍbi. ...

mattra
de. sábado, fosse igualmente transferido para outro iij
hoje com o eampeão earloea, não seriam decorridas as

pelos regulamentos dn PIFA.
Will48 hum
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ÂS UM JOGO
NGO x ÁUSTRIA

O presidente Gilberto Cardoso aceitou os argu-
mentos contrários de Flavio Costa ó realização do
certame relâmpago — Se não for o team austria-
co, será um outro adversário do rubro-negro, an-
tes do Carnpeháto

¦\mmm

Ê_m&A ¦¦'-''?&$

¦mÊÊÉÈÊÈ

IVONE SANTOS
a convi-

do ne-
liar iam :-n-
lo cie Es-
portes do

i Estacio cie
3ãn Pau-

: Io, exibi-
ram-se nn
més pas-
s a cl o. na
paulicéa o.s
atletas ja-
non eses,
exDoenle.s

mp.viinot :':¦¦¦ pistas nlpônicas.
Checou aporá a vez cin Dis-

trito Federal assistir <*ic per-
In os cinco atletas tivie esla-
rão em confronto com cs cam-'peô*!*** cnrinc?í.

Nas rluns exibições realiza-
cbs em São Paulo, os nipôrii-
cos nfio convenceram, perdeu-
dn deti das onze provas do
programa.

Acredito cine nossos atletas
estejam em bnm nível técni-
çõ, a ponto fie vencè-lo". como
realmente o fizeram. Mas os
vifllp.ntcs estiveram nq-ti-^n?
ri^s marenlt o tempos enm nus
vieram precedidos, o eme pro-
vocou o coiívlto cio Dooarln-
liicnl i rie Esportes do Estacio
de São P.-.ulo, para esses con-
íroutoõ enm os atletas brasi-
leiros. Podo ser rpie açora,
nisis aclimatados; oois sc en-
cont rnm entre nos há um mes,
os japoneses ti presen tem sen-
sível melhora, ameaçando o
cartaz dos iio*-*-n:* campeões,

NOTICIÁRIO
ATLETISMO — Para a competição

entre japoneses e cariocas, a ser rea-
lizada amanhã., no Fluminense, a
F.M.A. organizou o seguinte prn-
grama: im 20,30 lioras — 400 metros
com barreiras c salto cnm vara; ãs

& fConiinúa nc Ji" pag. — letra f)

•» Quando da realização cio treino
, | do Áustria- nò campo do Botafo-

go, surgiu a possibilidade da reali-
sa.ção dr. um torneio triangular,
com a participação do excelente
quadro vienense, do Botafogo e rio
Flamengo, tendo cabido ao sr. Jar-
bas De.schamp.s. ligado ao rubro-
negro e psredro cebndense, a ini-
cil.llvn, logo vem acolliida pelo
Auslrln e pelo Botafo?a. j

Restava a palavra do Flamengo,.
ou melhor, do Flavio Ctsta, ja queo presidente Gilberto Cardoso na-i
cta poderia decidir, logicamente.!
sem ouvir o responsável pelo team.

,E essa palavra- ouviria- afinal, foi I
| negativa, pois Flavio enumerou umn

.serie de argumentos quo o presi-ciente rio grêmio da Gavea aceitou
plenamente. Por vários motivos —
alias rie íacil percepção — esse tor-
neio triangular não interessa ao
Flamengo, mesmo poratie náo ha
datas para sua realização, a menos
qr.e os jogos se realizassem à noite.
o qne nem sempre agracia ans 
cedores.

Dc maneira que. a despeito da
boa vontade do,Áustria em ficar no
Rio ja .seus jogadores deveráo en-Irar em ferias a partir do dta 22 —
pode-se decontar como fracassado

o projetado torneio,
(Continua na 11a pag. — Letra Z)
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Renuncia irrevo

ltiÍSu^

VERÍSSIMO, SA1NDC DE CAMPO EXPULSO

qaveide Marcos Vinícius
O diretor dos profissionais do Flamengo não quis
revelar.os motivos — Gilberto Cardoso acrescen-
tou: "não 

querendo continuar, não podemos for-
car ninguém"

No intervalo da peleja Sporting x Nacional, a nosso reportagem man-
teve uma palestra interessante com o dr*. Marcus Vinícius, dedicado rubro-
negro e quc; exercia n cargo do vire.pvrsiclente rios Interesse:; Profissionais
do íiair.erigo, na gestão de Gilberto Cnrcioso.

Em dado momento, Marcus Vinícius contou á reportngom que tinha
entregue ao presidente do elub uma carta, pclinclo demissão do posto quc
ocupava no Flamengo- Perguntamos o motivo n Marcus Vinícius preferiu
manter silencio, razão peln. qual acreditamos que seja oriunda cie fatos
passados no Velho Mundo-

Logo após, falamos com o presidente Gilberto Cardoso c ele confirmou
inteira mel o a informação, adiantando que tinha recebido n caria cie de-
missão de Marcus Vinícius o. seguindo a mesma norma tío scu ex-diretor,
não quis dar publicidade, alegando:

— Não querendo continuar, nada posso fazer- Vou colocar a carta ã
disposição da diretoria, na próxima reunião.

Como podemos observar, praticamente a demissão de Marcus Vinícius
eslá decidiria.

particular *„,, 1
eomo sen» ,,.Jlmostraram-sr. intran.itJ*1!

formulas foram eMiiii^V,
mo as de ser o joga tm'*
português recuado |mri) 

''"
ra. feriado rm Sfto Pjui. \
dispulado no sábado, ninaià noite. "XI

[finalmente, npós n,n*s.
ras de conferência, rr,,i,austríacos concordai- f0M
da Comissão OrffànhadoriV
a programação feita: j0,, 1contra o Vasco o sábado?
Sporting, no Pacaembú

Manda a justiça quóütcada i atuação da delaS
guesa. Náo criaram n»taculo, declarando o srMotta, chefe da rcprail
Sporting que scu elub-, jZS
quer decisão da CBD «Sfosse contra os desejos do rttriaco que queria enfteJ
Sao Paulo, antes, para 6.1ao Rio jogar contra o VjsJria uma inversão na oríS
gos, o que consiileraviim 1
no eampeão de Portuwl.l

\
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NOTICIÁRIO
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HEGOO OTOR1NO
Procedente de São Pauií'13
conlrava-sc jã ha dois it
gito ontem a ev(a caiplalVi,
t.ista italiano Otorino Bitul
sidente tln entidade dc 

"
diretor da FIFA
missão Organizadora do'
Mundial dc Clubs CninpefeJ

Barassl esteve ã tarde «tfmorando-s-3 em paleMr3 ,.,,*;«
niilistas, aos quais : !;>^^,.;...
pecias vividas paia coiircpj.í"'^' '*
cia rios clubs europeus *'

MOVIMENTO DAS DElM— Com a transferencia .¦"
programados para ontem, _*,teração a.s viagens já marcS
delegações:

ÍConlinúa na W paq. -|t*y*'
'à^êttid.^SeaMaalei trts "i

e, nOfcuch
renderão no" 'PPmil tmzüms úe prejuiz

oi um motoi ^stouiai
p&$ ííoraie

iáiun

JÁ SE FALOU NO CARRO DE SAMEIRO, MAS ERA IG
DO O VULTO DO DESARRANJO

Os próprios volantes- muitas vezes quancio
numa prova em cinta ria hora, não chegam

'Continua na ll

deixam clc tomar parle
a medir a extensão do

pag. — Letra Ç)>
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Veríssimo
pela derrota

ÍÍSal-C|#^5° vestiário-- O freífigdorJBarrosa nãoqueria ialar - Azevedo foi agredido na cabsca - Ben Davidperdeu dois goals e não se conformava
k^** n'T* •*•-.:.» «.-:;¦> .-^ ** <t-;> hç** -rm^ ***^» ,„, ,^^^ _ __

j BASKETBALLlBM^Dry»1

GODINHO JOGARA' a m a n h ã,
*«i .- contra aAtlética, quando estará em lutaa invencibilidade dos rubro-negros,
Godinho é um dos bons valores «uc

vcremni no coíejo d;i Gavea.
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O Fluminense

|-j fez tremenda car-
ga contra o juiz
Afoiiio rjeíevsi-,
pedindo inclusive
para que seja

, computado erro
| de direito o ralo
¦ do Grajau ter pe-
dido tempo sem

¦ter direito, o cr-
Tro de. direito tem
que ser classifl-

^[caclo na súmula
p, e dificilmente se-

Vrá descoberto, de-
Evido ,-i maneira
léserita na sunni-
tia.

Josefino Mur.

guei e Afonso Lr-
lcver não se..dão
bem rlRfjclc o ul-
limo Fla-Flu e
Isso importa em
dizer quo Pellnn
t«m um "abaca-
xi" para resolver
r deve njçir futi-
d um nn lado em
provas claras pa-ra evitar males
ao basketbail.

Resultados do.-
últimos jogos pelaDivisão de Aces-
•so — Carioca E.
C 78 x 28 Sam-
paio, Aliados 38
x 26 Jequiá e Im-

ZONA MORTA
ZÍLDO DANTAS

Algo está acontecendo de
ruim dentro do Departamento
Técnico da FMB, tão ruim
que indisciplinas narradas
naramente cm súmulas são
colocadas á paríe, talvez in-
teressado o D. T. em dimi-
nu Ir o numero de punidos, odirigente do Fluminense, Jo.
seflno Murgel apontado nasúmula do Pia x Flu, não foicitado pelo departamento daentidade. Simões estava nasúmula do Fluminense x Ti-
jucá e nada aconteceu... O
jogador Esberard, no prelioGrajau x Mackenzie, c Guaráno cotejo Sampaio x Aliados!íoram apontados na súmulacom motivos justeis para, nomínimo, uma advertência, e
que fez o Departamento Té-

tônico? 

Silenciou, c talvezatrás disso possa vir mai.s nl.
. ^""a„co,isa- em prejuízo rioi basketbail c da própria FMB

tf 

Esses, casos fogem á norma detrabalho do presidente AnibalPellon, bem como a sua pala-

tvra 
empenhada quando de suaejelçiip; motivo pelo qual eon-

i vido o presidente da FMB a
\ er uma a uma todas as sumti-

(Ias, 
a fim de sentir a razãoco nosso comentário. Não pe.

I ritmosj punição para casos jftI passados, simplesmente que de

(tutiiro 
isso não venha a serepetir. ,

^^^ ^^ ^^ ^fe ^Hfr *t\

Terminado o encontro de ontem, o
vestiário rio Sporting parecia um ve-lorio, todos tristes evitando - fal:"
Tinham perdido uma peleja que não
podiam, onde hos 15 minutos finais,
tiveram chance para fazer mais 4
ttoals c nada nbíjvernm, ora pela fal-
ta 'de chance, ora pela pouco objeti-
vtdade cios arremesós,

O chefe ria delegação Carlos Góes
Motta falando a nossa reportagem
acentuou:

— Náo podíamos perder essa par-tida. Jo-jamo*-; hem. mas a sorte 110.5
traiu. Veríssimo não tinha nada
que rcaeh- a agressão c com'uso fi-
camos sem a oportunidade de ven-
cer por superioridade de homem em
cf.mpo, Confiamos num homem des-
se e o cpie acontece, hn hora decisiva
nos falha, levando lodo o quadro ndebiaqtie devido a um gesto nervo-
so. Quem tom nervos não pocle tei
responsabilidade; Veríssimo não
jogará mais 110 Brasil como castigo
Tambem o juiz foi parcial, deixotide
marcar um pênalti Icçiflmo e nos
prejudicou rio fim do jogo clc manei-
ra decisiva.

Perguntamos no doutor Ibssen
Martins que serve no quadro do Sportnig e ele nos disse que somente Ju-ea estava contundido com uma le-ve entor.se no joelho esquerdo. Afc-vedo passando pela reportagem
acrescentou quo na primeira vez" oatacante Omeror o chutou n cabeça
por isso, reagiu. No outro houve jntenção cie agredi-lo novamente
Bermuclcr c não consentiu.

Dentro do vestiário do
/.urgiu de repente uma s
rigcnle.s de clubes carioci
go e Vasco. Lá estavam ,
Ciro Aranha, Amaral Osório
Miileal. Rafael Verri, Agnt-ic
íitmuii, Giibcrio Cardoso e P
co Abreu. Vieram prestar àporal ao quadro luso.

O Sporting pstavá praiiJnmántimargem dá Copa Rio e por isso,tristesn tomava
rios europeus.

•-~~rtflftja'Hü
.itiáíJSjiiiÒ!
li'jK)5Ín>?,di

l^MMoAadu,

js, por Ron
Junta Di":: ipr;edádè; di

du Dcprtii* Parla. T.
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UMA ATITUDE DO TREINADOR URUGUAIO, DURANTE O /OGO COM O SPORTING

Dominga
ultimo por
ocasião do
jogo Vasco
x Sporting,
dois juizes da
nar Desportiva
mento Autonomc
uma inacreditável descona..
ração, por parte cia C.B"iS, por Àlit
fato e.ste que revela o c-p::.-idade do,-»
mesquinho dos atuai-* nie-:.5lnàçòr;", Rt
res da entidade ninrtma. A:i.*eO«4È£RO -
sar de membros clc umó-K&rPor -f*i
de Justiça e coii.<ef|iiçmeiT*-.plwaa*6*<di
te amparados pelo nuc p-J/Fárià- %
ccitua o artigo L'4 do Cfet-g'*:* ,¦¦*.;¦.. .
Brasileiro de Foot bali, cies!:. *»"PHTY .

ram sumariamente harrac---. ^"W!» R°
na porta do Estádio Mana- BWÇPP™?!
nã, tendo que pagar injrtv. fS^"-.Aí
para assistirem ao niatfli is- ¦*¦.•¦•*<-¦¦
ternacional. Eviden;emente e fAO* — mi
das mais antipáticas á atiii-
de da C.B.D. porquanto tra-
lam-se de homens qtie ptts-tam serviços graclosameaU
aos desportos, merecendo par-tanto serem tratados com ou-
tra consideração. Ademais a 1
C.B.D. é publico c notório, I
dá como .sc diz un ciria, in-
grossos a qualquer "gatoea-
pato*', enquanto que, 03 *¦*¦*
tem direito a livre ingresso»,
frem vergonhosa; humilha-
ções." Meia. dúzia de convltB
para a Junta Disciplinar não
afetaria ás finanças da CBD,

Bg-saií
gdtde I

, 'Tréin

s-Pl
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PELA MALÍCIA
0 1ACI0NAL

Ben David havia entrado com von-tade dc decidir a partida no lugar clcPalatino, porem, falhará rte manei-ra clara em dois goals que decidi-riam a peleja. Ben Diivjcl só abriaa boca para dizer que Cáltiara e ia-lhara, nada mai.s.

Regoáijo no vestiário dos o-ien-tais com o triunfo frente ao Spor-mg. Na entrada cio vestiário os
jogadores sc abraçaram e dando de-por moristrnção rie intensa alegria, che-
garám até a chorar. Jtil!o Perezvoltou a ter uma crise de nervos pa custo se controlou.

Henrique Fcnrimloz, treinador docampeio uruguaio, tnmbem se mos-irr.va alecre, declarando a reporta-
gem quancio foi solicitado:

— Gostei do jogo. Tecnicamente

nao foi bom. mas foi por demaiscorrido, disputado com ardor e noscom mais malícia conseguimos avitoria. São coisas do football.
O treinador deixou-nos. a fim cieatender a Duran que se encontrasentado o mudo feito uma criançaPennlva, uma da.; boas figuras doNacional, declarou:'-- Jogo duro, muito corrido o bomdesempenho do Sporllng..
Nesta altura nos mostrou o lábiosupenor c o nariz, estavam qüe qtia-se nao podia falar, bastante incha-

rio com arranhuras ne nariz, com
esforço ainda concluiu:

— Poi o comandante que entrou

perial 30 x 24 A.A. Carioca,

RECUADA I TABELA
a .„?.o«(1" ¦"" *'0R0 dc f"oU)a11 re"""*» ontem,
foi em lina hora adiada para amanliã, reciian-do-se a tabela. Flamengo x Atlética, Fluminense
fiasco 

of.i-ajnu x Riachuelo, só amanhã esta-rao r!n aeao,

i •*-

fluminense paraos campeonatos
de Goiás seguirá

. , no próximo dia 1delegação Ul pela Aerovias.l
Lefever deve serretirado do prelio Fluminense xVasco devido ao"caso" surgido

com Josefino
Murguei.

*
Correspondeu-

cia para Basket-
bali em Dia, Zil-
do Dantas, DIA-
RIO DA NOITE,

__________

¦ JfetfVfmCO ^a^.a_e_x^fm,a_Kt *u* W& *jogar coníta a Poitu^uesa
Convites de Reciíe, que os rubro - negros não aceitaram

Ha granae interesse de vários clubs liràsilèlros em
mÓh?,„ .amf11Ê.°* Scu- 1'?ê^° trlunfl>' da Europa, o o
Z. nJD 

taI^tílu cu,nosldade e üMBlèdade pelas exibi-
EM 

°Lc!ubs dc yanas cUladcs ««a procurandoleallzar. Mas, o.s rubro-negros ainda hão se deci-
fe»» ^m 

d«teili qualquer acordo , os co ¦
yiles._ Francisco Abrôu, ciuando regressou eom a. cie-
^gaçuo, declarara a reportagem do DIÁRIO DA NOI-li., que aceitaria.a peleja com a Portuguesa, òulrdcum invicto da Europa, isso, elestie que Ses ef áta
cin nosTinls01'"010 

can,>5CÜ0'si' h. ora « ^aliza
Bn;retanto,'rin Recife, vieram convites aos monte-

zeuos,.sesunciq Uv^"j*i conhecimento, W. de lato. u;e-

inenda a curiosidade dos nc-rtistas em vér a enuine
íUbro-negra. que tanto sucesso alcançou na Europarepresentando com êxito o foot-ball brasileiro Mas!os dirigente, do Flamengo declaram que 110 momentonao 6 possível qualquer acordo com quem quer quc seja.Os jogadores estão de ferias, o depois oue so apresen-tarem, entrarão em rigorosos preparativo-Também, disseram os rubro-negros que no mo-mento. o maior lnícres=0 é jogar com aMrwgueéàHavendo uma data livre, farão a partiria nesta cn.it-Ul, paar apresentação ao publico carioca, dn equipe nue
Rançou 

o recorri do vitorias .10 velho mundo .sc'mco.,t;u' com uin so empate. Assim, o convite cios ner-iiainlmcarios, não desperta muito intere.se no elub cia

líMPATOU O
fluminemsií:
^A BAJflA

1. x 1 com o Ipiranga, nmn
jogo fraco e acidentado
SALVADOR, 4 (Especial para OJORNAL) — Num jogo muito aci-dentado, o Fluminense1 empatou ho-

je, com o Ipiranga, pela contagemüe lxl. O primeiro tempo termi-nou com o empate de 0x0. sendo npartida disputada com multa trie-za e desinteresse. No segundo tem-
po, aos cinco minutos. Carlyle mar-cou o primeiro goal do Fluminensesendo muito feliz no lance, pò''seu shoot íol bastante inesperadonproveitando.se de uma cohtúsfifAos 15 minutos. Ismael empatoudando uma boa "bicicleta" 

H
5|nne,sl» 

faf' f0' disputada commuita violência, contando seiScom a complacência do arbitro meleve uma péssima atuação. Tanto.snn que faltando qüafrò mi ,' n(Para terminar o jogo, o arbitro ri'«olveu suspende:' a partida.sen \

xt ,.r x" „BGrnj.rdn íol mesmo \m.tante falho. Os dois quadros-FLUMINENSE: - ' 
6ast,lí,o _

fConiinúa na Ji°,pag. - í,e(;a y>

nq fim. Peguei a bola e ele me chtitou o rosto.
~ 

SÍ^cn-Pi,vici? - indagamos,
nalva mesmo 

- disse Pu-

^Santamaria reclamava rio jtuzqueíConlinúa na Ji" pag. _ tetra ^

NOTICIÁRIO
HOJE A NOITE ANA NKFY 1

CLUB DA MONTANHA- Dan*
prosseguimento ao sen calcndarii
esportivo o Ana Nery enfrentará,!)
je, a noite, no campo do Sampaio'
categorizado quadro cio Club '¦
Montanha. Para esta peleja, o Am
Nery apresentará o seguinte ¥'
dro: Alfredo; Reis e CarlinliKl
Jorge, Ivan c Tião; Osmar. Hami-
lon Soberal, Elmir, Nilton, Hei».
nlo e Antônio.

O COLUMBIA QUEI! JOGAR *
O G. E. Columbia possuindo cau

po aceita jogos nara 1.» e 2." tiua-
dros. Tel.: 48.2418. .Das 12 as '
horas). Chamar Francisco Filho *

Ofícios: Rua Agariba, 63. Bngeif
Novo.

«eo*
13i»

aoi,
t«.
.'.'ai

»*om

(Continua na llc . Lelra F1
pag. -

0 Sí Cristóvão i MÍ
contra o America lá

IO

, *-
lati

npc
«nl
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Hoje o segundo jogo dos alvos em Belo' Horizonte — Possivel uma partida em
Juiz de Fora

Ci'Uz^,w\™Íro,vSÍf0.1 tlt;»°tado cm sua partida que disputotuW*
tbSidSS Hi,.1',lZ011",. ™ pagamento rin passe rie Nono. Eni«ta
ogò 10 n-, v rin 

:C1'?.Kl0' os ah'os deixaram boa impressão, sendo quc

*)S^!í"h0- da ccluiPo. De maneira, que hoje os alvos esta
n luipe cio a *n n" ^m m caPital mineira, enfrentando desta v ¦ 

,
RioM cons^KnVf16 .lubc* W emP"t°" com o Fluminense, aqUM
CriS'tovS Vim ffiíW'^ !Jara ° matGh ClC ll0J° ír,mlle 5n í *

...;„ U"M.luta' talvez, desigual, visto quc « mineiros sao mritos. Mi-imn"n"Ji,,,,ul"' ">ivez, OCSlgUal, visi.o qur os iiimc«««> -¦* .
Süo-Cri!%Z "^.iiTm[r° deSperta nall"'nl ",tCrc55e' P

o sRhtaíS;051'1' Ariierica, na eapilal mineira. í Pf'^'«
tmm to com Z n° T amist0E0 cm JWÍ clc Fora. estando-enuen
porque, um novo -e\í? fClÍ1'igcllles* T,1!l° flci""'cl1* tlG «u ,'c3llHl'4f
cão em outra eididè' 

'á COln que so "orca ü il,tercssQ P°1'
"uT

>v2aíl ——¦ ibpiu*—

L-\ _ ,,,:,,:, . ••;,„-, ,-.-¦:- „* -: 
'. *. ,-,'...•- * ,:-

uA..^.y..r.. 
¦:,:¦.;.:..¦ ,^^.y:..,,:!^:,.,.,t..\-j...A...J.:^.i-...^v.::i-jÉ_È_^_^
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ANA NEBY B
iJNHA - Dando'scu.. 

calendário
ery enfrentará, ho
ipo do Sampaio o
o do Club da
sta peleja, o Am
i seguinte Qua-
is c Carllnte;'; Osmar, Hamil-
¦, Nilton, Hermi-

las

SlSislisêccBisiÈisla
'^ 'AI FAZER F Ã. L T A

pn uuc o popular hridfld
Mc...i.iln, mais eonlieci-

|l»,-;ifr- •,ir", tem sua fortu-
nâo precisando portanto

nla montando, 13' proprie
huillas casas, e o i|iie Uru

dá para viver com lias-
Se, nu entanto, conti-

IniTcer i-m pillilicfl, i* pelo
luu etc montar, e nin-

nn ln com isso, Acontece
ri ti c as eoisas nãn tem

I rn iillliiiitmcntp para os
i'1'iofcssor", e o jookfty dc

lá .il: um tempo anda abor-
niioiTcciiminto ctilminnn

¦na, i|iiamlii além dc ser
Unido Cflin o lilralista no

¦rcii ile sábado, pcnalldailn,
llie pareceu por demais ln-
çlicn nn dia seguinte uma

tin publico presente ao lil
guando no dorso dc Marti-

rciiDsagém, Era entãü
Ic ter propositadamente

lu no pi(|iie dc partida o|
Dit Napoleon, V. outra vez
fofessor" acusado injusta-
EBiiniln elei. Reunida u
dc Corridas na segunda-

Ioi aplicada a penalidade
sán pnr um més. .Iiistinia

Ila eslá tinindo, c segundo
Ifciii ligadas a ele, é pensa-

abandonar dc vez o turfe,
kc somente ao scu sítio.
ladeira a noticia, será uma
|ivcl, pois ninguém compre-
das de cavalo sem o popu-

Iça ile Nabo''. K' verdade

• • •

" MESQUITA

— para oG
O "PROFESSOR

MOSAICOS
:0Í'-:*^ P^HaÜV- ••:¦

RF EM
£ ÜLAS
Seabra acaba de passar"s "abacaxis". Scaramou-
ucho, Lucifer c Scarface
novos interessantes cio-
primeiro foi entregue a

irales e o.s três últimos ao
|ó. Dizem our foram pa-

cruzeiros, pela aquisição
Lucifer c Scaramouche.

rei que no século XX ain-
un ''trouxa" assim V

9 ;,. v

pação dos produtos de 3
vãn estrear nas próximas

feminino, castanho, 3
3'ohn Haig em Clistenes,
ade do si' P Paula Pinto.
Waldemar Costa,

— feminino, alazão, 3
;:o Tinto cm Garter Prin-
ropriedade do sr, Arthur
reu- Treinador: Eulogio

HUMAC - feminino, cas-
ínos, por Rio Tinto em

de propriedade do sr.
;'ti!i;larcn. Treinador: Eu-

irln.
n feminino, alazão, :i

imney em Cadenera, rie
do sr, Carlos G. da Ro-
Treinador: Jorge Mor-

ninino, alazão, 3
Galnrate, cie pro-

Voli.mio:- á tratar cie um ,».ss'unlo
que certamente está iriteressiuidb a
torios nue apreciam as corridas eli;
cavalos em nossa terra. Ainda boíi
o sr. Peixoto cie Castro nfto liava
terminado a exposição Ivita na aa-
.sembléla, oncie com muita franquia
mostrou os pontos errados clt nosso
turfe e surgiram projetos contra a
Jockey Club nas casas legislativas da
cidade. Quero m regulamentar o
Jockey Clube, desejam que suas ren-
das nas corridas realisadas sejam
gravadas com impostos pesados.

Volta, assim o Jockey,Club a íi-
gurar na ordem do dia, como nos
nnos passados, dando motivo parao.s mais desencontrados comentários.
Suas rendas .são olhadas e feitos o.s
mais otimistas cálculos de modo que
as cifras possam atender as dètermi-
nações do.s salvadores qut através
dos números desejam atendei- insti-
tuições de caridade e outras organl-
suções dispondo dc uma renda queem grande parle deve Úiv destinada
á proteção da criação nacional.

Se o Jockey Clube não está cum-
prlhclo suas finalidades, se ns suas
rendas uão estão bem empregadas,
cabe ao seu quadro social deliberai'
pela fôrma mais segura que é a as-
sembléa geral, onde os direitos dc
cada um estão assegurados por um
estatuto.

As questões internas do club não
devem servir de motivo para que os
eternos inimigos do turfe surjam no
cenário publico, procurando meios
para entravar o progresso de um di-
vertimento tradicional em nossa
terra.

-"O Ulloa c um excelente pilo-
ln. Não há duvida alguma. Sua
lorma dc tocar um animal; sua
ea paridade de raciocínio durante
a carreira; sua energia para ga-
rantir uma vitoria, sãn qualidades
positivas nue devem ser colocadas
na balança, ouando tivermos tle
.iuliíar o hrldão chileno" — fase
tlliílá o Doca 'a um eruno do oual
fazia parte o Ernani de Freitas.
A conversa revelava, apenas queludo quanto o Doca dizia era ver-
dade, E outros da roda começa-
ram a clo<riar o chileno. Foi quan-
do um sujcllo uordo qne m* pediu
pelo amor de Deus para não lhe
dizer o nome, arriscou: "Afora eu
vou bntar os troços no outro lado
fla-lm'ança". c começou. "Péssimo
liirsiulor. Depois, que as novas
cintas dera lil com ele em terra, na
ocasião dc uma saída, o chileno
tomou medo. E sai sempre mal.
Ele ouer ver mesmo, sc as cintas
subiram, no duro! Quando os ou-
Irln hm protestar, o cordão aba-
ron (lí-.icnrlo: "E a inocência dorilòa'.' Dá até pena como fazem
eom ele gato p sapato no meio do
percurso. Caixotes, fechas, tran-
cos. tudo Ullôa leva sem protes-
tar." E. num desabafo: "Vocês
já pensaram o Fort Napoleon di-
rígido pelo nigoni?". — JABUTI.

mente apurado em trabalho
. P. 16 de Julho

CASTILO CONTRARIOU
0 TRATADOR FEIJO*

Causou sensação o trabalho do valoroso nacional Ondino, na manhã
de segunda-feira. O vencedor do G. P. Distrito Federal fez aliás a me-
lhor exibição mesmo no confronto com cs exercidos de Four Hills e Pon-
te Canet que como ele, faziam preparativos para o G. P. "16 de Julho"
que será corrido na la quinzena do corrente més.

Não seria esla talvez a melhor oportunidade para que Ondino fi-
zesse em estilo apurado o trabalho que realizou com vistas para aquela
prova de vez que lamentavelmente não foi inscrito para o U.P. "B:"i-
sil". O fato é que após o exercício que foi excelente como acima diss-.--
mes, era visível a cantràriednío cio hobil tratador Osvaldo Feijó, qu.i
recomendam n Castillo não exigir a fundo o filho cie uola. Ou por nãn
ter compreendido, ou por in junção cie terccIr.QS, a verdade i*. que o ma'.;-
nifico piloto chileno fez correi' o Ontílno na reta, a ponto dc baixar cm
102 a ultima milha com 132 25 para a volta fechada, Deduz-se dai queo pupilo cio veterano Feijó mantém a sun primorosa forma, sendo ate
apontado desde já como o provável favorito do "10 de Julho" que dc
resto talvez uão possa contar com a presença de Four Hills que termi-
nou sentido o seu trabalho nu mesma manhã, o tendo-se em vista ain-
da que não tenha sido muito animador o trabalho de Ponte Canct. De
qualquer forma houve precipitação de Castillo e isto pode ter prejudi-cado os planos do velho Feijó..

^MM^MMMM^^^MMVW^WW

GOU DE VEM
Segundo estamos informa-

dos. a égua Tirolesa correu
domingo com nma ferradura
denominada "filete", Esta
ferradura não é permitida, e
não 6 outra coisa senão a"agarradeira", que tanta ce-
leuma levantou no ano pas.sado. No entanto, contrarian-
do estas informações, escuta-
mos de um funcionário do
Serviço cie Veterinária, queabsolutamente a egua-eavalo
correu com "filete*'. Estamos
sem saber cm quem acreditai'.

* Antigamente era assim *

^OGUHI
^Y-'_ffi(0IA } 6 ls os cao1* lytáiH /•qfiàx mc**»a»i.to9»»»u, .raím. 1
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DE AZAR O STUD LODI
I CLÁUDIO FEPREIDA ^"a' '¦«*««•*«" do Jockey Club. ai está
I íT-" -Y ' _ - *. lam,° VOI.TAIRE, um filho dc Elf eir

I
mon.

em Or-
phclme, cavalo francês com o qual obteve alguns triunfos no Derby
c no extinto Prado Fluminense. Cláudio Ferreira foi um dos bons

jockcys do passado.

T
20.50 horas
21,30 horas

800 metros rasos: íi.s
1.500 meti os; ás 21,50— sal1 o em distância c 400 metros

rasos; às 22,10 hs. — 3.000m rasos.
A representação carioca conta com

atletas de renome internacional, co-
mo o sejam :Hélio Coutinho, Wilson
Gomes Carneiro, Nadin Marreis e
outros, que tonto brilho têm dado às
competições em que tomam parte.

o sr, i\l. Afjiuiar Melgaçb.
, Rubens Silva.• masculino al."' - "
Romney em c.n
do sr. Carlos G. .-
Treinador; Jorge Mor-

'V BOY - masculino, zai-
por Albatroz cm Pratea-

piedade do stud Sarah M.
Treinador: Manoel de

masculino, alazão, 3 anos,
nliiion em Troth, cie pro-IJ. Zeiia G. Peixoto cie'inador: Oswaldo Feijó

¦ feminino, alazão, 3
Sova cm Kopaio, de pro-

Stud Seabra. Treinador:
a.

|V

u
: Pinheiro •

Chütáw
Pé de Vai-

• Jorge <Te-

à Em caso de em- |t pate, o critério do j' "goal average" *

3arlyle, Quincas c Joel

&A: — Ferrari — Peque-
— Hildebrando, Valic

X — Antônio Mario
Chaves, Novinha, Is-

àimundo II.

Pulo regulamento do tor-
neio mundial dos campeões,
am cada chave se apurarão
dois clubs, os iiiais jogarão
entre, si, nu lase das semi-
finais, paru se apurar depois
a dupla finalista. Como no
campeonato do mundo c nos
demais campeonato^, prevale-
ce a contagem de pontos, mas
pode acontecer que, ao final
da lase de classificação, haja
mais de dois chibs empata-
dos em pontos perdido:. Fi-
cou então decidido que preva-
lecerà o sistema do "goal
ávefalãe" para o desempate.
Assim, por exemplo, se o
Vasco for o finalista e Aus-
iria e Nacional empatarem no
segundo lugar, será classifi-
cado o team que houver con-
qui.il.ado mais goals e sofrido

. menos. i(; J
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Four Hills com
um iccomotor
afetado

LOGO AGORA.--
.Segunda-feira passada, nossa i

portagem presente aos exercícios, as-
sistiu entre outros galopes, o do tor-
diiho Four Hills O defensor do Stud
Euvaldo l.odi, partiu da reta dos
2.400 metros, suavemente, aceleran
do o galope na ultima volta fecha-
da.

Para a ultima milha, marcamos
10'3 3/5 marca regular, mas u ma
ncira como Four Hills terminou o
exercício, não nos agrdou. Custou a
dominar um companheiro, que pare-ecu-nos ser o Aclr, e além do mais.
voltou da raia muito cansado, suai)
do muito. Que teria acontecido? In-
dagamos ao' "Miro" soubemos queFour Hills, apareceu com um "ante-
rior" afetado, ficando assim explica-
da a má impressão dada no citado
exercido.

A noticia, causou desolação nos
bastidores do "caixão de gaz" poislogo agora, que estamos a poucosdias do G. P. "1G dc Julho", acon-
tece um contratempo destes. Como
se sabe, Four Hills, seria um dos prin-cipas concorrentes naquela prova, c
estava sendo carinhosamente prepa-rado para os 2.400 metros. O filho
de Maroni, ainda está ameaçado dc
não poder tomar patre no G. P."Brasii". O mal não é de gravi-dade, mas o atraio que o contratem-
po acarretará no seu treinamento,
talvez não possa se descontado atè a
nossa prova máxima.

Ficaria, desta maneira, sem poderconta rcom o seu melhor defensor
para o "Sweepstalie", as cores do sr.
Kuvaldo l.odi.
¦_MA_MAM_M_MAW^^WWWV^/>_^ *WW(

Imúé a Comissão ie Corridas

ESTA CADA VEZ MA 5 PD0X HA a <lata ',0 «aparecimento de .Tabuti. O popular defensor do Stud Paula" VM,m . '"*'* rnvn»"» Machado está firme dos locomotores e, o que é melhor, "retosando",
como diz a giria turftsta, para os animais que estâo com disposição para correr. Vejam a gravura acima,c tirem as suas próprias conclusões...

TOME NOTA DESTE NOME
MARTINGALA — bomeiuc

perdeu na semana passada
por haver sentido na teta fi-
nal. Corre uma barbaridade
na areia, e quando aparecei'
novamente inscrita nessa es-
pecie de pista, podem "depo-
sitar". Seu nome é MARTIN-
GALA.

altos "paredros" do Jockey Club,
para sanear-sc esta crise que oraatravessa o turfe brasileiro, uma dasmaiores de sua historia.

UMA MEDIDA CONCILIATÓRIA
A "entrcvista-homlia" do sr. Pei- Peixoto dc Castro, e a ala "conser-

xoto de Castro, teve como c sabido, vadora" que tem a diretoria, á fren-
grande repercussão. Até no legisla- te.
tivo, repercutiram ..s termos eorajo | E' de se esperar, que cheguem a
sos e reveladores empregados pelo bom termo as negociações entre os
ilustre paredro do turfe nacional e "
vários parlamentares, movimentaram
o assunto.

Passados agora, os primeiros dias
de agitação, vai aos poucos sc sa-
bendo, a posição da diretoria em fa-
ce dos acontecimentos apezar ila má
vontade dos seus membros, cm sc
externarem sobre n assunto.

Uma nova, que vem tomando "cor
po" nos primeiros entendimentos en-
tre a "oposição" e a diretoria, se-
ria a da renuncia da atual comis-
são de corridas, que devido a medi-
das pouco felizes c aos ataques que
vem sofrendo, teria sido considera-
da como um dos principais responsa-
veis pela precipitação dos aconteci-
mentos. 

Esta, seria a "estaca zero" da qual
partiriam todos os entendimentos
que sc processariam entre os mem-
bros da oposição liderados pelo sr.

R

P

¦HA AQUI O SEU PALPITE Segunda exibição do
S. Cristóvão em ManasSÁBADO DOMINGO

to — 1,400 metros
B,l(l lioras - CrS

filia, E. Cnsülto flü
U. Cunlin... 55

1. Snuwi.... 55
piri, l.„ Rigonl 55

— 1.6110 mclros
í.lll horas — CtS

ls?
L. füíicmi ... 50

b Irln, Coelho \s'l
lln, 11. Illliolvo 54
nn. IJ. Mineira Sj'

L. Lelslltòll ál)
Belo, Mcsznrps b'í
n. li. çimhn.. 5(1
ÍTiia, Andrade 54

A. Hrltó ... 53

•— l.suii menos
III noras _ (jr*

Ks.
'na. L. rilüoni 5(i
in, 1. IJlnhi>lni 5li
:!o, D, Mriroírn 30
ire, J. Màrtlhf 50'oto, Tjivnrfs. 50

J. Araujo.. 50

l.liOO nielros
|0 noras — t'rs

n, A. Port... 5U
m, R. Filho. 51)

. O. Üllon.. 50
Ij. Dlnz .. 5(1

D. Morelrn. 51'
*X  54

IliBOlil ... 50
Pinheiro. 52

l.k'110 metroí
horns — Cr$

Ht
h, BI(?oni 50
P. SImfies 50
LoiBhton. 54

•! N.ipolrão. J. Arnnjo 54
I—5 Aqulln, U. Cunlin.. 50

li rncognltn, J. Port.. 50
7 Carinho, R. Filho... 52

1—I! Ecclcro, O. UUo.i .. 5(1
Arnkrcon, Miiclmtlo. 58

10 Bosphorluo, I, Pln. 52

ü," parco — 1.000 nielros
- A's 15,50 Horas — 1'rS
4(1.011(1,00. — (Pista tic gra-
ma) — ("nettlng").

Ks.
l-l snráninlia; Rigoni.. 56" Elagol. XX  5t>
1—2 O. Dream, L. Diaz. 50

3 Coiritesse, I. Souza 5(1I Mies Ymi. ü. Cunha 56
5 Orclun. E. Castillo 5(1
0 Orhclã, A. Vieira.. 50

1-V Cartada, XX  50
11 Míihril. O. Ulloa.... 50" Mautl, L. Lctirlitou 50

i." pare» — 1.500 metros
— A's lC,::o lioras — Cr>
30.000,0(1, — ("Uettinp").

K«
I—1 Rio Verde, lt. Filho 32" Alecrim; P. Tavares 52

2 Blue Dream. XX... 58
2—li Irlsli Star, Castillo 50

¦'; Ararl. U. Cunha.... 48
5 Gi dn Oavea. XX.. 52

3—(i Mlngúlhlio, Pinheiro 50
Prnqlnha, A. Ribas', 50
Papitb. J. Baflcn... 54

4—d Jafiinrv. O. n 'ia.. 50
10 Sol tlnnlto. XX... 50
11 Kanthncai A Britto 58
12 Estalo. G, Costa .. 50

1» pareo — l-UOO metros
A's 13 horas — "$...

40.000,00.
Ks.

Dona Slnliã, Castillo 'i'i
Maggy, O. Ulloa ... 50

a Catlra, C. Moreno... 50
4 Chacota, S. Ferreira 50

li," parco — 1.300 metros
A's 13,30 horas — l'-'*

40.0011,00.
Ks.

1—1 Prospcr, Castillo. .,-55" Pnó, XX  üá
2—2 Homero, L. Diaz... 55

3 Aguc|e, U. Cunlia... 55
3—4 Aldebarran, Moreira 55

5 Snlgon, O. Macedo. 55
4—8 N. Boy. C. Moreno 55

¦ 7 Eonlo, XX.  55

4—8 Jocosa, O. Rosa  53" 8. Routc, L. Rigonl 58
" Bakellta, L. Rigonl 51

X." parco — 1.300 metros
- A's 17.10 horas — CrS ;
30.000,00 - ("ncttinq")

Ks.
I—1 Lobr-Iin. XX  30

2 B. Doura cln, P Fer. 52
2—li Nprmallstn, J. Hort ai

fj.irahrla, O. Ulloa o-
Joy, D. i> Silva . ã4

3—0 Florenn, Ij. Dln?.. f 1
Vlürantoj Ei Anclr . 5 •<

V. Palmar, Moreira 52 }
4—9 Mutiiila, R. Filho... 52 í

10 Petulante, U, Cunha 52 <
" Tlntureira, Castillo 58

ll.", pareo — 1.400 metros
—-A"s 14 horas — t'r> ...
45.000,00.

Ks
1—1 D. d'Anjou, O. Rasa 55
2—2 Demonlco, L. Rlijoul 55
3—3 E, dl Snvoia, Moreno 57

4 lianthar, S. Ferreira 55
4—5 El Garboso, Castillo 55

0 Dlsraell, I, Souza.. 55

— A's 14,30 horas — Crj
4." pareo — 1.400 metros

30.1100,00.
Ks

1—1 M. Boo, L. Rigonl.. 51
2 Landa, N. Pereira.. 52

2—3 Lolypop, J. Portilho 5Ii
4 Tlrclês, P. Tavares 5|I

3-5 V. Cros, O. Ulloa... 52
6 El Tigre, S. Ferreira- 52

4—7 Eirela, D. Moreira. Su
R4o, I. Pinheiro.... 54
Mortingala, Macedo 52

5," parco — G. p. "li no
Jânio!1 — 1.60(1 metros —
A's 15,05 horas — Cr$ ...lüil.ooq.oo,

K_>

1-1 TÍroíçsn, Li Dias-.. ;ls" Loretta, E. Castillo 53
2—2 Miigall. O. Ulloa... 58

3 Oreja, C, Moreno.. 52
3—Jl Olienllle, S. Ferreira 58

5 Slnlcsn, u. Cunha.. 58

6." pareo — 1.300 metros
A's 15,40 horns - t'r$

40.000,00. — ("Betting")
Ks.

1—1 Kasbah, O. Moreno 55
" Starway, L Rli,-onl 5a
2 Elegal, W. Andrade 55

2-:i Artcora, E. Castillo 55
Peta, y. Cunha  55
Amaragl, I, Pinheiro 55

3-13 Hell Cat, L. Diaz.. 55
Nàdja, O. Dlloa.... 55
Pilhéria, J. Araujo. 5a

4—0 L. Boi. S. Ferreira, 55
10 Jonclis, A. Ribas. .< 55
11 Ararlpe. XX  5a" T. Humac, XX.... 5.1

7." parco — 1.400 metros
A's 1(1,20 horas — Cr>

23.000,00, — ("Betting").
Ks.

1—1 Bombo, XX  54" Cherle, U, Cunha.. 52
Mllu-, L. Lelglit(in,.50
Erln, 1. Pinheiro... 50
La Mallnche, J. Por. 56

2—5 Dnrling, L. Diaz... 04" Thals, XX  52
fi Jolle, E. Silva 50
7 Alcaznba, Martins 43" Múzuzo, Meireles.. 58

3—8 Mnndlngn. P Silva. 52•' Aléa. nâo correra.. 50
0 Carinhoso, Moreno. 54

10 Manft. L. Rigoni . 56
11 Gerlcô, B. Ribeiro. 56" Sambarê, J, Portilho 5*

4-12 Abre Campo. XX.. 50" Aviador, J. Martins 58
13 Blbelô, XX ...... 56
14 Eton, N. Pelreirá... 52
15 G. Vlzlr, Meszaroj. 58" Jaguarâo, o. castro 58

8.? pareo — 1.400 metros
— A's 17 noras — L'r»....
I0.0ll0.0il. - ('-nettlnc-i

Ks.
1-1 Aeeordcon. t,. Diaz. 56

2 Dlngo. Ç, Moreno , 52
2—3 Manguaritn Rnsn 56

4 Cadllan, 3. Ferreira 52
3—5 Sketch. L. Rr.goni., 56

0 Tocantins. Tavares. 52
4—7 Guambi, E. Silva.. 56

8 Marroquino, Cast., 55

mJLU£*±**LlMt.*i*

Os alvos enfrentarão o América esta noite,
tentando a reabilitação

Esta noite, em Belo Horizonte, cs-
«irão os alvos novamente em ação
jogando desta vez, contra o América
mineiro. O São Cristóvão, oue foi
derrotado no primeiro jogo contra o
Cruzeiro, em pagamento do passe de
tyonô, não se apresenta, apesar dn
revés, tão desacreditado perante o
publico mineiro. íçsó porque, mes-
mo perdendo para o Cruzeiro, a
equipe sancrislovense teve uma atua-
eão satisfatória, reagindo bem quan-do sofreu 2 x 0. Esteve até paraempatar o jogo. porém, com a con-
quista rio terceiro goal do club lo-
cal, não pôde mais prosseguir em
sua reação espetacular. Mas, a con-

OR JOSE' DE ALBUQUERQUE
MIIMBKO IIIKTIVO l)A SOt!l|5.r>/vi>E oe sExoi.msiA m pauis
Doenças Sexuais dò Homem
Kua do Rosário. 1)8 - Ue 1 as s m.

DR. SPINOSA ROTHIER
ÒOENUAS SEXUAIS fc UÚlNAltlAi-- Lavagem endoseomea da vèstrúiS
Prostatc - Rua Senador Dantas. 45-

ii Telefone: 22-336? - ..» 1 as i liv

Contudo, não está afastada a
possibilidade de um jogo entre o
Flamengo e o Áustria e al, sim, o'nteresse do rubro-negio é palpa-vel. Flavio tem o projeto de reall-
zar um Jogo do seu clube, antes do
cnmreonato, afim de que a tora-
da veja o quadro que brilhou nos
gramados da Europa. Surge então
essa possibilidade, que está sendo
<:< nsidererada atentamente. De'
qualquer maneira, seja contra o

Áustria ou contra qua^auer outro

duta foi plenamente satisfatória, co-mo dizem os telegramas, de manei-
ia. que a peleja de hoje. contra um
quadro de categoria, pois o Amén-
ca empatou com o Fluminense aqui
pc Rio, o Sáo Cristóvão ainda é con-
siderado um grande club, até mesmo
se acreditando que obtenha uma vl-
toria capaz de reabilitá-lo do revés

de terça-feira.

X
tivera um desempenho fraco, en-
quantoW. Gomez dizia que o qua-
dro estava melhorando.

Os contundidos do Nacional ain-
da eram os mesmos da peleja pas-
sada, acrescentando Henrique Fer
nandez que Ponalva, sem nialor gra-
vidade era o novo do lote, mas que
somente hoje poderia dizer algo so-
bre o estado físico dos seus jogado-
res, isto é, depois da revisão me-
dica.

Quando dirigentes' e membros da
colônia uruguaia radicados entre
nós davam entrada no vestiário pa-
ra felicitar 03 vencedores, deixamos
o reduto dos orientais.

AFINAL, DIMITIIOF
VEM OU MÃO TEM?
Vai o Fluminense telegrafar ao ponteiro da
Argentina interpelando-o sobre sua decisão

Decididamente, o Fluminense não
está sendo muito feliz com os refor-
cos que tem tentado conquistar no
Prata. Todos devem estar recorda-
dos. por exemplo, com o que se veri-
ficou com o centro-avante Drufuka,
que velo pnra experiência, treinou,
comeu e dormiu nas Laranleiras
por largo tempo e, quando o Flumi-
nense o chamou para assinar o con-
trato, alegou ter nue ir à Argentina
para conseguir prorrogação de licen-

RAIOS Y Ptilmôe» coração.

OR. CARLOS CAMPOS
IMIMOIOOISTA IIA 1,1(1111

Mrm-a IS »|p Noví-mhtr 41-' - biq
I.» <lr ««reo - Trlflnne: 4:1-1111(111

clube, o Flamengo se apresentará
ô torcida carioca antes do campeo-
nato,

ça na emoresa em oue trabalhava.
e nunca mais retornou nem deu
cualquer satisfação.

Depois foi o ponteiro canhoto Te-
lerita. Tambçm este elemento, ir-
mão do grande camDeão Tejera e
nue estava atuando cm Pelotas, no
Rio Orande do Sul. depois de acel-
tar as condições oferecidas pelo Fln-
minense, desapareceu. A passagem
aérea enviada pelo tricolor o andou
nrocurando por todos os lados. F
ouando. finalmente, loo-fou loeali-
7»-lo,' em Montevidéu, Telenta in-
formou nue nâo vinha mais, pois de-
F'«tlra de lottar football.

E. a»ora. tambem Demitroff. quetoi indicado ao Fluminense pelo an-
t.lgo técnico Mario Fortunato deoois
de mancar dizer nue estava nrsni-
rando seus papeis para embarcar
não deu mais sinal de vida.

Ante isto. o tricolor vai enviar um
telegrama interpclando-o. Que man-
de dizer de uma vez se vem ou não
vem. ,_'\

O CADETE CLUBE ACEITA JO-
ÜOS  Dispondo de campo e prc-
tendendo fazer seu calendário para
jogar aos sábados, no més de julho.
o Cadete aceita jogos amistosos pa-
ra dois quadros, os interessados quei
ram se dirigir para 23.4510 — Ma-
noel das 11 ás 13 horas.

A PRÓXIMA ASSEMBLÉIA DO
TAMOIO ACADÊMICO — No pro-
xlmo dia 11. realizar-se-á em 1."
convocação á assembléia geral extra-
ordinária do Tamolo Acadêmico
Club para modificação de vários
dispositivos dos estatutos. A primei-
ra convocação está marcada para áa
20,30 horas e a segunda para ás 21
horas...

BELAS VITORIAS DO LEOPOL-
DINA RAILWAY — Excurslonando
â cidade capixaba de Cachoeira do
Itapemirim, a equipe do Leopoldi-
na Railway A. A. logrou duas boas
vitorias, abateido o quadro local do
A. C. Ita por 2x1.

O quadro vencedor formou assim
coiistituido:" Cota; Assis é Elvéclo,
(Fausto); Irmo. Álvaro (Edesloi e
Ananias; Tlco-Tico, Rebolo, Retl
naldo, Orlando e Adalton.

No cotejo frente ao vice-campeão
local, ainda venceram o., cariocas
por 7x1.

MONTE REAL x MINASBANK
EM INTERESSANTE COTEJO —
Preliarâ sábado próximo no campo
do Cachambi as equipes do Monte
Real A. C. e do A, R. Minásbank.
num cotejo que promete ser dispu-
tadissimo e equilibrado. O Monte
Real, que forme elementos de valor
em seu quadro, espera prosseguir em
sua trajetória .brilhante.

O GUARANY 
"ÍÒFREU 

UMA GO-
LEADA - O 11 Terríveis enfrentou
o Guarany F. C. no festival espor-
tlvo. realizado domingo no campo do
Senador Camará F.C. vencendo pe-la elevada contagem de. 10x2.

O quadro vencedor: Ari; Dodo e
Nilo; Biva, Osnl e Luzardo; Nezt--
nho, Tutuca, Olímpio, Rosário e
Alaor.

VITORIOSO Õ~ ASTORIA F. C.— No "campo do Mavllis F. C. teve
lugar domingo pela manhã o eneca-
tro entre os Veteranos do Astoria e
do Cima F. O', tendo a vitoria sor-
rido a turma do Astoria por 7x4. o

O Sporting viajará para São Pau-
lo, amanhã, ás 11 horas.

O Estrela Vermelha só chegará a
esta Capital amanhã, á tarde.

O Áustria seguirá amanhã, pelamanhã, para São Paulo.
EM OUTUBRO A "COPA MI-

TRE" — De acordo com emounina-
ção recebida da Confederaclón Su-
clamericana de Tênis, será a Copa
Mitre disputada de 29 de setembro
a 21 de outubro, 110 Peru'. De possedessa informação, irá a Confedera-
ção Brasileria de Desportos, ouvido
seu Conselho Técnico, marcar o
Campeonato Internacional de Tênis
dc Brasil, que já faz parte de seu
calendário desportivo para 1951,

LICENÇA PARA O VASCO EXI-
BIR-SE EM PORTUGAL — O O.
N. D. autorizou o Vasco da Gaina
a participar de competições de ciclis-
mo em Portugal.

UMA FLAMULA DO SPORTIKG
NA CBD — O sportman Góes da
Mota, chefe da delegação do Spot-
ting fez entrega ontem á diretoria
da CBD de uma rica flamula de seu
club para figurar na sede da enti-
dade nacional.

CONVITE PARA OS PORTUGUE-
SES JOGAREM EM RECIFE — A
delegação do Sporting recebeu ou-
tem um convite, para, em seu re- •
gresso á Portugal, disputar uma par-tida em Recife. As condições pro-
postas são boas, devendo ainda hoje
ser dada a resposta definitiva.

DATA RESERVADA — O Fla-
mengo pediu reserva da data de 25
do corrente, para disputar uma pai-tida amistosa, que bem poderá oer
contra a Portuguesa de São Paulo,
contra o Bangu' ou mesmo contra a
equipe do Áustria.

O FLUMINENSE NO NORTE —
O grêmio tricolor solicitou pérmis-são para disputar masi uma partidaem Salvador, na noite de sexta-fei-
ra, e no domingo em Aracaju'.

Leiam 'O CRUZEIRO'

EMPATARAM CADETE E O
CENTRO ESPORTIVO DE AMA-
DORES — Em Cavalcante, o Centro
Esportivo de Amadores e Cadete, dc-
frontaram-se em match amistoso,
terminando o prello empatado por
3 tentos a 3. O esquadrão da Linha
Auxiliar formou com a seguinte cons
tituição: — Jurandir; Lopes e João;
Naltinho, Decio e Gordinho; Iranl.
Loca, Gum, Teniba e Valdir.

TOMBOU O IRANI- FRENTE AO
ANA NERI - Ana Neri e Iranl F.
C. travaram no gramado da rua
Antunes Garcia, um encontro dos
mais interessantes, pela movlmen-
tação que o caracterizou.

Desempenhando-se melhor 110 ter-
reno o grêmio da estação do Ria-
chuelo, não teve dificuldades em as-
sinalar o marcador de 5x1 a seu ia-
vor.

Os litigantes formaram assim
constituídos:

ANA NERI _ Alfredo. Regin:..do

e Alcides; Felipe, M. Alves e Tiago, Iquinha.
Fausto, Vilardl, Amorim, Veríssimo e
Leitão.

Marcaram para o vencedor: Amo.
rim 2. Leitão 2, Veríssimo, Vilardl eFelipe.

O

quinha.
IRANI — Osvaldo, Tião e Juve-

nal; Carlos, Silvio e Pedro; Rui, Pi-
cole, Arnaldo, Djalma e Esquerdl-
nha.

Marcaram para o Ana Neri, NU-
ton 2, Elmir, Antônio e Casquinha,
tendo Djalma consignado o tento ite
honra do seu bando.

•'-prejuízo que sofrerão. Preocupados em lamentar não poder correr es-
quecem, em geral, da realidade dos acontecimentos.

Por isso toda imprensa noticiou que Vasco Sameiro fora obrigadoa nao participar rin ultima Qumta da Bôa Vista quando já se preparavapara dar um rápido treino, mas nenhum jornal apontou o exato vultodo prejuízo,
Mas nós, que também desconhecíamos o assunto, pois a informação

que recebêramos fora apenas de que "o cano quebrara e não se apreseri-taria", graças a uma informação de Pinheiro Pires solicito e atencioso
para com a crônica, soubemos que o reparo r.o carro custará nada me-nos de 50 mil cruzeiros! .

E' que se trata de'uma avaria das mais graves e raras: motor es-tourado. E daqui nue venha outro vai ser o diabo. E registre-se nue
houve o prejuízo, Sameiro não correu, mas como o carro rião era dele
i- sim de Aldo Botisini, oue o comprara, há tempos, de Rugleii, quemirá sofrer as conseqüências-será justamente o dono da maquina, que, sem
esperar, fez contra si um autentico negocio dc japonez...E assim são as corridas: prêmios fracos e prejuízos altíssimos. Só
mesmo o autódromo possibilitará a distribuição de premior compensa-
dores e' flrmarái em defin 'ivo, o automobilismo entre nós- lí
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1 Lutam as Nações Unidas pelos ÜI da lipairai

CARROS CONTRA FOGO PARA A AERONÁUTICA — Um cami-
nlião importado pela divisão de aeronáutica do Brasil para apagar in-
cendios cm aeroportos brasileiros, quando era transportado para o• Loltlc Brasil" com destino ao Rio dc Janeiro. IC parte de uma serie

dc 18, já tendo sido embarcados 8 desses carros.

2.378.000.000

Aiimentoii
a popiycão
do mundo

GENEBRA, 5 (AFP) — O estudo
estatístico publicado pela Organiza-
ção Mundial dc Saúcle, sobre o áu- i
mento da população do mundo, In-1
dica que esta aumentou em 828 ml-
lhões. cescle o Início do século, au-
monto dc que a metade corresponde
è, Ásia.

A população total do globo min
gla. em 1949, a 2.378.000.000 de se*
res humanos ao invés d; 1.552,000.000
em 1900.

Parece que o aumento, por dta, o
hoje de cerca de 60 mil pessoas.O aumento mais elevado foi regis-
trado pela Argentina, cuja populu-
ção, de 4.800-000 habitantes, em 1900,
atingiu 16.800.000, em 1949, o querepresenta uma alta de 251 por cento.

Para o Brasil, esse aumento é de
191%. Em total,, foi o continente
americano que registrou taxas de au-
mento mais rápido, durante os últl-
mos 50 anos.

AVANÇAM OS ALIADOS PELA
C0STÁ 0 RIE N T A L DA CORÉIA

PATRULHA ORIENTAL PENETRA NA CIDADE
ONDE SERÁ- ASSINADO O ARMISTÍCIO

TÓQUIO. 5 (United Press) — O
couraçado "New Jersey" e outras
unidades navais entraram em ação.
nestas ultimas 24 horas, em apoio
de forças terrestres das nações uni-
das que avançam pela costa orien-
tal da Coréia.

Os grandes canhões do ''Neve Jer-
sey" destruíram complelàmentn um

IgBf-wÁ^ -tí&k

porto comunista e fizeram sentir seu
efeito também contra concentrações
de forças inimigas, assinalados ao
sul do Kosang.

KAESONG
TÓQUIO, 5 (A.F.P.) — Uma pa-trulha aliada entrou ontem em Kae-

song — anunciou um comunicado do
Oitavo Exército.

A SEDE DAS ENTREVISTAS
COMANDO DO 8.° EXERCITO

NA CORÉIA, 5 (United Press) —
Um comunicado oficial deste coman-
rio anunciou que patrulhas aliadas
penetraram em Kaesoiigg, cidade quedomingo próximo servirá de sede ás
entrevistas preliminares para a ne-
gociação da cessação das hoslilida-
des na Coréia.
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DeclararSes de Truman nas ooJ
mm da Independência dos E. ||J

Estamos r»» 'discurso com o único propósito ??o direito das nações dc I"e viverem em paz " !!>
AOS HERÓIS DA' COhIDirigindo-se ao, ifitam na Corcia ,0], „ 
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DtiS/HjiltE NA AVENIDA BRASIL — A primeira imprcsião que terá o leitor ao t'eparar com a fotoacima, apreciando o estado em que ficou o auto, Julg ará, com certeza, que teriam morrido todos os seusocupantes. Mas tal nao se deu, pois tanto o motorista. Alcldw dos Santos Maia, de 23 ano3, solteiro, resi-dente a rua Jacutlnga n. 124, bem como seu compan hclro, Luis Gonzaga Filho, de 28 anos, casado, comer,ciario, morador na rua Cisplatina n. 61, ambas as ruas cm Irajá, sofreram somente escoriações generalizadas,rciirando-sc do Hospital Getulio Vargas depois dc medicados. Fora o auto, que tem a chapa 5-30.81. co-lhido pelo caminhão 60-68-59; cujo motorista fugiu, na avenida Brasil, próximo á rua Lobo Júnior. No localesteve o comissário Souza, rio 21." distrito policial, que rcuistrou o fato, bem como scli-.itou o compare-

cimento da pericia.

WASHINGTON, 5 (U. P.) — Orlo soviético.
p- csiãéhté Truman, num
oue pronunciou ontem através do
radio, por motivo da passagem do
175" aniversário da Independência
dos Estados Unidos, dlísa que a
guerra da Coréia "demonstrou au
mundo ciue a Carta das Nações Uni-
das tíão c apenas um pedaço de pa-
pel."
O IWJEITO

DAS NAÇÕES LIVRES
Depois de dizer que as forças da

ONU bem podem estar com a vi-
torla em suas mãos, Truman acres-
centou que os Estados Unidos o o
resto do mundo têm que se manter
em guarda. Advertiu a nação do"perigo de surgirem novas hostil!-
dades militares em outros partes do
mundo", o disse que a "ameaça de
agressão soviética pai.ra ainda sO-
bre muitos outros países, lncíuinao
se entre eles o nosso."

Depois de traçar um paralelo en-
, tre o conflito coreano ca guerrada iná;p2ndencla dos Estados Uni-

dos. Tiuman disse:
j 

" f-Ié, muita semelhança com o queocorre na Coréia. AH. não estamos
comnatendo com o propósito de con-
qulstar a China ou destruir o impe-

Ridgwi C,is

%

general
disse:"Homens das forca, .Coréia. Vós passarelsàmo o prlmolro exerisob a bandeira da níMundial cm defesa da iXmana. Vós lutastes béií?ceio. Vós não escravSâ
homem livre, não dSquer nação livre e nâo-SSde que nenhum pft|s a,:í*sanpue. Bem pode .».„,'esteja em vossas mão;tais ganhando nlgo mai»te que uma vitoria mlimpondo a idéie tia ]&Direito Internacional "i!4

"Esta é uma vitoria,,.cia toda a humanidade Sma mais os homens dn«'oaz. E' uma vitoria
bem representar ummudança decisiva
mundo."

Ç"»
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Desastre de aviação no
Rio Grande do Sul

Caiu um aparelho de instrução, morren-
do o piloto e o aluno

SERVIÇOS TELEFÔNICOS
ENTRE BRASIL E AUSTRÁLIA

SYDNEY, Austrália, 5 (U.P.) —
Sidney Mann, colunista do "Daily
Mirror", escreve que "os serviços
telefônicos entre a Austrália o o
Brasil estão abertos desde segunda-
feira. Eu o sei, porque estou senta-
do, esperando uma ligação com o ml-
nistro do Exterior do Brasil. Eu
queria... manter com cie uma pa-lestra amigável. Mas, embora eu te-
nha ficado curvado sobre o fone
durante duas horas, antem-ontem e
ontem, a estática impede que o ser-
viço seja inaugurado.

PORTO ALEGRE 4 (Meridional)
.. Mais uma vez cobriu-se de luto
ti aviação desportiva gaúcha, ao
perderem dois jovens pilotos do Ae-
ío Clube do Rio Grande do Sul. de
forma trágica c violenta, as suas vl-
cias, quando na execução dc um rotl-
neiro vôo clc treinamento.

Seriam mais ou mono:; 17 horas,
quando os pilotos João Ari Rocha
c Sérgio Grassl, ambos alunos do
Curso dc Monitores do Aero Clube,
onde tinham sido subvencionados
para a realização daquele curso, to
niavf.in lugar a bordo do Pairchild
PT-19, de prefixo PP-GFL.

Cer^t cln 30 minutos durou o vôo
fatídico, pois o avií.o prccipltou-se
ao sf'o :*ís -'*¦,'¦ . di rio dos

7*T mVm

Sinos, na vizinhança cia Cidade de
Canoas, destruinrio-sc completassem
te nesse tremendo choque.

Pessoas que foram atraídas peloforte estrondo do aparelho ao cho-
car-se contra o chão, nada puderamfazer*, quando chegaram ao local cli,
desastre, pois os dois tripulantes jaziam sem vida. apresentando enor
mes ferimentos c deformações. Am-
bos encontravam-se debruçados so.
bre o painel de instrumentos, ten-
do por anteparo as mãos, num ges-to instintivo clc defesa contra a ba-tida.

Ambos *os malogrados piloto* pre- jparavam-se, para o Curso de Ins-1
tratores, escala inicial para aquele» i
que desejam fazer da aviação a sua <
profissão.

O piloto João Ari Rocha era ca-sado com uma professora estadual,
deixando vários filhos menores. Oseu lníortunado companheiro, .nio-to Sérgio Grassi, era solteiro c vieranão faz muito tempo do municípiode Bento Gonçalves, onde residia
para fazer aquele curso.

Reunião dos cafeiculrorcs
do norte fluminense

Ttaperuna, que é o maior muiiicl-
pio cofeeiro do Estado do Rio e um
dos mais importantes do pais, na
cultura do café, vai ser sedo dc uma
dai mais oportunas reuniões de in-
teresse do mundo rural. Trata-se da
reunião dos cafeicultorcs do norte
fluminense, que será levada a efeito

.no dia 22 do corrente, no Retiro No-
va Grécia, distrito de Comendador
Venancio, promovida pelos fazendel-
ros da região, á frente o deputardo
Francelino Bastos França, grandeanimador da iniciativa. O governa-cior Amaral Peixoto, atendendo a
convite especial que lhe endereçaram
os fazendeiros, comparecerá a essa
reunião. Ao ensejo desse conclave,
será prestada expressiva homenagem
ao si.nador Francisco dc Sá Tineco,
sende rezada missa votiva mandado
celebrar cm ação de graças pelo seu
restabelecimento dos efeitos causa-
cios pelo acidente de automóvel de
que foi vitima recen temente. Do pro-
grama do dia dos cafeicultorcs faz
parte interessante festa junina.

ATRAÇÃO DO CRIME

Depois que deixou a Penitenciaria era
visto empurrando o carrinho de seu bebê
Mas não resistiu à tentação e participou de um assalto a um banco

(Por ROBERT FABIAN, ex-superintendente da Scotland Yard, especial para o D. N.)

fl Inglaterra e os EstadoslJ
preelsam do petróleo .raJ

Londres, via aérea (Pelo Inspetor
Fabiam. da Scotland Yord). —
Dcndo um passeio por Margate Fisr
num tard* de verão mcuiitrei uniu
das famílias mais simpática- riu In-
glaterra. Caminhando ao lado da
mulher, c empurrando um carrinho
novo de bebê, ia um homenzinho de
ombros, largos v»stido como maneia o
figurino do verão nas praias: palito,camisa aberta ao peito c oalça de
flaníla.

O vento tinha despénteàdo o es-
pesso cabelo louro do homenzinho, e
a pele alva do rosto fazia contraste
como nariz muito vermelho, c.*rta

sando com um guri que levava pelamão, t de vez em quando seu rosto
sí abria num sorriso feliz.

Fiquei tão surpreendic. que tudo
o que pude dizer foi: "Ora ora...
Frankle!"

Porque eu conhecia multo bem
aquele homfm: eroj um dos mais
atrevidos salteadores fichados na
Scotland Yard. Depois de ter com-
prldo sua ultima condenação, cerca
de dois anos antes, por um dos mais
arrojados assaltos levados a efeito
no centro de Londres. Frankie de-
sapareeera. Agora ali estava ele,tuiiiu imiis iiiuiiu vermeino, Oíriari su-j-ara-eoi. a-jüiíi au cotava e-e,

mente castigado pelo sol. Ie conver- ptisseando desculdadanu...c em Mar-

CURITIBA?
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PERONISMO "VERSUS" CAPITALISMO

PERON ALERTA OS
operários argentinos

BUENOS AIRES, 5 (A. 7. P.) —
'•Os operários não dominarão o

: unido enquanto criarem uma or-
ganizaçáo superior ao capitalismo
que os envenena, os destroi, os divi-
de" — declarou o presidente Perón,
aos trabalhadores em transportes
que, ontem, lhe pediram para acei-
tar a rc-eleiçâo presidencial.

Perón, que passou em revista a
obra econômico-social de seu coverno, e que acrescentou que não existe
nenhum problema político no país,declarou, ademais, que os capita-
listas estão organizados, não so-
mente aqui como no mundo inteiro"Quando se ataca um capitalista
aqui, outro ruge em Londres. Vojan»
o que aconteceu no caso de "La

Prensa", Plzamot no pé de Gainaa
Paz, aqui, e gritaram em todos os
paisss do mundo".

O presidente acentuou, então, a
necessidade para os trabalhadores
se organizarem, a fim de fazer face
aos ataques do capitalismo.

_V_T Wm üH3

CONTRA A IMPRENSA LIVRE
0 GOVERNO DE PRAGA
Falsa condenação de um correspondente estrangeiro

WASHINGTON, 5 (United Press)— O governo norte-americano de-
nuuciou como "falsa" a condenação

Baixa no
preço do café

NOVA YORK, 4 (U.P.) — A de-
cisão do governo brasileiro de atuar
no. mesmo sentido qus a Colômbia,
para tratar de regular os preços, do
café, foi recebida nos círculos co •
mercials novaiorquinos como um in-
dicio de que esse produto descerá a
seu nível normal de preço, depois
da alta inicial, como reação às com-

. pras oficiais em Santos.

116 casas populares serão
construídas imediatamen-
te em Niterói

Reiniciando suas atividades, oConselho de Habitação Popular doEstado do Rio promoverá, imediata-
mente, a construção de 116 casas
populares no bairro da Engenhoca,
em Niterói.

Arrancados do estribo
os condutores

Quando trabalhavam no bonae' numero 2.025, da linha "Liclmo
Cardoso", dirigido pelo motorneiro
regulamento 8.322, José dos Santos,
foram arrancados do estribo de-
fronte ao prédio numero 367, aarua Souza Barros. pelo caminhão

.6-56-98, que ali sa encontrava pa-rado, os,condutores Wilson de Bar-
ros, de 32 anos, viuvo, regulamento
4.419, residente na rua Dr. Padl-
lha, 144. que sofreu contusões gene-rallzadas, e Lourival Feliciano da
Silva, de 38 anos. casado, regula-
mento 4.021, morador na rüa Po-cone, 326, contusão na região'lombar.

Recolhidos por-um "Jeep". daCentral do Brasil, guiado pelo guar-da ferroviário numero 143, foramtransportados para a Assistência doMeyer, o depois de medicados, ramovidos para o Hospital dos A:l-dentados. *

em Praga do correspondente da " ^ssociated Press" William Oatis, edis-se que os Estados Unidos estão estu-dando as "demarches" necessárias
para pô-lo em liberdade.

O Departamento de Estado decla-rou que o propósito da "paródia deJulgamento" a que foi submetidoOatis nao passa de "pura intimida-
çao e propaganda dirigida contra osEstados Unidos, as agências de no-tícias norte-americanas e imprensalivre do mundo".
RECORRERA'

NOVA YORK, 5 (United Press) -A agência, de noticias "Assoc atedPress" disse que lançará mão de to-dos os recursos para obter a liber-dade de William Oatis, seu corres-
pondente em Praga, sentenciado a10 anos de prisão, como espião, peloTribunal Popular de Praga.

Vendia feijão
deteriorado

No trapiche Barbosa, situado narua Pedro Alves, ontem, investiga-dores da Delegacia de Economia Po-pular prenderam em flagrante Edu-ardo Marques da Costa, portugus, de44 anos, casado, residente á rua Bor-ba do Mato, 205, que vendia feijãodeteriorado.

Reuniu-se o Conselho
Consultivo da L.B.A.
Fluminense

Sob a presidência da sra. Alziravargas do Amaral Peixoto, reuniu-se ontem, em Niterói, o ConselhoConsultivo da L.B.A. fluminense.Ficou assentada a reorganizaçãodaquela entidade, que terá novas ins.talaçoes para atender á sua flnali»dade.

i
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gate com a família, como qualquercomerciai-lo em ferias!
¦ Frankie apertou-me a mt;o cordial-
mente. "Admirado, sr. Fabian? Pois
eu aprendi minha lição, e resolvi
abandonar de uma vez por todas
açuela vida. Agora tenho uma mo-
desta lojlnha, uma casinha confor-
tavel — e essa gente" — concluiu
ele mostrando coin orgulho a íami-
lia.

VOLTA AO CRIME
Sei: meses depois eu tive que as-

sistir a um julgamento mi Londres.
Sentado no banco dos réus, com o
ar drsconsolado, estava Frankie."Ora essa! Como foi isso?" — per-guiitei,

Ele olhou-me desapontado. Sua
voz pausada e sem emoção. "Tive
uma discussão com a patroa, sal decasa e íui tomar uns golas. Depoisencontrei alguns des vilhos compa-nheiros e eles falaram num bom ne-
gocio que tinham para aquela noite,Convidaram-mo e eu fui com eles.Acontece que fomos acanhados — eaqui estou".

Ora, acabo de ler um livro policialque fez lembrar vlvidamenté a his-toria do frankie: Chama-se "The
Asphalt Jungle" e trata do roubo deum milhão d? dólares em jolas. Foiescrito por W.R. Burnett, o mesmo
que escreveu "O Pequeno César", 11-vro clássico das historias de gangs-t1 s.

Quem quer que tenha lid o livroou visto o filma que fizeram basea-do nele, certamente se lembrará dahistoria. Porque "The Asohalt Jun-
gle é uma historia qu: não se es-
quece. -

Os detetives de verdade em geralnao gostam de historias policiais.No só abrimos um policial" quan-do queremos dar boas risadas. Por-
que aqueles sinistros "generais docrime", que se escondem de capa
preta na escuridão da noite, e nuncavao dormir sem meter uma automa-tica em cada bolso do pijama, sóexistem na cabeça dos autores delivros policiais.

O criminoso real é sempre um ho-mem igual a todo mundo, podendo:.r um bom pa? e bom marido, ca-rinhost cem animais, e sempre pron-to a contribuir obras de caridade.
HOMEM DE FAMÍLIA

WR. Burnett é um dos poucos auto-res que compreendem isso, c é porisso que seus livros são tão intercs-san-tes. Em "The Asphalt Jungle"ha um tipo chamado Luis Bellini,'conhecido no mundo do crime como
perito em arrombar cofres. Mas parao resto das gentes Bellini é um ns-
peitavel eletricista, cuja vida giraem brno da mulher e do fiiíil**hoFrankie — e muitos outros comoele — são os correspondentes dc Bel-lini na vida real.

Lendo "Th-a Asphalt Junglo" eu
percebi que Burnett estava falandode gente que eu conheci e tom quemtratei no passado. Dix Handlev, porexemplo, o sulista de dedo s-smpré
pronto a puxar o gatilho, é tipico domuitos criminosos que conheci, sem-
pre pronto a eliminar alguém ou aservir de olheiro num assalto páraganhar umas poucas libras.

Os grandes criminosos são cm ue-ral bons pais de familir;. Conhecialguns que educavam os fihos emescolas caras, e mesmo èm unlver-sidades. Vivem socegadòs cm su-burbios, onde são.pessoas respeitaveis. Um tipo com quem tive ds tra-tar — tipo perigoso quando acuadopois lutava como um leão para nãoser apanhado - fra na vida "real"
professor, primário.Os distintivos de um criminoso de
rifte£°tria Sa0 suas ro"Pas caras e1
S»*ifH guarda-chuva semprebem enrolado.. Suas luvas (muitonecessárias) sao geralmente finas eda melhor qualidade. E nem todoscies mostram que têm diSo de-1pols.de um assalto bem sucedido IConheço um que não faz segredo1aa fortuna que tem escondida, e dizclaramente que está apenas esperan-do atingir o total fixado paraira ti-rawe do crime. Mas apesar de s»considerar muito esperto sei qu feí*estará entre - grades antes de pode?gozar a vida que está planejandopara quando se aposentar.Utímlmrifleou o "herol" de> "The AsDhaiíJungle". o crime êurri Jogo em menao se pode ganhar -mbora w?algum, tempo possa parecer nue seestá-ganhando.,,- que se

O CRIMINOSO E SEU CAO
Outro personagem do livro de Bnrnett éOus Minisi, corcunda e orol**-«» casa de pasto 17-minosoi curtido, com ódio da socie-dade, Minisi gasta toda a sSa afelçao com um gato de rua.Uma vez prendi um kdrão aueandava sempre armado e nunca $?

n!dade. Mas quando o agarrei ele
&m l*"- amasse conta do ca-chorrinho dele, enquanto estívessVnai nbto. E prometeu que, se euTmasSe conta do cão, ele me revê «-ila o locrl onde estava escondida

l Conl/nuo na 4." página - Itf,a £

LONDRES. 5 (United Press) -
Fontes co Forcign Office revelaram
que a Grã Bretanha está preparar*-
do uma nova fórmula destinada a
solucionar a crise petrolífera com o
Irã e permitir que os navios-petro-
lsiros reiniciem o transporte de pe-tróleo de Abadan.
ESTUDOS

LONDRES, 5 (United Press) — A
Grã Bretanha começou a estudar a
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possibilidade cie íniportàrS.outras zonas, ante a Soo_ petróleo que vinha«
—1*3 .
FORCAS

LA VALETTA. 5 (ASpontem deste porto, \Mtropas, com destino ao Wente o porta-aviões briSrior". •*•
AFETADO

OS ESTADOS UNIDO* _WASHINGTON, 5 (S|- O Diretor do Escritório iilizaçao Econômica, Chariafdisse que os Estado,* UiÂ!sofrer escassez de petróleo!se iraniana durar multo'»
1», porém expressou a e_
que se poderá evitar o i"to da gasolina.

Sancíoliailos os empresfim
§51 milboes no Fstò io

OBRAS PROJETADAS
O governador Amaral Peixoto

sancionou ontem a lei pela qual fica
o Poder Executivo autorizado a
emitir quinhentas mil apólices ao
portador, do valor nominal de mil
cruzeiros cada uma, que vencerão
juros de oito por cento ao ano, pa-
gávels por semestre.

O produto desse empréstimo demeio bilião de cruzeiros será apli-cado em obras e melhoramentos pu-blicos. dispondo a lei ontem saneio-nada ficar, desde já aterto o credl-to especial de cinqüenta milhões decruzeiros, com a seguinte destina-
çao:

Vinte miihOes para a construçãoda Central Elétrica de Macabu oobras complementares; vinte ml-Inoes para melhoramento de roao-vias e aquisição de equipamentos, edez milhões de cruzeiros para con-clusao de obras de saneamento emalguns municípios do interior doEstado.' h mesma lei abre o credito espe-ciai do quinhentos mil cruzeirosobstinados à impressão dos títulose quaisque.1 outras despesas decor-rentes de sua execução.
O governador sancionou outra lei.

revogando a Lei n 85"maio de 1950, e aútor__j
der Executivo a emitir cê
quenta mil apólice.» do tinal de mil cruzeiro.- caditalizando 150 milhões ttdos quais 50 milhões (ic
já destinados às seguintes

35 milhões para confiaserviços de abastecimento!
esgotos das cidades cie 1Gonçalo e outras obi-n;mento; c 15 milhões „guimento cias nbras da 0trica do Macabu.

Vargas ilti
faiar 3

Assegura-se que o sr üVargas falará pelo radio pio país, amanhã, ri; 18,1) JMexemplo do que já tez emcffc
siões. X'

DESTROÇOS DE -UMA JC!
MULHER DENTRO DE 1 SI
¦chos que comam atraz de um balãoatravessando psquena ponte sobre oAricanduya. na Vila Manchester, vi-ram alguma coisa parecida com umacabeça humana a flor do chão bar-tento, no terreno alagadiço.A uo-'leia, avisada, foi ao local, ali exhu-

-.¦¦-, .¦.;.../v.v._, MU!r_V_ir.WK-fl_n
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COMANDANTL í) \ j IORf'A«-%£% na0eu«ÓpaüÍetEAnS-

d£, TtaMÍ.1?"* Aér2!V d»8 Es-a-dos Unidos, foi recentemente no-mçado comandante das Forças
™_ IU\ llr°Pa SeténtrSl
Sr„°. BccneraI Eisenhower, coman -dante Supremo das Fôrmas Ali"-das na Europa, Ocupou diveràos
fu»_"_d e r-,evante mpÓrtSjunto ao governo dos EE UU —

(U.S.I.S.).

0 CATOLICISMO E O
GOVERNO HÚNGARO

BUDAPEST. 5 (United Press) -
gara2infora,^,£1Clal de n°tíciafhun-gaia informou que os bispos da Hun-gria assinaram uma declaração nfímando sua leaWade *Sffiò_$£pulai e . condenando os clérian»açu^os no julgamento do &

tavam, porém, o braço i
Qiterdos.

MAIS C.11.1 l'ERSl|
Na tarde dc sábado, cúria

tinham ido para o pomo esf
ra encontrado o tórax da
cida viram a meio metro i
cia do buraco que lhe sentij
pultura, na agun podre H
lagoa, alguma coisa pateíil
uma pomo, segura pornjdc taquara. Novamente aí
íoi avisada. A perna, desa
coxa ao pó foi tirada i
de estopa. O tórax tambíi
enrolado em um saco o oí
crer ter tido o criminoso,:
ta realmente de crime, o ci
envolver os restos de sua jsaco dc estopa.

De acordo rom o estadoít
tos retirados du lagoa, stipÃÍ

i o sépultamento e a in.ers»l
de bastante tenitio

| Mais de 6 milhões dl
toneladas a produzitrigo na Argentina

I Segundo informações oüç
gentinás. a produção de
quelc pais (safra 1950-19511
i'á 6.015.000 toneladas,

Com o aumento do ci».s|-
clução d-oste artigo, de ii8'
fundamental na economia
resolveu o governo elevar
pesos por quintal o uieço
ceerais da colheita finda
1951, rXm de um so)"-"*
4,50 pc-..,j*, para qualquer
go, destinado nos agricu
trabalhem diretamente a B
te maneira, pensa o goi'crn0
lar certas zona.-, produtoras.
te, cujo baixo rendimento
seriamente is repartições
veis. ..

Com o.s alimentos ven"1
preços que sâo ixigos aos P
os agricultores que em
Lamente a terra perceberão
sos por quintal de trigo
sacado e pronto para efflítmw
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Diplomatas expulsos
Informa-se, através da A. F. P,, que o governo estalinista

chi Hungria concedeu 24 horas dc praso, a-fim dc que os diplo-
malas norte-americanos, envolvidos convenientemente no pro-cesso fio arcebispo Grox, deixem o território húngaro. Como sc
vê, nesta hora de tanto ruído por causa dos caixotes com wro-
pgaanda comunista, da Polônia, esta noticia merece destaque.
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ORGÃÔ dos DIÁRIOS associados

O JORNAL'DE MAIOR CIRCULAÇÃO Dt BRASIL

ANO XXIII

gmos
wmes

iIJO DE LEÃO E INVEJA DÈ
ARMANJO
As bocas eram um potjco
cíifcrontes

Quinta-feira, 5 de Julho de 1951

Maurice Chevalier
Domingo, dia 8, a cidade hospedará o maior c mais caro

cartaz do mundo: Maurice Chevalier. E' um acontecimento
sem nenhuma dúvida, da mais alta sensação. O grande artista
internacional, trazido pelo grande empresário Dante Viggiani,
atuará nas Emissoras Associadas e na Televisão, cujo con-
trato acaba de ser firmado.
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A HORA DO INSULTO AO BRASIL E AO REGIME
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t.\0 feliz,.. Num circo norte-
aincricann uma linila garota

la-sc no chão e fing-c que está
nilntio. Vem um leão c acorda-a

um beijo. As bocas eram um
eo diferentes, mas cm todo caso
¦justaram pura agonia e inveja
marmanjos. (Kcystonc) 

DY GODiVA E SEUS 500 MIL
DEIROS
r.","cn foi c:iíúrcccB

DNDASCURTAS:2ãf34MTS.
t DURANTE 1 IA M
Transmissões em castelhano, com expressões intercaladas em tcheco ;i

48,62 MÉIS

DM anos, como um protesto
iPiitra cs nllos impostos, Laily

,;a desfilou nua, montada numi. |!elás ruas dc Covcntry, na-
lerra. Dc aeórilo com » lenda,
;i<c foi vista por um padeiro,

[pi castigado com a força pelaiiriosldadc, Mas, recentemente,
00 pessoas viram a atriz Anil
c. eleita entre 100 candidatas
ipe' de Larty Codiva, desfilar

ruas dc Covcntry. Usava um
Inl tipo "biltinl", cm duas pe-remi uni tecido dc nylon côr de

o uma cabeleira postiça queale es joelhos. O desfile, do
participaram duzentos homens
lherrs, fez ;iartc do Festival do
nlry. Na gravura, as freira»
lizrm Lady Godiva no seu ca-
nn atravessar novamente a ci-
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ELANDO; NAS FONTES DA
DÍÇÃÒ, Á ALMA DAS
INCAS

inc 3 rn'—
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-rança

VIOLENTAE
GROSSEIRA
Ha dois meses a Tchecoslovaquia fechoutodos os centros de cultura francesa, ale-gando tratar-se de focos de espionagem

Reportagem de YfDO MENDONÇA-,

ÍJ MINISTÉRIO das Relações Exteriores resolveu aaorar
y^ providencias enérgicas para coibir a intensa prôpagan-da da "Cortina de Ferro", que desde alguns meses vinha sen-do feita om nosso país, através das legacões da Polônia e da1 checoslovaquia. Ontem, fo- __ram abertos os vinte e cinco
caixotes destinados á pri-
meira dessas representações
diplomáticas e cuja existen-
cia no Cais do Porto DIA-
RIO DA NOITE denunciara
cm sensacional furo de re-
portagem, no dia 25 do mês
passado, sob o. titulo — "O
Itamaratí já sabia? — Cai-
xotes suspeitos no Cais do
Porto".

Abertos os caixotes, en-
contraram os representantes
do Itamaratí e da Policia far-
to material de propaganda
vermelha, além de setecen-

'Continua na 5o pão. — Letra A.
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* 0 SENADOR HAMILTON NOGUEIRA VOLTARA' A' TRIBUNA PARA DIZER:

Devemos considerar rotas as
nossas relações com esses
paises da orbitra do Kremlin

r INCONCEBÍVEL

N.° 1) Jorge Amado
Também no caixote

0 ÜIAHIO DA -NOITE, em sucessivas reporta*
. gens, vinha, ultimamente, alertando ás au-

toridades do país á propósito das atividades sub-
terraneas desenvolvidas pelas Legacões da Polo-
nia e da Tchecoslovaquia no Brasil, através da
difusão de farto material de propaganda liolche-

SENSAÇÃO!
Maurice Chevalier, o maior e mais caro cartaz do mundo,

na cadeia associada de rádios e na televisão

abemos cultivar nossas tra-
!õcs nem tampouco sabemosnjít-adavclmcntc na alma das
|as o sentimento necessário
tria. Nos jardins dos Campos~ em Paria estas crianças evo-

J França, sempre gloriosa, donln Império. Uma princesa,lesa ou simples eondessa dl-
se com n seu galã. A França
e inspirando (Kcyslonei

Eieilo e ministro
NgarÉ Costa para
a presidência tio
Trib. Sop. Eleitoral

Na sessão de hoje do Tribunal
Superior Eleitoral, foi eleito, por
unanimidade, presidente da Alta
Corte, o ministro Edgard Costa,
em substituição an ministro Klbei-
ro da Costa, que retornou ao Su-
premo Tribunal Federal, por lia-
ver concluído o seu tempo de
exercirio ali.
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-vista. Os diplomatas daquelas nações satélites
da Rússia, acobertados pelas imunidades quelhes são próprias, iniciaram ampla e intensa
propaganda contra as decisões das Nações Uni-
das, pretendendo, assim, minar a consciência dos
brasileiros, insurgindo-se, também, contra as

„ nossas instituições democrati-
cas, conforme agora se com-
prova nela apreensão, pelasnossas autoridades, de volumes
consignados àquelas legacões,
contendo livros, impressos e
filmes de longa metragem, to-
dos instilando o virus do boi-
chevismo,

Paralelamente, o sr. Hamil-
ton Nogueira, da tribuna do
Senado, denunciava a Nação os
processos usados por aqueles
mesmos diplomatas, empenha-
dos em solapar os nossos pos-tulados de povo Jivre e inde-
pendente, culminando, ontem,
com a ação dos agentes do Ita-
marali e dos policiais, fazendo
abrir, na Alfândega, numerosos
caixotes contendo a estranha
carga.

— Considero que os assuntos
diplomáticos devem ser trata-
dos diplomaticamente, e, os po-liciais, policialmente — afir-

(Continua na B" pag. — tetro Cl
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ESTE NÃO FOI
GE

APREENDIDO:
AMADO. NA

¦ "TERRA DO Si":.: '
VERSÃO POLONESA

"OZfc

K.° 2) Filmes, filmes e mais (Umes

I Wâo lhe disse que era material de escritório ? Olhe, um sim-
p/nho porá papeis...

Domingo próximo estará entre nós o mais famoso"chansonnier" do mundo — Maurice Chevalier. Che-
gará no avião da Panair que vem dc Caracas, graçasa iniciativa arrojada da empresa Viggiani, a cujafrente sc acha Dante Viggianni, que, assim, dá maisuma prova dc audácia e coragem, oferecendo ao pú-blico brasileiro a voz maravilhosa do consagrado can-
çonetista francês. Maurice Chevalier se exibirá noCopacabana Palacc, e também na Radio e TV-TUPI
de acordo com o contrato celebrado entre as "Emis-
soras Associadas" e a empresa Viggiani — aliás umdos mais vultosos contratos já celebrados com um ar-tlsta internacional. As audições de Maurice Cheva-Her ao microfone da Tupi, serão «transmitidas cm ca-dela por todas as emissoras "associadas", a saber —

Tamoio, ondas médias e curtas; Difusora de São Paulo,ondas médias c curtas; Farreunillía, dc Porto Alegre,

médias; Radio Sociedade da Bahia, médias; Ceará
Rádio Clube, médias e curtas; Radio Tamandaré, me-
dias; Radio Sociedade de Juiz de Fora, médias; Radio
Clube de Goiânia, médias; Radio Borborema, de Cam-
pina Grande, médias; Radio Baré, dc Manaus, me-
dias; Radio Guarani, de Belo Horizonte, médias; c
Radio Poty, de Natal, médias. As apresentações de
Maurice Chevalier — três no radio, nos dias 11, 13
c 18, e duas na televisão, dias .14 c 17 — serão patro-cinadas por "Mamex", um produto do Laboratório
Vclman, que concorre, desta maneira, para que a po-
pulação carioca em particular, e a dc todos os rin-
cões do Brasil, em geral, possa, mais uma vez, aplau-
dir o criador do "Café Felisberto" c dc' outras não
menos famosas canções. Os programas dc televisão dc
Maurice. Chevalier serão montados por Chianca dc
Garcia, com o concurso dc grande'elenco do video G-3.

GREVE6ERAL
DE 90.000

ESTODANTES
Motivo: não há verba para a
realização do XIV Congresso
Nacional dos Estudantes — In-
cisivas declarações do presi-
dente da U. H. E, Olavo Jar-

dim, ao DIÁRIO DA NOITE
— A/AMOS para a greve. E' o

recurso único e inapelável
que temos. Telegramas e mais te-
legramas continuam a chegar,
protestando contra a nossa demo-
ra, em organizar o Congresso, de-mora esta ocasionada pelos canais
burocráticos do governo que até
agora não "soltou" a verba a quetemos direito.

Com estas palavras, o acadêml-
co Olavo Jardim, presidente da
U.N.E., iniciou ás suas declara-
ções á reportagem.
CONGRESSO SO' EM JULHO

E prosseguiu:— Os congressos que a U.N.E.
realiza, anualmente, só podem ser
no mês de julho, e isto porque éo nosso período de férias e náo
há, portanto ,prejuizo no aprovei-
tamento escolar.

E ninguém ousará, de boa íê,
negar a utilidade desses conclaves
estudantis. Universitários de todo
o país discutem os seus proble-mas, apresentam teses e sugestões
ao governo, tudo num ambiente
vivamente democrático constituln-
do, como já foi dito, um autênti-
co aprendizado de cidadania.

SITUAÇÃO DE PÂNICO-- Existe no orçamento da União

mJ RkV KHB^íPS ^1 ~ "zpm\
Jg mÊk^mt mmSímT/' :'''¦Xm^mWÊ-'t™K&ímm ¦' '-''/?^H

a\ Hkl Kl - r^Hk wê

K, '^m in W' im

,* ' ^í Wa *$Èk.
^B':-- ¦ ^^r'ms- ¦ ^asfex *¦fev -feí;#ilH mk*:~- ' ¦'¦ ™m '.:¦;..

*^Êm jêÉíÊè/$èL. is. ..;¦.'-.---<¦¦: ¦, ' z ¦ ¦.¦¦^ém fÊÊamm: ¦¦¦
- AV Ma Hi'"Z;ZiZZiZ%wfflm mk ' 

jjKÈ A%. -i

WM ^M >Í^Sy?rvSnytfPr

^^/,.. v ¦'i ¦:' ^Ê&Bm WÈ

Durante a diligencia da tarde de ontem, um funcionário do Coli»-Posteaux mostra ao repórter do DIÁRIO DA NOITE um dos ül
mes apreendidos

continuou o acadêmico Jardimuma verba de Cr$ 190.000,00
destinada ás despesas adminis-
trativas da U.N.E. Tal verba é,
geralmente, paga no primeiro se-

fConfinúa na 6a pag. — Letra B)
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BOMBAS ATÔMICAS RUSSAS
Por AL NETO

Uniãotll» Para começar uma guerra com probabilidades de êxito, a
; Soviética precisaria de 200 bombas atômicas.'¦:;•¦•¦ 

Esta é a opinião de um cio. mais destacadqs cientistas atômicos
;&0- mundo atual, o dr. Harold Urry.
Sai As 200 bombas atômicas seriam o mínimo necessário para atin-
fm os pontos vitais da defesa norte-americana.
mi Será que a Rússia Já dispõe dcísas 200 bombas?
fíÊ Bem, a resposta a esta pergunta exige uma analise cuidadosa
¦ dà qurstâo.• Com exceção dos altos chefes comunistas, ninguém sabe com cer-

teza o que existe dentro da União Soviética.
O próprio povo russo ignora qual é a verdadeira posição militar

do pais.-.- Há vários anos os paises democráticos vêm lutando, nas Nações
Unidas, pelo estabelecimento de um sistema de Inspeção Internado-
nal dos armamentos.

. - Os Estados Unidos apresentaram uma proposta segundo a qual
formada uma comissão das Nações Unidas com a missão especifica
de fiscalizar as Industrias bélicas de todas as nações.

Esta seria uma forma de evitar a carreira armamentista.
Infelizmente, a Rússia nâo aceitou a ldcia da fiscalização Inter-

nacional dos armamentos. ¦-."•
¦ Desta forma, continua o mistério sobre a industria bélica da unlflo

Soviética.
Entretanto, alsuns fatos são conhecidos.
Em primeiro lugar, ate hoje só houve na Kussia uma única ex-

plosáo atômica. .',',' ™
E;sa explo,sâo íoi aquela a que sc referiu o presidente Truman no

outono de 1949.
Naturalemnte, o fato de que os russos sô lenham feito uma unlca

experiência em grande estilo não quer dizer que não estejam fazen-
do progresso na ciência atômica.

Tais progressos, porém, ainen não parecem ter atingido um nível
que permita novas experiências.

Observadores militares usualmente bem informados indicam que
a Rússia deve possuir, no máximo umas 50 bombas atômicas

Algumas dessas bombas são quaso Iguaiá á usada em Hiroshíma,
Isto quer dizer que são bombas de 20 mil toneladas de TNT.
A maioria rias bombas russas, porem, é formada por bombas bem

mais poderosas cio que a Hiroshima.
De acordo com certas informações obtidas pelo exercito britam-

co, a Rússia possue pelo menos 25 bombas de 45 mil toneladas de TNT,
Convém notar, de passagem, que nos Estados Unidos já estão sen-

do produzidas bombas de 100 mil tonelada.; de TNT.
O dr. Harold ürcy e de opinião que serão necessários pelo menos

dois anos para que a União. Sovirtica esteja em condições de prndu-
zir bombas de 100 mil toneladas.

Quanto ao numero, os observadores militares são unanimes que a
Rússia levará pelo menos cinco anos para conseguir 200 bombas de alto
valor explosivo.

I TRABALHO CSINDICAT0S1
¦REALIZOU-SE, ontem, á tarde, no Tribunal Regional do Trabalho, a

scsf.âo de julgamento do dissídio coletivo impetrado pelos professo-
res particulares contra os diretores de estabelecimentos de ensino sc-
cundário c primário.

Passando á causa, foi dada a palavra ao advogado dos diretores, de-
pois ae dos professores, seguindó-se debates.

O Presidente do Tribunal, cm virtude do pedido de pimentos indis-
pensáveis ao julgamento, converteu o processo em diligencia, adiando
a decisão para dia que será previamente marcado.

O AUMENTO DE SALÁRIOS „ _ 
DOS BANCÁRIOS

A questão do aumento de salários
dos bancários tomou novo rumo com
a interferência do diretor do Depar-
tamento Nacional de Trabalho, con-
vidado por uma das partes, para ar-
bitro dos entendimentos- Hoje, ás 16
horas, na sua sede social, reunir-se
ão os banqueiros para apreciar a pro-
posta dos bancários e formular uma
contra-proposta aceitável.

Segunda-feira, no Teatro João
Caetano, os bancários tomarão co-
nhecimento da contra-proposta e ae
pronunciarão a respeito.

APROVADO O ORÇAMENTO
DO SA.MD.U.

O dVetor geral do Departamento
Nacional da Previdência Social, ten- ^ ^^ ^^ a oiiiuubiij um
do em vista despacho do ministrp Industrlas de Kiaçào e Tecelagem

Abreu, x M. Meira Lima & Cia.
Ltda. (Edital de Ia. Praça ás 13,00).

Daniel Clemente, x José Gissl.
Noel Francisco, x Cia. Cerveja-

ria Brahma. — José Vicente Filho,
x Fundação da Casa Popular. —
Ereziethon de Carvalho Vargas, x
Emissora Continental Ltda. — Fir-
mo Ribeiro Dutra, x Sindicato das

do Trabhlho exarado no processo
n, MTIC-936413, aprovou o Orça-
mento <to Serviço de Assistência Me-
clica Domiciliar e de Urgência
(SAMDU) — de São Paulo, para o
exercício de 1951.

INDEFERIDO O PEDIDO
DE INQUÉRITO

O ministro do Trabalho, despa-
chando o processo em -que Mario
Feliciano Soares solicitou abertura
de inquérito na Caixa de Aposen-
tadoria e Pensões dos. Ferroviários
da Leopoldina, indeferiu o pedido,
baseado em informações do Depar-
tamento Nacional da Previdência So-
ciai.
COMPAREÇAM
AO MINISTÉRIO DO TRABALHO

A fim de serem encaminhados aos
empregos obtidos pelo Serviço de
Encaminhamento e Colocação de
Trabalhadores, 4.» andar, do Minis-
terio do Trabalho, estão sendo cha-
mados, com urgência, os seguintes
desempregados: Dirce Gomes dr
Azevedo e Nadyr Marques.

JUNTAS DE CONCILIAÇÃO E
JULGAMENTO
Estão em pauta para amanhã, dm

6 as seguintes julgamentos:
1." JUNTA — Inicio ás 13.00 hc

ras: — Francisca Zuila Monteiro
Martins, x Brandia Ajdelman "Ca
sa de Medas". — Joel Faustino do»
Santos, x Cia. Ferro Carril do Jar-
dim Botânico. — David Vieira úe
Andrade, x Estrada de Ferro Leo*
poldina. — Pedro Ferreira Lima. x
M, Voclret & Cia. Ltda. — Joe Luiz
de Paiva, x Elevadores Alpha Ltda.

E'.«o Lirio da Silva, x Tlnturaria
São José, — José A. Calile. x Bebi-
das Inhangá Ltda. _ Cirilo Lopes
de Atenda, x Cia. Auxiliar de Via-
ção e Obras. — José Antônio da
Silva, x Cerâmica Centenário Custo-
dio da Sll.va'. x Edifício Leme

2.* JUNTA - Inicio ás 12,30 ho-
ras: Istran Bali. x Engenharia H.
Betz. — Maria Oliveira dos San
tos. x Café Rufião. — Juvenil Gn-
mes. x Comercio de Madeiras São
José-I*da. — Valdemiro Carvalhaes
x Antônio Simões Alipio;: — ;:'*"rto
Uordi x José Augusto de Morais.
_ Transportadora Petrol Ltda k
Orestes Vólpi. —José A. . .oreno. a
Oscar íilva & cia. — BrazVJosé Bn-
celos. í Cr*a Silva de Construço.-s
S. A.

3a. JUNTA — Inicio ás 12 horas:
Francisco Libório. x Fábrica de

PapeMo São Geraldo Ltda. — Fer-
nando F. Pedraes. x Cia. de Car-
ris, L.F.R.J. Ltda. — Btaz Lamar*
ca. x Estrada de Ferro Leopoldina.

Miguel Archanjo. x Sitio São
Francisco. — Frederico Antônio M.
Campos, x Estrada de Ferro Leo-
pold.na. — Raimundo Lourenço de
Melo. x Londres Balneário Hotel.

Alfredo Augusto, x Fábrica de
Águas Sanitária Globo. — Manoel
Ignácio O. Filhos, x Confeitaria
Ponto Chie. — Ge.-alflo Perez. x
Comércio e Industria Induco S. A

Deoclécio Francisco da Silva, x
Cia. de Carris, L.F.R.J. Ltda.

4a. JUNTA — Inico ás 14 horas:
Benedita D'o*n Siqueirai x Sa-

IV) Áii.rÍT - '*"'- 'mundo 
de
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em Geral. — Sebastião Brito Filho
x Panair do Brasil S, A. — Santos
Jaques da Costa, x Cia. Imobiliária
Bangu. — José de Freitas Ribeiro.
x Sociedade Marmifera Brasileira
Ltda. — Braz Valvano. x Euzébio
Ferreira da Silva. — Nacanor de
Matos, x Cia., América Fabr.l. —
José Patricioi x J. Patrício Ltda

5a. JUNTA— Início ás 14 horas:
Uídia dos Santos Silva, x Fábri-

ca Itatiaia de Tecidos S. A. -
Agostinho Miranda, x Globo Cia.
Nacional de Seguros. — José Albu-
querque Gomes, x Padar.a e Con-
feitaria Osório. — Esio Ginelll. x
Cia. Radiotelegrafica Brasileira. —
Haroldo Pereira Guimarães e outro.
x Auto Viação Nacional S. A. —
José Antônio Alexandrno. x Con-
vento São José, — Moisés Monteiro
x Cia. de Carris, L.F.R.J. Ltda.

Celestino Eiras. x M. Pereira da I
Silva. |

6a. JUNTA — Início ás 13 horas: !
Guilherme Rocha da Silva, x Fâ. jbrlca Nacional de Vagões 9. A. —i

Bernardino Vidal. x Dav.d Paiva & |
Cia- Ltda. — Geraldo Artur, x Cia.
Cervejaria Brahma. — Hélio Pi-
menta Guimarães, x Industrias São
Sebastião. — Osvaldlna Pereira da
Silva, x João Daniel & Cia. Ltcia.

José Gomes, x Fábrica de Móve.s
e Serraria Jack Lomaclnski. — An-
tonio Gomes, x J. Felicio Moreira.

Edmar de Almeida, x Empresa
Editora Diário Trabalhista, — José
Rodrigues T. Filho, x Cia. de Car-
ris, L.F.R.J. Ltda. — José Inácio
da Rocha (Infração). — Sebastiço
Silva Oliveira, x Cia. Nacional de
Transportes Ltda. — Raimundo
Barbosa Rocha, x Cia. de Carris
L.F.R.J. Ltda. (ás 12,50).

7a. JUNTA - Inicio ás 12,30 ho-
ras: — Gilberto Pereira da Sliva. x
Tipografia Danubo. — Castorino
Lira Falcão, x Cia. Proprietária
Brasileira K. A. — .Mário Árias Re-
quejo. x Serviços Holerlth S. A. —
Severino de Azevedo, x Construtora
Calru S- A. — Carlos Tomas do
Nascimento, x Estrada de Ferro
Leopoldina. —; Murilo de Assunção
Ribeiro, x Cia. Ferro Carril do Jar-
dim Botânico. — Waldemiro de
Freitas e outro, x Juan Moreno
Mena, — Geraldo Cataldo. x A. L
Araújo & Cia. Ltda. — Jurandir
Faustino Gama x Pinto Seabra. —
Cia. Química Mèrck Brasil S. A. x
Rubens Filardl. Inquérito. — Joáo
Antônio de Freitas e outros, x Es-
trada de Ferro Leopoldina.

8." JUNTA - Inicio ás 13 horas:
Antônio R. da Trindade, x Anto-

nio F. da Rocha. — Carlos de Souza
x Estamparia Vitória. — Antônio
Ferreira Pinheiro, x Estrada de Fer-
ro Leopoldina — Antônio Veloso. x
Manoel Pereira Ganicho. — Sebos-
tião Parçsrml. x Dslgado & Ferreira.

Mario de Oliveira Porto, x Ceies-
tino Gnmes. — Newton Ferreira Mi-
randa. x C. Mendes Juntor. — Pedrn
Antônio rio* Santos, x Antônio Go-.
mes Sard'nlia- — Amaro Gomes Pe-
reira. x Listas Telefônicas S. A-

9." JUNTA - Inicio ás 13 horas-
Anto"'o Azevedo; x AHair N. Pin.

to.. — Franc^co Marcai Oostor. x
Hotel Vo7U*! Ltda. — .Tnãn dos San-
tos Daniá^o. x Auto W5o Nacln-
nal S- A- — A^mnr d' Pi|vs> Fsissps ,
x Cònstm'nra Brasil Ontrnl S A |¦— .Fernando .Jor^ de So»*a v S*lim jAbib. —. José Moreira da Cruz x
Padaria e Confeitaria Flor do Rln

Paulo Moreirü do Carmo, x Linha
A<.rea Trons-Coirtlnental Brasileira
S-.A. — Tibérlo Rodriimes Manso, x
Cia. de Carfs, L. F. R. x Cia. de
narrls, L,' F. R. Ltda. — .Alpheu
Sampaio, x Cia. Ferro Carris do Jar-
dim Botânico. .... . _. . .

NO ITAMARATI'
(\ EMBAIXADOR João Neves
V Fontoura, ministro das Relações
pELO embaixador Joáo Neves da
*¦ Fontoura, ministro das Relações
Exteriores, foram recebidos ontem,
no Palácio Itamarati, os srs.: embal-
xador Fábio da Silva, do Paraguai e
ministros A. Fcer, da Suiça c Peter
Rirliard Heydon. da Austrália; Joáo
liamlt dt Oliveira c Canuto Men-
des de Almeida.

— O ministro das Relações Exte-
riores, por Intermédio do secretário
A. B. L. Castelo Branco, introdutor
diplomático, mandou apresentar
cumprimentos ao sr. Ilcrschel V.
Johnson, embaixador dos Estados
Unidos, por motivo d apassagem da
data nacional de seu país,
DATA NACIONAL DA

VENEZUELA
A Venezuela celebrará hoje a sua

data nacional, com a passagem do
140.° aniversário da sua independen-
cia. declarada pelo Congresso de Ca-
raças.

Esse memorável acontecimento re-
presentar o elo da sincronização do
ritmo libertário comum dos povos
americanos para estruturação de sua
independência, da qual promana a
unidade espiritual e democrática do
nosso hemisfério.

Comemorando a data, ás 18 ho-
ras, na sede da Embaixada de Vene-
zuela realiza-se uma recepção ofere-
cicla pelo embaixador Tito Gutierrez
Al faro e sra.
ADIDO MILITAR DO

BRASIL NO EQUADOR
Pelo presidente da Republica fo-

ram assinados decretos, na .pasta da
Guerra, exonerando d ocargo de adi-
do militar á Embaixada do Brasil
no Equador o major Ramuo Tavares
Gonçalves e nomeando para substl-
tui-lo o tenente-coronel Mário de
Earros Cavalcanti.
MOVIMENTO NOS

QUADROS
Pelo presidente da Republica to

ram assinados, na pasta das Rela-
ções Exteriores, os seguintes decre-

Removendo o diplomata Aldo de
Freitas da Secretaria dç Estado para
2.° secretário da Embaixada na Re-
publica Dominicana e o diplomata
redro de Souza Ferreira Gonçalves,
da Secretaria de Estado para-Con-
nil em Istambul.

Nomeando Quilhermc Wiebelung
Sorrêa de Araújo. Interinamente,
pára o cargo de conselheiro comer-
•ini, padrão M. como substituto do
respectivo titular, sr. Osvaldo Orlco,
durante o impedimento deste, no
exercido de seu mandato de depu-
tado a Câmara Federal.

Designando o sr. Abrahão Brick*
mann para representar o Brasil no
XV Congresso Internacional de Me-
dicina Homeopática a reunir-se no
corrente mês de julho em Lausanne,
e na XXII Convenção do "Pau Ame-
rlcan Homeopathic Medicai Con-
grss", que se realizará em Memphis,
om outubro vindouro.
A ESCOLA "RUY BARBOSA"

EM MONTEVIDÉU
A Câmara de Representantes do

Uruguai vem de aprovar, unanime-
mente, um projeto dando o nome de
"Ruy Barbosa" á Escola de Segun-
cio Grau, ni0 25, de Montevidéu.
EMBAIXADA CULTURAL

DO BRASIL A' SÍRIA
Seguirá amanhã para Damasco,

via Istambul e Beirtit, pelo "Bandcl-

rante" da frota - transoceanica da
Panair, o dr. Ornar Abou-Richek. mi-
nistro da Siriá no Brasil, fazendo-se
acompanhar de sua esposa, sra. Mu-
nlra Abou-Richek.

O ilustre diplomata segue chefiar:-
do uma embaixada cultural de quln-1
zc personalidades, convidados pulo |
governo sirio, e que terão oportunl- \
dade de, numa serie de visitas, pa- i
lestras e conferências, cooperar na
maior aproximação e mutuo conhe-
cimento das coisas e da confraterni-
zação dos dois povos.
COMISSÃO NACIONAL

DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA
Reune-se hoje, ás 15 horas, no Pa-

lácio Itamarati, a Comissão Nacio-
nal de Assistência Técnica, para ou-
vir o relatório do sr. Guilherme Nil-
ler, represetnante do Ministério da
Fazenda, sobre o assunto: — "Con*
cessão de cambio aos portadores de
Bolsas de Estudo no Estrangeiro".

A Comissão também, tomará co-
nhecimento do - "Catálogo de ser-
viços eutilidades oferecido pelo go-
verno brasileiro como contribuição
do Brasil ao Programa ampliado de
Assistência técr.ka da ONU", que
acaba de ser publicado. . . .

ÕTarIo DA NOITE
O IORNAL DE MAIOR CIRCULAÇÃO DO

CHEVALIER, O MAIOR NOME ARTÍSTICO DO MEIO SÉCULO,
A GRANDE CONQUISTA DOS ASSOCIADOS

CONFERÊNCIAS - hoje
No Club Naval, às 17 horas, pelo

professor .Mareei Homet, sobre: —
"Uma exèürsão ao Alto Amazonas",
com Ilustrações por projeções e fll'
mes coloridos.

No auditório do Ministério dá
Educação, às 111 horas, no Ciclo de
Conferências Culturais promovido,
paio mlnis'ro S!mões Filho, pela,és-
cri ora Cecília Mel"cles, sobre: •- "O
teatro e seus pi-ob'emns". ¦•• •'«

-No restaurante :lnp Club Aero-
nau.leu às 20 30 horas, no jantar da
Associação Brasileira de Telscomu-
ric-.çáo. pelo coronel Lauro Augusto
f»e Msdeiròs, sobre: - "A origem.e
o desenvolvlminto do Plano Po--
cal Telcgráfico, ate janeiro de 1051".

Na Sociedade Teosóficn do Bra-
sil, às 20.30 horas, peto diretor cie
estudos do Instituto Hermes sobre*
- "Indicação oculta oriental, lonrá
é a re-ilizcçâo dos poderesdo
homem". *;

-No auditório do Ministério da
Educação, às 21 horas, promovida
pela Sociedade Brasileira de Higiene,
sessão de homenagem póstuma aosa-
nltarista professor Geraldo Horácio
de Paula Souza, recentement; fale*,
cido. Oradores: dr. Ernani Braga,
presidente da S.B.H.; ministro Ma-
rio Guimarães, pelo Itamarati; pro-
fessor Vicente de Sampaio Laza, pe*
Ia Faculdade de Higiene e Saúde
Pública de São Paulo; dr. Luiz Ma
ragllano Júnior, pela Secretaria de
Saúde de São Paulo, e dr. Carlos
Sá. pelos antigos companheiros do
extinto.

Continuam abertas, no Departa;
mento de Educação de Adultos a
rua Manoel de Carvalho 10. 2" an-
dar, das 11,30 ás 17,30 horas, as lns-
criçóss para as seguintes turmas oe
pintura ao ar livre mantidas pelo
Instituto Municípr de Belas Ar-
tes: do profesnr Armando Vana:
Praia Vermelha - segundas e sex-
tas - das 8 ás 12 horas; dn prof cs-
sor Ozorio Herculano Belém:

Oirrtoi: íUhliegfHIu dr Mhn>ur
m.KFONKS Sr.rcUilii, UMIMH. Hlilu-ao.
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InsUiue te espaça
nos r'":,'avo:aveis á faclllilndc

* 
aparecem noves jornais em nosso pais. "Para que IaTenho ouvido comenta '"' eom-Ml

Si.-n,nm rom nvio alarma, como se estivessem vcrtlafclraiBÍ
riinnip de uma calamidade. ,, , , ^ll

=c do nonto cie vis a da escassez mundial do papel de iqrfRI
WnreMMSftb tenha ainda a suo justificativa nao vejo outro reli
se ò para se condenar o desejo de Jornalistas ou cie pmoigH
wpirem a ser tomadas como tais, de possuir, enfim, o seu ~-w

diário;
proprij

Muitos acMdltom ainda que a imprensa e o quarto podBtifi
meiam Q?er parte dessa força livro. Acontece, porem, nu, ho]*
aventWcÜâ a caro e não é como nos velhos e grande., tempo^a.en.u.a tuai los ;;C dj(l mon..lr «

O MAIS FABULOSO CONTRATO DO RADIO BRASILEIRO

laimce Cfcevalier, o famoso astro
ifa frw, contraído para atvar no

Timprlm o tornai pír uma temporada. Até que momaajffll
meiTte daquela nexoravel èònsumpçàp cto forças de quo mor^j
Tantos joTais desde que vivo desse glorioso otlcio de eserever]f

# # *

Deixem que os colegas façam a experiência. Desaparecem L
outroVsurgeS. Saem canslorando nobres ideais, cem a uatolM
formar o mundo que domina quantos se aventuram pela ve-£|
meira no campo da palavra escrita. ¦¦$

Sucumbem depois á dura realidade da rotina, üm dia. expiai
silenciosamente. Mas ficam na biografia profissional de uns pajl
Eu lambem trabalhei em muitos Jornais que hoje amarclecm J
arquivos; da Biblioteca Nacional. Tiveram o seu minuto. Viverei
seu instante de esperança.

AUSTRECESILO DE ATHAYDE
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AUMENTOS QVE DIMINUEM
FALA-SE 

muito no aumento da arrecadação do imposto tle renda,,
tam-se cifras, c sublinham-se parcelas.
Algumas destas representam, como vantagem para i, tesoutvj

aumento que lhe custa caríssimo.
E' claro que- com uma chuva de funcionários cmpcnacliado! «

com um derrame de aumentos nos quadros ja sobrecarregailos,^
mentando em numero os funcionários c aumentando om nnmcraii,,
«tes recebem. »auir*nta a arrecadação tio imposto tle remia a d,
br8dMas 

c simplesmente ridículo considerar que houve assim um i»
to nas rendas publicas, quando houve a mais que evidente dimU
mesmas pelo qüe se atira a mais ás fauçes do func onar smo E' „,
SrVftUdo como vantagem que deve alegra-lo, o fato He rerupm,

migalhas do festlm perdulário que lhe sai do bois».

Railío e na mm\m Associada
Sensacional aquisição do "cacique" — Chegará ao Rio no próximo domin-

go — Estréia na grande cadeia nacional das Associadas, quarta-feira, os

22,05 horas ¦¦ Na Televisão, sábad) dia 14 -- Espetacular presente do Brasil

Acaba de ser assinado o mais ta-
buloso contrato jamais firmado no
Brasil com um artista Internacional!
E que artista! Maurice Chevaller, o
mais famosa nome deste meia século
criador cie um estilo todo seu e que
conquistou da maneira mais espeta- j
cular possível, o mundo Inteiro, es-1
tara no Rio, domingo próximo, -et*'
avião da Panair, proveniente de Ca ;
raças, aguardando pela curiosidade,
de milhares de "fans" que sempre o
admiraram á distancia e que, ago
ra, o adoraráo em pessoa! Chevaller.I

uma legenda de glória que atravessou
os anos, vem de uma temporada ver-
darieíramente maravilhosa na oro-

IP éSL & B5M"L ipL „„_^

COinLilwm u vALOR DO
SEU IMÓVEL

Para vendas, hipotecas desaprn
priações, inventários, partilhas, se-
curos e balanços, conheça o valor dt-
seu imóvel

A Bolsa de Imóveis mediante mO-
dica remuneração avaliara sua pro-
priedade baseada nas mais recente»
solicitações da oferta e da procura
Avenida Rio Branco. 128. 1." andai
- Tclelone 42 515/

L' va.iia .. <. •¦ ...*.c.^'a entre os que 
'dáíonJtin a clu aiúa 'ic títulos

snb a forma nominativa, e os que pregam a forma de emissão ao porta-
dor. Ha (;uc discernir, entretanto, entre títulos da divida publica, que
r um assunto de finanças, e títulos ou ações de companhias ou secieda-
des anônimas, que c matéria mais de natureza econômica. O segundo
aspecto da questão não tem sido objeto de discussão no Brasil, senáo
aso: a quando são postos em equação alguns problemas de taxação, es-
pc?'-,"*.ncnlc a que su refe c ao imposto sobre a renda.

No que tan;;c aos títulos ia dívida publica, é pacifica a doutrina que
os manda emitir sob a w;n Cs ma anônima, ou ao portaüor, e as ex-
ceções que ainda sc observ im, não só no Continente Europeu cumo nns
Estados Unidos, apenas vir.t confirmar a re^ra.

Quanto ás "acõc" ao i»irtador, não seria plausível encarar-sc o as-
sunta so') um ponto de vista único, isto é, formar sobre êle um juizo ge-
neraliza'!o, de vez que só as condições econômicas peculiares a cada pais,
podem aconselhar o caminho a seguir.

Se voltarmos os olhos para o Brasil, verificaremos que o titulo ao
portador é o oue mais nos deve satisfazer, . ,

Pais que clama por capitais internos ou externos; que tem na indus-
trialização o seu maior futuro, e que só por esta poderá desbravar a sua
riquesa potencial — é óbvio que precisa o Brasil de criar condições ca-
pazes d* atrair e de fixar os capitais de que necessita.

Não será pois dificultando pelo mecanismo das ações nominativas
a formação de empresas, que o nosso pais podçrá incrementar a sua
produção industrial e mesmo agrícola, /

O problema fiscal, ora discutido, visando a arrecadação do imposto
de renda, deve ficar a cargo do Ministério da Fazenda hoje rm dia se
aparelhando para evitar qualquer evasão do tributo. O essencial, no mo-

mento, é o problema econômico do pais.

14 MIL FERROVIÁRIOS
SINDICALIZADOS

O IMPOSTO DE RENDA E OS
ESTRANGEIROS

Na consulta se os estrangeiros en-
trados no Brasil em caráter tempo-
rárlo, como turistas ou em missão
de negócios, com o prazo de 3 a 6
meses de psrmanenca no pais, es-
t§o ou náo isentos do imposto de
renda, para se ausentarem do tem-
tório nacional, o diretor do referido
tributo declarou: — Responda-se
negativamente eis que de acordo

A diretoria do S.ndieato dos Per-
rovlarios da Leopoldina Railway es-
teve no Ministério do Trabalho, a
fim de comunicar ter a inscrição de
associados do Sindicato atingido a
totalidade dessa organização traba-
lhlsta, ou seja 14.000 ferroviários, que
descontarão as mensalidades da en-
tldade em folhas de pagamentos.

fOZ DO IGUAÇU?

PELA

IMPORTAÇÃO DE TRIGO
A Importação de trigo em grão re-

com a jurisprudência vlgoranje dos presentava, no ano de 1911, 4,54%
cidadãos de que trata a consulta,
aqui apontaram sem direito ao exer-
cicio de atividades remuneradas,
mas, ainda que percebessem rendi-
mentos, em face da sua condição de

i residente no exter;or náo seriam
responsáveis perante o fisco nacio-

do valor total de nossas importações,
^tingindo as cifras de 333,143 tone-
ladas e de CrS 36.053.000,00. No ano
de 1950, alcançaram as compras dês-
te produto básico o volume de ....
1.228.372 toneladas e o valor de Cr$
2.027.852.000,00, ou sejam 9,98% do

nal, eis que tal encargo caberia á valor total da importação brasileira,
fonte pagadora.

AS MEIAS DE NYLON
REFORÇADAS E DE
ALTO RETORCIDO
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EXTINÇÃO DE AÇÕES AO
PORTADOR

O m.nistro da Fazenda recebeu de
Recife o seguinte telegrama:"As classes produtoras de Per-
nambuco, alarmadas diante de oro-
jetos Legislativos em curso no Con-
gresso Nacional sob regime urgèn-
cia, cuidando de extinção de ações
ao portador e da reforma do Impôs-
to de Renda, vem pleitear de Va.
Excia., sua atenção prestigiosa no
sentido de obter o exame detido dos
mesmos projetos- Necessár.o se tor*
na preservar as iniciativas privadas
no próprio interesse, da Economia
Nacional.' As reivindicações das
classes Produtoras Incluem a fixa-
çfio da taxa reduzida para incorpo-
ração ás reservas c para a reaval.a-
çáo do Ativo, adaptando o capita]

idas Empresas á realidade Econômi-
ca. Atenciosas Saudações, ai Be-
roaldo Mello, presidente da Associa
çáo Comercial de Pernambuco; Ar-
atando Monteiro, presidente da Fe-
deração das Industrias de Pernam-
buco".

PAGAMENTOS NO TESOURO
No Tesouro Nacional serão pagos

amanha, dia 6, as folhas tabeladas
no décimo primeira da utll.

PORTO ALEGRE?

pria Paris, onde, sozinho num dos
grandes teatros da metrópole mun-
dial da Arte, prendia a assistência
com um programa onde a sua exce-

; pcional repertório, a sua voz c a sua
coi.sagrada maneira de fazer as col-

jsas, alcançaram o mais ruidoso su-
i cesso de todos os êxitos já verifica-'dos 

na capital francesa. E o suces-
!so se repetiu em Londres e vem a
j acompanha-lo nesta "tournée" min-
! ciial que nos oferece a ocasião uni-

ca de ver e ouvir, o nome aureoiaclo
do maior artista popular de Franca
em todos os tempos!
PROGRAMAS TRANSMITIDOS

DE NORTE A SUL
Maurice Chevaller chegará ao Rio,,

como dissemos, no próximo domiu-
go, devendo estrear na Rádio Tupi,,

'já na quarta-feira, dia 11, ás 22,05
sendo os seus programas transmiti-
rios pela grande cadeia das Emisso-
ras Associadas, de Norte a Sul rio
país, no maior acontecimento radio-
fónico dos últimos tempos. Ao cha-
mado da Tupi do Rio, entrarão em
cadeia, as estações integrantes ia
maior potência radiofônica da Amé-
rica Latina: a Rêrie Associada! Tupi
do Rio e Tamôío, em ondas médias
e curtas, a Tamandaré do Recife, h
Potl do Rio Grande do Norte, a Rà*
dio Sociedade da Bahia, a Ceará
Radio Clube, a Borborema, a Guará-
ni de Belo Horizonte, a Farroupilha
dos Pampas, numa festa do "broad-
casting" Brasileiro, unirão as su.is
ondas para o grande acontecimento
que marcará época na história ar-*
tistica do pais!
"MAMEX".

O ARROJADO PATROCINADOR
As apresentações de Maurice Cha-

valler — e serão três no rádio, dias
11, 13 e 18 e duas na Televisão, sea-
do a primeira, dia 14 — terão o aiio
patrocínio de ''Mamcx", um proüu-
to extraordinário como esta aprese-.v
taçáo, do "Laboratório Velman".
UM. GRANDE

ESPETA'CULO NA TELEVISÃO
Além das emissoras assccladas, il*

gumas das quais, no gran-Je rol, fo-
ram acima citadas, será o famoso
"astro" apresentado pela Televisão
Tupi, em programas montados por
Chianca de Garcia, com o concur-
so do grande elenco do vídeo G 3.
Todos os recursos da Televisão es-
tão sendo mobilizados para esta ver-
dadeira apresentação de gala. A es-
tréia de Chevaller na Televisão, será
como dissemos, no sábado, dia 14, a.s
21,50, repetindo-se a presença do es-
petacular artista no vídeo, dia li,
para o encantamento e a delicia de
todos nós que o conhecemos através
do disco, pelo cinema e na tama ae
suas canções.

Esta sensacional apresentação ria
Tupi, rádio e televisão, tem o carac-
ter da mais absoluta exclusividade
radiofônica para o território nacto-
nal, tudo fazendo prever, uma .-e-
percussão à altura do renome e arte
do maior artista popular de Fran-
çal

ãTsíínTõTj^íUIMIJ
ií EXÍIRCXTÒ, com a nova lei de reestruturações, esla se apattlli|
V dentro do plano estudado pelo Estado Maior.

\ convoraíáo dos conscritos para prestarem o seu serviço i

c um ponto, a nosso ver, que deve ser bem cuidado para a mclh.,

MSmento cios elementos que deverão servir a Pátria. Nas p«ii|
ibhSãb, milhares de moços são Incorporados as forças regalsml
brando ou ros milhares, excedentes das necessidades das mm-l

Atualmente, estes excedentes, dispensados de servir, recebe, $
uno após, um certificado de Terceira Categoria Por que nao im
to" pa"a preencher os claros das diferentes policias do osso paMf
forras são as reservas diretas dn nosso f.xcrnto, c lutam, devido!
aluai' do serviço militar, para completar os rcus efetivos, cujori
«tão, dia a dia, sc acentuando Ce uma maneira .assustadora.

Na poüeia do Distrito Federal, por exemplo, quase que àã
dois mü o numero de vagas nos seus diferentes Batalhões, 

J
Este critério, parece ser mais acertaido do que dispensar M

de jovens, depois c'c atendidas as neccsidades das Forras Kc5u!i»|

ASSUMIU A ZONA MILITAR
DO CENTRO

Milton ue ricuu.1 o"»"»"' i w uuuiui (jciui ui

OFRIMON1A NO LABORATÓRIO Civil exarou despacho
carmatViiTiro DO EXERCITO a aplicarão aa multa
FARMACÊUTICO uv tA'111' . R0 instrutor Fabriclo :

lografo; c Ruth Caramuni Pi
função de éscrevente-datlloE

Acaba de assumir a Zona Militar! DESPACHOS DO DIRETOR
do Centro, o general de Exército DE.AERONÁUTICA CIVIS
Milton de Freitas Almeida. o diretor geral d

deténs
rlc C:S

ao instrutor farinem Leite P;
Teve lugar ante-ontem. no salão haver infringido o Cociico B:

principal do Laboratório Químico- cl0 ar, no üi„ ];J (|e (0ve:
Farmacêutico do Exéricto, a cerimo- qUÍUlc*0 conduzia aeronave Fi
i!a da inauguração do retrato do ge- em vô0 de instrução, tendi
reral Marques P°rto, diretor de sau- ^o vôos rasantes sobre a tt
de Araruama, no Estado do Ra' 

INCLUÍDO NA ORDEM DO nrhn.
MÉRITO MILITAR Na petição cm qur n pEota

O presidente da Republica, na qua- L\0 cnnlho cios Santos r:ra.
I:dade d-e Grão Mestre da Ordem rio ato da DAC, ncio qual lh!
Mérito Militar, nomeou para o aplicada a multa cie CrS 3
Quadro Espacial da mesma Ordem

i com o grau de "Cavaleiro", o tenen-
'te-coronel Blaz Rontero Ramos, do
Exército peruano e enm o grau te
"Grande Oficial", o general do
Exéricto Carlos Ascendo, do Exerci-
te espanhol. ._.«,„
REVERTEU AO SERVIÇO ATIVO

Acaba de reverter ao serviço ativo
do Exército, o coronel Intendente
Tobson Coutinho-

ADIDO MILITAR NO EQUADOR
Em virtude de ter sido exonerado

tias funções de adido militar no
Equador, o major Ram ro Tavraes
tsonçalves, o presidente da Republi-
ca acaba de nomear para substitui-lo
c, tenente-coronel Mario rie Barros
Cavalcanti.

DISPENSADO DE DIRETOR
DO D. C. M. B.

O coronel Pedro Luís Monteiro de
Barros, tendo solicitado, a sua exo-
neração do diretor do Deposito Cen-
trai de Material Bélico, acaba o pre-
sidente da Republica rie assinar o
etecreto de sua exoneração.
CLUBE DE SUBTENENTES E

SARGENTOS DO EXERCITO
Teve lugar no dia 29 de junho ul-

timo, a sessão para eleger os mem*
bros da Diretoria e do Conselho De*
liberativo, sendo aclamados os se*
6Uintes associados: Presidei.te -
Manoel Henrique da Cunha Rabelo;
Vlce-Presidente — Elpitiio Merighl
Ladeira; l.p secretario — Lourival
de Paiva; 2.° secretario — Alvino
Gonçalves; 1-.» tesoureiro — Manoel
Raimundo do Nascimento Filho; 2 «
tesoureiro — José Dano Coelho de

ciirctor geral exarou de
cto deferimento.
TRANSFERENCIA DE

PROPRIEDADf: DE AERO!-
Foi exarado despacho petei

cie Aeronáutica Civil auto:
transferencia cie proprledad!
senhor Aclhemar cie Bar:.
das aeronaves abaixo, todas:tJ
cias no aerodromo de São Piá
po Nord 1203 ii «Nòrecraal
marcas PP-ARA. PT-ABB, ÜÍ\
PT-ABH. PT-ABI. PT-AKl
ABN, PT-ABO. PT-ABQ,
PT-ABS, PT-ABT. PT-ABH]
ABV. PT-ABW, PT-ACB, B
PT-ACD c PT-ACG.
LINHAS AÉREAS AUTOEIi

O ministro Nero Mouracsri
pacho. autorizando a emprsij
vegação aéreo Transportes
Nacional Ltda. a realizar ai
aéreas Rio de Janoiro-Gos
Valadares, com freqüência
viagens semanais; Pirajvra-n
Claros, com a freqüência ei i
viagens redondas semanais;!]
bá-Bela Vista com a freqiss
duas viagens redondns se
terminando que sejam celeti!
respectivos contratos.

Marinha
A CRISE DE MORADJJl

O almirante Silvio de I
comandante geral cio Corpoí
zlieiros Navais, fez a s;g*;;
mendação aos comandantes»
nizações e corpos rie trowls^
d?ndo às dificuldades exIslíB

ó no Distrito Federal coir.o?Araújo, Coaselho Deliberativo
Antônio Paiva Melo, José Barreto! tãdós, com relação a mw*
dos Santos, Apolonio Rodrigues Bar- miliares, as transferências ótl
bosa, Osvaldo Kolesza, Cornelio Al- por este comando limitar-
ves da Mota. Otaviano Ferreira Di-ts indicadas por absoluta Mfi
Lopes, César Araújo, Genesio Souza, do serviço. O.s comandaliles'
Antônio Silveira da Costa. Armando ganlzações c corpos de W
Silva, Antônio Fialho do Amaral, formarão a ê.stc comando g!
Carlos Afoniso de Alcântara, loa as praças com mais de un'-
Isperiano de Lucena. Arthur Veloso | da sedr
Tota; José Inácio Ferreira c Man

CAXAMBU ?

PELA

PELA

O CATOLICISMO E O
GOVERNO HÚNGARO

BUDAPEST. 5 (United Pressa -
A a?encla oficial de notícias hun-
gara informou que os bispos da Hun-
grla assinaram uma declaração afir-
mando sua lealdade á Republica Po*
pular e condenando os cl£rl°:os
acusados no Julgamento do arcebis-
po Oroesz.

O primeiro signatário da lista é o,
arcebispo Ouy Ia Zaplk, o unlco ar-
cebispo católico na hungria no mo*!
mento.

Tinia seu CABELO com

ORF-LÉNE
| oa ju-oduío do aHimctf

Moreira.

A's 19 horas de hoje, haverá re-
unlâo na sede, a praia de Sfto Cris-
tovSo, numero 05, devendo compa-
tecer todos os associado;, bem como
os subtenentes e sargentos do Exer-
cito, cm geral.
CLUBE MILITAR

Todos os consoclos devem apre-
sentar sugestões ao Departamento
Cooperativo, para que a comissão
encarregada de redigir o ante-pro-
jeto que isenta os militares do im-
posto sobre a renda.
PAOÀDORIA DE INATIVOS

Será efetuado no próximo dia 7,
das 8,30.ás 11 horas, o pagamento
de alugueis de casa, pensões tudl-
darias e consignações, referentes ao
m>'-s clè junho uicrio. -

Aeronáutica
FUNCIONÁRIOS DISPENSADOS

Em Virtude de portarias assinadas

que desejam ser wÇg
das, a fun de permitir aliar»
sidade dn serviço á justas r.e^
cies de moradia'

SUBMARINOS KM 1'-^

Os submarinos "Tlmbi»?

pi", o comandante da r°
Submarino.;, deixaram ontwj
lo desta capital, a fm ®r*
excrc.icios fora ria barra.

PROMOÇÕES DE ^'alltÍ
NAVAIS

Foram promovidos: p«-
mento — á graduação o;
sargento: o terceiro sarg»
Furtado Cardoso; a gra«j
sarg. o cabo Luís de
Por antigüidade - a

FrantH

terceiro
ne:

pelo ministro da Aeronáutica foram I dos sargentos

segundo sarg
Pedro Thaumnuirgo
graduação de terceiro sa.i
Pedro Luís cie Andrade.

EXAME DE SELEÇÃO
SARGENTOS

dia 25.4'
u, »u ll". „,Tir
de seleção P«

mento %
especial!-;

Reallzar-se-ã, no
ms, o exame
so de aperfeiçoan

dispensados cs seguinte-, funciona
rios matriculados na Tabela Única
de ENtraiiümerarlo-mer.sali^ta do Mi
nisterlo da Aeronáutica! Jorge rie
Abreu Coutinho, da função de pro-fessor; LlRia Neves Burge , da fun-
ção de auxiliar de serviços médicos.
Lllaz da Silva Barbosa, da função d1*
escrevente-datilografo; Maria Tere-

c> Campos, da função dn auxiliar
Mb'.|iilr" - *--¦ 

 -,..,-,, •- ...
tcreli, cia runjio cie c;:í:*, :*;:* . i-

eletricidade, caldeiras e W
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\
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.CASTRE NA AVENIDA BRASIL — A primeira impressão que terá o leitor ao deparar com a fotocima, apreciam o o_ estado em que ficou o auto, julgará, com certeia, que teriam morrido todos os LtDupantcs. Mas Ia nao se deu, pois tanto o motorista. Alcidw dos Santos Maia, de 23 anos, solteiro resi-.ate a rua Jacutinga n. 124, bem como seu compan beiro, Luis Gowaga Filho, de 28 anos, casaao, comer«rio, morador na rua Cisplalina n 61, ambas as ruas cm Irajá, sofreram somente eseoriaçõésSraSs-ilrajielo-sc do "«pitai Getulio Vargas depois de medicados. Fora o auto. que tem SÍSS(ido pelo caminhão 00-08-5!), cujo motorista fugiu, na avenida Brasil, próximo á rua lobo Sr No loca«•o o comissário 8onm, do 21." distrito policial, que registrou o fato, bem como solicitoui?o compare-c-i-iKnto da perícia. '
SOLUÇÃO de qualquer problema a premissa é pacifica enão so- - -

ire discussão: os falos convencem mais do que as palavras. Todavialamentar-se que n atual diretor do Serviço dc Transito, um homem
sempre nos pareceu compreensível, prefira o falatorio em eonferèn-r nus conversas "familiares" do radio, a entrar na realidade dos

r* Ora, jamais sofreu duvidas dc ser a avenida Brasil um sorvedouros, Via que concentra grande corrente dc tráfego, com luz defi-te c uma infinidade dc cruzamentos com as ruas transversais quefinam com os diversos bairros da zona Norte, a chamada "varlan-
está som duvida no primeiro plano dos choques e atropelamentosmorlos e feridos. Pois, bem. Respondendo a um pedido de um ve-lor, nn sentido de ser colocado um guarda na avenida Brasil, emite a Escola Bahia, sai-se o major Geraldo Menezes Cortes com essairmidaclc: "dcLvo de atender por não considerar aquele trecho perigo-...... pedestres". Mas... o diabo trabalha melhor. E logo 24 horasois dessa incrível declaração, isto è, durante o dia dc ontem, nadalos dc três violentos desastres, somando dois mortos c vários feridos.Tcram na citada avenida. Um pela manhã, outro á tarde e outro ásendo que um deles bem próximo á Escola Bahia, tudo isso comolenha sido preparado por salanaz, num flagrante desmentido quera muito mais de perto ao Diretor dc' Transito do que tudo quanto«prensa pudesse opor a sua declaração. O maior mal está sempre cmicin se considerar sumidade cm qualquer jiosto dc direção e nãoKar — como acontece no caso — qualquer ponderação á luz das rea-•ics, Ora, nao se concebe que a trágica avenida Brasil, com toda essafle«perigos que estao a vista dc qualquer mortal que por ali transi-íontinue dcspoliciatla em seu tráfego, nela não se vendo sequer um¦da fiscalisando os excessos de velocidade, os autos em disputa umlandn a frente de outro, a.s mãos de transito abertas ao que possaar primeiro, as deficiências de laróis e tudo mais que os fatos e não«lavras estao demonstrando a ¦premente necessidade de coibir. Aeo-serem essas providencias - de que muitas outras ruas estão necessi-is - substituídas por pinturas dc postes em dua cores, afixações dcuinlias-avisos aqui c ali c por outras perfumarias. na "toüctte" dascentrais, isto c que nos parece não estar cm conformidade com adade...

!S DMA CRIANÇA 9.~__
MORTA POR AUTO ~~~
menor moutavr. sua bicicleta eez loiige estava dc pensar quaíorte - essa morte automobilis-

lhe rondava. E Antônio lna-
ele 12 anos, que reside à ruacio Sobrinho n. 55, ia assim ,->
ar pela Praça Nossa Senhora

ilicdora quando o auto-cami-
. 6-84-19. dirigido por Oso-

Jlas dc Queiroz o viu, Qual. om;sc garoto a ocupar o meu
na rua! — teria assim peti-"chauffeur". E "pisou nadeixando lá atrás caldos a¦cia e o pobre menino.

pequena vitima ainda (oi Ie-
parn o Hospital Miguel Couto,ali morreu, pois sofrerá várioslentos graves-,

Ida desta vez... o motoristaireso e levado ao 1" Distritoo comissário Valter o autuou'lagranle.

L.OSÀO E INCÊNDIO
(UMA FABIUCA DE TINTAS!"I S, CRISTÓVÃO

O comissário Argolo dc 16" Dis-
trito, tomou no local as providen-cias de sua alçada.
QUANDO NAO ATROPELAM

AGRIDEM OS MENORES
Quando agredia o menor Ari da

Silva, de 16 anos, residente ha rur.
Campo da Botija n. 45,. isto emfrente ao Cinema Primor na. Ave-
nida Marechal Floriano foi presoontem o motorista Manoel Ferreira
da Mota, de 37 anos, que reside na

i.Avenida Camões n. 5G.,
A vitima com escoriações lio rosto

o nas mãos foi medicada no HPS,e o agressor foi levado, pelo guar-da civil n. 1.783, ao 8' Distrito,
sendo ali autuado; i
O CASTIÇAL

DA CASA FUNERÁRIA
SERVIU A* AGRESSÃO

Maria José da Silva, cie 25 anos;residente na rua Bento Cardoso ri.2, queixou-se ao comissário Souza,
no 21° distrito, de ter sido agredi-
da pelo seu senhorio Pedro Vieira
Fernandes, morador no mesmo cn-
dereço.

A queixosa acrescentou que* pagressor se utilizou de um castiçal
de uma casa funerária estabelecida
no mesmo prédio e com éle produ-
ziu-lhe ferimentos no rosto, ombro
e na testa.

-DIARIO DA NOITIfi
Rio, 5-7-1951 - S

Mobilização
de socorros

em favor dos
flagelados
JVM avião especial da F.A.B., se-

gulram, na manhã de hoje,
para Fortaleza, o sr. Adolfo Alen-
castro Guimarães, sua esposa, d.
Maria Alencastro Guimarães, e a

sra. Célia Alves Câmara, em mis-
são da Campanha de Assistência
ás Vítimas da Seca, recentemente
criado na L.B.A. pela sra. Darcy
Vargas.

A sra. Maria Alencastro Gulma-
rães e seu esposo seguiram para o
Nordeste como representantes pes-soais da presidente da L.B.A. e,
na Capital do Ceará, entrarão
imediatamente em contato com a
Comissão Estadual da Legião e au-
torldades locais, para a mobiliza-
ção de recursos èm favor dos ila-
gelados.

;•*». P.

A EPOPÉIA 1)0$ 18 BO FORTE
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™",Cava-se ° '!'oí,a ^ Forte de Copacabana, que assina/a na Jiisloria de nossos morl-

Z cJÍ *ÍlJt,J£PJ /° ! 
' ' DT° arrancoda em Pd***' • « totogtalla acima, colhida pelo, saudoso fotografo Zono-Uo Coulo, aparecendo na ranguatda.da esquerda para a direita. 0 enfão (enenle Eduardo Gomes, hoje Brigadeiro da FAB. seus iale-cidos cofegas Siqueira Campos e Newton Prado, e o civil Otávio Corrêa, também fa/ecldo

i\ ENGENHEIRO Jorge Schnoor fez, ontem, perante a Comissão en-
carregada de elaborar o ante-projeto da construção do "sub-wav",

o prefeito Carlos Vital e vereadores, uma longa e brilhante exposiçãosobre um plano e traçado de sua autoria para um subterrâneo nestacapital. Todos os presentes ficaram muito bem impressionados com otrabalho, dando mesmo a impressão «le que a Comissão está disposta aaproveitar a idéia senão cm "totum", mas em parte, para o seu pare-cer definitivo. A linha aconselhada pelo sr. Schnoor terá início emMadureira, devendo terminar em Copacabana; os estudos são detalha-
ÍZ LSH!jy i0S* h»ye,,d0 ° sr- Schnoor demonstrado satisfatoriamente
fü-M. e.d0 pr?b'e,na e Provand° » saciedade as razões de suas pre-
Su* í8t-ndos «"• PMlentemente realizou. Oxalá que sejam
2^?B,te,X^iM -*10. m«ente «'Scnheiro c que dentro dcpouco 

^^jjmUMMte 
construção do "metro" seja concretizado.

FUNCIONÁRIOS ~~ ™~
A Prefeitura cogita, iria realidade,ele construir moradias para os seusservidores, dentro de nm plano nces-sivel à bolsa dos menos- favorecidosPara isso, o prefeito João Carlos Vi-tal determinou que fossem procedi-dos estudos a fim do que os terre-nos pertencentes à Municipalidade,

na avenida Presidente Vargas, sejamreservados à construção de edifíciosde apartamentos para funcionários.Também providências correlatas cs-tao sendo tomadas pelo Montepioelos Funcionários Municipais, para,nos terrenos do antigo Jardim Zoo-lógico, serem edificados blocos deapartamentos, e vendidos, a presta-ções, aos seus associados.
O PREFEITO VETOU UM PRO.IE-TO Dt? LEI FAVORÁVEL AS

PROFESSORAS
O prefeito João Carlos Vital ve

tou o projeto de lei da Câmara dnsVereadores, concedendo aposentado-fia às professoras primárias forma-tias pela antiga Escola NormalManda ainda contar para o gozo dosfavores acima mencionados o tem-
po elo serviço do estágio a que serefere o decreto n. 2.100.

INSTALAÇÃO DO CONSELHO
DE CONTRIBUINTES

• Hoje, as 17 horas, realizar^se-á ainstalação elo Conselho de Contrl -
buintes, no Palácio Guanabara, emsolenidade presidida pelo prefeitoCarlos Vital.

O Conselho funcionará desfalca-elo cio representante da Lavoura, queestá dependendo da proposta do pre-feito c da aprovação da Câmara dosVereadores.

f}6Mtacionar,
SOMENTE
AMANHÃ

E SÁBADO

ARTIC'4
0'A EXPOSIÇÃO

CARIOCA
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O fato foi registado.

Segundo o ex-bombeiro, hoje- apo-sentado c eletrecista da firma em
questão, Antônio Martins da Silva, n .-„,„ ,,.ciuc muito ajudou na debelação do I ft Mrvniífoco empunhando extintores, o si-nistro foi provocado por acumulo PERAMBULAVA PELAS RUAS
_Qe_gaz no local abafado em que está E EST.V NA POLICIA

Pelo investigador n. 18, lotado no
5o distrito, foi ontem entregue na-
quela delegacia o menor Nelson Do-
mlngues, de 15 anos, filho de Bran-
lio Rodrigues e Noe-mia Monteiro,
residentes na rua João Lira n. 506,
que perambulava pelas ruas daquela
jurisdição. , , .

O menor foi entregue encaminha.
do á delegacia de Menores, onde se
encontra.

1 SPPPPPP^PhPIP-I pi ~

="^l»'»"»=»^1»»»»»-==-=.^^="=-==5=:
REPUBLICA

Luxuoso

CASACO de PFLES
"BRUMEL"

SEMPRE EM GRANDE MOOA

dem comprido... bem do seu gôs-
to... para completar a elegân-
•:ia de suas toilelfes de Inverno!

a caldeira c daí a explosão." Estaabalou todas a.s casas vizinhas,causando enorme pânico entre oimoradores.
O pessoal ela Viaçâo Oriental,cuja garagem fica vizinha do pre-dio onde manifestou-se o incêndio,também trabalharam com" váriosextintores e, assim, os bombeiros,

que tiveram um soldado ferido ti-
verrtm muito facilitados s-ms traba-
llios.

tarde de onlem, violenta ex-ocorreu na fabrica de tintasIrmc liarímain & Irmãos, aBonfim n. 250, em São Cristo-disto gorando um incêndio c-ervenção dos Bombeiros doos quais conseguiram exiin-
as chamas e evitar viesse o es--¦imento a ser destruído.

ICID0U-SE
SOFRIARQUE

M0LEST
OURAVE

â

j .'» PRESIDENTE da Republica autorizou o brigadciro-mèclico graduado
..o»w „,Í?«ar'í B"rI?s? ?os!es a se ausentar do pais. sem ônus para os

'- ffiíc&^Sc«S^^a"°Tcrceiro Ci,rso ^^m
NOMEAÇÕES ^

E OUTROS ATOS
O presidente da Republica asíi-nou os seguintes decretos: -- -...
Na pasta da Agricultura:'Nomean

do, j interinamente, pratico rural,classo D,. Lázaro José-dá Silva; ai-moxarife, classe G, Ari "Mártifis deLima c, desenhlsta-auxiilar, classeE, Fernando Alberto Ferreira Car-doso.
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.' ülAS o deputado Armando Falcão apresentou uni projeto criandoo Departamento Nacional de Marinha Mercante, subordinado ao -Ili-mstcrio da Viaçâo. Manda a proposição ainda dissolver a Comissão'deMarinha Mercante e reunir sob uma mesma companhia, as frotas doLo.de.Brasileiro, Costeira, SNAPP e Bacia do Prata, todas pertencentesao patrimônio da União. Da oportunidade desse projeto falam os deba-tes que so travam diariamente na Câmara, visando, principalmente, anossa maior empresa de navegação, o Loidc. Várias linhas tiveram seusnavios suprimidos; entre elas o Ceará, Informando a empresa que man-tem uma trota dc reserva de oito barcos para mandar onde há necessi-dade. E enquanto os portos do litoral se abarrotam de mercadorias «•gêneros essenciais aos grandes centros, aquela empresa tinha na últimasexta-feira 4 navios_.no porto de*Ilccifc, esperando atracação motivan-do a irregu aridade bem, como toda a balburdia que reina no setor denavegação cio Loide, segundo alega a empresa, a falta de draga»-m dwportos, crônico problema que dificulta nosso comercio 
arasa-(m aos

l. enquanto se discute quem tem razão, a (amara fervilha de nro-
c «"ru? rÚ^S qW- ?á° t!m >rcOS "a,a «Portar se is, odK osc o Lio clc Janeiro vai importando gencros dc primeira necessidade;que aporti-cecm a poucas, milhas da Praça Mauá "*-c< ss.ciacie,

Enquanto isso. igualmente, os portos vão se áçof-eando Dia virá cmque numerosos portos não comportarão nem a atracação de"ma barc"tanta a lama e areia que estão se acumulando. '
SENADO

idalona Cozia- a suicida

ppcrançaçia cie obter melhoras«tado dc saucle, pois ha mui-i dc moléstia contagiosa, on-sua residência na rua Leo-19- em Ramos, num momentoespero, embebeu as vestes com
M.topü fogo, a sra. Madalenaüe 43 anos, casada.sentando queimaduras dn 1.»,• graus generalizadas, foi a«""cia socorrida pelo HospitalVargas, onde veio a falecerrecebia os primeiros curati-
dayer foi removido para o ne-oa policia.

ias ievera
lar amaii

A propósito da data nacional
dos Estados Unidos da America, fa-lou o sr, Lui.s Tinoco.A propaganda que a' Legação
da Tchecocslovaquia está fazendo
pró-comunismo foi abordada pelo sr.Carlos Lindemberg, terminando porapresentar requerimento de infor-
niacões sobre o cumprimento do ul-Limo acordo firmado pelo Brasil com
aquele pais.Na ordem do dia foram apro-vados dc acordo com pareceres va-rios projetos de decretos legislativos
e a inserção nos anais dos discursos
proferidos na solenidade de conde-
coração post-mortem do sr. Salgado
Filho.

Da ordem do Dia para hojeconsta a votação do projeto de leido Senado que modifica penas de
crimes contra a economia popular ealtera seu processo no Distrito Fe-
deral.

PASSADEIRAS
TECIDOS PARA
DECORAÇÕES

|uia-sC que a sr, Getulio1 «Iara pelo radio para todoamanhã, ás 19,30 Horas, a
í.d?;.qV3'Jã fèi.êhi outra* oca-

MOVEIS DE FINO
ACABAMENTO

CATETE. r*5 a 59
TELEFONES:

2 5-6951
2 5-6954
2 5-6678

jc:

CÂMARA ~
— O requerimento convocando oministro cio Trabalho para falar so-bre a reforma constitucional que pre-conizou na Convenção do PTB con-tinuou ontem a apitar o plenário.Perto de uma dezena de oradoresestão Inscritos para abordar da con-veniencia ou não de ser aprovado orequerimento e até agora só falaramuns três. Um dos que usou da pala-vra sobre o assunto fo io sr. Ro-vra sobre o assunto foi o sr. Ro-bates, teve contra si, como é cos tu-me, quase todos os presentes. A cer-ta altura, o sr. Joel Presid-c pediuque ele dissesse que partido repre-sentava ali, uma vez que falava sem-

pre na primeira pessoa do plural.O sr. Morena mastigou, outros apar-tearam e quando todos pensavam
que ele não diria, eis que vem a re-velação: — "Fui eleito pellP.R.T.,mas represento aqur os comunistas
do Brasil quo não puderam votarem candidatos do seu partido".

O sr. Armando Falcão deplorou
que numa hora em que a Câmara
precisava trabalhar, pois matéria snacumula á espera de discussão e vo-tação, se estivesse perdendo tempocom uma coisa sem importância co-mo sóe ser o objeto de requerimento.A Justiça ele Duque rie Caxias
pediu á Câmara licença para pro-cessar o sr. Tenorio Cavalcanti comomandante dc um crime ali perpetra-do- O deputado esteve na tribuna,
em explicação pessoal, mas ao con-trarlo do que se afirmara não pediuuos seus pares que dêem a licença
solicitada. A Câmara negará.

Comissões — A de Constituição,
prosseguindo no exame das emen-
dás apresentadas ao projeto de ex-tinção das ações ao portador, admi-
tlu uma, "excluindo da transferen-
cia por'endosso as ações nominati-
vas das sociedades que se dedicam
á exploração de seguros, capitaliza-
ção, operp;"es bancarias, mineração,
Jornalinno e outras que a 'e! deter-
minar".

A rie Economia aprovou emen-
das referentes ás atribuições ela fu-
tura Comissão Federa] de Abaste-
cimento c Preços, tendo cello uma
que manda a COFAP tabelas os pre-ços mínimos de venda de gêneros de
primeira necessidade, em relação ao
produtor, tomando por base o custoda prpodução e a remuneração docapital e on preços máximos cm re-lação aos revendedores.

fora condenado por sentença do juizde direito da 18a. Vara Criminai doDistrito Federal a.Ne-rcles de.-Souza
Castro. '*'*'.'.. tf ; ;*--

Na pasta elo TRABALHO -f No-meando; datilografo, classe D, Mô-nica Fonseca dc Vasconcelos e Io-
landa Cordeiro Pimentel.

Na pasta da AGRICULTURA —
Readmitindo Edgard Flores Bhe-ring no cargo qúc exercia da classeI da carreira de meteorologista, va-
go cm virtude da exoneração de RI-cardo Greenhalg Barreto Filho.

Na pasta da AERONÁUTICA —
Nomeando, por necessidade do ser-viço, diretor do Hospital de Aero-náutica dos Afonsos, o .tenente-co-

Benitcs de

Autorizando Augusto Carlos Car-
doso a pesquizar fosfates e associa-
dos, em terrenos da Marinha, loca-lizados na Ilha Rata, Território Fe-

i deral de Fernando de Noronha, numa área de quarenta hectares,— Na pasta da Educação: No
meando professores catedraticos doCurso de Farmácia da Faculdade ronel-médico Oribvaídõde Farmácia e Odontologia do Cea- Carvalho Límara; João Ramos Pereira da Costa,
química industrial farmacêutica:
Antônio Vandique de Andrade Pon-tes, física aplicada e farmácia; Al-do Cavalcante Leite, farmácia qui-mica: Fernando Leite, zoologia e
narasitologia; Francisco José deAbreu Mato.', farmacogriisla; HélioAbreu, botânica aplicada à farma-
cia; Raimundo Norõcs Milfont, far-macia galénica; Joaquim JuarezFurtado, química orgânica c biolo-
gica; João Amadeu Furtado, quf-mica bromatologica c toxicológica:
e. no Curso de Odontologia da mes-ma Faculdade, professores de clini-ca odoritologica: Pedro Veríssimade Araújo: de ortondotia e odonto-
nediatria, Mamedo Ci-.-ino do Lima'clc anatomia, João Batista Saralv"Leão: de microtiologia. José Borges
çic Slaes; de nrótese, Amarilio Te-Ics Cartaxo; de técnica odontològi-
ca, Luís de Oliveira Albuquerouc;
dc histologia c microbiologia, Ma-noel Odorico de Morais; de meta-lurgia e química aplicada, Ailton
Gondim Lossio c. de patologia c te-¦apeutica aplicadas, Louro Araújo
tíe Almeida.

— Na pasta das Relacõ;*;; Bxterio-
res: Designando Abrahãò Brick-
mann para representar o Brasil,
sem ônus para o Tesouro Naciorfal,
no XV Concresso Internacional de-Medicina Homeopática de XXIIConvenção do "Pan American Ho-meopathlc Medicai Congress", a re-unir-se cm Lausannn e Memphis.
respectivamente, em jullío c outu-bro de 1951.

Nomeando Guilherme NlèbeiurigCorrêa de Araújo, para exercer, in-terinamente. como substituto, o car-c;o ele conselheiro comercial, DadrãoM, durante o impedimento do res-
pectivo titular Osvaldo Orico. cn-
quanto 'estiver em exercício do seumandato clc deputado à CâmaraFederal.

Removendo, "ex-oíicio". o diolo-mata Pedro de Souza Ferreira Gon-
çalves Braga, da Secretaria de Es-tado nara cônsul em Istambul.

Retificando o decreto de 7-4-51,oue anresentou. de acordo com oitem I do art. 190. do decreto-lei n1.713. de 28-10-39, o diplomata Pau-lo Mathias de Assis Silveira, oarnconsidera-lo aposentado de acordo
çom o art. 196, item I do decreto-lei n. 1.712, do 28-10-39, combina-do com o " 1" do art. 12 do decre-tc-lei 9.202, de 26-4-46, e com oart. 4» da le! n. 2.220, de 28-10-50,a partir de 9-4-51. data em que foi
publicado aquele ato.

Removendo, por necessidade doserviço, "ex-ofíicio", o diplomataAldo de Freitas, da Secretaria doEstado para segundo secretário daEmbaixada na Republica Domini-cana.
Na pasta da JUSTIÇA — Nome-ando, em comissão, secretário-geral

do Território Federal do Amapá, opromotor publico da Comarca deMacapá, Hlldemar Pimentel MaiaComutando, de dois anos de re-clusSo e. multa de dois mil cruzeiros
para um ano e seis meses, a penaimposta pelo Juiz de Direito da Co-marca de Araras. São'Paulo, a B:*-hedito Alves dc Oliveira.

Indutanclo do resto da pena a que
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INJUSTIÇA DO GOVERNO

m

A POLICIA prendeu uma cartomante e nas suas mãos apreendeu cln-
* * quenta cruzeiros produto especifico do cinco consultas a dez cruzeiros.

Na sala de espera, uma senhora aguardava vez,para saber de ma-
dame Ana — Ana Sadita, casada, com Miguel Sadlta, indiferente ao'irabalho.havia quarenta e seis anos — como arranjar um apartamen-
to com aluguel que pudesse pagar. Levadas todas à delegacia, Inclusive
lima moça de nome Maria, Helena, todas ali deram definição dos seus
tios, Dona Ana Sadlta, esposa de Miguel Sadlta, dava esperanças e

jlsões a dez cruzeiros, preço na realidade irrisório para coisas tão ne-
SSHJpisarla?! raras e sublimes. A moça desejava ter. certeza certo da sin-

„cerldade;dó noivo e se cumpriria ele o. trfito solene de levâ-la, no prazo
innrcado, ao padre, ao juiz e trazê-lai de volta à casa, onde todos dariam

... um jeito de morar juntos, espreméndo-se peios cantos o dividindo as-.despesas.
fe& ¦¦ Os pais, os parentes, os amigos, a própria tia solteira e cétlca doss homens, todos já lhe haviam dito da excelente impressão do jeito llm-

pido o correto tío rapaz. Mas,, dentre todas as coisas mtranqullas que'"'Deus 
pôs no mundo a mais intranquila ainda deverá sor por multo

i^-Çòmpo ura coraçío de mulher aos dezenove anos apaixonado. Por isso'iríesmo, nem as afirmações do rapaz, nem a confiança da família davam
. tranqüilidade ao coração da moça que então buscou amparar-se em rlgo

anima das realidades. E esse algo superior — Dona Ana Sadita e as- cartas do seu baralho — custaria apenas dez cruzeiros.
Em sã consciência, diante das aflições deste mundo, cias incertezas

ciue vivem nas nossas pobres almas, podemos prender, condenar a pobremoça apaixonada. Uma moça tranqüilizada apenas por dez cruzeiros
rt«t realmente barato '.
|| j Na sala de espera estava, a senhora desejosa de mudar-se. Se
í,!?oihannos o problema de moradia veremos quc essa senhora estava s'endo

Hiieiias coarento ao procurar para um problema táo prosaico a soluçãosobrenatural dos poderes da magia.
i('c Porque está sobejamente provado que morar, morar adequadamen-te, é coisa que escapou ao poder ou às faculdades do homem, para com-ftWpetlr nes santos e aos mágicos. Com a exclusão necessária dos ricos,mora hoje, no Rio, quem tem sorte ou foi atendido nas suas precesPara manter-se entro quatro paredes, grande parte da populaçãoii.í.p confia mais no governo, nos institutos, na Fundação da Casa Po-

,,.,)u.ar, na espécie humana — confia em Deus ou nos seus vigaristas datetra, como dona Ana Sadita.
- - m tempos cometi um sacrificio Indo ao convento do Santo An-tomo vi nas reentrancias dos ornatos do altar de Frei Fabiano uma in-' LvLLTs fIe PWeWnhos. Eram pedidos de graças ao milagroso frade eçviino alguns estivassem no chão apanhei-os con tri tam enteEram oito. Um rogava às forcas inefáveis do anti„pmvento fize*-- -

•'•3

A Corte Internacional de Justiça ée Haya deci-
dirá hoje a questão petrolífera anglo-iraniana

tigo enfermeiro ao
,.„ ... ,u quc ° ma«oo deixasse de beber. O segundo nueum i:lbo mais velho arranjasse logo coocaçâo. o terceiro agradeci-WWto de graças recebidas, e o.s cinco restantes, todos os cinco'semuceçao, coincidentemente suplicavam a Frei Fabiano casa para moranskk:^ ^mems^uars^^°esta na«"»
mA^^J^&^&*tí& V^^m Procurar
Uri» á dona. ao marido de"dona Ana que, por não"quewVabãihM a

Sadita? Cabe à senhora,

Pois quando uma mãe de família,

s ?? ara feS&&R«í*íMi35aff--
e, por outrorSuSís sasa? sFs^^- - —

vez mais heróica e leal cidade.

EXÉRCITOS SOVIÉTICOS PRONTOS
A ENTRAREM EM AÇÃOProsamos combater o comunismo Internado.

e a imprensa norte-americana
NOVA YORK, 5 (AFPi - Os jor-nais de hoje comentam favorável-mente os discursos do presidenteTruman e do o.itras personalidadesoficiais, proferidos por ocasião daFesta Nacional norte-americana,

sob a tese comum "Norto-amerlca-
nos, náo enfraqueçais os esforçoscio rearmnmento!''.

AMEAÇA COMUNISTA
Recorda o "New York Times"queo presidente Truman teve ..razão emnos colocar em guarda contra "os

vastos exércitos soviéticos, prontosa entrarem 'enTáçãò"' e em salien-inr a importância da "ameaça-de
agressão soviética que paira sobrenumerosos paises, inclusive o nos-so . "Como na Europa Ocidental- prossegue o jornal — devemosenfrentar o problema do acréscimonao somente das nossos efetivos,mas igualmente da nossa economia,
que deve ser sadia e forto, capas.¦n simultaneamente, de produzir ar-Encabeçada pelos gene- mamentos e conservar o nosso pa-

t" contra
Um

general Franco

rais do
nhol

Exercito espa-

NOVA YORK, 5 (Reuters) — O"New York Times" anunciou hoje
que vários generais do Exército Es-
oanhol estão tomando parte num
grande movimento contra o general
Francisco Franco.

O correspondente C. Sulzberger,
disse, em despacho de Paris, que a
Federação do Trabalho Americana,
rm Washington, tinha tomado co-
nhecimento dc tal movimento, ln-
formada por seu representante na
Europa, Irvlng Brown.

Brown encontra-se atualmente em
Milão, assistindo á Conferência da
Federação Internacional de Sind:ca-
tos Livres.

Sulzberger, citou Brown como ten-
rio dito que generais espanhóis com
comando em grandes área do país
estão cooperando com "a extrema
direita e a ala esquerda numa luta
contra Franco.

I Pingos
j internacionais
f\ major-Rcncral Nazir Ahamed, do

glorioso Exército do Paquistão,
scruíu uma serie de cursos especia-
iizados sobre estratégia'moderna no
Colégio dc Defesa Imperial de Lon-
drc. Voltando a sua pátria foi pre-
so sob a acusação de participar de
nma conspiração que visa a derru-
l.ada tio governo constitucional, e,
presentemente, aguarda o seu pro-
cesso. Quando a nova chegou ao
ocidente, cireulos oficiosos de Lon-
di cs apressaram-se em declarar, ca-
tegoricamente, não haver nenhuma
relação entre as aulas qúe o major-
venerai tomou na escola imperial e
i acusação pendente contra ele na
sua terra natal.

V OTICIA a AFP de Roma qúe há* seria disputa entre dois faqul-
res pelo titulo de campeão mundial
dc jejum. Um dos pretendentes, queatende os seus "fans" pelo nome de
Delfo, saiu do sarcofago de vidro
após uma permanência de abstlnen-
ela total de 61 dias e 3 horas. Seu
rival Burmah (natural de Toscanahi
batido na competição por um dia de
diferença no jejum, está decidido de
contestar a "performance" de Delfo,
por haver este saldo do Sarcofago
por duas vezes, para fazer a "toi-
lette". Afirma Burmah, que Isso re-
presenta uma irregularidade contra-
ria à etlca dos verdadeiros faqulros.
O caso será julgado oportunamente

Q GENERAL Eisenhower parece
nâo ter muita sorte com as suas

visitas & Holanda. A sua primeira,-neste após guerra, provoco» uma
crise de gabinete. Quando voltou faz
roucas semanas à hospitaleira terra
rte tulipas e moinhos de vento, veio
para assistir manobras militares dos••x-combatentes da guerra da Indo-
nésia. Os veteranos, que conheceram
os horrores das selvas do Sueste daÁsia, todavia, não se prestaram mui-(o para esses combates simulados.
Fugindo do tédio dos .exercícios,
atravessaram os cordóes de fogo dasmetralhadoras a procura das aldeias
ma-s próximas. Lá se divertiam em
picgar sustos ao sexo fraco da Ho-landa. As manobras foram inter-rompidas e "Ike" gemta para ft

drao de vida necessário a manu-tencáo de um nivel elevado de ati-vldade militar, escalonado em lon-go periodo".
LIBERDADE, PAZ E ORDEM

Pela sua parte o "New York He-rald Tribune" observa que & discur-so de 4 de julho mudou o tom dasultimas semanas, assinalando:"Partiu o otimismo infinito, masnao figuravam igualmente nessediscurso o absurdo e a fanfarrona-
da . O jornal revela satisfação porter a maior parte dos orado-es deontem abordado a significação realda Declaração da Independência
acrescentando: "O discurso de Tru-man, pela sinceridade do seu apeloa coragem e «? s-rificio em nomeda hberclr-"..;;• pascC, ordem, fo.uma espécie de rccapitulação doque numerosas vozes expressaramnesse dia de dificil aniversário. O*oradores declara-am em substancia:
ní,naa ai u a-ra a llberc>ade. aindacusta dinheiro e ainda custa san-gue • •

Baixa no
preço do café

NOVA YORK, 4 (U.P.) - A de-cisão do governo brasileiro de atuarno mesmo sentido que a Colômbia
para tratar de regular os preços docafé, foi recebida nos cireulos co-merciais novaiorquinos como um in-dlcio de que êsse produto descerá aseu nível normal de preço, depoisda alta inicial, como reação às com-pras oficiais em Santos.

O Irã toma severas
medidas em favor
da nacionalização

de seu petróleo
HAIA, 5 (Reu tres) — Foram fei-

tos preparativos para se transmitir
para todo o mundo, hoje, a decisão
da Corte Internacional de Justiça
sobre o pedido britânico em favor de
medidas interinas destinadas a adiar
a nacionalização do petróleo persa.

Sir Philipe Nichols, Embaixador
britânico, está atuando como agente
da Grã-Bretanha, a fim de receber
a decisão da Corte.

As medidas legais são esperadas
dentro de algumas horas.

AS MEDIDAS IRANIANAS
ABADAN, 5 (A.F.P.) — A campa-

nha iraniana contra a AIOC prosse-
guiu ontem com uma série de medi-
das: 1) Ocupação, sem incidentes,
pelas autoridades iranianas, do es-
critorio de informação da AIOC em
Abadan; 2^ Confisco dos jornais e
correio procedentes da Inglaterra, á
chegada do avião: 3) Requisição de
vários carros da AIOC; 4) Proibição
da companhia utilizar seus aviões
entre Abadan e Bassorah "porque
esses aparelhos pertencem agora à
Companhia Nacional Iraniana de
Petróleo, a qual nada tem a fazer
no Irak"; 5) Proibição de todo tra-
fego fluvial entre Abadan e Basso-
rah.

FUGA
TEERÃ, 5 (Reutres) — O vice-

primeiro ministro da Pérsia, Hussein
Fatemi, descreveu hoje a súbita par-tida de Philip Stockil, chefe do De-
partamento de Informação da "An-
glo-Iranian Oil Company na Pérsia,
como "uma fuga inspirada pelo te-
mor".,

Acrescentou o vice-primeiro ml-
nistro que, "aparentemente, Stockil
tinha alguma coisa negra em sua
consciência, pois, se assim não fosse,
ele nfto escolheria um tâo furtivo me-
todo de partida".

EM PARIS
PARIS, 5 (Reuters) — Philip Sto-

ckil, chegou hoje a Paris, procedente

CORÉIA SEM GUERRA
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Conferência entre Inglaterra, Frai|
Russia, China Comunista e os EE. \

Se fracassarem a snegociações a o. jj
enfrentará qualquer eventualidade

WASHINGTON, 5 (A. F. P.) — Não sc afasta mesmo, em
meios diplomáticos, a possibilidade de quc a suspensão da5 ffi
des abra caminho aos esforços para solucionar as principais nlvtll,
cxislertes entre e ocidente e o oriente, na Ásia e na Europa

Em compensação, sc as exigências coreanas e chinesas fortiilM
ceia vels, o quc não se prevê nara o momento, fazendo fracassa,,,''"
tatlva de armistício, então os aliados ocidentais, no quadro diVdas Nações Unidas, poderiam, cm estreita cooperação, crtfrenu
cazmente ç.usliiiier cvcTiiualidadc. '

CONFERÊNCIA —-^
LONDRES, 5 (AFP) - "Os Es- EUGÉNE PEBELLIAR E' Otados Unidos querem uma conferen- nr>r(i|\ryTE r» icrriiiiiM

cia entre os Cinco <Grá Bretanhci. 1'ktJlütNlt \)l\ A»tMBl{|l['
GISLATIVA DA FRANÇA

PARIS, 5 (APP) - Asessão da Assembléia Naciona
ItlM™

hOJi Viupresidência de Eugér.e Pefclítel1 deepndente, decano em idad^a85 anos, o quo afasta, dèsiíj
o comunista Mareei Caci;ii '

França, União Soviética, China e
Estados Unidos) após a declaração
de cessar fogo na Coréia", declara o
jornal conservador "Evenlng News".

Acrescenta o jornal: "O objetivo'ta no dia 17 de junho"uffii
dessa conferência seria chegar á so- , iniciada às 14 horns de hòffillução de todos os problemas do Ex-
tremo Oriente, a respeito dos quais I
os comunistas c os ocidentais man-
têm pontos de vista opostos.

ACEITOU
TÓQUIO, 5 lAFF) — O general |Rídgway aceitou a data de 8 de Ju-1 nps.ftrí]«ns nllm plho para começar as negociações pre- UCSUtuvna mini tOIll
liminares, n.ldia em Portugal

TÓQUIO, 5 (AFP) — A mensagem1 o
de aceitação do general Rldgway fo:1 LISBOA, 5 (AFPi - Variijff
difundida pelo radio quinze hor&s soas,, entre as quais agentes m
após a recepção da mensagem do, foram feridas num comido «L
iornando inimigo, -iropondò a data, zar.'o no Porto, pnr Ruy Lií!i'q9
de O do corrente para o encontro candidato da oposição c ;•«
oreiiminar dos emissários. Frcsidencia da Hepública,

mI ..__

i
A qanqorta i, entre os jovens coteanos, um passa-tempo lavorito. Praticam-no como esporte. Vejam

os leitores o perigo a que se expõe aquela jovem, com tamanho salto em altura

ÚLTIMA HORA
DECLAROU-SE COMPETENTE
HAIA, 5 (AFP) — A Corte In-

ternacional de Justiça declarou-se
conpefente para indicar as medidas
preservativas dos direitos da Grã
Bretanha no caso da Anglo Iranlan
Oil Cia.
PIORA A SITUAÇÃO NO IRAN
LONDRES, 5 (AFP) — Em de-

clarações feitas nos Comuns o mi-
nistro do Exterior Morrison salien

de Teerfi, e seguiu logo depois para tou que a situação no Iran se torna-
Londres. va Intolerável.

AVANÇAM OS ALIADOS PELA
COSTA ORIENTAL DA CORÉIA

PATRULHA ORIENTAL PENETRA NA CIDADE
ONDE SERA' ASSINADO O ARMISTÍCIO

TÓQUIO, 5 (United Press) — O
couraçado "New Jersey" e outras
unidades navais entraram em ação,
nestas ultimas 24 horas, em apoio
de forças terrestres das nações uni-
das que avançam pela costa orien-
tal da Coréia. früJ

Os grandes canhões do "New Jer-
sey". destruíram completamente um
porto comunista e fizeram sentir seu
efeito tambem contra concentrações
de forças inimigas, assinalados ao
sul do Kosang.

KAESONG
TÓQUIO, 5 (A.F.P.) — Uma pa-

trulha aliada entrou ontem em Kae-
song — anunciou um comunicado do
Oitavo Exército.

A SEDE DAS ENTREVISTAS
COMANDO DO 8." EXERCITO

NA CORÉIA, 5 (United Press) —
Um comunicado oficial deste coman-
do anunciou que patrulhas aliadas
penetraram em Kaesongg, cidade que

domingo próximo servirá de sede ásentrevistas preliminares para a ne-
goclação da cessação das hostilida-
des na Coréia.

CONTRA A IMPRENSA LI¥?.E
O GOVERNO DE PRAGA
Falsa condenação de um correspondento estrangeiro

WASHINGTON, 5 (t&ited Press)
— O governo norte-americano de-
nunclou como "falsa" a condenação
em Praga do correspondente da "As-
sociated Press" William Oatis, e dis-
se que os Estados Unidos estão estu-
dando as "demarches" necessárias'
para pô-lo em liberdade. '

O Departamento de Estado decla-
rou que o propósito da "paródia de
julgamento" a que foi submetido
Oatis não passa de "pura intimida-
ção e propaganda dirigida contra os
Estados Unidos, as agências de no-
tícias norte-americanas e Imprensa
livre do mundo".

RECORRERA'

NOVA YORK, 5 (United Pressi -
A agência de noticias "Associated
Press" disse que lançará mão de to-
dos os recursos para obter a llber-

dade de Wllllam Oatis, seu corres-
pondente em Praga, sentenciado a10 anos de prisão, coma espião, peloTribunal Popular de Praga.

SERVIÇOS TELEFÔNICOS
ENTRE BRASIL E AUSTRÁLIA

SYDNEY, Austrália, 5 (U.P.) -
Sidney Mann, colunista do "Daily
Mlrror", escreve que "os serviços
telefônicos entre a Austrália e o
Brasil estão abertos desde segunda
feira. Eu o sei, porque estou senta,
do, esperando uma ligação com o ml-
nistro do Exterior do Brasil, Eu
queria... manter com êle uma pa-
lestra amigável. Mas, embora eu te
nha ficado curvado sobre o fone
durante duas horas, antem-ontem e
ontem, a estática impede que o ser
viço seja inaugurado.

RAIOS X Pu,mòee}c coraçao'
DR. CARLOS CAMPOS

funioi.o<iisTA oa liuhi
Pmç» IS ét No»»mbro 41 - Kif
I.» dt Março - TtlMonti M-UDOU

MRWITE SEQMZER %IA CRIAÇÃO Oi
ot) Qipley

Sclglca.
MJCIÜS

'¦¦¦¦:. --,yMà

NO PARAÍSO DO CONTRABANDO DO SONHO DA MORTE

Opio transportado dentro
íe pães e tfe estômago tfe canelo

Forças motorizadas na batalha contra
o comercio de "Hachiche"

A luta contra os contrabandistas
do "hachiche" parece não poder ter
fim. A planta inesgotável represen-
ta para uns as delicias paradlsla-
cas, e para outros a tentação de for-,
tunas consideráveis. Contrabandis-
tas e '"fumantes" são sempre vigia-
dos, e as policias do mundo in tti-
ro lutam para impedir 1sfa tráfico
nífaso

Foi principalmente dap^ir- da pri-
meira puerru que a luta se tornou
particularmente enérgica- Confern-
cia cn. Ocncva, Escritório Interna
cional especializado, puseram-se to-
dos em açáo para reforçar a ati-
vidade iníatigável do Escritório In-
ternacional de Narcóticos.
EGITO, UM DOS CENTROS 1)0

CONTRABANDO
O Egito, onde os desertos são pro-

picios ao contrabando, está a fren-
t; desse combate. Os agentes do seu
escritório especial, ajudados pelos"meharistes" (policiais montados em
camelo) são temidos pelos contra -
bandistas.

A luta é dificil; muitas vezes, pa-rece uma verdadeira batalha. Os
contrabandistas não hesitam em usar
armas.

Não há muito tempo, a policia do
deserto prendeu um temível bando
de contrabandistas que transporta-
vam mais de um quarto de milhão
de libras de "hachiche".

Uma patrulha de guardas da íron-
teira descobriu, na areia, rastros sus-•peitos. Imediatamente, forças mo-
torizadas, assim como "meharistes",
foram enviados para esses lugares;
o bando de contrabandistas foi des-
coberto e cercado. Estes, armados
de metralhadoras, não hesitaram em
atirar; renderam-se só quando tl-
nham as forças esgotadas.

O carregamento de "hachiche" Xol
logo remetido para as alfândegas dc
Alexandria, onde íoi queimado, de-
pois de lavrada ata. Esta importan-
te presa compunha-se de 1.335 pa-cotes de "hachiche "e 79 quilos de
ópio, que representavam considera-
vel fortuna.

A CAMUFLAGEM
Os contrabandistas usam toda a

sua imaginação e todos ardis paradescobrir e inventar esconderijos pa-ra seus carregamentos. Estes escon-
derijos são multas vezes revelados
aos policiais por " informadores ".
Eles mesmo guiam a expedição po-licial, com o rosto bem coberto, poissabem que arriscam a vida atrain-
do vinganças implacáveis.

Quando os contrabandistas se sen-
tem vigiados de perto e não podementregar sua mercadoria, ele3 a "mu-
mlficam" segundo sua própria ex-
pressão. Colocam seus carregamen-
toS em bidons hermeticamente fecha-
dos que fazem descer ao fundo do
mar por meio de cordas. Estas cor-
das têm na ponta uns flutuadores in-
visíveis, para poderem ser puxadasmais tarde. Esses bidons que sobem
á superfície depois de numerosas bus-
cas no mar e mergulhos sucessivos
de escafandros entregam seu " tesou-
ro" de "hachiche".
. Empacotados na forma de pães,cada pacote traz o nme das diver-sai qualidades de "hachiche", cujasvariedades são tfto diferentes comoas do cigarros: "A união dos paisesÁrabes", "Provai e cemparat", "O
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Contrabandista de Hachiche

Conde Bernadotte", "Viva a liboi-
dade do pensamento", "Eu sou o
Musc", etc...

Acontece algumas vezes a prisão
dos contrabandistas torna-se co.
mica.

O CAMELO EUFÓRICO
A alguns quilômetros de Kenta

ra, a atenção dos guardas da íron.
teira foi uma vez atraída pelo cami
nhar dançante de um camelo, pu-
xado por um beduino. O animal pa-recia completamente bêbado e se
baJnnçava de maneira curiosa. O
beduino fo} Interrogado. Explicou
que o camelo es-.ava completamente
esgotado. Não convencido, o guardao conduziu até Kantara. Ali o esto-
mago do camelo foi examinado com
Ralo X. O resultado íoi negativo,
mas n&o convenceu o comandante do
Posto. Este mandou cortar a barri
ga do camelo, e encontrou 7 kgs. de
ópio em tubos.de borracha (que não
é acusada no Riio X). Dois desees
tubos estavam furados, e dai o esta-
do de euforia em que se achava o
camelo.

Os contrabandistas tém mil tru-
que e rivalizam era engenhosldadc
para enganar os guardas alfândega-
rios. Todos o sesconderljos sétvem
para passar os carregamentos: —
bengalas ocas, laranjas sem miolo,
barbatanas de corpetes de senhora,
e até falsos caixões.

Os alfandegários precisam de mui-
t- presença de espirito, de todo o
seu faro, de toda a diplomacia de qutsão capazes, para cumprirem su»missão. Não ha duvida que, graçasá sua vigilância, os traficantes e con-trabandistas nfio encontram a mes-ma facilidade de outrora para pas-sarem sua mercadoria; mas são en-
genhosos, e não recuam diante denada. Por isso a rwlicla internacional
está sempre, em luta com o mesmo
ardor e pune tanto os traficantes
quanto os "fumantes". — (I.P.A-).

ifesisáiãiL

Tomou posse, ontem,
no Colégio Brasileiro
de Cirurgiões, o

professor João Cardosi
fie Castro

No Colégio Brasileiro dc Cirurrlõcsontem, em expressiva solenidade fo!empossado o prof. João Cardoso deCastro, conhecido e acatado cirur-giao, como novo membro a integraro corpo daquele importante órgão deciência.

O recém-empossado é medico porconcurso da Secretaria Geral de Sau-de e Assistência, docente livre datscola de Medicina e Cirurgia ca-tedratíco da Faculdade de CiênciaMedica e Cirurgia e da SociedadeBrasileira de Ginecologia, chefe deServiço do Hospital Carlos Ch?gase autor, tambem, de inúmeros cra-balhe: especializados.

T [MA onde dc otimismo cauteloso espalha-se presentcmcnle püjj*-' lunas da imprensa. Em Londres íalarse dc um encontro dm&V
Grandes do Pacifico, quc definirá o "estatus-quo" no Kxtrcmo OA
lim Washington julga-se ser possível que, os russos concordem jl
com as propostas ocidentais para uma Reunião Quadrupal. Én'9
predomina a opinião dc quc um armistício na Corcia, reprwrf
um primeiro passo para a atenuação geral da tensão inlernacmiul |O curioso em tudo isso, c quc, até hoje, não se conhece ri«J
proposta concreta quc possa servir como base para tais cntendtó
gerais. As atuais expectativas forani provocadas por um discurso JJ
legado soviético, que julgou possível um armistício na Coréü',|
acordo vai ser negociado no domingo vindouro. Até agora nâoliii1;
mais quc possa justificar as esperanças dc uma aproximaria
Oeste e Leste, a não ser, talvc/, um presente de aniversário, 61"*
de 80 dólares quc Malilc proporcionou ao sr. Warren Austin caaií1
lalou o correspondente social dc I.aírc Success.

O nosso ceticismo baseia-se nas experiências do passado. Nj(s
do levantamento do bloqueio dc Berlim, otimismo análogo ao i|íestá surgindo hoje dominou a opinião publica mundial. Os n-ísda guerra encontraram-se cm Paris para uma Conferência lon»l
tudo isso não impediu o fato dc tornar a situação internacionüí
tensa cada ano quc passa.

Contrastam com essas flutuações da opinião pulara a flrcjcisão; com que as potências ocidentais continuam a obra (Io seu mlmento. O porla-voz do governo britânico na Cisa dos Comuns Montem mais uma vez, quc não sc pensa clc modo nenhum dimreslorço dc assegurar a defesa do pais, enquanto a Russia náo dtiiü/.ir, pelo menos parcialmente, as suas numerosas forcas cm pc de(3Fm Washington, o chefe da mobilização econômica, Charles Mentregou um memorando à Casa Branca, no qual relata „„.<„ Jprevisto de um Exército de 3.500.000 homens está preste » nl* ,'„e as bombas atômicas estão sendo fabricadas "cm escalai!
ri, ¦" PTeTl0!Jmcn°2. dois anos sâo previstos como pra/o nara?
aa^tSdo^r ° P°dCrÍ0 mí:i,ar C CCOnÔm*» Sl
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^LTOS funcionários soviéticos estiveram presentes a recepção iícida pelo embaixador norte-americano Kirlc, por motivo d»3gem da data da Independência dos Estados Unidos 1E de notar o contraste com o oue ocorreu o ano passado Jna0n£J£S'Stl;iU a presença dc nc"h'"na alta personalidade IOntem, estiveram na embaixada dos Estados Inicio nm3
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5 0 TONELADAS DE EXPLOSIVOS
SOBRE OS NORTE-COREANOS

Fogem os comunistas do noroeste de Inje —Rechaçado um ataque =dos vermelhos
TÓQUIO, 5

da Infantaria na costa oriental norte-
50 toneladas dc e:; -

*mSiL, T.ptaquenta Hun Nande Marinh" r?~^< coreana eom
naram sua a^ga^íí ° D"S'Tm 

J,n 
'

fruição a unsVo^sVSs inmi-i TOQüro^AW^Til* . .concentrados em | ar^ffcontffi Stâíffg?
gos quc estavam
uma. posição situada ao noroeste 

"de

li0' 2° set°r este-centrai da Co-leia. O bombardsio aliado teve ro-mo objetivo uma cordilheira de o'n-dc a artilharia comunista' vinhabombardeando, nas últimas semanasas conc;ntrações de tropas da ONU 
'

TONELADAS DE EXPLOSIVOSTÓQUIO, 5 (I.N.S.) - As forças
Pyong Yang, forçaram uma colunainimiga, constituída por uns 900 ho-mens, a iniciar uma retirada limita-da. Em outra operação aérea, setesuper-íortalezas B-29 castigaram ospateos ferroviários comunistas de

BERLIM E A ALEMANHA
OCIDENTAL

Um porta-voz do; pafafsJocidentais anunciou que ai'concordou em participar ií'conferência das quatro gratitendas para tomar medida; :edas a. proteger o comerei'.Berlim e a Alemanha Ociiea'.Essa conferen.'.a -erá :ííhoje no Q.G. Britânicoesítllmeira desde o outono dc !S|Berlim (U.P i
REAMARMENI 'I

ALEMÃO
O primeiro ministro Ko:

nauer e o alio comlssái

flM.COQS

to dwen

• debatelhó.-Del

'.w.vjprwi;

:*ÍÍÉÒ1N
JReunir

la oriental da Coréia, o bombardeieda região de Wonsan e dns vias rie ame«cano John McClov c:
comunicação iniiniiras ' "'""" '"'" '"

ALEXANDER FERIDOFRENTE DA CORÉIA, 5 (APP) _
X',ArchibaId Alexander, suh-se-cretario do Exercito dos Estados Uni-dos foi ontem ferido, ligeiramenteem um acidente dc aviarão, na fren-te orienlal.

ciarão pela primeira va
regresso de McCloy de WaüLtratando do espinhoso profâlrearmamento alemão em iaSS
vista. Acredita-se q-jc McCic;:-,;
mará a Adcr.auer ?obreJí,;i
do governo nortí-amencar.oS:'
reafirmamento alemão e m
tambem de outros importas:!1.-;':
blemas políticos e ecor.ô.tò

feüfídUiB:|M0B Br
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KAESONG
TÓQUIO, 5 - A patrulha aliadaque entrou ontem em Kaesong c*r- Bonn (U.P.1.

^r uns^VhomP,1^"'5' -era f0>-mad, 'PRISÕES 
NOpor uns do homens, e nao enfrentounenhuma oposição inimiga.

A Inglaterra e m Estados Unidos
precisam úa petróleo iraniano
LONDRES. 5 (United Press) —Fontes do Foreign Office revelaram

que a Grã Bretanha está preparan-do uma nova, fórmula destinada asoluc.onar a crise petrolífera com oIra e permitir que os navios-petro-leiros reiniciem o transporte de ne-troleo de Abadan.
ESTUDOS

LONDRES, 5 (United Press) — aGra-5í,1e}aílhtl comeÇ°u a estudar apossibilidade de importar petróleo deoutras zonas, ante a possível perdado_ petróleo que vinha recebendo doIra.
FORÇAS

LA VALETTA, 5 (AFP) _ Partiuontem deste porto, transportandotropas, com destino ao Extremo Ori-enteo porta-aviões britânico "War-

AFETADO
OS ESTADOS UNIDOS

WASHINGTON. 5 .United Press.- O Diretor do Escritório da Mobi-

Conto Polieial
tle 1 Hfinuio

SOLUÇÃO

Fordney sabia de onde vl-nha. Portanto, foi muito fa-cil: colocou a taboleta no lu-
gar. com o nome "Dearborn"
na direção em que viera. Des-
5 íorm?; toclas as outras ci-dades ficaram corretamenteIndicadas.

lizaçao Econômica, Charles Wilsondisse que os Estado., Unidos podemofrer escassez de petróleo se a cru

OUTRA SESSÃO
DE 20 HORAS

Ameaça da Assembléia
do Estado do Rio

Segundo Informações correntes
Pioreo°S„^n1;renta^ d° *Í£dffi
pffi 2o wvernador Amarali eixoto manifestou-se contra as vo-
&,l«.° 

rCgin,e de »«wnd&'™ÁAssembléia, ao ver ficar a renèr-eussao alcançada pelo debate Pem
torno dos projetos referentes ao
XeXTrinternosqueo^'c™
Hei„mn. "• Ne'-Sa OCHSlão, como no-iciamos, a sessão durou cerca de 20horas ininterruptas.

TOuSX611!; ÍOram «Pandosrequerimentos de urgência htmnumerou projetos encaminhado"P?!o governador, inclusive o ni é dk
Ke^ieS^TP^^^bon-

SIAO
Notícias da imprensa cairic

350 ofiicals e marinheiros w
sido presos sob a acusaÇÍJ]
participado da frustrada |contra o primeiro ministroj]
Sorggram, na semana passiWtros foram expulsos (ia Wl
Entre os detidos figura o lm
Luar.g Sindhu Kamolna*!
mandante em chefe da BaiH
Bangkok (U.P.'.
AS ELEIÇÕES

NA FINLÂNDIA
Os resultados definitivos ;*>'

ções legislativas finlandesa.;3;
ainda conhecido?. Avalia!»!
ximadas são, entretanto, m
Os comunistas ganharam «I
^etc mandato?, os liberais*!
cinco e o partirio na .\li"í!^^
um mandato, On conserva**
deram de seis a oito lugaj&l
cial-democratas e acrá:n: -¦-
veram, mais ou menos, MJ&
ções atuais: 53 manda» 6.
primeiros e 51 paraossegi*!
Helsinque <U.P.i.
O XA' E

sei: ikaiao ,,m
\ O palácio imoerial (':!í'Jiv;
clalmente que Molianiraí»^]
Pahlavi sofreu, hoje (ie »'*•;,/.;

.operação de apcndifllf. fp.-exilo, e que c bastante sa«-!'l
estado do soberano. ,M

Acrescenta o comu:*» .i
que os cirurgiões >PwV»?JJ
intervenção para neutrali<>M
gão atingido por bala, VI
fevereiro de 104!\ eni co ¦
atentado contra o Xâ, ym

Após a operação «o ?0l M
Irão, príncipe Abdorr«»j*3B
é prisedente do Plano «;'»'
be mfoi submetido coni e»
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DESTROÇOS DE UMA JOVEM
MULHER DENTRO DE 1 SACO

SAO PAULO, (Meridional) — .ia Aricanduva. na Vila Manchester. vinoticiamos ligeiramente o lato. Oa-rotos que corriam atraz de um balão,
atravessando pequena ponte sobre o

lOZF. ^ND1^?^^^mms^. DIRIGIA 0"IEEP" - O ESTADO EM QUE FICOU O' VE/ãiZo ^sTw£LENTA COLISÃO - JOSÉ' JOAQUIM RODRIGUES. QUE MORREU NO HOSPITAL GETULIO VARGAS

NA AVENIDA BRASIL

^sviando do caminhão em ¥e!oeidade9é4je©ii" foi chocar-se violem«mente contra
auto do earga estacionado e com as luzes apagadas
ÚM MORTO E CINCO FERIDOS NO IMPRESSIONANTE DESASTRE

Ha por um
homem casado

a jovem tentou
sematar

BBHBp^y52B^^SÍE,S''^'Vv'"*'-*' ''•i'^''-_mmmm\

#- ^1BK^! ' *mmmW-h
mW^mmmW^M': JISp" •-%

¦¦rv.V. :yn-'-r íip.-

n demanda à cidade, transitava i . Relatou ele o acidente conforme
leep" de licença 3-78-85, de Te- i descrevemos acima, responsabilizan-
polis, dirigido pelo motorista ?° ° .m°torisln do caminhão, pois es-

r"c"'r' Scrgia, qus se encenfre: r

ilFORO
. o czaaorzco:

FORO
amazonense dc

Sucedem-se os desastres nn.Ave
nid.i Brasil, demonstrando a neoes-
sidade de melhor policiamento nh
pelai autoridades Incumbida': peloServiço de Transito.

Ainda ontem, nem bem haviam
sido as vitimas de um choque eniri-
nuto e caminhão socorridos, próxi-mo à rua Lobo Júnior, eis que novo
desastre ocorre, nas proximlindesdo Matadouro da Penha, cuias con-
seqüências foram mais gravei.O "JEEP" DE TEREZOrOLIS

Em demanda
o "J .
rezopolis, dirigido pelo motorista
José Cândido, de 44 anos, casado,morador no bairro de Quebra Fras-co. naquela cidade, qtiando. na Ave-nída Brasil, próximo ao Matadouro
da Penha, ao manobrar para desviar-se de um caminhão em ve-.-tl-
ginosa velocidade, cujo numero nàofoi apurado, foi chocar-se na trazeira do outro veiculo, carregado degarrafas, que ali se achava paradoe com luz apagada, de n. 7-6G-83ouvmdo-se grande estrondo e grl-tos de dor.

Alem do motorista, via lavam no"jeep" seus filhos Vera Maria, Ser-Elo e Regina, de 13, 11 e 8 anosrespectivamente; José Ribeiro daCosta, de 40 anos, solteiro, opera-rio, morador na rua Mario Carpen-ter, 696, que havia pedido uma "ca-
rona". e Joaquim José Rodrigues rir56 anos, casado, comerciado, tam-bem morador no bairro do Quebra

remoção dos veículos pn;n a Dire-
toria dn Transir.-*.

VINHA VISITAR A ESPOSA
O motorista do "jeep" trazia osfilhos para visitar a esposa, recente-mente operada, e cujo estado apre-sentava melhoras. Vimo-lo bastante

abatido no hospital, acompanhando
o tratamento rins filims e numa afll-
ção terrível para qu não viesse amulher a tomar conhecimento dodesastre, a fim de não vir sofrer umarecaída.

Relatou ele o acidente conforme

eufórico, ontem, o bacharel Eugênio Soare.,. -,m-a™iicns«- im • -
quatro costados, com a noticia, ontem divisada dê í» ,,mTi! 2 \*m morad.01' no b^"o do Quebralaceió havia dado ganho de causa á "Standard nil" ™^V de frascos, saindo todos feridos. Vera

istiveis. Cair.,, assim, no Amazonas, em JK^iLÍSifed?Le.0fíH Maria, com ferimento contuso na re-
giao orbitaria; Sérgio, com trauma

istiveis. Cairá, assim, no Amazonas, em" f„edá sentença a"tLl°Zcentavos que o IAPTEC queria cobrar sobre o litro d" combístiveis
' FaUvf e^S!S*T 

CStá> h°Je> P^t'vamente "esSrdiza:

bmsreqr„^„^=d^^rrt..Newi,m An<u- «** -^
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m<*U Carn• POr fa,ar *m "«""-bustiveis", voe5 ,nl,e... esta
O .Soares entrou num bar, para atender á insinuarão do rolce-ani ao o consumo de "combustível" foi um fatr Afinai ,.„¦ c0,cea'
(orca de CrS.90.00. Nessa ocasião, <?'«£?Ne^U A^èst^dU-''» mmmmSSS, Si» &*%£¦ ° M°' &ffi&

kl Ln'T "fibra" rheícarf ^n^ 
aCab°U am»*ando um no-

P«í f VõSaTó 
éNeWP{oí1°Adítua„measrnenSC": °" 9 °U ^

Si-EJü. AMiSTOoO
¦s!á a Ordem dos Advosai.os na

|iicncia de um "despejo amisto-nao previsto, é claro, pela leilinquilinato. Ainda ontem, o fatocomunicado, em sessão publica.Conselho, pois o presidente doao de classe já foi "cantado" pe-flesembargador Toscano Espindo-
Quer este aproveitar o espaço,a instalação de algumas varas¦is, mandando os advogados paraivenida Franklin Roosevelt. Dalebate, ontem havido, no Conse-Debate inútil, pois o certo eo plano já está aprovado, de hato. Portanto, a Ordem, em futii-próximo, estará instalada numade aluguel, na "festiva" ala-Ia vizinha ao Aeroporto.

cGINO RIBEIRO
eunir-se-á, hoje, em sessão ex-

prdmaria, o Instituto dos Advo-
*i„ u lleir0s' We Prestará ex-isiva homenagem á memória de
mün Z° presidente. - o júris-rato Targino Ribeiro. Falarãoeroaos oradores, estando deli-
»i IPu^eaçâo, em boletim es-
?>• de todos os trabalhos sobre a

7 e a obra do homenageado.
tS ADVOGADOS

deputado Aliomar Baleeiro.
1"; um Projeto apresentado

S£3,etende que os bacha-em ciências econômicas possamrever-se na Ordem dos Advoga-
ídvnEI ex^rclci0 de determina-
tolTo- 9,Parlan*entar. como'
0'n? °„acredlta na tese do "ba-ai mo», sustentada, em seu d\s-
?acân P°ne' pel° ministro ^
no»mS"e,r mals «^vogados,no sem diploma.™onS de Um fldv°sado on

arNànn,faZ mal' A °rdera War para um "arranha-ceu" .-Pode ser, facilmente, transfor-

mado em casa de cômodos. Quemquiser ser advogado, portanto, pu-gue logo o aluguel, e meta o anel nodedo...

* vitimas de autos nae*a do Flamengo
ia« a meima hora, ontem, na
r\Í" /^amengo, fizeram os
mi, n!itlmas' A Primeira, Eme
l riPntoagas' de 29 anos' casa-es dente na rua Bento Ribeiro,
?ifn ?moni-° ,10- íoi colhidoauto n-49-60, dirigido por Fran-

sni?»? de Albuquerque, de 29
^solteiro, domiciliado na rua
»». 112, que foi preso
pSi?v? e autuado no 4.» Dis-Policial pelo Comissário Agra,

ia l„ft Vlt!mai com íer'men-
WdS n»i e j.oe h0 ^querdos, foi«cia pela Assistência.
«ii?ePois'Wase no mesmo local,
imWed\ d0 C* R- Kamen-
f- i,"1? "So identificado atro-a, Sílvio José da Cruz, de 21-rolteiro, revlsor, morador ha-Praia, numero 82, aparta-

y-í04, que recebeu ferida
R' direita"6'"4 de SUbstan:la'
ida ali, minutos depois, outro
íiraÍ°»»motorista 'ue1"' colheusiçao Marques, de 25 anos, sol-comerciado, residente na ruaJ de. Sao Peüx. 204, sofrendoontuspes e escoriações genera-
gw também foram socorridos,'"do-se o ultimo depois de me-p, enquanto o outro era lnter-
m H. p, s„ tendo sido as«das registradas pela autori-acima referida.
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MANDADO DE SEGURANÇA
O debatido caso da eleição para aVice-Prefeitura do muncipio sul-mineiro de Caxambu continua na or-dem do dia.
O Tribunal Superior Eleitoral, quecassou os mandatos dos dois Vice-Prefeitas eleitos, em duas eleiçõesrealizadas naquela estância, decidiuno dia 7 de junho pp. mandar dl-

plomar e empossar no aludido car-
go justamente o candidato que foraderrotado nn pleito de 3 de outubro.Em atenção a um telegrama ao
presidente do T.R.E. de Minas, queordenava a dlplomação do referidocandidato, em face de determinaçãoemanada da presidência do T.S.E.,
o Juizo Eleitoral de Caxambu cum-
pnu a ordem superior e diplomou oaludido candidato.

Não se conformando com essa de-cisão da Justiça Eleitoral, o Dire-torio caxambuense do P.S.D. e ocandidato eleito na segunda eleição,
pelo seu advojcido dr. Guilherme
Moretzsohn Brandi, impetraram"mandado de segurança", junto aoT.S.E., contra o ato do seu presi-dente, alegando que o acórdão refe-rente á decisão tomada no recurso
apreçiadc pelo Tribunal no dia 7 de
junho, ainda não transitou em jul-gado e nem foi publicado no "Dia-
rio da Justiça", não podendo, porisso mesmo, entrar em execução.

Esse caso eleitoral, que tanto inte-resse tem despertado nos meios po-liticos mineiros, já que existem 52
casos semelhantes em Minas, contl-

vnuará, dessa forma, a ser debatido
e agitado.

JUSTIÇA DO TRABALHO
O advogado Wilson Jardim Neves,

subscrevendo a inicial de reclamação
de Erizichton de Carvalho Vargas
contra a Emissora Continental, dis-
tribuída á 4." Junta de Conciliação
e Julgamento, desta Capital, presi-dida pele dr. Rubens de Andrade,
pretende provar direitos de seu cons-
titulnte a niveis mínimos de salário,
não reconhecido pela empresa de
radio.

Alega o advogado ?ue o decreto
lei 7984, de 21/9/45, instituiu o sa-
lario profissional, para os emprega-
dos locutores, discotecários e reda-
tores, salário profissional este quenfto admite controvérsias, tendo a
empregadora desobedecido aos pre-ceitos legais. O curioso no caso é queo reclamante pleitea, só de horas
extraordinárias, no período, de ape-
nas 9 meses, mais de 16.000 cruzei-
ros, e é sabido que a Jornada de lo-
cutores e redatores não pode excc-
der de 5 horas diárias ou 150 horas
mensais.

CONTRA A UNIÃO
Mais um exlranumerarlo está de-

mandando a União, para recolhlmen-
to de seus direitos. Trata-se de Dio-
medes de Oliveira Pinto, qtie, na 3-*
Vara da Fazenda Publica, critica,
com veemência, a União-ré, por ha-
ver sido demitido, após cinco anos
de trabalho, sem inquérito adminis-
trativo;'Estava o funcionário, então,
sob regime do decreto 8.249, de ..'..
29/11/45,' que conferiu direitos de
extranumerario a empregados de em-
presas administradas pelo governo.
Está patrocinando o litigante o ad-
vogado Wilson Jardim Neves, que,
nos autos, lmpuanou a contesta-
ção da ação, oferecida, como afirma,
fora do prazo legal.

tismo craniano cncefallco e estado dr
coma; Regina, com ferimento con-tuso no ocipto-frontal e escoriaçôe:*
generalizadas; José Cândido, comescoriações na face e frontal, lado
esquerdo; José Ribeiro, com escoria-
ções generalizadas, e Joaquim José
Rodrigues, com fratura do crânio e
outros graves ferimentos generaliza-dos.

Socorridos pelo Hospital Getulio
Vargas, veio o ultimo a falecer quan-do era medicado, seindo o cadáver re.
movido para o necrotério da poli.cia.

O menino Sérgio é que se encon-
tra em estudo desesperador, havendo
poucas esperanças que se salve, cn-
quanto oí demais feridos ficaram em
observação.

FUGIU O MOTORISTA DO
CAMINHÃO

Pertence o caminhão a Manoel
da Cruz Miguez, residente á rua
Guarabú, 24, que ali esteve logo apóv
verificado o acidente, informando nâo
se recordar do nome do motorista
do veiculo, que fugiu após a coli-
são. Estava ele parado e com todas
as luzes apagadas, num local rie
grande movimento.

PERÍCIA E POLICIA
Por solicitação do comissário Sou-

za, do 21.° distrito policial, ali com-
pareceu o perito Edgard, do GEP.
que procedeu o.s exames necessários.

A seguir, registrou a autoridade
o fato para abertura do competente
inquérito, bem como providenciou a

Desempregado o jovem
ingeriu Sormicida

taoin shrdlu cmfpyk vbgçqj xzàãea
Na rua Edmundo, 78, fundos, re-

sldencia do sr. Álvaro Pinto Jorge,
suicidou-se. ontem, ingerindo for-
micida, José Reis da Cunha, de 21
anos, atualmente desempregado, e
que ali vivia, há cerca de fi anos.
por favor.

O jovem ocupava um pequeno
quarto, anexo à referida residência,
onde, cerca das 21 horas, fot en-
contrado por seu protetor, agoni-
zante, sendo desneces!arlos os so-
corros solicitados à Assistência do
Meyer, pois José havia expirado an-
tes da chegada da ambulanría.

O sargento Menezes, do ; Cosio
Policial, de Terra Nova, tomou as
primeiras providencas, interditau-
do o local até a chegada das auto-
ridades do 23.» Distrito, que provi-denciaram a remoção do cadáver
para o Instituto Médico Legal, arre-cadando, ainda, a lata contendo re-
siduos da droga ingerida polo sul-
clda.

te estava com todas as luzes apaga-das, atribuindo também certa culpaao outro que o "fechou" e cujonumero nin?uem conseguiu ver, talc velocidade que levava.

vidromoído
I3EM triste,; maa..-igual a multas

outras, éra históriá.da jç-vern Te-
resinha dà.Silvai de 18 .anos, resl-
dente á rua Capitão Olímpio da
Fonseca. 898, na estação de Olinda.

Ha tempos, ela conheceu o lndi-
viduo José Gregorio. de 26 anos.morador a estrada Rio do Pau. 635,em Anchieta, por quem se apaixo-
nou e a cuja lábia não soube resls-
tir. '_ "v

Manelroso, sob promessa ae casa-mento, ele infelieltou-a, desapare-cendo quando a situação era maucritica, pois a moça nfto podia. M-
quer, esconder sua situação de seusfamiliares. ¦

DesesperRda, depois de multas sin-dicancias, .Teresinha descobriu o do-micilo do viíão, e, ainda, sua con-diçâo de homem casado e pai de 2filhos, do qual, portanto, jamais po-deria esperar a concretização desuas promessas.
VIDRO MOIDO A SOLUÇÃO

Ontem, vendo agravado seu esta-do, ela foi á residência do sedutor
para pedir-lhe auxilio financeiro para o tratamento de que necessitava,
sendo repelida como das vezes an-teriores.

Subitamente, após uma crise denervos, diante da familia de JoséGregorio, Terezinha adicionou vidro

ram alguma coisa parecida com umacabeça humana a flor do chão bar-rento, no terreno alagadlço.A oo-licia, avisada, íoi ao local, ali exhu-mando o tórax de uma mulher, pre-sumlvelmente de uns vinte anos. Fa)tavam, porém, o braço e a perna es-
querdos.

MAIS UMA PERNA
Na tarde de sábado, curiosos quetinham ido para o ponto em que fã-ra encontrado o tórax da desconhe-cida viram a melo metro de dista ri-cia do buraco que lhe servira de se-

pultura, na água podre da pequenalagoa, alguma coisa parecida, comuma perna; segura por um pedaçode taquara. Novamente a delegaciafoi avisada. A perna, descarnada dacoxa ao pé foi tirada com pedaçosde estopa. O tórax também estavaenrolado em um saco o que leva acrer ter tlao o criminoso, se se tra-ta realmente de crime, o cuidado deenvolver os restos de sua vitima emsaco de estopa.
De acordo com o estado dos res-tos retirados da lagoa, supõe-se queo sepultamento e a in.ersâo datemde bastante tempo.
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CAIU DO BONDE
Na rua Senador Dantas, defronteao cinema Vitoria, ontem, o condu-tor Emílio Ribeiro de Oliveira, de22 anos. solteiro, residente na ruaVoluntários da Pátria. 446, ouando

procedia ft cobrança num bonde,sofreu uma queda, recebendo con-fusões e escoriações generalizadas.Socorrido pela Assistência, depois demedicado, foi removido para o Hos-
pitai dós Acidentados.

OSCAR ALVES MARINS. O "CHINA", ENTRE OS SOLDADOSDA ESCOLTA — Durante o julgamento, o tiu tentou aqnèlt oadvogado de acusação

Sensação no jurí de Niterói
O réu, f ornado de forte emoção, tentou agredir o
advogado de acusação — Condenado a 10 anos

A sessão de oniem do Jurl de Ni-teroi, foi bastante agitada.
Ocorreu um fato inédito nosanais daquele Jurl, com o julga-mento do réu Oscar Alves Marins,vulgo "China", que assassinou hatempos sua espoia. Maria de Lour-des Marin, a golpes de barra de fer-ro, e que foi julgado pela segundavez, sendo que a primeira foi élecondenado a 20 anos de prisão.

Durante os trabalhos, rue fo-am
presididos pelo Juiz Nestór Perlln-
gelro, funcionando na acusação o

„„_. .. t _, """"•promotor Américo da Costa Lima.sendo socorrida, em estado memv coadjuvado pelo advogado Moaclrdroso, no Hospital Carlos Chagas,onde ficou internada.
As autoridades do Comissariado

de Anchieta, avisadas, entraram emsindicâncias para prender o sedutorda moça. que, entretanto, fugiu.O inquérito para esclarecer o fato será instaurado no 2b.» distrito, N0 cal0. do. _... - ,* •""- devendo a moça ser ouvida ainda «ríino,,» - .-rcmoldo á água que Jhe ofereceram, hoje. «uv.uk, air.aa ocupava a tribuna

parlo Ribeiro, travaram-se acalorados debates com a defesa, a cargodos advogados João Lopes Filho eQusmar Araújo.
TENTOU AGREDIR

O ADVOGADO
DE ACUSAÇÃO

No calor dos debites ""quanSS
o advogado

Moaclr Dario Ribeiro, acusou vio-lentamente o réu e este, tomado atforte emoção, avançou em dlreçacao advogado, ao que se supõe, coroo intuito de agredi-lo, sendo ob*--tado em seu propósito pelos solda-dos da guarda e outros func:ó*iario-do Jurí.
Intervindo, o juiz Nestor Perlln-geiro suspendeu os trabalhos.' poc30 minutos, a fim de serenar osânimos.
Recomeçado o Julgamento, .verlfi-caram-se novos e agitados debates.entre a defesa e a acusação, «té ouuos Jurados sé recolheram & sala se-creta para o "veredictum". -
Por 4 contra 3 votos, "China" fotcondenado a 10 anos de prisão?'Numeroso publico compareceu asessão.
Hoje, será julgado Gilberto- dosSantos Novarino, co-autor de um..Time de morte.

Assista ao Milagre da Televisão
Através do Seu Máximo Expoente!

No sén 50.» aniversário.
SYLVÂNIA lança o seu
novo modelo de vinte

polegadas. Obra prima da moderna eletrônica! Tela maior
fl». que a doa tele-receptores comuns t Lindo móvel com
rnoidura dourada! E, âclroa de Itudo, a sólida garantia
que constitui a tradição firmada por SYL VÂNIA no cam-
po da eletrônica. Adquira um destes maravilhosos e mo-
oernlssimos aparelhos - e orgulhe-se rie possuir um tele-
-receptor que os técnicos apontam comu o expoente má-
ximo do milagre da televisão!
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Motoristas aprovados
No exame de motoristas realizadoontem, em Niterói, pela InspetoriaGeral do Transito, foram aprovadosos seguintes candidatos.
Antônio Augusto de Magalhães Lei-te — Alfredo Wartley Dias — Eurlcode Oliveira — Lúcia Aoarecida Oil-veira Queiroz — José Vilhena deCarvalho — Vera Pinheiro Lonoeirode Amorlm — Luiz Philipe PereiraLima — Moacir Cezar Pereira Lima— Jadir Lopes Terra — Avemar Sil-va dos Santos — Antônio CarlosGouvêa da Costa.

A jovem queria morrer
Em sua residência, na rua Odori

co Mendes, 24, ontem, a jovem Ar-lete Gonçalves, de 24 anos. solteira,
por motivos Íntimos, tentou contraa vida, ingerindo vários compromi-
dos de um sedativo. Depois de me-dicada no Posto Central cie Assis-tencla, retlrou-se para sua resl-dencia.

CAIU DO TREM
ELÉTRICO
Na estação de Mangueira, ontem,

caiu de um trem elétrico, sofrendo
fratura do crânio, Acacio Mota, de35 anos presumíveis, que, em estado
de choque, foi socorrido pe:a Assis-tr-nrin e iri'"-"--'" -• "T. *">. g
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No trnpiche Barbosa, situado na
rua Pedro Alves, ontem, investiga-
dores da Dálègacit*, dc Economia Po-
pular prenderam em flagrante Edu-
nrtló Marques ria Costa, portugus, dc
44 anos, casado, residente á rim Bor-
ba do Mato, 205, que vendia, feijão
deteriorado. *

Fora de perigo a senho-
ra Lúcia Pardelas

A senhora Lticia Pardelas Pita de.
Castro, que, há dias, foi agredida a
punhal pelo esposo, o bancário Fer-
liando Pita dc Castro, sofrendo gra-
ve ferimento no abdome, Internada
no Hospital Miguel Couto, hoje, ce-
do, ela obteve alta, já fora de perigo,
recolhehdò-5o ;'i Casa de Saúde Santa
Lúcia, a fim cie continuar o trata-
mento.

Dentro de algumas horas, será elu
envida pelas autoridades do ií.0 dis-
trito, no inquérito instaurado para
esclarecer a agressão.

A Alta sobre o continente aumenta ainda mais de energia". Desta ma-
neira, a.s massas de ar marítimas serão desviadas para o Norte e o Dis-
trito Federal entrará de novo no regime de ar continental. Assim, o tem-
po melhora rapidamente, porém as temperaturas ficarão relativamente
baixas<

MARÉS PARA O DIA 6-7-51:
Preamar. 3h,35 c 16b,30. Baixa*

mar, llh.00 e 23h,30.

iP^

tos quilos de papel e pastas
de escritório.

Vale acentuar que esse
"material de escritório", en-
dereçado a uma legação que
tem apenas um funcionário,
seria suficiente para todo o
serviço burocrático do Ita-
maratí, durante um ano.
Destinava-se ele, sem dúvi-
da, á reprodução dos princi-
pais tópicos dos artigos e
manifestos que acompanha-
va, os quais seriam posterior-
mente distribuídos no seio
do operariado brasileiro..

ONDE O DIREITO?
AO ensejo desta oportunidade, e

•*"--* muito embora já tenha o em-
liaixador Pimentel Brandão explica-
du que o nosso Governo usou, sim-
•ilesmente. do direito de reçlproci-
dade, visto como tudo o que envia-
inos para as nossas legações nesses
países, inclusive a mala diplomáti-
ca, é vistoriado pela policia tchec»
e polonesa, convém dizer que recen-
temente, ou melhor, há apenas dois
meses, o Governo tcheco mandou
fechar todas as sociedades de cultu-
ra francesa que funcionavam em
Praga, alegando que nela se reuniam
e conspiravam "os lacaios de Wall
Street". "instigadores de guerra"."assassinos" c "massacradores da
humanidade". Onde, pois, o respei-
Io ao direito "internacionalmente
aceito" dc um pais com o qual man-
linha relações?".

Diante desse fato, existe ainda al-
i;ticm capaz de imaginar que qual-
quer representação diplomática em
Praga teria a ousadia de imprimir e
enviar aos parlamentares e jornais
os boletins que aqui são profusa e
•.rutuitamente ofcrecidtfs ao povo e
ás próprias autoridades pelos repre-
suntantes diretos de Btalin na Amè-
rica do Sul?

RENUNCIOU AO POSTO
A serem fechadas as sicleda-

des dc cultura a que nos referimos
acima, o professor Mareei Aymonln,
adido cultural da Embaixada Fran-
cesa em Praga, membro do Partido
Comunista do seu pais há mais oe
25 anos. não sóment** manifestou o
sru apoio á decisão governamental.
como ainda, abandonou o posto,
concedendo, então violenta entrevls-
la- coletiva á imprensa, acusando e
seu próprio governe. ;

]Vr,i eriormente, nedm asilo as au-
lei'adis tchecas, dirigindo-lhes uma
carta, da qual transcrevemos os se-
cuintes trechos: „..„-.„

_ rausa-me espanto a benevolen-
cia do Governo tchecoslovaco paia
com as citadas instituições, e espe-
cialmente para com certos pro cs-
sores, que se cercavam de espiões
a traidores inimigos abertos ou en-
cobertos dc sistema democrático po-
nular, traidores de seu próprio povq,
como Ripka. Kovarna ou ]*¦»«*»•
a ouem ajudaram a fugir para o es-
trángeii-o. Todas as pessoas que oito"io 

apenas auxiliares dos traidores
oue hoje encabeçam o Governo fran-
cês T)ós traidores que, escondendo-
sVsob o nome de democratas, prol-
bem a atividade das organizações
internacionais operárias, femininas e
juvenis. Enquanto falam do suposto
error que reina "atrás da cortina de

ferro", esses pretensos democratas,
ocaios fieis de*WaIl Street, saúdam

seus aliados Adenauer cm Paris e
tratam com ele o ressurgimento da
Wehrmacht nazistaà da industria be-
licá do Ruhr, da assinatura do Pia-
no Schuman... Esses senhores, que
ainda se atrevem a falar em»
da França livre, enviam ao Vletman
tonas enxertadas com mercenários
nazistas, para assassinar homens que
desejam a liberdade e a paz. 

-.Esses
.'•fovernantes-' enviaram soldaaos
franceses para morrer na- Coréia,
por ordem de seus patrões ameri-

$"oESTADO GARANTE TUUO
Em artigo assinado por Ludvlk

jclili Alto Comissário do Governo
Tcheco, c publicado no numero dc
maio do "Boletim Tcheco". ericon-
iramos estas mentiras!

Na Tcbecòslovaqula, o estaco
Garante' a todos os cidadãos, homens
c mulheres, a liberdade pessoal e.
suas manifestações-, garante também
a todos o direito à instrução, ao tra-
balho, à retribuição justa pelo tra-
bàllio cumprido, e ao descanso de-
pois do trabalho. Por melo do se-
áuro nacional, a Constltalç&o,¦**»»»-
te a todos os cidadãos a assistência
em caso de Incapacidade par* o tra-
halho, de velhice ou invalides A U-
herdade de expressão (lá so existem

-.'ornais do Governo), dc reunião e
iiè imprensa está Igualmente garan-
tida pela Constituição, que determl-
ná textualmente a proibição da cen-

!sura previa dc Imprensa.
DONO DE TUDO

Em seguida ao escrever vinte ve-
zes t palavTa "povo", acrescenta o
articulista:A Constituição garante, real-1
mente,- a liberdade pessoal, n lü"*-
y-"e de manifestação ''- r *

e crenças religiosas, a liberdade de
imprensa, o direito ao trabalho e à
instrução, a independência jurídica
e a manutenção da economia plani-
ficada, assegurando ainda a mais
completa participação do povo na
direção estatal e na execução do po-
der do estado.

Em trecho anterior, vemos, porem,
estas palavras, que contradizem as
afirmações acima:

— No interesse publico, o Estado
dirige todas as atividades econõmi-
cas através de planos econômicas
nacionais.
PROGRAMAS

DO RADIO FRAGA
Chamamos a atenção das áutorl-j

dades para os programas da Rádio
Praga, transmitidos cm castelhano.
Durante essas transmissões, todos
os yaises americanos, inclusive o
Brasil e seu governo, sáo violenta-
mente atacados. Bastam os termos
em que está redigido esses progra-
mas para que não possamos consi

mestre. Este ano, até agora, não
foi paga. Já se encontra em mãos
do presidente da Republica o seu
expediente, entregue há cerca dc
um mês pelo ministro Simões Fl-
lho e até agora, nenhuma provi*
tlència foi tomada. E' interessan-
te lembrar que cerca de cem mil
cruzeiros a União Nacional dos
Estudante pediu de empréstimo a
vários diretórios acadêmicos. Seus
telefones estão cortados por falta
de pagamento, seus funcionários
não recebem o.s vencimentos há
muito tempo, enfim, a tesouraria
ria U.N.E. não tem, no presente
momento, lim centavo em seus co-
ires.- O que neles existe são con-
tas, cobranças c datas para pagar
isto ou aquilo.

GREVE GERAL
— O recurso, meu amigo, é. a

greve. Nfio se compreende tama-
nha indiferença dos poderes pu-
blicos. Diga pelo seu jornal que
jti estamos nos articulando para o
movimento de protesto. Nada
menos de 90.000 universitários de
todo o Brasil se declararão em
greve geral disse-nos, concluindo.

Cszcl- explicar por que durante as
transmissões cm castelhano ouvem-
se frases soltas cin tcheco, frases
que ficam evidentemente "no ar",
retomando, após, o locutor, a narra-
tiva que vinha fazendo.

Também no seu ultimo numero
informa o "Boletim Tchecoslova-
co" que a "Rádio Praga modificou
o horário dc suas transmissões diâ-
rias cm lingua castelhana". Aqui
eslão esses horários, para o caderno
dc notas das autoridades:

A's 7 horas da manhã, programa
de 30 minutos, cm ondas curtas de
25,34 metros; às 21 horas, programa

derar "personas gratas" os repre-ide 30 minutos, cm ondas dc 31,57 e
sentantes diplomáticos da Tchecos- i?,C?. metros; ás 22 horas, programa
lováqula no Rio.

Cabe, por outro lr.de,
de (ií) minutos, cm ondas curtas de

iínlonio Pimenla de Sousa, desconsolado, e sua codernefo vosla

A ULTIMA AVENTURA AMOROSA DO VELHO PIMENTA

Deu 10 mil cruzeiros pela mão da jovem
e acabou perdendo o dinheiro e a noiva
Historia melo-dramafica dum celibatario arrependido

Quando moço. Antônio Pimenta uma assiduidade exemplar. E o pior
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de Souza, não quiz saber de casa
mento. Teve muitas aventuras,
muitas mulheres passaram pela sua
vida. mas a nenhuma delas dispoz-
se ele a se submeter, a amarrar-se.

Ma.s com a avançada idade, P1-'
menta cáiíçou-se do celikato. Sen-
tiu que lhe fazia falta uma com-
panheiva. quo a vida solitária lhe
fazia mal. envelhecia-o ainda mais,
DEZ MIL CRUZEIROS

PELA MÃO TiV. UMA .TOVEItl
Desejoso, pois. rie arranjar al*

guem que lhe pudesse dar um pou-
co de felicidade no fim de sua vida,
Pimenta passou então a cuidar um
pouco mais da sua aparancia. a fim
de disfarçar o efeito do tempo no
seu aspecto. Sessenta anos de vida
desregrada refletiam-se de maneira
eloqüente na sua fizionomla.

Logo. no entanto, verificou o se-
xagonario que nem mesmo o forç.v
do rejuvenescimento o ajudou a
enfeitiçar uma mulher que não fos-
se velha quanto ele. Decidiu, en-
tão, ser mais pratico.

Assim, eiigràçàndorsé rie uma Jo-
vem, Elza dc tal, que trabalharei
num varejo de cigarros localizado
na rua do Rosário n. 71. onde ele
costumava ir comprar charutos w
numero 3 desse mesmo logradouro',
resolveu Pimenta propòr-lhe casa-
mento.

E foi com sifrprezà qUC Elza re-
cebou a proposta do idoso D. Juan.Eu sei que Já sou bem idoso
Mas você será feliz comigo. Terá
tudo o que deseje, inclusive liberda-
de paia dar seus passeios com as
suas ànilguinhas. Ganho relativa-
mente bem e possuo algumas ecc-
nomias no banco.

A principio a moça. qut conta 22
anos. achou graça c pensou que"seu" Pimenta estivesse brincando.

Mas este, que pedira para que ela
pensasse be nina sua proposta, pas-sara a ssediá-la diàriamenet, lnsis-tindo para que ela desse o "sim". E
para conseguir uma decisão íavorá-vel da moça acabou prometendo-Iheum bom presente em troca do seuconsentimento. Daria à moca, dis-•se, dez mil cruzeiros, para que ela
concordasse em casar com éle.Bem "seu" Pimenta, amanhã eulhe darei uma resposta.

O dia seguinte foi para o sexá-
genario o mais feliz rie sua viria. EI-'/.si, afinal, dera o "sim".

Tão contente ficara Pimenta oue
se dirigiu, incontinenti, ao Banco De-
lamare, retirando 10 mil cruzeiros,
que deu de presente à sua noiva.

DESAPARECEU...
Mas no dia imediato o pobre ho-

mem sofreu uma decepção tremeu-
da. Um choque tamanho que o seucoração, já tão cançado, quase parou:Elza não aparecera no trabalho e
seu patrão não sabia exnllcar a au-
sência da moça, que sempre fora dc

é que ninguém sabia onde a jovem
morava. Nem êle tivera o cuidado
dc indagar dc sua noiva onde ela
rpsidia-

Os dias se passaram e Elza não
aparecia. Que teria havido? Teria
adoecido?

Mas não demorou muito e uma
lembrança saltou como um ralo da
cabeça do velho Pimenta: teria si-
do éle logrado?

QUEIXA A' POLICIA
Foi, pois, já acreditando que El-

za lhe prometera a mão jjara se após-
sar dos seus 10 mil cruzeiros que Pi-
menta dirigiu-se esta manhã ao 9."
distrito, contando sua história ao
comissário, que registrou a queixa,!
abrindo inquérito a respeito.

A esta hora, já cuida a polícia de I
descobrir o paradeiro de Elza.

-A polícia
eÉeiftié loje
os EiDimstas.
na úk à 11
Proibida a Convenção dv,
Centro de Estudos e De-
fesa do Petróleo, este in-

siste em realizá-la"CONTE autorizada confirmou,1 osta manhã, ao DIAUIO DA
NOITE que a Divisão dc Policia
Poyitlca proibirá a realização da
Convenção Nacional do Centro de
Estudos c Defesa do Petróleo,
marcada para a noite de hoje,
na sede da União Nacional dos
Estudantes.

Adianta-sc, porém, que aquela
agremiação, hoje colocadR na or-
blta das organizações que substi-
tuem o Partido Comunista em
sua ligalidade. está disposta a
realizar a reunião de hoje, de
qualquer maneira, o que indica a
possibilidade de ter a policia que
agir com energia para fazer cum-
prir a proibição.

PTABIO DA NOTTlv Klo, S-7-.jjj

mou o senador Hamilton No-
gueira — tão logo foi inteiro-
gado pelo repórter a respeito do
procedimento a seguirmos, a
propósito da apreensão, pelas
nossas autoridades, do mate-
rial de propaganda russa, des-
tinado ás legações dos países da"cortina de ferro", no Brasil.

— Defendi — disse — no Sc-
nado, a tese de que o governo
brasileiro deveria considerar"persona non grata" o repre-
sentanto da Polônia em nosso
pais, e, amanhã, voltarei a
ocupar a tribuna daquela casa
a fim de reiterar o apelo que já
formulei no .sentido de rom-
perinos, sem mais delongas, as
relações com os países da orbi-
ta do Kremlin.
— Relações diplomáticas com

esses países não nos interes-
sam — advertiu — pois é in-
concebivel que, a despeito tle
termos colocado o Partido Co-
munista fora da lei, consinta-
mos em manter relações com
esse mesmo partido, porem, no
âmbito internacional.

Se o Itamarati — observou
— chegou ao extremo dc revis-
tar os volumes de propaganda
destinados á Polônia, deve ir
ate o fim: — declarar rotas as
nossas relações.

Finalizando, arrematou: está
claramente demonstrado que
eles fazem a propaganda entre
nós, e assinala-se são reinei-
dentes!
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EDUARDO ANDRÉA MATARAZZO. ENTRE SEUS ADVOGM
SAINDO DA POLICIA. (Foto Meridional)

DECLARA O JOVEM MILIONÁRIO MATARA^

conheço es raptore
DEPÔS DURANTE CINCO HORAS NA P0||

mt ****

S. PAULO (Meridional) — Acom-
panhado de seus advogados, srs.
Dante Delmanto e Pedroso D'Horta,
compareceu á Delegacia dc Segu-
rança Pessoal, a fim de prestar no-
vas declarações, o jovem Eduardo
Matnraz;:'J.

NAO CONHECE MALAVASI
O interrogatório teve inicio cerca

de 16 horas e terminou ás 21 horas.
Pelo que a reportagem pôde saber
nos corredores do Departamento dc
Investigações, Eduardo Matarazzo
negou terminantemente ter qualquer
ligação com Alessandra Malavasi e
Mário Comelli, negando também que
conhecesse seus raptores. Da exis-
tência deles teve conhecimento pelo
noticiário dos jornais, após a prisão
dos mesmos. Historiou sua fusa da
avenida Açude, 13, e informou que
as primeiras pessoas que encontrou
na rua íoram um cabo e dois solda-
dos da patrulha da Força Publica,

Publica, segundo as mesma.jj
foram também ouvidos e stiaiilrações condizem com as rt» «fl
do Matarazzo. K(m

NOVAS TESTEMUM*,.»
Esteve presente ao tateno«s

o promotor publico ria lüa, m
Nicolau Pereira rie Campo; Vi»ro. Hoje e amanhã deverão*
vidas outras testemunhas, *m
palmente as pessoas resldet&i
Campinas, que tiveram contai)!
Malavasi e Comelli.

O ADVOGADO DE MAllíI
ACUSA A POLICIA |O sr, Marcantonlo, advojiiP

Alessandra Malavari, intí-J
pela reportagem, declarou: í— "Diante da evolução dajM
tecimentos, o jovem Eduardo 9
razzo só poderia mesmo, de»
industriado por seu advogai-A
firmar suas declarações de pja

aos quais contou o que lhe sucede- vítima de um rapto que sói*,'' na imaginação de um adolta'¦'¦
Contudo, o erro íuntlamenajf
na atitude sectária da polfó|/|
tomando partido, permitiu p'fjimaginosa vitima fosse instrüfí
só desse seu depoimento apósnp
rem decorrido alguns dias'', fl4.

ra, sem, contudo, declinar seu no-
me. Essa patrulha conseguiu-lhe
passagem na caminhonete dc um
japonês que o levou A avenida Bra-
sil, onde. embarcou num taxi, ru-
mando para sua residência. Esse
cabo e os dois soldados da Força
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AÇÕES À ORDEM

SERÃO SUBST1TU IDAS AS ATUAIS
AÇÕES AO PORTADOR POR OU-
TRÁS, COM ENDOSSO Ei PRETO

Houve um entendimento prelimi-
nar para votação do projeto do sr.
Lúcio-. ¦BitóncourtT .extinguindo as
ações' ab portador; Nessas condições,
o projeto será votado, devendo apre-
sentar o sr. Lúcio Bltcncourt uma
emenda, segundo a qual, mantido o
objetivo do projeto, que é a extin-
ção do Instituto, sejam conservadas
as ações nominativas e criadoi, um
tipo de ações à ordem, com endosso
em preto. Essa sugestão, nasceu rie
uma consulta que teria sido feita
pelo lider Capanéma ao professor
San Tiago Dantas. Ficarão as ações

PSTA- marcada para o próximo dia 9, segunda-feira, no auditórir.
Ministério da Educação, às 11 hs., a sessão inaugural da rcunün

diretores das escolas federais de ensino industrial c técnico, protr]
l-ela C. B. A. I.

A solenidade será presidida pelo titular dn pasta da Edutiij
Saúde, sr. Simões Filho.

Tem aumentado constantemente o
numero dc colaboradores voluntários
da Campanha de Educação de Adul-
tos. Ainda agora a professora Dag-
mar Chapot-Prevôt Gino e seus fi-
lhos Mariam e Carlos, residentes á
rua Santa Alexandrina n. 245, no
Distrito Federal, aprsentaram-se ao
diretor geral do Departamento Na-
eional de Educação, prof. Nelson Ro-
mero, ofereeendo-se para abrir tuna
classe gratuita em sua casa c assim

cooperar diretamente para o
volvimento da Campanha

CONFERÊNCIAS"O teatfo e seus pi-oiilenui
por Cecília Meireles

No auditório do Mir.isierio íi
cação, ás 18 horas ei.» hoje,;:
feira, a escritora Ceálh !È
proferirá mais uma confere::.
série que ali vem sendo mi
falando sobre o tema "0 te
seus problemas". Entrr.áaíraa

rje-os
ne

BÉllrii
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se estabeleceu, mas. o sendo, a mar-
gem será pequena.
ESTATUTO DOS FUNCIONÁRIOS

O Estatuto dos Funcionários Pú-i
blicos voltou às comissões. e:i vista I
das emendas que lhe foram apresen- I
tadas em plenário. Tudo indica que I
na próxima semana o assunto seja

debatido e votado no!finalmente
plenário,

Hoje, deverá ser votado o réque-
rimento convocando o sr. Danton
Coelho, para prestar esclarocimen-
tos que há quatro dias obstrui a or-
dem do dia." A maioria é contraria.

assim sendo com fácil transmissão, j MENSAGENS DE EMERGÊNCIA
mas haverá um maior controle sobro
sua circulação, permitindo, conse-
quentemente, uma maior fiscalização
do Imposto de Renda. As ações à
ordem serão registradas, pagando n
selo proporcional na transferencia
ou cessão.

CCP, constantes de mensagem cn
viada pelo Executivo ao Congresso,
continuam ainda ná comissão de
Economia. Esse órgão está demoran-
do excessivamente na apreciação des-
sa matéria, prejudicando assim os

O sr, Gustavo Capanéma. desde, desejos governamentais de se ar-
a primeira hora a favor, pessoal- mar de leis especiais, pura comba-r.2iite, do projeto, continua afirman-1 ter a ganância. Em vista disso, odo que o governo não tem posição! lider pedirá urgência em plenário,no assunto, votando cada deputado
como julgar conveniente. Entretan-
to. apuramos em círculos trabalhis-
tas, que o presidente da República

e entusiasta do projeto, tanto que o
PTB quase em bloeo, votará a seu
favor. O PSP é contra, a UDN a fa-
vor e o PSD, inteiramente dividido
O projeto posivelmentc será aprova

f\ SK. Danton Coelho, ministro dn Trabalho, rccolicu, oniem,n'jv ferencia, o presidente do IPASE, sr. Octacilio Guallierto. .Iitj
declarou que o Instituto procura cumprir as rccomemlacõrs tio sr!
sidente da Republica c do ministro do Trabalho, especialmente n;
iução do problema de moradia, tanto assim que estão sendo estai
novas construções, não só nesta capital como nos Estados, visando *j
oipalmeritc a atender á grande massa de pequenos servidores, conas,A intervenção do Estado no do-ulo residências c apartamentos para baixos preços de aluguel, miminto econômico e reestruturação da próximas dos centros urbanos e onde houver maior densidade dn"'"* *¦--*-- -'- ciados da instituição.

C sr. Octaeiiio Gualbcrto adiantou, ainda, que a c.'.iíeira deeÇlimo d . IPASE, ora cm funcionamento, aplicará todos os rccursüi:lhe são próprios nessa modalidade de empréstimos, a tendendo llli»ás suas finalidades c aos interesses dos funcionários públicos.
EXCESSO DE PESO NOS

vagões ?5— -. nl
O diretor da E. F. Central do Bra- KCnilIlC.1011 0 prCSlOCsil mandou publicar a seguinte re- '

comendação sobre excessos de peso:"Sendo constantes as reclamações
sobre excessos de peso em transpor-
tes efetuados em vagões requisitados
recomendo aos srs. agentes que em
tais casos sejam os depositários ou
seus propostos notificados dos ex-
cessos, verificados, o que deverá ser

j íTS^íOe r
lisliJBlP01*"
Inflrí* a

plietdo

Flagrante do momento em que ciam examinados, no Coíis-Pos*
teaux, vários discos que, por fim, foram 'ifcorados, 

por não se Ira-
for de propaganda comimisía *,
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para uma apreciação rápida do as
sunto.
O PREÇO DAS QUESTÕES

PARTICULARES
Dada a rigidez do sr Nereu Ra-

mos, na execução do regimento da
Câmara, os lideres entrando em en-
tendimento;, resolveram emendar o

r.Ar „;„,„.- rin ,„,., « . regimento, cie modo que poderiam, f-aito.ípor.memorâMo^enqüanto íiãõdo, em vista da divisão ne forças que desde que solicitassem como lider fõr distribuído o impresso apropria-'de partido, falar a qualquer Iiistan-,do para esse fim, ou expedidas aste da sessão. O que tem ocorrido, i necessárias instruções pela C. R. Fultimamente, e um abuso da prer ** ¦¦-*
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julho, devendo os candidatos solici-ta-las, pessoalmente ou por carta, ao

QERA' realizada no Brasil, cm 1954, a próxima reunião parcial da Con-
ferencia Mundial dc Energia, organismo criado para o estudo dosproblemas dc produção e utilização da energia e que conta com a parti*cipáção de técnicos, cientistas, economistas, legisladores e Industriais de.cinqüenta paises. -
Trata-se, sem duvida, dc uma grande distinção para o Brasil, vistocomo os certames-da Conferência Mundial de Energia despertam sempreenorme interesse no mundo inteiro e neles tomam parte personalidadestle renome em diferentes esferas de atividade.

PLANO ZOOTECNICO PARA
O ESTADO DA PARAÍBA' Por solicitação do governo da Pa-raiba ao ministro da Agricultura,

seguirá amanhã para João Pessoa o
professor Otávio Domingucs, ente-
dratico de Zootecnia da Escala Na-
eional de Agronomia, que vai traçar
c orientar um plano zdotécnico, vU
saindo-a melhoria dos rebanhos da-'quele Estado.

A propósito da ida desse especia-
lista, recebeu o ministro João Cieo-
phas o seguinte telegrama rio gover-nador paraibano:"Agradecendo sua comunicação
aguardo com o maior interesse achegada do professor Otávio Domln-
E.ues para orientar o. plano zootét-
nico.da Paraíba que, estou certo,
contará con, o profícuo concurso do
.seu 'Ministério; (a) José Ameico".
INSCRIÇÕES PARA A IV SEMANA

• DO FAZENDEIRO
Aperfeiçoamento dos métodos deexploração- agro-pecuaria e defesa

dos rebanhos e culturas: estes, os

rogativa por parte de alguns Jltic
res. Assim, o sr. Soares Pilho, atodo o momento, ceclc a palavra aosr. Herbert Levy, para tratar dafamoso caso dos dólares e bônus deSão Paulo, provocando imediata-
mente a resposta do sr. Emílio
Carlos. Já ontem dois líderes con-versando, disseram da convenien-
cia de ser apresentada ao rcglmen-to uma emenda, nos seguintes ter-mos: "fica reservada meia hora pordia, da sessão, para discussão docaso Levy-Emilio Carlos." E umdeles, perguntava quanto já teria

Dessa notificação deverá constar
u direito que lhes assiste em casos
de duvidas, do solicitarem a repesa-
gem dos vagões, na forma previstano ai-túíü 76 cio Regulamento Gerai
de Transportes".

nomeação do no-oi
sembarg?dor pelo!
vernador do Estado

O sr. Braz Fcliclo Panai
dento da Ordem rios MW-i

O 
Ndh-è 

ÒrSdaK E. F™S f do tí>m" *l ^^ rfBrasil, assinou portaria cr ando a pm n-ao cr concordado *I
serie funcional de lontroSdòr de' ™TZ 

Z.flftX*sub-estacões é seccipiíadoras, cujo §»^,^fjustiea daSlm.odro ficou composto^e vinte fun- Tlp^^ 
§$*g*g**¦•"-.¦ | licio Panza for;- escolhi*

PROCESSO ADMINISTRATIVO | votos.
Foi designado pelo diretor da E.
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íffflTw e':-:'5!p#ta. o
yà*; ifredit*Wf ownhor

rl-tr.fli-Castr
rtmto do
ámfaUtra. Lin
..,tOM*ÍP*ujhou

custado à Nação essa discuto -r,F J, aesi8m«o pelo diretor da E. i obteve 8 votos, son
mando poíbaS^S ° engenheiro | meado pelo govern.

enquanto o sr, W!«-.-.»
sondo tinate"- -;.

.ido:- flumir.f- ,),ta-las, pessoalmente ou por carta, ao manao P01' base due esses dois denu-1 n n,717,,, xt *;"bwih*í*í*j. 
¦meano peio guven-auu- ";••¦;

Serviço Escolar daquela Unive^idade tados ocuPam P01" <*•*• Peto ml os ?"?" f Í2S!?-NTes'"para pre?dri ° cicputado ude5?l1.*
(Caixa Postal 25, Capital), indican-, "m,a h°'"a da sessão", com o b"S r--?..™m,SStt0 tle processo *ámí-',™- rol eleito presidente da
do os assuntos que lhes interessam. íei'iamos então, que diariamente o

PLiftputa
U*áo un
Ainmblé
;''v1-fâ'CORRl

nistrativo.
Os cursos terão regime do inter-nato, sendo os agricultores hospeda-dos nos alojamentos da Universida-de, onde pagarão semente as refei-

ções, na base de 22'cruzeiros diários.

A Venezuela comemora
hoje o Dia de sua
Independência

Tesouro, pela obstrução na votaçãode outros assuntos mais Importan-tes, é sangrado por esse debate es*.teril. em mais de 30 mil cruzeirosComo ele já vem dc longa datasendo discutido, o Tesouro já nestaaltura deve ter arcado com mais dsquinhentos mil cruzeiros, já quepela perda clc tempo, outras' mate-rias importantes ficam sem ser dis-cutidas.
Outro caso pariicular irôiííc

Ordem.

Aprovados os novos prog
Historia Geral e do Iras

-y;|
ía$a$ífP

i! I
O ministro Simões Filho, titular

ria Pasta da Educação e Saúde,baixou postaria aprovando os no-i vos programas de Historia Geral r

fato histórico da vida nacional, istol ala8°*-**o
é, a sua declaração da Indepcnden- ' 

''
cia, em 1811, dentro do movimento lfl^SneFíHin línip ivn Ri/»revolucionário, cujas raízes se fun i í dUÜ ll0Je "° "10
dem no mesmo anseio de libertação, ;.-.„ li\W^\^MÈWSãâB^^&^^^ ^ÈMtlr^lúl) governador Lucas

Ruralista do Fazendeiro,7da -vWtJF. ™™s\ n,os fjns do século XVIII até
sidade Rural, como, de resto, oi.de I %&&&&!& „seSuI°S

Alçunr, dor, caixotes apreendidos no Cais do Porto, consignados á¦'¦ '—i.oilJiados numa deDenrlencias da Po*

todos os certames desse gênero. Paraisso, durante o periodo de sua rea-
ilzação, lavradores, criadores o de-
mais interessados recebem ensina-
mentos práticos, por intermédio doscursos o demonstrações de cunho ob-
Jetivo que lhes são" ministrados portécnicos experimentados.

Está, assim, despertando grandeinteresse, entre agricultores desta
Capital e dos Estados, a IV Semana
Ruralista do Fazendeiro da Univer-sidade Rural, a ser realizada de 23 a28 do próximo mês, no quilômetro 47
da rodovia Rio-São Paulo, e cujasinscrições estarão abertas até 9 de

Foi em cinco de julho que sete
proyincios venezuelanas se unifica-
ram e se declararam livres do lugoespanhol. Estava, então, fundada- a
Republica. Muitas lutas se sucede-
ram e através delas surgiram as
Uguras dos seus primeiros heróis, en-
tre os quais se destacou Francisco
Miranda.

No entanto, estava reservada a
terra venezuelana n missão histórica
de produzir um homem que seria,
mais tarde, não só o consolidador da
Republica, mas também o libertador
do mundo hispano-americano.

Eis porque a data da Independer.-

Ga™ez

SSi^iiiPS^ iS pis S Sr
Cinco de julho é uma evocação M,"*iz -™cão nada fez'até'hoje, nã^.brtMÍl!taotadèton-n;mu *S'dí$

para o povo da Venezuela dS^aibrfei1^ SW*°. stara'" <• governador! trihulrf-o da nffÍfia"d?qS dis-
jciplinns impondo que os estudos.-r, pelos novos programas, fosse ime-'ainto. Dai a portaria aludida, qu<itomou o ti. 724, e está assim fedi-
gida:"O niíjiistrò de Eitado da Edu-cação o Saúde, considerando que- ostermos da lei n. 1.359, de 25 deabril de 1951, impõem o inicio ime-mato da nova distribuição da ma-teria de Historia Geral e do Brasi!no cuko secundário; considerando
que a nova distribuição devera serposta em execução de maneira pro-gresíiva para evitar perturbação doensino; considerando que a mate-na cia primeira série do curso cole-Ria . na distribuição nova. já fazia
& °nd<. HPgramaíaritiBò da mes-ma disciplina, na mesma série; re-soive aprovar os programas que oesta acompanham, para o ensino dc

série *

.,?ftáJseíld? esPerai*o no Rio, natarde de hoje,, o governador de SãoPaulo, sr. Lucas Qarcez, para rece-oer o sr. Ademar de BarrosConsta que o chefe do Executivo
paulista teria, também, um encon-tro com o sr. Getulio Vai-ga*;.
cia da Venezuela tScaítãO^deípértoaos povos da América, polarizandona personalidade de Simão Bolívaraspirações e tendências mais nm'fundas que construíram «"ft'^»»^ eid0. 

^ dos c*-
nias políticas do novo mundo. ?,^.,f "í1*313 e. coleS.ial do curso se-**und-*.r!o, obet',:cendo-se, no perio-

do dr adaptação, n
terminações:

a) nara a primei:'•o colegial o< novo- F'-fytrarão em vigor a "'v:'-':t
rio segundo periodo do cor»;
letivo:

b) para a p:-melra e s^
rios do curso ginasiai,r ¦•'*-¦
do colegial, a vigência vew-.*
ne Inicio do ano escolar of-w

cl para as terceiras serie J .
ferido.- ciclos n partir.o? 'J-fL

á) liara a quarta 5erl"l|-
no ano de 1354.'"
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MEDICINA
VEM AI A ORDEM

DOS MÉDICOS

jâ tomamos posição aqui contrs
chamados Conselhos Disciplina

i Médicos que foram criados
ando se decretou o salário mini*

io para os profissionais da mediei-
s, O próprio nome já era um es-
antallio para a classe. Natural-
)ellte seriam nomeados certos con-
Cheiros e ao talante destes a cias-

seria disciplinada. Mas não era
ti ísío que os csculapios precisa-

„,n. fia verdade o Rio e todas ns
rãndes cidades brasileiras estão
teias de sociedades médicas pura-
iènte científicas, academias, sln-
Icatos, mas nenhuma pugnando
da ética, pela bóa prática da Arte

Curar e muito menos para pres-
pa-la. Que as entidades civis dei-
issem dc lado uma série enorme

graves problemas, ainda se Justi-
cava, mas o Sindicato dos Mérii-

. e Imperdoável, Finalmente pa-
i que serve um sindicato de classe?
ara cobrar o Imposto Sindical, as
ehsalldades, dar umas festlnhas e
eparar o retiro dos médicos en-
jhecidos? Aliás, entre nós os sin-
catos esião todos deturpados 1e

ia finalidade — são meras orsa-
Iznções para-estatais. grupos buro
áticos, Dessa manelra.se ressen-

a a classe de uma entidade de lu-
em p-ól de seus ideais e do ale-

intamento de seu prestigio, riesll-
ida completamente rios bafejoi
[iciais. com simpatia e populari-
ade para moralizar certas práti-. p»ra impor medidas cn'ctivas

b«rcficío da Medicina. F-.mrin-
,i Associação Médica do Distri-
Federal, começou esta nova eu-1

dacip por encampar as aspi-ntões
is meihores salários crmseçcr,tlnr'o
[tonas concretas e sólida.; nesta
ipltal, mas não constam de seus
statutos dispositivos amplos rin rie-
ires e direitos rios médicos. E tal-
iz por Isso, transita aporá pelaimara dos Deputados um ante-¦ejeto de criação da Ordem dosédicos.
Somos francamente favoráveis aha entidade semelhante a queite entre os advoeçados: um or-inismo que discipline a profissãoa? mie tambem saia a publico pa-'defender o profissional. Ninguémideria clinicar se nâo fosso neleStrilto - os delitos da esfera p-o-isiorial seriam ali analisados a'é-iro por pedidos de posso** nãoédicas, interessadas - as farma-nao atenderiam receitas a nãodos legalizados — os laborafo-
is nao Incluiriam bula nos seus
pdutps e sim as mandariam ao-Micos - os anúncios rie remédios

meios rie divuliacão lei"a seam nrrmitirios em rartsslma-erihtalide.des - os anun?ios forf-ualsechavhta**pçeoa se-ij>"*n IW
Dos. etc,, etc. Assim a Ordem'te

i desejada e já viria tarde.
ÁLVARO VIEII5A,

W^^)^^^>ri'^^irimmtt^/ty«}'^kr-y.
y-!'' "'-"¦,¦ " "tv**t
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Dez foram apanhados
em flagrante

JAOAPAVA, São Paulo — (Me-
lonal - Esta cidade acordou com
noticia de que havia sido desen•ta a quadrilha tio ladrões q-ieii vinha agindo desde algum temsem deixar o minimo vestioio Aa .«'-""acionai foi tratar-se de u:r
ipo rie rapazes de 12 a 17 anos.o mom"n'o p*táo presos 10 meios e a mãe de um deles .Dpsifia-se, norem, dada a audácia

llto.', r.m ha um adulto Im*ca cio no cp.rtt.
¦ atrevimento dos ««rotos é esn-in>: quando já tinha a policia, au-ada por civis, conseguido a pr-de vários deles, eis que mais d-> meninos tentaram assaltar unirtoiria, tendo sido surpc-ccnci cioreron.
interrogatório foi feito pelo |üizlrelto ria cornar,^ O povo det-dade espera oue í? autorid-tries"is tomem medidas enérgicas pa-que volte o sossego a Caçapava.no são menores os delinoucnte.-,era-se o internampnto dos mes-" em um reformatorio.

tucia Pardelas
3iiietida a exame dc

r"<> (!e delito
.senhor Borges de Mendonça, ci.tlluto Medico Legal, le eu a efeihoje, cedo, no Hospital Migueto, o exame cie corpo de delitoLúcia Tardeiav Pita d? Castroali se encontra internada. DoLúcia, como é sabido foi, tv.!• agredida a punhal pelo mr.ii-O senhor Laurindo Fernando PI-do Castro, sofrendo irave lerl-
{to do abdome. O aJvogadonciro Lins, da familia da vitimanpanhou a diligencia legal,

pufaclo federal ia
•do um aparíe ra
íembléia estadual

CORRIGIU EM TEMPO
PAULO, 3 (Meridional) — Du*ie o discurso do sr. Juvenal Sa-hoje na Assembléia o sr. ÁureoMoura Andrade que se encontra-no plenário fez menção de so-ar um aparte. Em tempo lem-i-se que não podia fazê-lo. Ma;s« na sala cio café explicou: "o

Jtacio Sayon se referira aos atai injuriosos de que fora vitimaIscurso rio sr. Pereira Lopes nalaia Federal. Como esse discurso'Oi pronunciado e sim entregue
[residente da Mesa para publicaQu.-, ipartear o orador para es-""ce-Jo.

1*4-

Hcu.-ou~se na escola
75 anos
M VAmiCAS'W,l NA CAM-*MIA DE ALr?AMCTIZAÇi;iO

p-impanha de Educação do«¦*. qua o Ivluiitltrlc rin *&-j'jic'B;
¦em desenvolvendo cm todo o«--n o apoio tie niiwéivsas instí-'.o,pessoas cr-ci mais cüversas'
|n»s, cont.ln".i-i a r,-....-o'"snur;tieiHveis resuliádos. õuer p..-ióiJllo da írequancia clPS citrsj.s I¦pelo processo vraiíiòado em cer-1cjgsos. Ainda agora ic-stá màtrtrj* «u Campanha de Alfabetla.-Awistencia Social de GàchòêÜ

I JtApemirim (Esoirlto Canto)«rmiiora de 75 anos, já bisavó,
gtendeu nunca aer demasiado•ara aprender, ff um exemplo

—-» :|l-ffiff*^^jj^^'' '"* rr  •
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da CitlSlRlI PROGRESSO
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A CAMISARIA PROGRESSO comemora o seu 53.°aniversário, e você festeje a oportunidade de ad-
qulrlr artigos que foram especialmente destina-

dos para esta venda sensacional!
A Cristaleira e A Guanabara-Louças oferecem as

mesmas vantagens!

PIJAMAS

de diversos fabricantes e de
fabricação própria. Padrões
variadisiimoi. Eicolha o pi-
jama que deseja entre 03

80 TIPOS

QUE VAO

Desde 69<-80
até 363,00

**An!%mm m

O variado sorrimenro das camisas,
apresentado em 120 marcas, torna-

lhe fácil a escolha.

Desfie CDS 37,80
até CRS 359,00

CAMISA em percaline, na cor bran-
ca. Mangas compridas e colarinho

com barbatana.

ÇR$ 57,70

CAMISA Fixocol, na cor branca. Em
ótima tricoline. Mangas compridas.

Colíirrnho com bsrbrtana.

CD$ 113,50

CAMISA Fixocol em tricoline Extra,
na côr branca. Mangas compridas e

colariTTc*** çom barbatana.

PIJAMA em tricoline.
Padrão listra ."'o. Cores

modernas.

POR SOMENTE

153,50

CR 159,00

PIJAMA em cambraia
de cores lisas: beije,
cinxa, azul, verde e sal*
mon, com frisos con-

trastantes.

POR SOMENTE

134,50

ÊvxAMmww3ER
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PIJAMA em tecido Uso.
nas cores: beije, rosa,
mzvl e cinxa, com frisos,

POR SOMENTE

71,50

PIJAMA «?m tricoline
'!s?rad». r-?- --'vsrsas eô-

res.

149,00

CUECAS — 40 Tipos. Des-
ie CrS 17,40 até 171,00.

Esta cueca em.morin de boa
qualidade. Abotoando

2 tamanhos.

CUSTA SOMENTE

17,40

CAMISETA em malha da
algodão.

POR SOMENTE

13,60
... ou escolha outra entre

os 60 Tipos

Descfo II,9f
até 180,00

GRAVATAS

420 padrões. Lisos, lis-
trados e estampados Cô-
res modernissimas. Os

preços vão

F*esde7,60
até 119,00

Por este lenço oferecido
por Cr$ 5,70 poderão ser
avaliadas as vantagens que
ss apresentam entre as 20

marcas.

5USTER em pura lá. cores
variados. Por somente . .
127,50 ... ou escolha ou*
tra entre os 52 Tipos apre-

sentado», nue vão

até 252,00

m^^m S/' 1 \\\\¥\ Ml//[eias ^^SP

\\ A escolha será fácil... 80 marcas II
\\ de meias, dos melhores fabrican- //
\\ ¦"•«-•«•'••o «endo apresentadas, em ; II
\\ padrões moderníssimos, que Vão //
>\ Desde CR$4,10 //

r " ¦ ^ 
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«té CR$ 65,00 //CAMISAS
G*AVATAS
Mil AS t TODOS
OS ARTIGOS
INDISPENSÁVEIS,

PAIA O
COMPLEMENTO

DO VESTUÁRIO
DE UM HOMEM

ELEGANTE
iSoJvUcV

\W0^Í\m.NflO DEIXE PURA AMANHA Q fÜí PODE FI1ZEH HflJF COMPRE 1Q !

que está constituindo enoriíle inoen-
tivo para os demais alunos. Na mes-
ma cidade, um aluno de 25 anos de
idade, alfabetizado pela Campanha,
conseguiu fazer exame de admissão
uo Curso glnasial, ao fim de dois
unos de estudo Intensivo. Curioso
e í/bicryar que esse aluno, tendo co-'
mrijaõo adulto o aprendizado das
!iiiir,íira.« letras, obtém d primeirolugar nas provas de Geografia e de
Historia, do referido exame.de ad-
missão. Isto prova não somente a
força de vontade d<> aluno, más tam-
bem a eficiência dos Cursos de Edu-
cação e Assistência Social ti* Cn-
coheiro, que Já se vem distinguindo
sob tantos aspectos. PA'-

Competição entre
orquestras populares

O prefeito Carlos Vital, interessa-
do na dlfusfio cultural da Munlclpa-
lidade, determinou ao Departamento
de Educaçfto de Adultos organizar
uma grande competição popular de
orquestras, no estádio do Fluminense
P. C. O conjunto vencedor receberá
um troféu.

A respeito dessa competição, os en.tetidlmentos, com a presença dosmestres que nâo puderam assistir fl¦•c,'">!j".n; prosseguirão no gabinete <¦(¦•l-rçloi." tld Departamento de Edu:u-"•ao de Adultos, ^

Não caiu nenhum avião
o exercício na base aérea

DE DELEM ASSUSTOU A
POPULAÇÃO

BELÉM, 3 (Meridional) - Cerca
das 22 horas, a cidade foi tomada
de alarme com a noticia da queda de
um avião. O aparelho incendiara-se
no ar e provavelmente seus passa-
gelros teriam tido morte horrível.

Os telefones das redações não pa-raram. Eram vozes aflitas, umas
confirmando o desastre, pois viram
o aparelho incendiado; outras, desr-
jando saber detalhes do sinistre*.

Defesa da beleza da estética das praias
PROJETO NA CÂMARA MUNI-

CIPAL
Está em andamento na Câmara

tagemse movimentou. E dentro em
pouco estava esclarecido. Nenhum
aparelho se incendiara no ar. O quetinha ocorrido, era apenas exercíciorealizado pela base aérea, com o lan-
emento de paraquedis luminosos,"ine dera a impressão a muita gente

Municipal um projeto, de iniciativa
do sr. Álvaro Dias, proibindo a cons-
trução, em toda a extensSo da avenl-
da Litorânea, compreendida entre aBarra da Tijuca e o Pontal dos Ban-
deirantes, de prédio de mais de 2
andares. Os prédios construídos nos
quarteirões paralelos e subsequen-
tes, segundo ainda i proposição, ob-
âecírãq o t|ipo cie construção em es-
cada, a tri o limite máximo de 10 pa-

ylmentos, .^ ¦,.--- ——--

PRESERVAÇÃO DA BELEZA DAS
PRAIAS

Segundo o seu autor, tem'ò-projé' ite o objetivo de preservar Vpéleza 6)estética de nossas praias,, uma vez'
que a avenida Atlântica-é, agora;tambem o Leblon e Ipanema, ficaram com uma verdadeira muralhade edifícios em torno .da brla,,man-tima, prejudicando-a ReraçáÓ e avlsta_ panommica das1 demais 

''coúl--
Iniçâes residencí.civs. . . . :¦;..

A matéria vai «cr apreciada, ini-rcialmente, pela Comissão de Co:is-tituição c Justiça.. ,.---

PRECEITO DO DIA
IMPORTÂNCIA DAS FRUTAS

.. As; frutas, em geral, são ricas em•celulose, substancia que não é"dlge--rida. como os demais aumentos; mas
que aumenta o volume das-fezês e
.obriga o intestino a. funcional*. Da
modo geral, as fruta? contêm" celu-lose, mas esta existe ' em grandeabundância na- laranja, tangerina flima.

Livre-se da prisão dc ventre, co«
r¦•--:•: i ["-'ias, diariamente, nt*|
...... _.j das das refeições e dil*rante as mesmas» e- gNES, ..^

~ <. \ 7t
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Ajprof undam-sc as diligencias para apurar as atividades de diplo j
matas estrangeiros que fazem propaganda comunista no Brasi]

PROSSEGUIRAM AS DILIGÊNCIAS DO ITAMARATÍ

Tambem no "Colis Posteaux" íoi apreendida fafl
propaganda comunista das Legacões da Polônia e da Tchecoslovaqui

PIMENTEL BRANDÃO AFIRMA?

0 BRASIL
ESTÁ'USAND
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!m condenados vários tomes

CONVIDADOS, NÂO
OS RESPECTIVOS REPRESENTANTES

".hx.xadcr Pinei-íel Brandão* sacreior/o gerai cio Itamaratí, ao lado do conselheiro Buargue dc
/¦'acedo, examinando o maioria/ de propaganda comunista apreendido

VOVAS. ..diligencias em torno . de
volumes consignados ás Lega-

ções de paises satélites da Russia.
ocupando, toda a tarde de ontem, fo*
ram realizadas pelos-representantes
do Itamaratí e da Policia' Politica
que, pela manhã, já haviam estado
no armazém.4 de Cais do Porto onde
apreenderam 5 caixotes de impressos
de propaganda comunista e do que
DIÁRIO DA NOITE publicou pnr-
nenorizada noticia.

A's 15 horas, os srs. Carlos Buar-]
cue ds Macedo e José 'Osvaldo de
Meira Pena, respectivamente, Consè-I
lhciro e Secretario de Embaixada, do

Ministério das Relações Exteriores,
acompanhados de representantes da
Divisão de Policia Política, ide um
Interprete e de alguns jornalistas que
aguardavam a caravana, deram en-
trada no gabinete do Diretor Reglo-
nal dos Correios e telégrafos, sr.
Mourão dos Santos, onde já estavam
empilhados vários volumes . despa.-
chados pelo Colls-Posteaux na Po-
lonia e na Tchecoslovaquia para suas
representações no Rio.

De acordo com os respectivos co-
nhcclmentos que iam sendo apre-
sentados pelo sr. Henrique Santos,
chefe do "Colls-Posteaux" desta Ca-

Ú&/mUã9 AVENIDA LANÇA...
em tropical... gabardine... • sarja..*
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pitai, logo começaram a ser abertos
os pacotes destinados á Legação da
Polônia, sendo feitas minuciosas
pesquisas em seus conteúdos das
quais resultava que o sr. Buarque de
Macedo resolvia se seria apreendido
ou liberado.

Ao final, dessa prlmelrfa parte,
constatou-se que de 13 volumes exa-
minados, 9' íoram apreendidos por
conterem, como constatou toda a rc-
portagem presente, legitima propa-
ganda do comunismo.. Assim, foram
apreendidos: 20 livros-calendarlos
dos anos, de 1949J50, 2 volumes "Co-
muna dtí Paris" e 2 do livro "1.° de
Maio"; um filme, de 30 mjm, "Po-
lonia Contemporânea"; um filme
"Aldeia'Jdvem" de propaganda para
a Juventuder dois filmes "A Feira
de Poznan" e "Dansa': dois filmes
"1.° de Maio em Varsovia'» e "Cons-
truindo nova fábrica combinada de
carbonoe minério de ferro"; mais
iim filme "Polônia Contemporânea"
e outra "Vamos assinar o Ap£lo de

£oto"ÒT^ab^ nowo país, empenhadas em fa«r a propH
combatem pela Paz"; 20 exempla- russa no Brasil, como ora se comprova pela abertura de vol)«.. h. ,,™ .ir^nvia f*mtennror..ide|t|Mdo| áque|a$ rep,esentações diplomáHcas nesta caJ

0 DIREITO DE
RECIPROCIDÂDI
O 

SECRETARIO GERAL do Itamaratí, embaixador timí,
Brandão, reuniu, ontem, os jornalistas, a fim do fotii

as atividades desenvolvidas pelas legacões da Polônia e TcIh

res do livro" "Varsovia Contempora
nea"; 20 ditos de "Congresso de.Or-
ganisação dos Combatentes para a
Liberdade e Democracia e 20 ditos
de "Congresso de Crianças".

Foram liberados, para serem livre-
mente entregues á Legação da Po-
lonia, os seguintes despachos: 10 vo-
lumes de autores clássicos poloneses,
20 livros diversos, escritos no idlo-
ma polonês, inclusive "A Mocidade"
de Joseph Stalin e "Terra do Sem
Fim", de Jorge Amado, traduzidos
e 6 livros diversos, de autoria de
Karl Marx.
A' ESPERA DOS
REPRESENTANTES DAS
LEGAÇÕES QUE NAO
CHEGARAM
O exame dos despachos poloneses

terminou ás 16,15 horas, tendo-se es-
perado até ás 17 horas para inicio
da abertura dos pacotes destinados
á Legação da Tchecoslovaquia. Os
representantes do Itamaratí explica-
ram, então, á reportagem, que cons-
tando do convite feito àquela Lega-
ção, pedindo-lhe o comparecimento
de seus representantes ao áto, o ini-
cio ás 17 horas, não poderia ser co-
meçado antes. O mesmo fôra feito
á Legação da Polônia, com inicio
marcado para ás 15 horas. Todavia,
como já acontecera pela manhã no
Cais do Porto, também ao "Colls Pos
teaux" não compareceu qualquer re-
presentante das duas Legacões.
DA LEGAÇÃO DA TCHECOS-

LOVAQÜIA 3 VOLUMES
FORAM APREENDIDOS
E 9 FORAM LIBERADOS

Pelo mesmo sistema, processaram-
se as pesquisas nos "Colls" destina-
dos á Legação da Tchecoslovaquia.
Desde pais foram pesquizados 12 vo-
lumes, sendo apreendidos apenas 3
e. liberados 9. O material de propa-.
ganda apreendido foi o seguinte:'.7
volumes de "A Historia dos Filmei
Tchecoslovacos"; 4 cópias do filmo
"Inventor Modesto" e duas cópias
do filme "Sonho de uma noite" e
100 fotografias, aproximadamente, de
lideres comunistas de vários paises,
inclusive de Stalin e outros lideres
russos/material que possivelmente
se destinava ao Boletim de Propa-
ganda que aqui a Legação edita.

Foram liberados e conseqüente-
mente vâo ser entregues na Lega-
ção da Tchecoslovaquia, 9 despachos
contendo o seguinte: cinco amarra-
dos de impressos de Centrotex e des-
tinados ao diplomata F. Svltalek;
vários discos tchecos para vitrola;
um amarrado de musicas impressas;
vários despachos contendo exempla-
res do livro "Aspectos da Tchecos-
lovaquia" e um dito de folhinhas.
EXAMINANDO DESPACHOS

COMUNS E NAO BAGAGENS
DIPLOMÁTICAS —
O, QUE OCORRE LA'
COM OS BRASILEIROS

De cada um material apreendido
os representantes do Itamarati le-
varam um exemplar a-fim-de com-
provar a constatação da propagan-
da comunista. Em meio à diligen-
cia. o Conselheiro Buarque de Ma-
cedo declarou aos repórteres que to-
dos os exames feitos foram em vo-
lumes de mercadorias, o que regu-
larmente é feito eni todos os des-
pachos procedentes do exterior, na
Alfândega e nos Correios, para evi-
tar entrada de contrabando. Nos
casos de Embaixadas e Legacões o
transito é livre, mas — acentuando
que não se tratava de exame de ba-
gagens diplomáticas — enquanto o
Brasll só agora deliberou examinar
esses despachos destinados às Lega
ções da "Polônia, e Tchecoslovaquia.
nestes paises, como em outros sate-
lltes da Russla, os representantes
diplomáticos brasileiros já de há
muito vem tendo suas bagagens
constantemente violadas e sofrendo
vexames que -aqui os representantes
daqueles países jamais sofreram.
Lá, como ainda recentemente acon-
teceu com o nosso ministro, em
Praga, as bagagens sfio abertas sem
qualquer aviso-prevlo ou convite pa>ra que os atos sejam assistidos pe-los interessados. E os violadores têm
seus atos como de legitimo direito
do Estado não passíveis de satlsfa-
çôes.
TUDO DEPOSITADO

NA POLICIA CENTRAL
Todo'o material apreendido, on-

tem. tanto da manhã, como à tar-
de, foi depositado numa dependen-
cia da Polícia Central e à dispost-
ção do Ministério das Relações Ex-teriores, que posteriormente resolve-rá sobre o destino que será dado aomesmo. ¦*
UM DETALHE'j INTERESSANTE

O interprete .que-funciona nessa'diligencias é um velho general doExército polonês, Homem culto e demaneiras delicadas, tudo informoua reportagem,' só uma coisa nãoconcorda: é que se publique o seunome nas reportagens E diz, cons-tantemente e como qúe tomado d';terror: "por favor, eu ainda tenhofamilia na Polônia... nâo dè o meunome. O resto os senhores já sa-bem, pois sabem muito bem o queestá ocorrendo por lá..." ,

DIREITO DE RECIPROCIDADE

O GOVERNO brasileiro nada,
mais fez do que usar o direi-

to de reciprocidade — assinalou o
embaixador Pimentel Brandão,
encarando o caso da abertura
dos volumes pelas nossas- autori-
dades.

Esclareceu, a seguir, que desde
algum tempo o Itamarati vinha
suspeitando que algum movi-
ménto de propaganda sè proces-
sava em virtude do acréscimo sis-
temático do material recebido
pelas legacões daqueles dois pai-
ses, sob o rotulo de "material de
expediente".
EXCESSODE IMPORTAÇÃO

Como se sabe — disse — as re-
presentações diplomáticas enviam ao
Itamarati ós pedidos."de'isenção de
direitos alfandegários para a im-
portação do material usado na ro-
tina burocrática. Examinando
cuidadosamente as solicitações da
Polônia e da Tchecoslovaquia, os
órgãos competentes do Itamarati es-
tranharam o excesso de importação,
justamente para duas legacões com
interesses restritos em nosso pais.¦Decidiu-se, então, enviar aos dois
governos notas" idênticas no sentido
geral, pedindo-lhes qüe indicasem
representantes para o ato de aber-
tura de um carregamento na Alfan-
dega do Rio de Janeiro, a fim de
confirmar ou desmentir as acusa-
ções veiculadas pela Imprensa, com
éco no Parlamento, onde varlos

ídeputados e senadores denunciaram
òs diplomatas dos dois países como
responsáveis pela distribuição de
propaganda subservisa, contraria â
política interna e externa do nosso
pais e das nações que mantêm os
mesmos princípios democráticos. A
resposta do governo polonês foi ter-
minante. Recusou-se a indicpv o
seu representante para assistir â
inspeção e ainda acusou as autori-
dades brasileiras de deliberada er-
seguição poltica contra os seus
agentes diplomáticos. Tratava-sf-
dizia a resposta, de uma dtretil
assentada pela ultima Conferência
Inter-amerlcana, quanto ao agra-vamento proposital das relações comos paises da "cortina de ferro". O
Itamarati, por' meio do seu minis-
tro em Varsovia, fez vêr á chance-
Iaria polonesa que o governo brasi-leiro usava um direito irecusavel dereciprocidade. Todos os volumes re-cebidos pela legação brasileira emVarsovia passavam por severa revi-são dos agentes polonases, inclusiveas remessas da tradicional fornece-dora de material de escritório do go-verno, a firma Harrlson & Sons.,de Londres."
DEPENDE DELES

Com respeito, ás providências queo nosso governo irá assumir contraa propaganda desenvolvida pelospoises satélites da Russia, declarou
que tudo depende do "ponto" atéonde eles nos levarem".

O governo brasileiro está no fir-me propósito de impedir que, sob odisfarce de material burocrático —
disse — entre no íyus abundante li-teratura subversiva e mentirosa so-ore os nossos aliados do Ocidente.Imagine-se que uma legação com umunico funcionário importe durante•eis meses 70 carregamentos, inclu-sive, de uma só vez, três'toneladas
de material de expediente c 27.500envelopes. Qual a conclusão? Seriahumanamente impossível a utiliza-
ção de tão volumoso stock pelasmãos de uni funcionário. Nas em-balagens hoje abertas na Alfande-
ra, existiam 7 caixas de 1Q0 quilosde pastas de escritório. E* o quc oItamarati consome em cinco anos.Ponderando todos os aspectos. da
questão, o governo brasileiro resol-veu agir com energia, e, sempre quefor justo, mandará devassar os vo-lumes importados pelas legacões".

O embaixador Pimentel Brandãoadiantou que a sua experiência di-
plomática na União Soviética o fa-zla antecipar a reação do governopolonês em face da medida acaute-'«tpria dos interesses nacionais, ado-tada pelas autoridades brasileiras.—• "Não demorará a campanha deinjurias, na linguagem típica dos
governos comunistas. A "politica
discriminatória", tão de agrado dos
países totalitários, será inscrita na
propaganda contra a decisão brasi-lelra. Nada importa, O nosso go-verno repetirá a medida quantas ve-zes forem necessárias, a bem dasnossas instituições, Se os represen-tantes brasileiros sofrem severas res-triçoes na Europa Oriental, nenhum
governo dessa área poderá reclamar
quando o nosso pais adota providen-cias que, discriminatórias como ale-
jam, só não são aplicadas contra on-trns nações porque essas respe tamos tradic.onais princípios dc reci-proculade".
ATITUDE CALMA

DO GOVRRNO BRASILEIROfcsclareccu o embaixador Pimentel

Brandão que o governa
náo pretende tomar outras indi1;
além da inspeção dn materiil
portado pelo "colis-postcaux"1 mI|
responsabilidade das Irgaçótt
paises comunistas.

"O Ministério das Uelaçj«$
teriores estudará cada caso ^a
apresente, dentro das linhas
cionais da nossa diplomacia.
chancelarias dos paises interti
compete adotar a atitude qut
corresponda á Ação impccáiil
Itamarati.
UTILIZAÇÃO

DO MATERIAL DE
PROPAGANDA

Eixindo excmplarrs das t
apreendidas na diligência de c
na Alfândega c nos correios or
tário geral afirmou ser dificil
çar um panorama das ativi.it
quc se dedicam os diplomilu
paises sob governo coinunlsla.

Milhares de pastas vindas ii
ses comunistas aparecem
meios estudantis, capramlo ;i.
çôes mimcografailas solire re
cões da Europa Oriental, In
variadas informações solire i li
Soviética. O numero de olm
confiscadas é realmente pe
Admite o embaixador P
Brandão que os livros são coni;
dos c mimcografadns no ttr
que procede do exterior. Eisi
plicação para a entrada dc
nelada de papel especial dc i
grafo importado pela Icfacii
Polônia.
RESPEITO

AS MALAS DIPLOMAlICa
O' embaixador Pimentel Bri'

declarou que nunca o governot^
endeu as malas diplomata
qualquer representação crciiaí
entre nós.

"E' necessário tlístinguirg
a vistoria de uma liafagcmia
tadá como material dc escrita
a devassa de malas diplM
contendo documentos confias^
das chancelarias. Não coni'
Itamarati quc as malas
cas brasileiras tenham sido ã
ladas nos países comunistas.
fizemos foi coibir a prática if}
que as legacões dc dois pa.SH.Jj
duziram nas relações

Dispensados vários p|
das do Corpo de f
rança do Estado do I

O secretário da Següran.aíl
do Estado cio Rio assinou m
portaria dispensando o.s ;i.*|r
guardas do Corpo de SeglirWJ
quela Secretaria: Firminor'
do. Joaquim Rodrigues Pereiafi
bal Pinheiro e Adelino Josc tjh
za. íi

Arrancados do estriüg
os condutores

Quando trabalhavam
numero 2.025. cia linha
Cardoso", dirigido pelo»*
regulamento 8.322. Josc dos-
foram arrancado? cio est»
fronte ao prédio numero W
rua Souza Barro.-, pelo tffl
6-56-98, quc ali se encontra
rado, os condutores Wilson?:
ros, de 32 anos, viuvo, regi
4.419, residente na rua K;
lha, 144, que sofreu conti*
ralizadas, e Lourival IWI
Silva, de 38 nnos. casam-
mento 4.021. morador m "Jj
cone, 326, contusão
lombar.

Recolhidos por um M
Central do Brasil, guiado m
da ferroviário numero Wj
transportados para a A;-'!';J!
Meyer, e depois de mediei»,!
movidos para o Hospital '
dentados.

na

HOJE
Em "Noticias f
Além Tuitiül»!
inicio da sért
"Figuras dal
tapsiquicaV
a primeira Pj]
te das extraol
diríarÊas expj

• riencias djtj
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LFREDO
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SO NORMAL
Se o zagueiro não acertar, o médio será
recuado para a zaga, entrando Jorge
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nquanto
:/>chuva caia
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reportagem do DIA-
10 DA NOITE nas con-
infrações do Áustria e

Vasco
tempo mudou repentinamente,
ido de um sol ameno para uma
i constante c irritante, caindo
aneira acentuaria a temperatu-
ssta capital. Por essa razão, já

horas de ontem, tinha a nos-
ortagem certeza da impossibi-

da peleja Áustria e Vasco
..alizada debaixo daquela chu-
imanclo inicialmente para o Ho-
tivirra. onde foi encontrar os
jros do Áustria concentrados e

posse da informação de que
eja tinha sido adiada por mais
iras. Fomos diretos aos treina-
.herr" Muller que nos adian-

Para os seus planos técnicos
transferencia foi prejudicial.
chuva e um clima mais a eu-

por certo renderíamos mais.
uc a torcida quer ver o Aus-

com a chuva ela não poderia
itisíelta, como o football não

i ser bem artístico. Assim,
i colocarei em açáo amanhã

, a força máxima. j
rido o treinador dos "violetas".!
são chamados em Viena os do

Ia, deixávamos o Riviera Jus-j
Ue com o chefe da delegação,
Siward que tentaria na CBD,

imento ria peleja para a próxi
irça-feira. depois, jogaríamos

sábado, em menos dc 48 ho
Rio o São Paulo. ,

riamos para São Januário c iá
nios ao cair da noite, onde .lá
contra vom os jogadores a par
írréncla, ou seja, do adiamento

¦ja pr 24 horas. Oto Gloria
uma vez recebeu a reporta-
lom toda a sua primordial ca-
Iflbem, revelando com respeito
[ferencia:
stavamos preparados para en-
r a chuva. O tempo não nos
a riosprevenidos. mas cm ver-

Interessante a transferem-
jrque a.s chuvas obscureceriam
Ic técnica da peleja. O quadro
isco c mais pesado e poderia
plguma vantagem prejudican-
publico uma peleja jogada dc-
dc um tempo desses. Estamos•adns, com mais 24 horas de
ativa, respeitando o adversa-
no sempre, mas hoje ou ama-

nosso lema será vencer, se

3IFICADO O PROGRAMA
DE S. PAULO

ingente do Áustria esteve co-
latamos acima na sede da C.

nâo conseguindo a transfe-
do prelio para a próxima ter-¦a. Em virtude da serie dc jo-serem ainda disputados, não

isslvel aceitar a proposta aus-
e somente o prello de sába-

ndouro. entre Áustria x &por-
sm Sáo Paulo sofreu modifica-
Para fazer as 48 horas de ln-

rio regulamento, de um jogooutro, aquela peleja foi trans-
da tarde pnra a noite, no Pa-

|u'. A decisão não agradou
ao dr. Scward, porém, ele náo

iiitro jeito sc não aceitá-la.
IA SECRETA" NO ÁUSTRIA?

complemento de nossa atlvl-
na tarde c noite de ontem, nas
ntía no 10a paq. — Leira Si
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Lnerts tem assegurado o posto ho-
jc, frente ao Áustria.'O reserva de
Augusto mostra-se disposto e sua
responsabilidade é enorme, pois mar-
cará o ponteiro esquerdo Aurednick,
considerado' como o mnis veloz do
ataque dos "violetas".

O zagueiro vascaino se encontra
um pouco gordo, "barrigudo", como
nos disseram os dirigentes técnicos
do quadro c sua presença até o fi-
nal da contenda depende do seu pró-
prlo desempenho.

Oto Glória não esconde a sua es-
perança em Laerte, mas acrescenta
que Alfredo poderá formar, em úl-
tinia hipótese, ao lado de Ciarei, na
impossibilidade de Laerte render o
esperado. Nessa situação, Alfredo
deixaria o seu posto entregue a Jor-
gc e se transferiria para a zaga. Es-
sa modificação está sendo prevista
para a hipótese de Laerte não atuar
a contento, frente no Áustria-

Está mais do que positivado que a
A proibição imposta aos fotógrafosdc comerem flagrantes durante os jogos noturnos — como ocorreu du-rante o match Sporitng x Nacional — náo passa de uma atitude decarater regional. E' mais um tiro nessa guerra inglória que os clubesc paredros cariocas estão movendo á imprensa. Feriu.se profundamen-te o principio da liberdade dc imprensa e, segundo dizem os ccbcdcn-ses, a iniciativa da proibição teve origem num pedido da delegação doNacional. E' incrível que, exatamente no pais onde se pratica o melhorfootball do mundo,.se aceitem imposições dessa natureza. E a provadc que somente no Rio se praticam atos tão arbitrários, ai está, noflagrante acima, que representa uma passagem do jogo entre o Nice cJuventus, disputado no Pacaembú. No Maracanã, o máximo que con-seguiu a rapaziada de objetivas, foi focalizar a figurado capitão An.drade Leão, dirigente cebedense, que ameaçou quebrar a máquina do

primeiro fotografo que se atrevesse a desobedecer a sua ordem...•••••• •••••••••«- jNg •**•»*•*•••••^^bHHHK*» ^^^•••••••••+**+++* •+**

QUASI HOUVEO DIABO

iam-
,„• .Os

ii s e s,

* sopa a ninguém..,,-' —• V í i-^o mesmo, fizeram
tudo ,v - o jogo fosseontem,¦mesnin.'.:. -'...-A ,.•Colí- aquela chuva toda?'Sita,.,. Antes que o gás
acabasse.',., • . v ..'•'!

O fato. é que todo ni(indo'está querendo Jogar com o: Áustria t. ¦ ¦¦ .El verdade... A ÍÍ]á'.'è.stá-;
crasteiido: Plame:igo,<-.-Bota-
fogo,.Bangú... -' .'Nesse andar, os austria.
cos vão acabar disputando ocampeonato ca rioca... - ¦

Ontem não houve jogo,no Maracanã, mas houve um
football danado, na C. B. D.Lá dentro?'— Sim... tm agitado en-
contro, em que mais um.i vrz
se destacaram os áajtríaco?'...

Foi a batalha do atliatncn-
lo...

Os dirigenles do Sporting
uão gostaram cia atitude do
inedio Veríssimo, expulso de
campo, no jego co:n o Nacio.
nal.

Realmente, a r:ação do
jogador foi prejudicial á cqui-
pe, que ficou desfalcada -

E, por isso, o Ve.issimo
terá, como castigo, o afasta-
mento do quadro, náo jogandomais, no Brasll.Muito severo, o castigo
imposto ao Veríssimo.Cá entro nós: severissi.
mo...
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No setor amadorista
BELAS VITORIAS DO LEOPOl

IUNA RAILWAY - Excursionanc
á cidade capixaba de Cachoeira c
Itapemirim. a equipe do Leopo.J
tía Railway A. A. logrou duas b***r
vitorias, abateido o quadro local d
A. C. Ita por 2x1.
;,0 quadro.vencedor formou assi;
COt!Stftílidò:-'Cota; AssU j Elveci

J (Fausto)'; Irmo, Álvaro (Edesioi
Ananlàis; Tico-Ticó,* Rebolo, Ret
naldo, Orlando e Adalton.

No cotejo 'frente ao viec-ca. .pcí
local, ainda venceram o cari?c;
por 7x1. ..

¦'-

efão noturnos òíjogoí
programados para sábado

O Sporting. protestou contra d desejo do Austria de jogar com
o Vasco terça-feira, enquanto o Estrela Vermelha queria o
jogo com chuva e tudo

A
tem

OS JUIZES SUECOS, CHEGADOS ONTEM... MAS PARA S. PAULO

despeito da chuva fria de on-
impedir a -realização de qual-

quer atividade, esportiva — tendo os
torcedores aplaudido a . decisão da
CBD — o adiamento dás duas par-
tidas,— do Rio e de São Paulo —
não se processou calmamente, como
seria lógico supor,-Começou que, com o adiamento da
rodada,, os Jogos programados paraa tí.rde de sábado — Austria ,x Spor-
tlhg no Pacaembú e Nlcex Estrela
Vermelha, no Maracanã — serão
realizados á noite. *

Essa-modificação foi: motivada porum protesto do Austria. que decla-
rou não dispor de tempo suficiente

ÍConfinua na 10a paq. — Letra D

JUIZES SUECOS KAO COhFIflRflM NOS CHOCAS
Só virão para o Rio com
contrata assinado na Sneéia

classificados
segunda derrota con-
lutiva liquidou as as-'
ações dos franceses e'tugueses
sfecho dos jogos da terceiraliquidou dois teams no tor-ündial de campeões. Com duas". Nice e Sporting estão á«o certame, pois que. ven-ultimo compromisso, marca-'nas dois pontos a favor, con-ro, estando, por isto, alijadosneiros postos. Tanto em §.ão«no no Rio, os perdedovism caro a derrota, sendo queapenas teve o sabor de>esta-
ia no 10a paq. — Lefra
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EM VISITA DE CORTESIA a^gg^SS i
Carlos Gois Mota e Antônio Cerqueira, presidente e secretario da J
delegação do Sporting, que se fizeram acompanhar do sr. Egas Mu- É
nie dos Santos Correia, "ciccronl" dos desportistas portugueses, ora J
nesta capital. Mostram-se os paredros luzitanos encantados com â
acolhida que lhes tem sido prestada pela torcida brasileira, afirman- "
do o propósito de pugnar pelo estabelecimento de um firme inter. I

; esta- i cambio sportivo entre os dois paises irmãos, '

Chegaram ontem seis árbitros para São Paulo e nenhum para
nós — Motivo: a Federação Paulista mandou um represen-
tante contratar osjuizes èa F, Metropolitana confia no acaso

adiamento não veio
nef icíar o zapiro Augusto
amilcar Giífoni considera im possivel e. prejudicial seu lança-
nento hoje — Será preparado para domingo

va decidido que Augusto não Jogaria contra
»_,hfia£<? a peleja tivesse sido realizada ontem,
:a°f,leola#a tabela. O zagueiro, com a dlstensfioque sofrerá, nôo passaia na prova, de: campo

que se submetera, e tambem, o tempo, chuvoso era mui-
to mais perigoso para a sua participação. O médico
vascaino, Amilcar Giffoni, declarara que não convinha

ÍCjwÜnjío mW Bag.Wléfrç! XI

Estavam sendo esperados ontem,
por um dos aviões da S.A.S.. oito
juizes de football, procedentes, da
Suécia, sendo <fue dos deles viriam
contratados pela F.M.F. e os seis
restantes pela Federação Paulista.
Ao desembarque dos apitadores.
compareceu o sr. Romeu Dias Pino.
chefe do Departamento de Árbitros
e que se empenhou a fundo na con-
tratação de dois elementos que, com
Mário Viana, Tijolo e Malcher, cons-
tituirlam o nosso quadro.

Mas assim que desembarcaram, os
juizes — em numero de seis — .ò
nosso confrade F. Iazete da im-.
prensa esportiva paulista e qi|È,como um dos integrantes da deliga-
ção da Portuguesa de Desportos ni,
Europa, atuou como intermediário
da entidade bandeirante, foi logo di-
zendo: "Estes são os juizes para Sfto;
Paulo". Logo vieram as Indagações
sobre os dois juizes que viriam para'o Rio. E, na hora, ninguem soube ex-
plicar, multo embora o' sr. Romeu
Dias Pinto alegasse que já havia, se-
guido o dinhelfo, para'a. passagem.SO' CONTRATADOS

Os juizes pretendidos pelos cario-
cas — de nome Lennart Nhylen eGoerg Lundberg — foram antes"conversados" pelos elementos da de-legaçá,o do Flamengo, quer dizer «ou-fee-aos .reíeri^' fi^jp^aluec"

convite, em nome da entidade cario-
ca. Mas tudo ficou em conversa, ao
passo que a Federação Paulista, por

intermédio do cronista Iazete, to-
mava todas as providencias, inclusl-
(Continua na 10a paq, — Letra JV)
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AVREN1C, A SENSAÇÃO DO ÁUSTRIA. PREPARANDO-SE
PRESENÇA DO TREINADOR MULLER.

PERSPECTIVAS DE UM JOGO
OBANGLE

,^ÍÍ0JMÉ^M0.,^^ÍMÍ 
-- SUGESTÃO DOS VIENENSES

ENTRE AUSTRA
r Ainda1 esti.,fixa; na.imemória do torcedor brasileiro aquela exibição
excepcional'do Austria na partida contra o Nacional. Demonstrando
possuir üm cowjunto de alta categoria, podendo mesmo ser conslde-
rado o maior quadro.europeu que já apareceu pelo Brasll nestes últimostempos, a equipe austríaca é a grande, atração neste torneio. Também
não se duvida que haja, poi- parte de nossos torcedores, o enormo ln-teresse de ver'outras exibições 1 dos vlenerises." Uni5 fóot-bâll daquele qui-late técnico, é que o nosso público deseja'vêr, servindo para apagar a
péssima impressão deixada pelos ingleses, Arsenal e Portsmouth. Por-tanto, se houvesse-mesmo uma peleja amistosa determinada para depoisde seus compromissos no torneio dos campeões, seria a maior atração
paia o publico .brasileiro. .:.,"""

« ,A„„?n^>'iSr^u;®'n__ftíclB!de:^e <« a^^aws estavam dispostos ap:jogar com-p-BapBuYpfiós-etomeioinqmimns,...yérinímesmó.pàrttóu
,'., .:.yrt,y '^Ê^ÊMMÊÊmmmmmdhFj^.^.. _ —_, _. ^.^jl,^^^^, a^^

1

dos-austríacos a sugestão, que mais tarde veio se conf lrmar,. porque or
banguenses íoram procurados neste sentido. Nada oflclal. apenas ume
idéia. Pretendem os dirigentes do Áustria realizar, no Brasil, o "match"-
revanche, pois, em seu país. o quadro íoi batido pelo Bangu'. De íormE
que, jogando no Maracanã, a partida seria realmente uma sensação.

Nada passou de conversações, não entrando no terreno oficial.
Porém.^ foi levantada uma preliminar do caso, que passou a despertai
Interesse por parte dos prolétaíioV PaTa uma solução, tudo fica na it*
pendência do regresso de sua poderosa equipe que se encontra jogandeem Montevidéu. Também a questão de datas, é outro grande problema,Mas, de qualquer maneira, será estudada a melhor fórmula possivel
porque, sem duvida alguma,, um amistoso com o Austria ./e-'Justamente
com o -Bangu', vaus, das. íorças tíe. nosso ,'ioot-ball, o,publico veria.; utr.
grande.choque*- ¦ ' ¦'* :: .'
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,0 sr. Francisco Eduardo de
Paula Machado fez publicar,' 
cm- um vespertino, as razoe.1*

, que achou
por bem ali-
nhar, cm
c o ntraposi-

\ção á famo-
sa entrevis-
ta. quo o sr.
Peixoto de
Castro deu
á imprensa
hi já ai-
guns dias. O
titular do

slttâ que lhe tem o nome, per-
tonalidade marcante cm nos-
sos meios do turfe e, como
pdro.o de Castro, um dos
li aá-res criadores do paui

-'j.ropiíroíi, com números difc-
rentes, contestar o que fora
dito relativamente aos pre-
mios ganhos pelos prjpricta-
rios brusüeiroí, em lace dos'*.»*''• colegas franceses e ingle-'sec. 

Ne&sa exposição de ntt-
meros, vemos ilcíde logo c
sem que possamos recorrer a
uma fonte confirmudom ou
elucidativa, que aquilo que o
sr. Peixoto de Castro dá co-
v.j ¦cxr,rcssão estatística, não
conicre com o que, socorreu-
cíü-sc da mesma natureza, foi
buscar o sr. Francisco Eduar-
tio.'para o ;eu contra-ataque.
Vela fonte do criador do Mon-
dèsir, a sra. Sarah de Maga-
Viâes Boeltcher obteve em
prêmios, cm 1950, importar,
cia superior àquela consegui
da por Lord ncrbij c Voltera,
dois nomes representativos de
verdadeiros patrimônios do
turfe internacional. Pelo que
nos dis o proprietário do f/a-
ras São José, o sr. Mareei
Boussac ganhou em prêmios,
no ano findo, importância aci-
ma dc oito milhões dc cruzei-
ros... Como vemosi um dos
dois ilustrei contendores esta
trucando em falso. Nâo sendo
nós muito afeitos à agilidade
do "bluff", prometemos aos
que nos lêem, que vamos in-
vcsíitjar as fontes informati-
vas, para melhor segurança
na formação do nosso juizo.

O contra ataque J * jJma Historia Divertida Em Quadrinhos *
(Foto-rcporlngem dc ORLANDO MACHADO)

--!

¦ Jftfe^y

Das numciooas inscrições envia- primeiras turmas se encon*.,,,
das do exterior para u próximo pouco desguarnecidas, n&0.
Grande Prêmio "Brasil", se nao. recusar uni alto gráii ,;,. • %
vemos na maioria possibilidades de tentativa rio rti.tl |„ ¦• "'$

confirmação, a dc Foxona pode ser | te ter Ideia do qu» i„v,..">í
incluída, não obstante, entre as
mais certas. A propriedade da filha
dc Foxliunle.r é IHtilada por um
r*'ud bastante vinculado, an norso
meio, como se a o La Pomme. cujos

senta na ev:o:;i dõs Valores* "^
noi;, basta observar oue „!!"outra egui*., ganhou na ir,,..,"'' '• 'iisirr '

f íi t
ria do turf vízln!
prcmtos do que

distintivos branco e marrou são j ter, nem me i tr

1
!'li|
tt-J

- "NÃO PODE SER, D. INAH" - ^^Í^^^^^SíS^rt^ Í VISTA DISSO
o Xhundcrbolt. El Negro excusou.se bem, alegando que os seus patrões não permitiam

que montasse animais estranhos á coudelaria, em percursos mais longos,.

a garotada caiu em cima dc d. Inah, implorando a montaria do belo
tordilho. Quase foi preciso apelar para o joguinho da mão fechada.

K. Martins, S. Machado, o Boca dc Batata, nada conseguiram. Montou o Otilio c nada
feito... No próximo episódio náo se esq ueeam quo o Thundcrbolt é barbada.

mesmo bastante conhecidos c apvc-
ciados na Gávea.

A aventura a ser tentada com a

égua argentina nâo c das que ofe-
retém cem por cento dc segurança,

pois devendo rumar para a Gavc-.i
com uma semana de antecedência,

por conseguinte deverá atuar no
f-rasil com a forma argentina, o

estas transposições ,iem sempre dão
o resultado esperado, haja visto o
exemplo em sentido Inverso de liam-
bino que. uma semana depois de
superar Ilcliaco por dez corpos em
tempo record, não passou dc tercei-
ro na "Copa de Ouro".

Como entretanto Foxona consu-
bstancie no momento atual uma das
maiores realidades dc Palcrmo e
San Isidro, c visto que as nossas

jltal
etc
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Como se ve unia .nnipar.hj
relevo extraordinário qm*.
ca, mesmo levando em conta il
dicap da mudança dc amktó
acalento das mais alias «"J
ças, com vistas ao nosso W
Prêmio "Brasil'.
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i treinamento e experiências
com o pessoal e técnicos

ESCOLHA AQUI *0 SEU PALPITE
SÁBADO * DOMINGO

ACORDEO-h é o favorito dofi cn.
ien'idor, no últinit.

parco tle domingo. Vem de uma
vito"ia farilima na turma dc bai-
xo e, a confirmar, não deve per-

der, principalmente na grama.

O Jockey Club não costuma fazer
alarde de suas realizações mas den-
tro de um programa austero tra-
çado pela sua administração, mui-
to se esforça para dar o melhor
desempenho de uma tarefa que
sendo longa, vai colhendo e distrl-
buindo os benefícios que a grandesa
rio próprio turf oferece. Temos um
hipodromo considerado como um
¦ios mais belos do mundo mas nem
por isso completo como sejam os
melhores. Estamos ainda muito
distantes do notável San Isidro que
e dotado de aperfeiçoamentos que
vleam o bem estar dos profissionais
n tios puro-sangues cm treinamento.
A piscina para os animais, um per-

.feito serviço de repressão ao dop-
ping á veterinária, com aparelhos

i modernissimos de dlatermia, rato
I X. e salas de operações, etc. Deixe-

mos porem as comparações que
nunca resultam produtivas. O nos-
so hipodromo caminha também para

a perfeição e se formos desapaixo-
nadamente avaliar os benefícios tra-
zidos na gestão da atual dlretoíia.
vemos que mais uma confortável
tribuna nasceu entre a antiga es-
pecial e a geral, o peão do prado
com suas obras de contorno inteira-
mente concluídas, a fotochart e
etc. Como ultima conquista, temos
o totalizador quase concluído. E'
bem possível que por ocasião da
festa máxima de agosto próximo Já
esteja ele em pleno funcionamento,
pois as experiências vão ser feitas
em breves dias bem como o treina-
mento do pessoal da casa de após-
tas assistido pelos técnicos da mon-
tagem. Assim sendo, não será im-
possível que na tarde flo G. P. Bra-
sil o totalizador entre em ação de-
flnitivamente o que decerto consti-
tulrá uma grata surpresa para os
afiecionados do turf. E Isto se cha-
ma uma realização.

liiiiíeiiiio És cavales gaucltps
DE PROPRIEDADE DO SENHOR SISSON

Este jocke** gaúcho que aqui há .seus animais, por estar montando o
rapaz para o Alexandre Corrêa, de
quem o senhor Sisson não quer nem
ouvir falar. Jockey que tiver qualquer
vinculo com o Alexandre, não pode
sequer trabalhar os cavalos do senhor
Sisson. Foi essa a ordem dada ao
treinador Pedro Lopes. Não sabemos
qual foi a sujeira que o Alexandre
fez com aquele proprietário de Por-
to Alegre, porem que foi coisa grps-
sa, isso não temos duvidas. Enquan-
to isso, a suspensão do outro gau-
clio, Dario Moreira terminou, e já

•rouco aportou para dirigir o cavalo
Umbu no Cruzeiro do Sul, M. Rossu-
no. ainda não conseguiu se firmar
em nos:;o melo, o quc é perfeitamente
compreensível. Pareôs bem mais
cheios c;ue no Sul, cancha desconhe-
clda, í. muitos outros fatores, conspi-
raraih contra o Rosano como pro-
nunciá o locutor oficial. Agora apa-
rece mais um caso paia dar dor de
catc-a no gancho. O senhor José
Mana Sisson, proprietário de vários
cavalos do Rio Grande do Sul, bar

ti definitivamente o Rossano dc nas próximas corridas aparecerá

furcdcni.se as cn-
tre-.idas provocadas
peia última e rarai-
íavd assembléia do
,r8'l ev Club, transfor-
nianiò um debate cm
. ciaeorísfiltiaycl polc.
mica cheia dc pergun-
tas c respostas, datl.is
positivos c negativos
q ti e tranrpiram cá
fora tíe maneira con-
fusa, O que c3tá sen.
do

AINDA O GOLPE Iimine" da discussão
da matéria programa-
da para aquela noite
foi um golpe Infelicis-
simo de quem o pro.
moveu, porque, alem
dc provocar uma rca-
ção tremenda já sobe-
jamente con hecida,
ainda pôs em fóeo,
senão mesmo em pe. ;
rigo, o destino do turf
no Biasil. E outras'

asora ventilado [-j, Marques Porto entrevistas virão paru
pe.a imprensa na pa-
lavra autorizada dc figuras dc
relevo do cenário turfista, c jus-
lamente aquilo que devia ter sido
apreciado no plenário da assem,
liléia, c que não foi. Chegamos á
cunclusão de que a recusa "in

alimentar' o fogo atea-
do cm momento tão Inoportuno
como é este em que o hipodromo
da Gávea prepara-se para rcali.
tar talvez a maior Í03ta dc todos
is tempos.

ele no dorso de vários animais. Por
sua vez o Alexandre Corrêa também
nfto quer nada com o Q. Moreira,
ou outro jockey que tenha vinculo
com o Gonçalino Feljó. Como se
vê, é grande a lista de gente que
passa os outros para trás no pro-
prio meio onde vive. Imaginem os
que não pertencem ao meio como
são enganados. Assim é o turf.

- 1,400 metros
horas — CrS

1." pareô -
A's 1*5,10

45.0011,00.
KS,

Espadana, E. Castillo 55
Eledol, U. Cunha... 55

3 Perllta, I. Souza.... 55
4 Grey Glrl, L. Rigoni 55

i.u páreo — i-tioo metros
A's 13,40 tioras': — t'rr>

JO.UOO.OO.'
Ks

1—1 Nilo, L. Rlironl ... 5U
il Tempo Feio, Coelho 52

2—3 Radlnba, B. Ribeiro 51
4 Ca!nana,-£>. Mnreira 50

3—5 Barrun, L. Leighton 56
6 Fogo Belo, Mesznras 5ti

4—7 CharSo, U. Cunha.. 5tl
a Dnmarena, Andrade 54
J Holüo, A- Brito ... 52

3." pareô —.1.800 metros
A's 14,10 horas — Crr>

40.000,00. '¦''<>;*;.. ü*.

1—1 S. ai.Pua, L. RlÉònl^SB
2—2 Cataguá, 1. Pinheiro 56
J—3 Eldorado, D. Moreira'56

4 Genglbre, J. Martins 50
4—5 Indiscreto, Tavares. 56

6 Odilon, J. Araújo.. 56

4.° pareô — 1.600 metros
— A's 14,40 Uoras — Cri

,,3J.OUO,00.
Kl.

. M

. 50

. 50
, ao
. 50

54
, 51,

1—1 Balineln, A. Fort..
2 B. Dream, R, Filho

2—3 Itaquaty, O üllna.
4 Dynamo, L. Diaz .

ò—t> Mondei, D. Mnreira
8 Leste, XX

4—7 ícaro, L. Rigoni
8 Please, 1. ainhelrn. 52

j.° pareô — 1.600 metros
— A's 1V15 noras — trs
30.000,00.

i-íp
1—1 Taruman, L. Rilgoni 56

2 H. Prlnce, P Simões 56
2—3 Cravador, Leighton. 54

4 Napoleão, J. Araujn 54
3—5 Aqulla, U. Cunha 50

Incógnita, J.jPort,. 50
Carinho, R. Filho... 52

4—8 Ecelero, O. Ulloa .. 56
9 Arakreon, Machado. 58

10 Bosphorino, I. Pln. 52

6." pareô — 1.000 metros
— A's 15,50 Moras — Cr*-,
40.000,00, — (Pista de gra-
ma) — ("Betting").

K.S.
1—1 Saranlnha. Rigoni.. 56" Elagol, XX  56
2—2 O. Dream, L Dlaz. 56

3 ComteK.se, I. Souza 50
3—4 Ml.-s Vou, U. Cunha 56

5 Orclna, E. Castillo 56
(i Oracla, A. Vieira,. 56

4—7 Cartada, XX  56
8 Mahdi, O. Ulloa... 56" Mand, L. Leliíhton 56

7." parco — 1.560 metros
— A's 16, 0 noras — Cri
30.000,0.1. - ("Bcltlnp")

Ks
1 — 1 Rio Verde, K. Filho b2" Alecrim, P. Tavares 52

2 Bino Dream, XX... 58
2—3 Irlsh Star, Castillo 50

Arar!, U. Cunha... 48
o. da Gávea, XX.. 52

3—(i Mlngulnho, Pinheiro 50
Praclnha, A. Ribas. 56
Peplto, J. Balica... 54

4—9 .larnarv, O. Ulloa... 56
10 Sol Bonito, XX.... 50
11 Kanthaca, A. Brltto 58
11 EstaWv d. Costa ,, 36 <

8." pareô — 1.300 metros
— A's 17,10 horas — CrS
30.000,00 -'"("Ilettlng").

Ks
1-1 lobolln. XX  ob

2 B. Dourada, P Fer. 52
2—3 Normaltata, J. port' 56

Snrabeln, o. Ulloa. 54
Joy, D. P. Silva .... 54

3—6 Florepa, -L. Dlaz... 5:
Vltíia-fite, E. Andr.. 

'Si
V; -Palmar,-Moreira 52

4—9 Mutlslh, R. Filho... 52

I,o parco - 1.000 metros
- A's 13 noras — cri...
40.000,00.

Hs.
Dona Sinhá, Castillo 56
Maagy, O. Ulloa ... 56
Catira, C. Moreno.. 5b
Chacota', S. Ferreira 56

4—6 Jocosa, O. Rosa  5„
" S. Route, L. Rigoni 58
" Bakollta, L. Rigoni 5'i

2a pareô — 1.300 metros
— A's 13,30 noras - Cri
40.000.00.

KS
1—1 Prospcr, Castillo... 55" P.ió, XX  5-
2t-2 Homero, L,. Dlaz... 55

3 Açude, U. Cunha... 55
3—4 Aldobarran, Moreira 55

5 Salgon, O. Macedo. 55
4—fi N.- Boy, C. Moreno 5a

7 Eonlo, XX  55

3." parco — 1.400 metros
A's 14 heras — CrS....

.15.000,01).
K.s

1—1 D. d'AnJou, O. Rosa o5
2—2 Oemonlco, L Rlpon. 55
3—8 E. dl Savola. Moreno 57

4 Knnth.ir, S. Ferreira 55
4—5 E! Garbosn, Castillo 5a

fi Disracll, 1. Souza.. 55

A's 14,30 horas — Cri
. 4.1* parco — 1.400 metros
30,000,00.

Ks.
1—1 M. Bo.), Jj, Rigoni.. ai

2 Landa, N. Pereira.. 52
2—3 Lolypop, J. Portilho 5ü

4 Tlrolès, p. Tavares. 58
3—5 V. Cro>, O. Ulloa... 52

fi El Tigre, S. Ferreira 52
4—7 Eirela, D.- Moreira. 56

R4o, 1. Pinheiro.... 54
Mnrtlngala, Macedo 52

5." parco — G
Julho" — 1.600
A's 15,05 horas
120.000,00.

P. "II de
metros —
- Cri ...

Ks
1-1 Tlrolesa, I„- Dlaz... 58" Loretta, E. Castillo .53
2—2 Magall,' O, Uliqft;., 58

,„„..,»,., 3 On-Jn, c. Moreno.. 5210 Petulante, U. Cunha 523-4 Chenille. S. Ferreira 58:..Tlnturelra, Castillo 56 5 Slnless, U. Cunha.. 58

¦6." 
parco — 1.300 metros

A's 15,40 noras — Ci>
40.000,00. - CBetting")

Ks
1—1 Kasbah, C. Moreno 5b

" Starway, L Rigoni 55
2 Elegal, W. Andrade 55

2—:; Ancora, E. Castillo 55
Peta, U. Cunha.... 55
Amàragt, I. Pinheiro 55

3—6 Hcll Cat, L. Dlaz.. 55
Nadla, O. Ulloa.... 55
Pilhéria, J. Arau.lo. 5a

4—9 L. Boi, S. Ferreira. 55
10 Joncils, A. Ribas.., 55
11 Ararlpe. XX  55

" T. Kumac, XX.... 55

7." parco - 1.400 metros
A's 16,20 horas — Cri

25,000,00. - ("Betting").
Ks.

1—1 Bombo, XX 54" Cherlo, U Cunha.. 52
Mllu', L. Leighton. 5fi
Erln, 1. pinheiro... 56
La Mallnche, J Por 56

2—5 Darllng, L. Dlaz... si" Thals, XX  52
Jollo, E. Silva 56
Alcazaba, Martins 13" Muzuzo, Meireles.. 58

3—8 Mandinga, P Silva. 52" Alèa, niio correra.. 56
Carinhoso, Moreno. 5-1

10 Mana, L. Rigoni . 56
11 Gerico, B. Ribeiro. 56" Sambarê, J. Portilho 54

4-12 Abra Campo, XX.. 58" Aviador, J. Martins 5B
13 BibelO, XX 56
14 Eton. N. Peireira .. 52
15 G. Vlzlr, Mcszaros. 58" Jaguarfto, O. C.istrn 58

z

L
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Será que
vai correr ?
JOCOSA E OS BOATOS

Foi com enorme surpresa quo vi-
mos a confirmação no Grande Pre-
mio de domingo da égua Jocosa, a
vencedora cio Grandç -Prêmio São
Paulo deste ano. Essa surpresa nos
foi causada em virtude dos boatos
vindos do Cidade Jardim, os quais
afirmavam que a égua havia perdido
mais de vinte quilos, e nem siquer

podia galopar. Se correr de fato como
parece, estará posta por terra a onda
enorme feita em torno dela, O que
sabemos a respeito,' é qtlè o pessoal
aqui do Rio ligado á cocheira, igno-
ra o estado em que se encori.tra Jo-

mm&àZZiímWa

Wf^m mam

para repouso de seus jogadores, após
!o match contra o Vasco.

Aliás, o representante do grêmio
austríaco protestou energicamente
junto á comissão organizadora do
certame, alegando que, pelo regula-
mento, o jogo de sábado não pode-
ria ser realizado e que, nesse caso,
queria que o jogo contra o Vasco
fosse adiado para terça-feira.

Contra essa proposição, entretan-
to, não concordou o representante do
Sporting, sr. Góes Mota, que cerrou
fileiras em sentido inverso. Afirmou
o delegado luso que, além de estar
servindo a um grande clube brasl-
tetro — o Vasco — desejava o Spor-
ting enfrentar o Áustria depois des-
te haver enfrentado o Vasco e não
antes. Houve o natural impasse, re-
solvldo mais tarde pelo sr. Irineu
Chaves, que obteve a nuencia do re-
presentante austríaco.

Quando parecia tudo serenado, eis
que o representante do Estrela Ver-
melha protesta, desejando que seu"jogo contra o Palmeira se reali-

• *¦;••* ontem mesmo, com qualquer
tempo, tendo em vista o fato de ter

I ce jogar no sábado contra o Nice.
Novamente o obstáculo foi con-

tornado, graças ao bom entendlmen-
to reinante entre os diversos repre-
sentantes de clubes. Acabou também
o representante do Estrela Vermelha
solicitando que o jogo com o Nice
fosse á noite.

8." pareô — 1.400 metros
— A's 17 noras — tri...,
10,000,00. - ("Betting").

Ks.
1—1 Accordeon, L. Dlaz. 56

2 Dlngo, C. Moreno . 52
2—3 Manguarlto, Rosa 56

4 Cadllan, S. Ferreira 52
3—5 Sketch, L. Blgonl.. 50

6 Tocnntlns, Tavares. 52
4—7 Guambl, E. Silva.. 56

8 Marroquino, Cast.. 56

Ianque F. C. 4 x Colum-
Ijia Á. C. 1

FRENTE AÒ IANQUE, PERDEU O
COLUMBIA A SUA
INVENCIBILIDADE

Em partida disputada domingo úl-
limo, o Columbia A. C. perdeu a
sua invencibilidade em grar.u.dos su-
burbanos, enfrentando o poderoso
quadro-do Ianque F. C, que se en-
centrava ainda reforçado por quatro
elementos do Proletário A. C.

Apesar de tudo, queremos ressaltar
aqui, que foi multo justa a vitoria
alcançada pelo esquadrão do Ianque
Perdeu o Columbia a sua invencib'-
lidado sustentada há longos meses,
perdendo porem, para um quadre
de real valor técnico.

lemieite m ÍÇ80
DOMINGO CONTRA O CENDRIB F- REAPARECERÁ BRASIL

C.
Depois de uma semana rie des-

Can.soi voltará domingo próximo a
atuar o Esporte Clube Independente.
Desta feita terá como adversário o
forte conjunto do Cendrib F. C.

Este match promete um desonro-
lar dos mais interessantes, visto que,os quadros que prellarão ostentam
magnífica forma física c técnica e
seus integrantes estão dispostos a
uma grande atuação.

Por estes motivos acima citados,
podemos prever que, os fans do

8!^®mSM!!í$*\. nS^Sde°e5?eã £e

JOCOSA
cosa. Taívez que passando algumas
horas no reconfortador "Caixão de
Gás", volte a pupila do senhor Lodi
a apresentar aquela forma de Cida-
de Jardim. , j, .

»• ¦
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Confesso que,não gostei do programa da sa-
batina. Muito frácativo, com animais de peque-
nos recursos locomotores, nomes conhecidos entre
os mais fracos parclliciros da Gávea e que apre-
sentam, consequentemente, diminutas possibilida-
des para o carreirista, no tocante ao fator sensa-
ção advinda dos páreos disputados. O programa da sabatina abre
logo com um pareozinho chinfrin, coiti quatro èguinhas mediocre-s
e que nenhuma sensação poderão oferecer aos que forem ao pra-do. Noutro páreo vemos lá os craques Hnlão, Nilo, Tempo Feio,
fpáinaha e outras celebridades semelhantes. Logo adiante vamos
encontrar Senta Púa, El Dorsdo, Gcngihic, Odilon e mais dois ou
tr::s pnxadores de carroça. O melhor páreo é o que nos mostra
or.tra vez o Balancin misturado com Mondei, Dinànio, ícaro, Blue
Dream, etc. E assim vai indo a pobre sabatina, sem elemento de-
cisivo de atração e desafiando a bolsa do pobre que, com Gengi-
bre ou será,ele, não deixa mesmo de ir ás corridas.

M
belecer o empate duas vezes, ao pas-
so que o Sporting foi quem abriu a
contagem e terminou *q primeiro tem-
po vencendo de 2x1 w resistiu, mais
tarde, o empate até os últimos' dois
minutos. Aliás, nunca vimos uma
derrota tão injusta, pois o Nacional
pouco melhorou em relação ao Joicj
com o Áustria, enquanto que o Spor-
t.lng teve,' 

'üma 
atuação brilhante-

Hoje tçremçis Vasco x Áustria (am-
bos com"; uma vitoria) e Palmeiras
(uma!vitoria) contra o Estrela Ver-
melha&$umj*jjderrota), Perdendo no-
vãmente, -'o .Estrela também ficara
desclassificado, ficando Juventus e
Palmeiras como finalistas, ao passo
que no Rio, qualquer que seja o re-
sultado, somente os Jogos de sábado
apontarão os finalistas. Naturalmen-
te que o vencedor de hoje estarã
garantido, mas o perdedor, ainda terá5
chance, estando no mesmo caso o
próprio Nacional, com uma derrota
e um» vitoria. >. ¦"«

% Y

rotado por 4x1, formou comaseguin
te equipe: Gaúcho; Dodonga e Didi;
Davi, Tião (Cacique) e Dôdo: Jorge
(Roberto), Aluizio, Cacique (Otávio),
Ivo oTião.

Na preliminar saiu-se vencedora a
¦flulpe do Columbia A. C. pelo pia»card de 4x1, depois de uma partidaem que o quadro columblano foi
sempre superior a seu antagonlstá.

Os goals foram conquistados porMineiro (2), Jair e Gordlnho e o
quadro alinhou com:

Osvaldo; Davi e Ivo; Nauto, Russo
e Hugo; Mineirinho, Valter, Jair,
Vadlnho (depois Aloisio) e Gordl-
nho.. , í S

s
concentrações do Vasco e Áustria,
pòdemo^''.a9lantar qua Oto Gloria
não pretende Introduzir modifica
ções no quadro, a não ser a forçada
pela ausência de Augusto, formando
Laerte ao lado de Ciarei .

No que concerne "aos "violetas
o técnico Muller adiantou que sau
desejo era colocar em ação o mesmo
quadro, Isso era o seu desejo, depen-
dendo ainda de mais alguma coisa.
Positivamente, não queíia Muller
confirmar totalmente o quadro, e,
segundo apuramos junto ao inter-
prete ^a delegação, ele não havia
confirmado aos colegas que nos an-
tecederám, a formação normal do
quadro para essa noite. Será que
Muller tem alguma "arma secreta"
para a batalha dessa noite? Ou seu
modo de agir é uma simples coincl-
dencla?,..

gria a fim de assistir ao prélio entre
o Independente e o Cendrib, terào
chance de presenciar raia luta de
gigantes, pois que, para isto nâo
lhes faltam qualidades.

REAPARECERA' BRASIL

No conjunto da rua Frolick ê espe-

vado para esta peleja o reapareci-
mento do notável center-lorward
Brasil que por motivos de contusão
não atuou na última peleja de seu
clube, sendo entretanto certa a sua
rentrée contra o Cendrib.

COMPLETOS OS QUADROS

Segundo conseguimos apurar jun-to as duas direções técnicas oj teams
apresentar-se-ào integrados de to-
dos os seus valores sendo isto uma
garantia para o sucesso desta ba-
talha que se avizinha sensacional.

O jogo será entre os primeiros osegundos quadros seguindo o ie-
guinte horário: 2." quadro — ás 8,20
lioras; 1.° quadro — ás 9,30 horas.

A direção de esportes cio clube ai-vi-rubro convoca para este match
todos os seus amadores para que es-
tejam as 8 horas no campo do Ale-
gria.

Reunião dos cafeicultorcs
do norte fluminense

Itaperuna, que é o maior municl-
pio cafeeiro do Estado do Rio e um
dos mais importantes do pais, na
cultura do café, vai ser sede de uma
das mais oportunas reuniões de in-
teresse do mundo rural- Trata-se da
reunião dos cafelcultores do nortr
fluminense, que será levada a efeito
no dia 22 do corrente, no Retiro No-
va Greçla, distrito de Comendador
Venanctn, promovida pelos fazendel-
roa da região, á frente o deputardo
Francellno Bastos França, grande
animador da iniciativa. O governa-
dor Amaral Peixoto, atendendo a
convite especial que lhe endereçaram
03 fazendeiros, comparecerá a essa
reunião. Ao ensejo desse conclave
será prestaria expressiva homenagem
no senador Francisco de Sá Tinoco
sende rezada missa votiva mandado
celebrarem açáo de graças pelo seu
restabellclmento dos efeitos causa-
dos pejo acidente de automóvel de
que foi vitima recentemente. Do pro-
grama do dia dos cafeicultorcs faz
parte interessante festa Junina.

¦Cciani -O CRUZEIRO*
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lançà-lo agora, pois, não .estava restabelecido e somente
com o tempo poderia readquirir suas perfeitas condições
físicas. ¦'¦ v-.f-:, ;,,.'' ¦

Vindo a transferencia da peleja para a noite de hoje,
surgiu um ar de esperança em que Augusto poderia ser
preparado para esta.noite. Vinte e quatro horas de dl-
ferença, poderiam ser benéficas para o zagueiro e então
admitia-ss que o medico Amilcar Giffonl voltasse a ta-
zer novo teste com o jogador. Passou a sei novam;nte
assunto de interesse e mesmo rie expectativa, visto que:havendo o adiamento do jogo, Augusto poderia com isso,
readquirir condições para enfrentar os austríacos,

Mas, nossa reportagem, entrando novamente em co.

municaçao com o. medico Giffonl, velo saber, que nem
mesmo a transferencia da peleja, modificou seu ponto de
vista. E1 muito arriscado lançar Augusto nesta partida,
porque, poderá se agravar a contusão, deixando-o ina-
tlvo por multo mais tempo. Ao passo que, repousando e
se poupando agora que a contusão não é dc tamanha
gravidade, poderá ser preparado parn o peleja cnm o
Naclonnl, de Montevidéu. Assim, podemos adiantar, se-
Riindn as pàliivràs cia medico Amllçãr Glffcni, c, rqm
a doclsfio do léfniroiQtto Olnvin, nus rsgiie n;'. cletermi-'hí-rões do medico, que Augusto estará nttsente na pelejade hoje. Ficará sob 1'lgoroso tratamento, para que n«
próximo domingo, enfrentando o Nacional, esteja cm
perfeita forma física, reforçando o conjunto.

Santa Catarina está
ficando livre da inalaria

Resultados auspiciosas
das campanhas ali rea-
li-sadas pelo S. N. M.

FLORIANÓPOLIS — (Especial
para o DIÁRIO DA NOITE) — Até
4 anos passados, a malária açoitava
40.000 quilômetros quadrados emSnnta Catarina, precisamente os mu-niciplos mais progressistas c produ-tlvos, base da economia estadual,
como Blumenau, Joinville, Bmsque
Itajaí e outros. '

Quatro anos depois de intensas eárduas campanhas sustentadas pelasequipes do Serviço Nacional de Ma-
laria, dirigidas pelo sanitarlsta Ma-
rio Pinotti, Santa Catarina pôdecor.slderar-se livre do impaludismo

A cidade industrial de Brusque,
uma das mais atacadas, registrava
em 1944 a cifra elevadíssima de ...3.499 doentes ou seja praticamentemetade da população naquela época.
Ano passado, nâo se registrou umcaso novo, anenas 44 recaídas dedoentes que não se curaram comple-
tamente com o tratamento.

Em 1945, em Blumenau, consta-
taram-se 699 casos positivos. Em1050, apenas 4. No porto de SãoFrancisco, em 1945, identificaram-se
1 552 doentes. Em 1950, apenas 611

A mesma situação favorabilissima
çbser.va-se nos demais municípios
sob controle rio Serviço Naclonnl deM-Oari-i, nue acaba rie iniciar novas
o enérgicas campanhas cm Bltinie-
nau, para reduzir completamente asultimas incidências da enfermidade
na sua população.

O CADETE CLUBE ACEITA JO-
GOS _ Dispondo de campo e pre
tendendo fazer seu calendário para
Jogar aos sábados, no més de julho
o Cadete aceita Jogos amistosos pa-
ra dois quadros, os interessados quni
ram se dirigir para 23.4510 — Ma-
noel das 11 ás 13 horas.

A PRÓXIMA ASSEMBLÉIA DO
TAMOIO ACADÊMICO — No pro-
ximo dia 11. realizar-se-á em 1."
convocação ft assembléia geral extra-
ordinária do Tamoio Acadêmico
Club para modificação de vários
dispositivos dos estatutos. A primei-
ra convocação está marcada para às
20.30 horas e a segunda para ás 21
horas.

MONTE REAL x M1NASBANK
EM INTERESSANTE COTEJO -
Preliará'sábado próximo no campo
do Cachambl a.s equipes do Monie
Real A. C. e do A. R. Minasbarilc.
num cotejo que promete ser di.spu-
tadissimo e equilibrado. O Monta
Real. que forme elementos de valor
em seu quadro, espera prosseguir cm
sua trajetória brilhante.

O GUARANY SOFREU UMA GO-
LEADA - O 11 Terríveis enfrentou
o Guarany F. C. no festival espor-
tlvo. realizado domingo no campo do
Senador Camará F. C. vencendo pu-
Ia eievada contagem de lOxt.

O quadro vencedor: Ari: Dotio o
Nilo; Biva. Osnl e Luzardo; Nczi
nho. .Tuturn. Olímpio, Rosário e
Alaor.

VITORIOSO O ASTOR1A F. C
¦— No campo do Mavllis F. C. tevi
lugar domingo pçla manhã o enet :i-
tro entre os Veteranos do Astoria e
do Cima F. C. tendo a vitoria -sor-
rido.a turma do Astoria por 7x4. o
quadro vencedor: Vavá; Tamarnido
e Alcides; Felipe, M. Alves e Thgo,
Fausto, Vilardi, Amorlm, Veríssima e
Leitão.

Marcaram para o vencedor: Amo
rlin 2. Leitão 2, Veríssimo, Vilardi c
Felipe.

EMPATARAM CADETE E i.
CENTRO ESPORTIVO DE AMA-
DORES — Em Cavalcante, o Centro
Esportivo de Amndore.s e Cadete, i:-
frontaram-se em match amistoso;
terminando o prélio empatado por
3 tentos a 3. O esquadrão da Linha
Auxiliar formou com a seguinte cons
tituição: — Jurnnclir; Lopes c João:
Naltlnho, Decio c Gordlnho; Iram,
Loca, Guni, Teniba e Valdir.

TOMBOU O IRANI FRENTE AC
ANA NERI — Ana NerI e Iranl F:
C. travaram no gramado da rua
Antunes Garcia, um encontro dos
mais interessantes, pela movlmcn-
tação que o caracterizou.

Descmpenhando-se melhor no ter-
reno o grêmio da estação do Ria-
chuelo, não teve dificuldades em as-
sinalar o marcador cie 5x1 a seu fa-
vor.

Os litigantes formaram assim
constituídos:

ANA NERI _ Alfredo. Regiri, !i
c* Darli; Jorge, Ivan e Osmar; An-
tonio, Elmir, Nllton, Mario e Cas-
quinha.

IRANI - Osvaldo, Tião e Juve
nal; Carlos, Silvio e Pedro; Rui. Pi-
cole, Arnaldo, Djalma e Esquerdi-
nha,

Marcaram para o Ana Neri, Nn-ton 2, Elmir, Antônio e Casquinhatendo Djalma consignado o tento .1.
honra do seu bando.

Contudo- não .aá afeiflIffllBf
possibilidade 'i • i ,ft,-
Flamengo e o Áustria c ai.-M a'.JS*'nteres.se do rubro-negio f ••¦;*.-,''
vel. Flavio tom c projeto :i"jaSya
zar um jogo do seu clube, uJP'*"''¦'"
campeonato, afim de que i|B'
da veja o quadro nue briyP
gramados ria Europa, Su***£
essa possibilidade, que esil
Cf nsldererada atentanidal
qualquer maneira, seja ••;$
Áustria ou contra qualqit
ciube. o Flamerwn pe aprs
á torcida carioca antes di
;,£.to.

\/ 
~

A
tivera um desempenho íi
quantoW. Gomez dizia p.
dro estava melhorando,

Os contundidos no Naclt
dn .eram os mesmos tia pt.
snda, acrescentando llentiç
nandez nue Penalva. sem m
viriarie era o novn do lote
somente Iw.ic poderia &:ir
ore o estado físico dos sa
ros. Isto e. drpms di r-ví
d.rn.

Quando dirigentes c i,::
coionia uruguaia radicar!»
nós davam entrada no ve-:.
ra felicitar os vencedores,!
o reduto dos orier-iais.

I

20 50 horas - 800 metros:
21,30 horas - 1,500 met.o*
— salto em distância i í
rasos; ns 22.1.0 h - 3?::

A represen' ação carioca ct
atletas de renome intírnifi
mo o sejam :Hélio CoutIÉ
Gomes Carneiro; Nadlii
outros, que tanto brilho t
competiçõrs em quo torcia

N
ve o contrato, assinado lá mesmo,Entrando em contacto com o.s lul*zes que vão para São Paulo soubeo sr. Romeu Dias Pino que Nyhlene Lindberg somente virão se, a exem-
pio deles, assinarem o contrato ain-da na Suécia sem o que será inútil
qualquer tentativa...

SEGUIRAM PARA SAO PAULODesembarcando no Galeão, os fui-ze.s suecos e mnis o cronista Iazelerumaram para o Hotel Novo Mim-do, onde pernoitaram, tendo em-barraào hoje, ás 11 horas, parn SãoPaulo, são eles: .Ahlner SfobersBjork, Ackerborn, Andcrson e"l-ir.ci-berg. Assinaram contrato ate o té--mino do campeonato palístn, medi-ante a importância rie 8 mil cru-zciros mensais, além de 500 cruzei-ras por partida, afora despesa do
passagem de ida e volta

R)

"C06Í

O Sporting viajará pira
lo. amanhã, ás 11 horas.

O Estrela Vermelho só
e.sla Capital amanhã, á li;

O Áustria seguirá amí
mnnhn, parti .São Paulo-

EM OUTUBRO A
TRE'' — De ncordo cam*'
ção itíoebida ria Coníedep
(.americana de Tênis, art
Mitrc disputada dc MfflJL
a 21 do outubro, no Pera',?
riessn informação, irá 1
ção Brasileria de Despf
seu Conselho Técnico,
Campeonato Internado»
dc Brasil, que |á .'az W*j
calendário desportivo pau

LICENÇA PARA O VI
BIR-SE EM PORTUOAlr
N. D. autorizou o Vasco;
a participar dr competfçí?
mo em Portugal.

UMA FLAMULA DO Si
na cbd - o spoftmaí
Mota. chefe a.. delegflÇj
ting fez entrego ontem
da CBD rie uma rica fiai
club para figurar na s™
dane nacional. ,

CONVITE PARA OS W
SES JOGAREM EM R&*
delegação rio Sporting
tem um convite. P"t*1*i^j§
gresso a Portugal, disputa*.
lida em Recife. As cf

postas são boas, devendo
ser daria a wsposta óe'i!1

DATA RESERVADA
mengo pediu reserva oa.'
dn corrente, para ái.-pu"'
tida amistosa, que l,enl j
contra a Portuguesa «'

contra o Bangu' e\i aie.**"
fiqilipe rln Áustria „

O FLUMINENSE >*0jj
c grêmio trioloi soicf
são'para disputar m'is
cin Salvador, na no'W

o no domingo em *J

em

¦>.:

rn

la.tniete e P "hern -
sa. Ed.-on e Clwtara
lé). Dldh
iLinoi

IPIRANGA:
no e Vnlrler -
e Raimundo 1
iMnui'ic'0.. C:n
mncl c Ra:muni

Carlylc, Wmil c
-*»¦.•",. in
>u.ri,íl

•litinil, i,„|
'•lílVii^Éi,, 

,|„.
J»tO-NO ,»fca.

n
prejuízo- que sofrerão. Preocupados em lamentar não ^
quecem, em geral..da realidade dos acontecimentos. . .,„.

Por isso toda imprensa noticiou nue Vasco Santeiro'V
a não participar da ultima Quinta dn Boa Vista quando 1" • '1
para dar um rápido treino, mas nenhum joia.nl apontou o-
do prejuízo.

Mas nós, que também desconhecíamos o assunto. pois^J
que recebêramos fora apenns dc que "o carro quebrara e, »°;
tarla ', graças a uma informação de Pinheiro Pires so!»,,
para com a crônica, soubemos que o reparo r.o carro eus.»!
nos de 50 mil cruzeiros!

E' que se trata dc uma'avaria dns mais graves c »*
ronrario. í. dnqui mie venha outro vai ser n -"'"b", yahotive o prejuízo, Samelro não correu, mas como o rarro '¦
.- ntm d*? A;dni;Eo.t|sini; qU0 o cemprára, M • r ¦ ílf„";
na sotrer.as consequeneins será lustamcnte o '*
esperar, fez contra si um autentico nèt-oçlo cie

fcas^slm sã-> as corridas: prêmios fracos e

m

i.íOa " 1préjujl
íí!fAmo °« auto"-romo possibilit-aa*á"a"riisti'iÍ3tilção de prj
aores e firmará, em definitivo, o automobilismo entre

flDlM 1
nós.
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O GAMIIEIROI V \ /
Eletrolos simples e com Lonq-Playing / J

Motores para máquinas de costure"! J \'f ^w *

'. /( .', .--:•¦- ¦ f ¦•¦ /\ ^^^**«*i_____:'¦:'-¦;vS;*í'H_E________^
¦ I ¦ I íí -..-.'---.-.-.,....-¦-:•" y- ^^*—-«ss• *fF^____TJHBBH--É-------------y'' ''"''''Tl!*'"'¦*•**¦'-*-¦»•'¦•¦•¦••'j|_i^''^'l1|_!_Hiw™^-''ii 

_fl

i Liqüidificadores po,u \ 1 cm aparelhos de mesa, 
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i írulas e legumes \ l consoles e conjugados com "% JMíB 
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Walita, Ncu.ron, Cirylux / \Elctrolo_. M/| / ¦"
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DIÁRIO DA NOITE
Rio, 5-71951 — 11
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Geladeiras de 3,5 6, 7, £
? e 11 pés - G.E. Gibson-
^hílco - Wcstinghou.e.

O CAMIZEIRO
k Grande Organização ("a Rua da Assemblcio 28-36 — Rio

VENDAS À VISTA E A PRAZO - VENDAS POR REEMBOLSO

mmm
Escreve AREUZA

ZA a misteriosa, responde-
pergunta que vier acompa-

de pseudônimo, dia. mês e ano
Cimento, e um desenho de

¦ dn leitor. Este desenho podelimentar: uma flor, uma ca-
«fim qualquer coisa mal dese-

com a condição dc que dc
de algum objeto. Nesses tra-"ân encontrados, por ciência

1, as indicações para resposta.
Uni) esteja conti.o. leitor.
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A TODOS VÓS — Peço encareci-
damente repetirdes as perguntas
quando reclamardes as cartas não
respondidas, pois a busca ao arquivo
ainda mais retardará a resposta.

CHEIROSA — Minha bondosa se-
nhora, fica tranqüila que tenha vi-
da longa e teu coração vale mais queo de muitos jovens. Serás feliz na
questão e ainda verás tua constru-
ção, que ti dará muita alegria. Teu
marido te quer muito e náo pensesmais no passado, pois foi uma le-viandade sem conseqüência. Ele não
tem outra, e o passado já morreu.
Fica tranqüila, pois estás bem de
saúde e contando a proteção deAllah que tudo sabe e a todos vale.

ESPERANÇOSA TRISTE - A-...perançn e o mais belo sentimento
c jamais pode entristecer ninguém.
Sim, casar-te-ás e tsrás filho. Não
conseguir ver a época. Teu empre-
go serve e serás aumentada no fim
do ano. Pica tranqüila, que ainda
conhecerás belos dias, em teu íutu-
ro. Continua Esperançosa, mas sem
ser triste.

OLHOS TRAICIONEIROS — Mei-
ga flor, éis encantadora. Escreve-
me novamente, repetindo todas ai
perguntas. Prometo resposta lme.
diata, pois esperas por mim há me-
ses. Um terno beijo para teus cabe-
los castanhos, quase louros. Acer-
te:?

ESPERANÇOSA (nascida a 24-4-
24)*.— Para Allah não há impossl-
vel. Serás mãe de um menino, pa_.saras esplendidamente bem na hora
do parto. Sinto dizer-te que Isso se
dará somente a partir de 1956. Mas
não' te entristeças com a demora,
pois o Senhor sabe o que faz, poisaté lá a situação financeira de teu
marido estará bem melhor queagora.

SUSU' — Allah abençoe o teu ven-
tre que abriga um novo sêr que virá
alegrar tua vida. Admiráveis mulhe-
res as brasileiras, que vêm no nas*
cimento de um filho o apanágio da
sua felicidade I Teu filho nascerá e
mais outro virá, A's vezes posso per-ceber se é menina ou rapaz,' mas no
teu não consegui ver. Ele nascerá,
criar-se-á para a ventura de todos.
Teu marido deve continuar no Ml-
nlstérlo'. Outro emprego, só com a
çarantia do serviço do governo, poisme parece que o amigo dele está
prometendo mais do que pode fazer,
embora seja sincero e leal.

JOTA DE CARVALHO — Só pos- I
.o responder sobre a vida da pessoa
que me escreve. Posso ver, mais ou
menos, como aconteceu com a res*
posta de Susu', mas o sucesso será
mais provável mediante as pergun-
tas e o denho do interessado, assim
como a respectiva data de nasci-
mento.

PERGÜNTADCR ESTATÍSTICO— A maior parte de quem me escre.
ve deseja saber sobre amores e si-
tuação financeira. A mania de ca-
samento de jovens entre 15 e 20 anos
chega a ser assustadora... Recebo
cartas de pessoas de todas as Ida-
des. de todas as classes sociais e dos
mais variados níveis de instrução.
Quanto ao sexo dos consulentes, cm.
quenta porcento de cada gênero.
Todos são adoráveis de gentilezas e
de fidalgula. E os votos que formu-
iam para minha felicidade e minha
saúde são tesouros de ternura, já
indispensáveis á minha ventura.
Quanto ao' teu concurso, podes fazô-
Io, pois o triunfo é certo. Será mais

fácil passardes sem mim a que Areu-
io cfw vAt fa.it.-_ vAb amn a t.n..n«.

UM DESFILE DE ATRAÇÕES!...
Será inteiramente renovada a linha de programação
de Radiosequencia G-3 — Novos quadros — Participa-

ção dc todo o "cast" artístico da Tupi — Prêmios
 no auditório

As primeiras noticias divulgadas
a respeito da renovação de Radio-
seqüência G-3 repercutiram de ma.
neira auspiciosa entre os radiou-

j vintss. O aplaudido programa • de
(auditório da Tupi terá novos moti-
i vos de atração, com quadros de
grande Interesse, comentários em
torno dos assuntos mais palpitan-
tes, "sketches" humorísticos, além
de encantadores números musicais
em que tomarão parte os grandes
cartazes da emissora associada. A
direção de " broadeasting" da G-3
vem elaborando cuidadosamente to.
do esse plano que trará á Radiosc-
quencia G-3 uma nova feição, im-
pr:,.iiindo-lhe maior dinamismo, tor.
nando esse programa ainda mais
agradável aos ouvintes que c acom-
panharem dc suas casas, bem como,
ás famílias que comparecem ao au-
ditório para assisti-lo de perto.

NOVOS DETALHES
Dentro dc breves dias daremos aos

nossos leitores novos detalhes sobre
as modificações que serão lntrodu-
;ldas pela direção da Tupi no pro-
grama Radiosequencia G-3. Pode-
mos, entretanto, adiantar desde já.
que o trabalho do Cacique do Ar no
sentido de fazer do seu famoso pro.
grama uma atração ainda maior, é
sobremaneira intenso. Reunem-se,
diariamente os produtores, 

"orques-
tradores, radloatores e demais ele-
mentos artísticos da emissora para
elaborar a nova linha de programa,
ção. E' úm trabalho de equipe, que
dentro em breve apresentará os seus
resultados, proporcionando aos ra-

diouvlrites motivos Inegualavels deatração.
PRÊMIOS NO AUDITÓRIO

, A fim de ser proporcionada ásfamílias que desejarem assistir ao
programa no próprio auditório da
Avenida Venezuela, a direção da G.
3 só permitirá a venda de um nu-
mero de ingressos compatível com acapacidade do mesmo. No cecarrerda irradiação de Radiosequencia G-3, serão distribuídos aos presentesvaliosos prêmios.

2.378.000.000

Aumentou
a população
do inundo

GENEBRA, 5 (APP) — O estudo
estatístico publicado pela Organiza,-
ção Mundial de .Saúde, sobre ó au-
monto da população do mundo, in-
clica que esta aum.mtou em 820 mi-
Ihõe3.. cesde o início do século, au-
manto dc que a metade corresponde
à Ásia.

A população total da globo a sin
gla. em _9._, a 2.378.000.00Ü de se-
res humanos ao invés d; 1.552.000.000
em 1900.

Parece que o aumento, por dia, e
hoje de cerca de 60 mil pessoas.
O aumento mais elevado foi regis*
trado pela Argentina, cuja populu-
ção, de 4.800.000 habitantes, em 1900,
atingiu 16.800.000, em 1949, o querapresenta uma alta de 251 por cento,

Para o Brasil, esse aumento é de
191%. Em total,, foi o continente
americano que registrou taxas de au-
mento mais rápido, durante os últl*
mos 50 anos.

BRILHANTES—
Comprados enj nosfa coso são
unia garantia para o seu futura

üOALHERIA ÚNICA
Q casa dos Bons Brilhantes
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Notkiarío da Tupi
RENOVAÇÃO DO PROGRAMA"RADIOSEQUENCIA G."
Dentro de alguns dias, a Tupi

apresentará o seu programa Radio-
seqüência G-3 com diversas e impor-
tantés modificações. Todos os ele-
mentos de que pode dispor a direção
do "broadeasting" do Cacique do Ar
foram mobilisados para apresentar
nesse grande "show" radipfonico um
desfile de grandes atrações, queagradará aos radiouvlntes que se en-
contram no ambiente acolhedor do
lar bem como ás famílias que com-
parecerem para assistir ao espeta-
culo e acompanhar, de perto, a atua-
ção de seus artistas prediletos. A Um
de proporcionar ás famílias que pro-curarem o auditório da Avenida Ve-
nezueia maior comodidade, foi ado-
tada uma interessante medida no
sentido de náo se rpermitida super-
lotação. Os ingressos serão vendidos
até o numero correspondente de ca-
deiras disponíveis.
A VIDA E* UM ABC". NOVO

PROGRAMA DE ANTÔNIO
MARIA

Na terça-feira vindoura, dia 10 Ao
corrente, a Tupi apresentará ás 21,05,
novo programa de Antônio Maria.
-rata-se de "A vida é úm ABC",
uma Iniciativa inteiramente original
em nosso radio. Serão vinte e cinco
programas, corres.-ondendo. cada um
a uma das letras do alfabeto. O pri-meiro será feito em torno da letra"A": figuras celebres da historia
cujo nome tinha essa inicial; melo-
dias famosas que principiam por"A", sendo, afinal, uma analise pi-toresea das le-tras do alfabeto- O nar-
rador será Carlos Frias. Participará
dessas audições um grande "cast"
de cantores e radioatores, A feição
geral do programa e numonstica.
Serão narrativas leves, intercaladas
de anedotas e musicas encantadoras,

icom arranjos especiais, orquestrados
peio malst.ro Carioca.

NOTICIÁRIO DA
TAMOIO

A Itádio Tamoio contratou os
Quitandinha Serenaders. O famosorxijunto vocal, que tem criado tan-
tos "hits" da musica popular bra-

-ira. fará a sua estréia na PRB-7
na próxima semana.Os famosos telepatas Vara e
Karmala. logo mais ás 20 horas,
se apresentarão em um novo pro-
grama que a Tamoio levará ao éter
diretamente do seu auditório ani-
mado por Antônio Leite.Segunda-feira próxima, dia 9
do cm rente, a Rádio Tamoio lan-
cará. ás 20 horas e 30 minutos, o
primeiro capitulo de "Onde a fell-
cidade não chega", empolgantç no-
vela do Aldo MadureiraDiariamente, ás 18 horas e 15
minutos, a Rádio Tamoio está le-
vando ao ar. "Uma luz dentro da
noite", novela religiosa de José
Fernandes, com Teimo D. Avelar,
Hilda Barros, Zezé Macedo, Paulo,
Célio, Márcia Gonçalves e outros,

valores do seu elenco rádlo-teatral.l

ANIVERSÁRIOS
Fazem anoi, hoje: — sr. Drault Et-

nanny — cr. Remy Archer — gênero i
Fernando dc Sabota Bandeira Uc Mel"Jornalista Alberto Púrto da Sllvelr,,sra. Theo Starnllc Coutinho, eiipóü,.
do ministro Henrique Coutinho — _ru
Margarida Estr.la Bandeira Duarte, th-
posa dn Jornalista Bandeira Duarte -
sr. Palácio Tuplnambá — comendador
Antônio Parente Ribeiro — sr. Evorlf-
to ds Morais Filho — «r. Jos. Marli,
LeltSo da Cunha — sra. Laura de La-
roque RodrlRues — sra. Terezlnha Bor-
rcs da Fonseca — sr. Nelson Soares de
Melo.

SENHORITA NORMA SOARES MÁ-
ciei, e SR. CLÁUDIO MOSCOSO MOR!-
2E, filho do casal Henrique Cariei; Mn-
CIEL, filha do casal André Soares Mu-
r.ze,

NASCIMENTOS
PAULO ROBERTO, filho do sr. Re-

nato Alves Pinheiro e sra. Eloá Dias
PlnhelttD;

CLÊLIA, filha do sr. Arlosto Boaven-
tuia e sra. Zulma Teixeira Boaven-
tura.

LENIR, filha do sr. Luiz Gouveia
Acloll e sra. Rute Miranda Acloll.

VILMA, filha do sr. Nelson Qulma-
râes Filho e sra. Jurema Carvalho Gul-
marfi.j.

ISMAR, filho do sr. Teimo LorenzI .
sra. Marina Mendes LorenzI.

NOIVADOS
SENHORITA CARMEN RODRIGUES

SOBREIRA, filha do sr. Lauro Gomes
Sobreira e sra. Alzira Rodrigues So-
brelra o SR. CARLOS ALVES PORTI-
NHO, lilho da sra. Zulmira de Ollvel-
ra Alves.

SENHORITA DAGMAR MAUALHAEb
filha do sr. Rafael Maicalh.es e sra.
Luclola Martins Magalhães, e SR, RO-
EERTO CHAVES, filho do sr. Lucindo
Freitas Chaves e sru. Albertlna M„-
reira Chaves.

SENHORITA NANC1 VANDERLE1, II-
lha do sr. Cláudio Vanderlel e sra.
Rosa Gomes Vanderlel, e SR. ADOLFO
P1KES DE OLIVEIRA.
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CASAMENTOS
SRTA. SIDNE1A DE MELO CASTRO-

31!. ITU DE OLIVEIRA - Realiza-se
iimnnbu o enlace matrimonial da srta.
Sldnéia de Melo Castro, filha do sr.
da D.A.C., e da sru. Maria de Melo
Ca.tro, com r, sr. Itu de Oliveira, filho
do sr. Wilson Veloso de Oliveira o da
Brlvaldo Vieira de Castro, funcionário
sra. Julleta dc Oliveira. Serão padrl-
nhos, do noivo, no religioso, o dr. Otíi-

Senhora FJavio Caldeira Bran., senhor e senhora Osvaldo Schubad. e
àim. durante a recepção nuptíal na residência do senhor e senhora

.Foto especial da revista "Rio-Magatine")
senhora Marco Aurélio /ar-

Pedro de Lamare São Paulo.

vio Pedro dos Santos e senhora, c, da
noiva, a sra. Olga Bltencourt dos San-
tos e o sr. Alicio Vieira dc Castro.

SENHORITA MARINA PER-
CHA GUIMARÃES DIAS-SR. MOA -
C1R CORRÊA — Realiza-se hoje o
enlace matrimonial da sentinrtta Ma-
rina Perdia Guimarães Dias, íuncln-
narla do Hospital das Servidores do
Estado, com o sr. Moacir Correu do
comercio. A noiva é filha do sr. Anta
nlo Coelho Dias e sra. Sc-txtsMana Per
dia Guimarães, sendo spus padrinhos
no rell.loso o sr. Amadeu Correu e sra.
Ciotllcle Corrêa, nais do noivo; e no cl-
vil sr. Valdemar França Guimarães i»
sra. Jiicllte Dia. Guimarães. O noivo
serft pamnlnfado cm ambos of atos pe-
los mesmos padrinhos da noiva. A ce-
runonlu religiosa serã no Santuário do
Nossa Senhora Aparecida, no Meler, a
o ato civil, na 5,a Pretória,
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Em dia com a Moda
GERALDINE MORRIS y*0*0mm***0Vm9aim&*mm**%aM

Q INVERNO ê a estação em que mais se destaca a originalida-
de e o bom gosto daquelas que são verdadeiramente ele.

cantes.
No seu orçamento para a

renovação dê seu guarda-rou-
pa de inverno, não esqueça
de incluir um sapato c uma
bolsa." A sugestão que apre-
sentamos, hoje, é muito ori-
glnal para você usar nos
belos dias ensolarados de in-
vernó.

Uma das mais felizes des-
cobertas dos últimos anos.
em matéria de material para
chapéus c sapatos, foi a pa-
lha trançada: à leve, maleá
vel e lavável. Apresentamos
um conjunto encantador em
palha trançada negra: cha-

-Véu de grande aba e sapa-
tos onde a palha foi combi.
nada com verniz preto (salto

..... e tiras. Esse jogo na certalhe agradara imensamente, para acompanhar seus vestidos es-tampados, para a tarde ou para a noite. — (APLA)
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FESTAS ...
CLUB DE AERONÁUTICA - Será feí-

ta no próximo dia 7, a entrega das ta-
ças conquistadas pelo.' vencedores do
Torneio Triangular de Brldgo de 1950.
Apôs a solenidade será Iniciado um
Jantar-dansante, animado oor um"show". com artistas do radio Carioca,
sendo as danses iniciadas as 22.30 ho-
ras, A Secretaria do Club esta avlsan-
do aos interessados quo a reserva de
mesas poderá ser feita ate o dia 7. os
12 horas.

HOMENAGENS
MIN. WALDEMAR FEREIKA MAR-

QUÊS - Por motivo dc sua recondução ao
Tribunal Superior dc, Trabalho, ser* ho-
mensgeado pelos seus amigos, com um
banquote, o ministro Waldemar Ferrei-
ra Marques, leader comcrclarlo e presl-oente do Conselho Regional do SENAC.

A data escolhida nara a homenagem
foi a do 28 do corrente, dia do sou ani-
versarlo natalicio.

COM. ANTÔNIO PARENTE niBEIROAmigos o admiradores do comon •
flador Antônio Parente Ribeiro, come-
morando o transcurso de seu natall-
cio, fizeram celebrar hoje. ás 10 horas,
na Igreja de Santo Antônio dos Pobres,
na rua dos Inválidos, missa em nçfin
de graças.

Na sucrlstla do templo, fez a saúda-
ção congratulatorla, monsenhor Feliclo
Magaldl, titular ria paroquia, seguindo-
se então, no" folüo conslstorla) da Ir-
mandade de Santo Antônio, uma nome-
nagem an aniversariante.

PROFESSOR DUQUE ESTRADAReunlr-sc-ão no d!a 21 do corrente,
as 12,30 horas nos salões do Automo-vel Club cio Brasil, os membros clu So*
ciedade Brasileira de Radiologia Medi-
ca, para realizar um almoço em home-
nagem oo prof. Duque Estrada. As lis-
tas de adesões encontrum-sn nos seguiu-
ti.» locais: avenida Graça Aranha, 57,
6." andar, telefone 42-0250, ou com ocobrador da sociedade.

SR. RICARDO JAFFET —
Patrocinado pela Federação das In -
clustilas, Associação Comercial do Riocie Janelin, Liga do Comercio do Rio
de Janeiro. Centro do Comercio do
Café, Sindicato dos Bancos do Rio deJaneiro, Sindicato das Industrias Me-
talurglcas, Sindicato Naci.*.ial da In-•:u_trla da Extração de Ferro.o Metals
Brancos... Sindicato Nacional dn Indus-
trla da Extração de Carvão, e outras
associações de classe, será realizado um
banquete em homenagem ao sr. Rlcar-
do Jsffet. no Cooaeabana Pálace, em
dia que será oportunamente fixado. As
listas de adesões encontram-se nas se-
des dos sindicados e associações aclmo
mencionados • no Jockey Club Brasi-lelro.
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ASM DE AMANHA
Por HAGA SWAM1

Sexta-feira, 6 de julho de 1951
Ótimo dia graças à Lur. quedá sorte em assuntos de fa-milia, conforto caseiro, ali-mentação, e viagens. A' tar-

de, Júpiter favorece dinheiro', leis, humorismo. esportes.
OS NASCIDOS DIA 6 -

São aptos a libertar prlsionci-ros, favorecer noticias sobre
ausentes, e restituir éxllàoósà pátria. Conseguem alta
posição por força de vontadeou proteções. Sendo fieis, po-dem ser felizes.
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Temporada lírica oficia!
Teatro Municipal, tendo começado.i preparação da próxima TèmporneteLírica Oficial cuja estréia está mar-cada para a primeira quinzena dcagosto. Ha muitos dias o maestroSantiago Guerra iniciou os ensaie,-;cios Coros, de óperas em que a massacoral tem excepcional importância e
que ha muitos anos não representauo Rio, como "Orféo" do Gluck o"Don Carlos", de Verdi. além da•Gioconda", de Poncielli. Nestasemana .também a Orquestra iniciaseus ensaios sob a direção do mães-tro Nino sanzogno, que tão grandesucesso acaba de ter regendo osConcertos Sinfônicos da O. S B.devendo, proxlmamente tam ú e mchegar, com o mesmo fim. o ilustremaestro Antônio Votto, já tão favo-ravelmente conheedio na Temporadado ano passado.

Hoje, quinta-feira, ás 17 horas, _*--
perrar-se-á o prazo concedido aosnovos inscritos nas doze recitas cl.
gala, para retirarem as localidades
que lhes couberam pela ordem deinscrição.

.«•íam 'A CIGARRA'
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Clipper

.

CLIfPER..
o cigarro para
lodo gosto!

cigarros

-8,09»
UM PRODUTO SOUZA CRUZ
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DIÁRIO DA NOITE
Ara'

A MULHER «FERE» ASSIM ,t ,..--t»->WW ¦t/_ ü.,-''tu^*vw(

A mulher Iam necessidade de admltaeão, a admiração ao primai»
olhar'é o seu mais. vivo desejo: "torlz", expressão um pouco

grosseira, mas adequada ás batalhas femininas, batalhas qua têm
deis opostos objetivos estrateqlcost um, pôr tm axtase os homens;
outro, iater attebentat de inveja as mulheres. As arma» são ao-
mania ai torneeldas pela natureiq, que são. porém, multas a dite-
rentes. E não basta possui-las: é preciso saber manejá-las, apertei-
çoá-las, e esta é a arte mais ambicionada palas mulheres.

Quais são as principais destas armas ? Vejamos:

H
g/S alguns modelos novos

para dançar. Sáo o que
há de mais elegante e mais
atual na matéria.

Enquanto alguns coslu-
reiros apresentam vestidoi
cie grande gata, longuissi-
mos; ou muito longos mas
aderentes, outros costurei-
ros, mesmo para os gran-
des bailes, mostram-nos
muitos modelos curtos. Di-
tem gue sáo mais práticos
c têm a vantagem de po-
der ser vestido (cem o au-
xilio de um bolerinho ou
de uma pequena capa)
também em noites de me.
nos luxo. Vejamos alguns
modelas destes últimos:

O primeiro, que recebeu
o nome de "mousseline
branca", é em realidade
tião somente branco, mas
semaido de pastilhas pre-
tas. O cerpete è drapea-
do, de modo a deixar ver
um coletinho de veludo
preto. A scict, transparen-

Vestidos
Para Dansar
É_
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te, e usada sabre uma
saiote de tecido armado.

O numero 2, completa-
mente deéotado, c em ta-
jeiá branco com reflexos
dc pérola. Um laço borbo-
leta segue o movimento do
decote. Saia em três baba-
dos festonados.

Entre os vestidos sinales
encontramos o numero 3,
um delicioso modelinho de
or ganzá cima e branca e
f atile verde-limác. O cor.
pete drapeado entra na
cintura, e a saia aderente
nos quadris, por meio de
pregai costuradas, se alar-
ga muitíssimo até á bai-
nha.

Vejamos agora o numero
4, todo em or ganzá branca
c tajetá azul. Grande de-
cote retangular, saia em
tnbados aplicados oblíqua-
mente e sobrepostos.

Todos lindos, todos gra-
ciosos e muito femin.nos;
e realizados, ficam verda-
deiros sonhos.

A LINHA
A linha é, podemop dizer, a arma temi-

nina mais perigosa: ela fere mesmo de lon-
ge e, quando atinge o alvo, a vitoria e
quase certa. A bela íigura, que é feita de

curvas harmoniosas, cons-
titue o maior íascinlo da
feminilidade: é a dlvim
proporção que constituía,
para os gregos, a maior
beleza. A "linha" tem
sofrido, com os passar dos
séculos, as mais incríveis
metamorfoses, adaptan -
do-se aos gostos sempre
novos e às vezes bizar-

ros: sem ir muito longe, pensemos nas pi-ramidais crinolinas das nossas bisavós, nas
anquinhas de nossas avós, c assim chega-
mos à esbelta simplicidade das mulheres
de hoje. O que atraía ontem tornou-se ri-
dlculo hoje. Hoje a beleza da "linha" está
numa natural harmonia de proporções.

AS PERNAS
O andar da mulher de nossos dias nào

é. talvez, o andar que se apreciava anti-
gamente: as deusas, nos tempos felizes,
não conheciam a pressa do nosso tempo
motorizado, No passo enérgico, que reper-
cute no asfalto pelo contacto dos saltos
sonoros, está toda a graça dinâmica da
mulheç do "meio século". Escoltas, enér.
gicas, nervosas, as pernas femininas hoje tiga como o nosso plane-ignoram as molezas dos tempos passacos: ta. Mas o telefone pós

/. Drio-n.-.' alguma coisa de novo nau BU*T0 voz feminina dan-
Se a "linha" constitui o caule da íigura do-lhe uma nova e

feminina, o busto e os ombros são a sua mais eficaz força:
flor: e da flor devem ter a aveludada ma- a sensação da pre-

ciez, a delicada forma. A moda de todos sença impossível de tocar. Tudo lindo
os tempos — ora mais reservada e modos-
ta, ora mais maliciosamente atrativa — é

sempre estudada parare-
alçar estas formas esqui-
sltamente femininas.
Também nisto a historia
da mulher tem sido uma
sucessão de modas sem-
pro diversas e freqüente-
mente contraditórias. Mão
vai muito longe o tempo
em que estas belezas
eram fechadas e mortifi-

cadas dentro de terrivels coletes armados
que tiravam toda a flexibilidade e toda li-
herdade às pobres senhoras, e até o ar aos
pulmões. Entre as muitas revoluções dos
nossos irrequietissimos tempos, a moda fez
também a sua e então, em nome da higie-
ne, passou da tirania quase monacal a
uma mais do que moderna liberdade.

OS OLHOS
De todas as armas femininas esta é a

mais insidiosa. Requereria um tratado de
estratégia, mas ao seu manejo br>s'a o ins-
tinto feminino.

A VOZ
A voz feminina é capaz

de todas as doçuras: a
magia do canto é tão an

Mas, agora, vejamos o reverso da medalha
Sim, a mulher tem todos os dons para

atrair, para seduzir. Mas tem também o._
que a tornam antipática
e indesejável; e esses, ge-
ralmente os mesmos, mas
usados com exagero ou
então mal aplicados,

A graça é um dom de-
licado: basta, porém.uma.
inslgnificancia' para ar-
ruiná-la, Uma manchi-
nha que passa desaper-
cebida num vestido de

algodão, salta aos olhos num vestido de
seda.

Os defeitos das mulheres! Que belo ar-
gumento para a conhecida maledicencia
masculina e, sobretudo, feminina! Nao
queremos fazer a lista deles, mas alguns
destes pecados serão lembrados aqui,

O que há de mais triste, mais lnsupor-
tavel do que uma mulher sem cuidados,
mal arrumada, amarrotada, com os cíi-
belos sujos que lhe caem em torno do res-
to mal limpo (ou limpo... com o po de
arroz) e os vestidos amarrotados? A única
atenuante para essa criatura é que ela
não quer agradar e por Isso...

Mas esta atenuante nâo vale para a mu-
lher que consegue o mesmo resultado, em-
bora pretendendo ser vaidosa! Vestidos de
cores berrantes que brigam entre si. cila-
peuzlnhos ridículos, ou muito pequenos ou
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PRATICO E
GRACIOSO
A tragédia do espaço nas casas

modernas acaba por levar a mais de
uma solução feliz, sobretudo porque
essas soluções são altamente práti-
cas, como podemos verificar nos dc-
senhos acima.

Em primeiro luçar temos o movi'•para-tudo". Com bom gosto e rc-
poderá fazer esta escrevaninha mo-
lativa despesa qualquer carpinteiro
vediça que facilmente desaparecerá
quando houver necessidade dc espa-
ço.As mesinhas são indispensáveis nu-
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Eeeeitas escolhidas
JANTAR AMERICANO

JJM JOVEM dramaturgo pediu a Somerset Ala agitam que exa-
minasse a sua primeira obra e desse a sua verdadeira opiniãoa respeito: Eis o juizo e o conselho do grande autor:"Se quer vencer, comece a escrever uma tragédia cm cinto atosc guarde o manuscrito numa gaveta. Três ou quatro meres dr-pois, pegue esse manuscrito e o transforme numa comedia emtrês atos. Torne a guardar o manusciito na gaveta c, m?is tarde,reduza-o a um __to só. Depois... case-se com uma americana rica"!

A ORIGEM DOS BRINCOS
gEGUNDO as suas dimensões,

cór e colocação, as orelhas re.
velam um caráter. Se são peque-nas, testemunham uma certa
modéstia e timidez; grandes,
temperamento expansivo e per-
sonalidado acentuada; de tama-
nho medio. aversão ao domínio,
embora sabendo impor-se no

A fíôr preferida
para o inverno
A violeta, disposta cm

buquê orna o encruza-
mento de um decote, co.
loca-se na cintura (á di-
rata ou a esquerda) de-
cora uma echarpe, pôc
sua graça sobre um om-
bro.

muito ornados, e laços e fitas e passarl. ma casa mas... estão sempre atropelando nossos pés. Poisbfm.inhos; uma infinidade de coisas espalhadas gura 2. um. ninho de mesinhas. A mesa central. a -mãe dc totalsobre a sua pessoa. "Mais en- centímetros de diâmetro e nas ocasiões necessárias pode olenmjfeites ponho — parece que ela lrM quatro utillssimas mesinhas. Não é, realmente, uma lelícfflldona de casa a falta de espaço? Sem ela, como poderíamos dm|lão graciocos, modernos e... cia.ticos """''
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ROMANCE DE ROCERS DESENHOS DE SÉRGIO \° C4PITULO

COZIDO RÁPIDO lidas são indico de saúde delica-vir um jantar americano. Você po-  dera usar como motivo principal Os momentos que precedem a hora da; rosadas, equilíbrio físico;
carne rie porco. Sendo uma das de um embarque são sempre de vermelha?, temperamento¦'¦' Sâtt-'
mais deliciosa-', preparada de quase grande afobação e correria, de ma- gulneo, passional, ciumento.
todas as formas constitui sempre neira aue a icfeicào nara a pessoa Desde tempos memoráveis as
pratos saborosos. que vai viajar é a ultima coisa em mulheres adoram ornar as ore-Use costeletas rie porco, na quantl- que se pensa. E acontece, geral- lhas com brlncos mals ou me_

nos volumosos, mais ou menosdade que achar suficiente. Cozinhe mente, que a pessoa embarca sem-
lígeiramer/:, com lastante tempero pre mal alimentada. ,V'i«..r- *o-•_ depois asse pa grelha (na brasa Prepare um almoço substancioso. cxtrava0antes, mas poucas co-
se possível), até ficarem douradas. Este cuja receita damos hoje é bas- nheçem a origem deste orna.

Faça uma farofa de manteiga com tante alimentício além de ser de mento.
nozes picadas, ameixas c a.eifonas preparo muito"rápidc. Uma lenda árabe conta quoCompre um abacaxi rie bom tamanho Eis a receita: Sara, esposa de Brahmi, era ter-• o corte es» rodelas. Arrume num pra- Derreta uma-colher de sopa rie rivelmente ciumenta (orelhasto vistoso folhas rie alface em volta, manteiga, junte uma cebola media vermelhas) e tendo notado 'as
coloque de um lado os costelas a picada, 250 gramas de carne moida. £speciais atenções de seu esposofarofa no meio e as rodelas de aba- Cozinhe até que a carne fique dou- «Pia- Parava* HadlP? num mo-caxt do outro. rada. Junte em seguida 2 '.'¦¦ xica- pel'\esc.rav.a Hacl'er. num mo-

Sc você na. rut-e» »•- -P-nas ras de água f-.rvente, 1 latinha de ™ntoJde íUr?r f£Z fUrar °s ,l0*is to.-leias de porco, poderá fazer 70 gramas de conserva rie tomate e bulos "a nval- Brahmi tratou
rroquet.s de camarão ou filé rie pei- J pitada de pimenta. Cubra. Del- com carinho das feridas da e_.-
xe. Faca arroz para acompanhar xc cozinhar durante 10 minutos, crava, mas quando elas se cica-

este u'lrimo prato. Junte 1 lata de ._ quilo de feijões trizaram. notou que deixaram
Paw> a sobremesa prepare uma sa- em conserva e deixe cozinhar du- um furo em cada orelha. Para«nte mais 5 minutos. consolar a escrava ele fez, então,Sirva com palmitos refogados na passar através os furos dois arosmBO_.oaDGESFRiiTA 

oRiFNTVi de ouro Q™'fizeram Hadjér fl-
pX^fcEttSíoTuma car ™is bcla..e. ™is atraente'

semana de antecedência a seguinte n , ¦ ". *.'" ... ,receita de bolo de frutas: Peneire Quando o príncipe Alberto che-
juntos. 2 xícaras de farinha de tri- f.o.1 a Inglaterra para tornar-se
go. 1 colher de chá de bicarbonato o principe consorte da rainha
de soda, sal e especiarias, 1 pitada Vitoria» então jovem e bela. ade cravos moidos e outra de noa rainha ofereceu-lhe um magnl-moscada e 1 colher de chá de cane- fico ramo de rosas. Com um ges-
l?.Lp0*, f,unti x xícara de nozes to elegantíssimo, o príncipe tiroupicadas, outra de passas sem caro- do bolso uma tesourinha de ouroço 1/2 xícara rie groselhns. de laran- °° °°' °i„ S, ,,„. ™if_?«^»«»wjas cristalizadas, de cidra cristali- e com ela fez um corte na_ Ia pela
zada e de cerejas cristalizadas. Bata «querda (lado do coração) do
muito bem ',_ xícara de manteiga, seu casaco. Depois, escolhendo a
junte, gradualmente, l xícara de mais bela rosa do ramo, enfiou-a
açúcar e bata ate tormar um creme na lapela. Essa é a origem dalíve o fofo. Bata 3 oVos com ti xí- casa na lapela dos trajes mascara dc melado. Junte á massa os culinos.ingredientes secos, alternando-os .;. * .kcom Vi xícara de leite. Asse em duas Exoeriencia é o nome oue rarWfôrmas,, de mais ou menos 20 cen- ,".Jf a! ™ «,««?«„_Stimetros de diâmetro, forrada com um da aos Pr,°P,n°s erro«-
papel impermeável e untadas com .... '*¦/ *
manteiga. Forno moderado, durante Vmte anos: ° mundo o
1 hora e meia; meu!". Quarenta anos: "O mun-

No dia de fazer.o bolo prepare um do é nosso!".,
bolo de clara, seguindo a sua recel- Sessenta anos: " O mundo c.ta favorita. Asse-o numa forma do-deles!",mesmo tamanho das anteriores. * _i: :;!Arrume os 3 bolos, colocando o de A maior riarte da<t mpi.Hn»
urPonhaÍenutni%OSou^dumírrr ****^ bSos^não^íS
íheioPftSl^rddraUoi? d? £ gem nada e «rvem apenta para
ranja. Cubra o bolo com suspiro e *8UÇar a curiosidade de ver o
enfelte-o com nozes, cerejas e fru- flue lhes *lca atrás.. '
tas cristalizadas. * * *

conserva DE UVAS Os quatro pontos cardeais daAs uvas conservadas numa ligeira felicidade:
concentração alcoólica duram bas- Alguma coisa para fazer.tante tempo e possuem um sabormuito delicado. A reeeiU que dareia seguir é da Itália, a terra do vi-nho, e, das uvas mais gostosas damundo.

Coloque num boiáo ou vasos devidro que possua uma rolha esmeri-lhada um litro de álcool de 30 a 35°.Junta-lhe a seguir 200 gramas daaçúcar branco, um pauzinho de ca-neia c 10 sementes de girassol.Deixe descansar, num lugar sos»segado., para que ninguém tenha atentação de abrir e ver o que temdentro. Quando verificar que todoo açúcar desapareceu no álcool, en-cha o vaso com qitrntr- cachos depoa uva. ou com bagos de uvas, re-tirados dos cachos, mas ainda comos caehinhos.
Feche bem o recipiente, com a ro-lha esmerllhada, passe em volta darolha, a fim de vedar melhor o fras-co, uma tira de esparadrapo.
Guarde em lugar fresco.

B C Vf(.fVC S"f i=Cjt zom Q M£H rs CUElti OE 7*?/S727S
visões violem iism^rE, numc cioúde oescdnus-
aoaecHBtaoE TÇr-imçõE&.MaçocoMENDaoof? .•
DaPiYlEU. eSECEGONOO OS W_3D; SfíTISFEITO.CONeQÀ-
TVLãva SE CONSIGO \A£ÇMC v£t£, SEü aCuQDO
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Quando não suo
perfumes

DEVE SER
evitado que o cheiro da cozi-
nha se expanda por toda a
casa. Fritando peixe ou ce-
bola, por exemplo, deite, ao
terrainar, na frigideira, quan-
do ainda está quente, umas
gotas- de vinagre. Ou espa-
lhe um pouco dc aveia na
mesma, c deixe-a até que se
tenha tostado.

ELIMINADO
o cheim cirt cotvc-flor. ao fer-
vè-la, ela seria mais agrada-
vel... O melhor, para isso, é
cazrnhá-la deixando a pane-
Ia destapada e ponao em _ua
superfície uma fatia de pão.
Também é eficaz usar para o
cozimento partes iguais de
água e leite, aproveitando de-
pois o cal-lc.

TUDO O
que deve fazer para que nào
se estenaa o cheiro do re-
poiho cozido é pôr sobre a
panela um guardanapo do-
prado três ou quatro vçzes.
Mas há algo mais simples
ainda: deite um par de no-
zes, com as cascas, na panela-
Mas depois nfto tente comer
as nozes...

QUE SEJA
urgente eliminar o cheiro de
cebola das mãos, ninguém du-
vida: esíregue-as com sal seco
imediatamente depois dc désr
cascar á cebola, ou papel de
.ío nai autos o_ iavar as mãos;
a mostarda comum, a mesma
que sc usa para a comida, e
também útil.

INGRATO
resulta muií-as vezes o cheiro
ce p.ntura fresca. Se a inco-
moda. corte uma cebola e po-
nha num prato, no côm.-dü
pintado; ponha-a numa vasl-
lha cóm vinagre; coloque
i ua bolslnha de palpel com
carvão. Com esses processos,
fechando bem o quarto, o
cheiro será absorvido.
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Com umü SENSaçao ce
MOL esrae O iOVGI* OlhOMA
SEU Pú> ¦ (J/v. SELO *.0'v._=/V> (_. v ÇOitlpor., e muiei car zoiao o "ovo ,
MUQMuQQMü Qui OOiV o <Sufi <HOü OSSRGG&ÚOO
PtEPo .«OWEfí Cf VESGOS-K? o tFQPOS* CqRlOvo euiwio ___M.ri*/_/ow). ^^

.Conlinúa na IS" pag. — Lelra O)

Economizar é saber gasto
QERALMENTE, quando nos referimos a uma de- mais quem mais gasta". Naturalmente iaterminada casa, dizendo que é uma casa or- alta não deve ser unicamente ditada po'*denada, limpa, significamos também que parece snobistas ou o simples desejo de fazjrj
uma casa sempre nova. Para ter uma casa nessas conveniente escolher sempre o verniz njélcondições, não basta possuir moveis perfeitos, bem tente, (o que custa mais), a madeira telconservados, roupa branca intacta e bem tratada, pensada (e pagará por isso), as tapetai!E' preciso gastar, no tempo justo, para não ser sistemas de pintura das paredes maisM.constrangida a gastar muito e de uma só vez. é que sujem menos ou que sujem multo*Em outras palavras, a manutenção da casa deve .iam "efetivamente lavaveis; sc adquiri-"*
ser perfeitamente controlada e aplicada, se deseja gastará o dobro, mas terá um tecido m
que ela sc conserve em bom estado. Para as pare- melhor ás lavagens completas. E assimprdes, o teto, o pavimento, os moveis e roupa branca, As despesas de organização de umae sempre bom lembiar o velho ditado: "economisa fortes, mas indubitavelmente c aconsel

imitar as pecas e os locai
as coisas lentamente e?|-tas, do que fazer tudo ds
mal feito. Acima de.M
deixe levar pelas mOrdem e limpeza repte
des, chão, tetos, cortta
limpissimos. sem marcai;
e sombras cinzentas. Po:
verá, periodicamente liao mês), fazer a "ía±i
recorrendo ao auxilio M
pada ou ao auxilio exter:
por exemplo, homens o:
sas especializados.

Cortinas e capas í-
mais ou menos frequinjl
lavadas segundo a eila
proximidade de pó ou
São despesas, estas, jiincluir no programa,custa_de renuncia a qua!;sa não estritamente iii
vel para você

Por outro lado, peniiíreparo de teto, de pattil
pavimento, causado penmanutenção, fira itm
caro que a própria tm
Entendamos, pintura is
devem sempre ser feitos»!
6 anos (salvo incidffl-p
meio tempo) mas coma
sempre uma casa peiíqem ordem, ao passo m
do-a sem trato, deverá^
cada 2-3 anos a um e
reparo.

- Talemos agora no líj
um capitulo delicado,!;
deve ser tratado. Qs-im
daram e as domestlcut-
decisivamente a só pr.i_;serviços que trataram fj
quais recebem o salario-j
Tenha o cuidado de w
mudar esta tendência. I
possibilidade financeira I,
rial de alojar uma il
lembre-se que ela é umi"íumana como você, cos
que deverá respeitar «."Mi
respeitada. Uma domem ¦'"'""
mal permanecerá na-S_. ,.. ,
dona só exige dela a ^ífflíMv.
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p0r fevôT OàPdt,
"oB 'oque/no?
ies»e assume.

ill
Sou -*eo oa, e teve xonsetijdr*^f: por v-inhà 'ongó experíen -
r<<3 !/má 9xpe>rtencl<3 quemuiio me Içrr, valido.
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Alguém para amar.
Alguém para respeitar.
Alguma coisa para esperar.

NOVIDADE .
Em Paris, as bolsas para

a noite adotam a forma ines-
parada das bolsai destina-
das ao espor. a, mai em vez
de serem traatdas em cou-
ro, elas são realizados i.m
material precioso: —. eeflra,
-.roçado, olloman de sedo...
e os fechos em getal são
da ouro Incrustados, de pe-dras multlcôtes.

3 iuIhpr _.'o "-_./< ¦jt?ioortnqilp
CtOjíJt fb '"ve^^OO i?-?^ jl "OSSc?
9ie>gr'& rrrgtç jo/c ^guemj
.lorsioerrj ova ío o_/(? ^impiei:
dlVPriinipnlXj ,yie$ esTOtj cpr*c te

Out >iér jqlrjt comt» ¦t^nrturr
k>io .

^prrso comportar-me
COmo urr. cavalheiro' v<*

ido
r^T-OS

i/o-;. _<_/'"<

&&rò OS t?Vt>{J. ros'
e o úurro ? Ptfró os
cavalheiros t-scolhi opnméiro í- it^mprçmeoei

lx*m ites dgor<) naò pensemosnais.iifGfâs-toi/ces Sebsmos•7 Çâüde de , /—
flláó

fe?.:.;;
rennu vontâúe

de beber, papei
. desculpa-me.devo.

ir paraoesenicirio t

serviços tratados, aos
comprometeu ao ser _|
(não queira fazer ui_-_q-,-
de uma cozinheira ou._*¦•''
ra ou vice-versa', p_.J,:
tualmente e dá-lhe í
ção suficiente e variali
o bom gosto dc dar'»*
gada exatamente o que'-.
me), respeitando os seu-'-...'
descanso, concedendo*!
em quando uma saldai"
tar'para que ela possa Pj
compras pessoais.

Se uma domestica
Isto, é tratada com co*
nuer ueixar o «linrert.,
nifica que nu t.m m';|
soais ou é uma Incoiitíi
deseja receber um W
Está em vocò decidir _
pena conserva-^ co*fc-
lhe o exigido, desde <M
ralmente, se ia uma (S
zoavel.
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Se quer confiar as g
uma pessoa estranha. ¦
uma pessoa especial»!
rá mais caro. porem -<«'
nara as crianças. Se*1
fazer essa despesa, sf",
contentar-se com um"
ca "por hora" e tom"

"fl

vernante para as ffí-
2mm

CASA ZILDA
MEIAS NYLON 51 a Cr$ 25,00e MALHA 60 a CrS 45,00.

Rua Santana n. 223

PAPEIS PINTADOS
(ULTIMAS CRIAÇÕES)

MODERNIZE SUA RESIDÊNCIA FORRANDO-A
PEDIDOS PELO TELEFONE 29 2714

*'''-''¦'*'.*>?1f

—' a g iTi-frff. -'¦J- CT^idiM^^s

que ter duas emnreg»»
| çam tudo e confiar a

a responsabilidade de
pequenos.

1 Também o serylct»«
1 pesa bem ImporMntfífl
I deve ser bem co'ntr?'wp

pena gastar a!elin*u"
tendo, porem "i" "l

. que. sem duvida, 
"||

íá economia.
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DO DIA

5-7-1051
TESTE DE INTELIGÊNCIA

Utilizando as letras contidas na
palavra EPÍSTOLA quantos vocábu-
los de 3. 4 e 5 letras o leitor poderá
formar? • ,*• -

Remeta-nos numa -lista* pelo me-
nos 20 palavras de 3, 4 e 5 letras e
concorra à LEMBRANÇA oferecida
pela LIVRARIA TUPALtda., rua do
Ouvidor, 75 — 1.° andar — Rio.

Outra LEMBRANÇA será conferi-
dr a quem apontar o maior numero
de combinações.

Soluçáo até 11-7-1951..

nijULl r—| r, _->   -

r
EEM. IEV4REI 'JSTOfçuERO
QuE MEU FILHO SEJ/1 ECÕfJOÁfi
ode moa cdmo knsimr-lhe

:Nã n
fíiocipúoe <?¦

O SENHOR TEM RtKÚO '•uvabem COMPRE/ W/Vi
Paea o meu filho'ílE

Lco$7iwv_v7a ekiguuP ro-
y pososur
TjQuBSQue

SULHGCWO;

£ST4'VENOO?aPEQTÚ-SE
A9W;B GúVETâ S£ CBRE ,£ CD-
1003-SE O NÍQUEL.

DIA DE AULA
— Ocorreu-me há tempos um caso dade de Deaborn. Nunca havíamos

que poderá Interessar aos senhores, visitado aquela parte do pais,, quedizia Fordney a seus alunos de cri- nos era inteiramente desconhecida,
mtnologia. — Um amigo meu. Ge-1 Segundo pela rua principal dà'cida-
orge Carlson, fazia comigo uma via- j de vimos três homens sair apressa-
Serçulndo pela rua principal da cida- damente de um banco e saltar di-n-

tro de um automóvel, que partiu a
grande velocidade, em nossa' frente.

Paramos no banco alguns segun.
dos, apenas o tempo necessário pa-ra saber que o estabelecimento ha-
via sido vitima de um assalto' e queos três homens haviam conseguido
fugir, levando cerca de 20.000 dóla-
res. Depois de cometer o roubo, se-
gusram para Jonesville. Fomos atrás
dos fugitivos e vimos o carro, depois
que salmos da cidade, a umas qua-tro milhas de distancia. Ia a grandevelocidade e acabamos por perde-lo de vista. Continuamos, contudo,
a perseguição, até chegar a um pon-to onde a estrada se dividia em qua-tro. Fomos obrigados a parar, portermos encontrado calda a taboleta
que indicava a direção das quatrocidades a que iam dar as estradas-
A taboleta continha quatro nonu1»:
Jonesville, Rawley, Dearborn e Has-
tlngs. Que fazer?

Carlson cocou a cabeça e excia-
mou:

Diabos! Como vamos agora sa-
ber a direção de Jonesville? Só se
seguirmos ao acaso. Vamos para a
esquerda!

Um momento, George, disse eu.— Temos um melo muito fácil ae
saber, com exatidão, a direção da
cidade.

Meu amigo olhou-me, multo ad-
mirado:

Como é possível? exclamou êle.
Tratei de provar o que havia afir-

mado e, quando o fiz, George soltou
outra exclamação de espanto.Não, não havia marcas de pe-neus na estrada. Respondam depres.
sa: como consegui descobrir a dire-
ção de Jonesville? . ¦ • •

COMO FOI QUE .FORDNE.
DESCOBRIU A DIREÇÃO? VOCÊ
SABE?

(Solução na 4a. pág.).

Ui.míO DA KÜlT-iS
Rio, 5-7-1351 - lá

»'iyrri'i,'i'_rjyit

NA TELA

Solução do enigma de 3-7-51
HORIZONTAIS: Tela, ar, moral,

era, em, cine. jaula. nora. ou, ai, avu.
dar, ar, eu. melo, final, mala, Ir, par,
prosa, os, seio,

VERTICAIS: Ema, lo, área, renal,
amuo, acolá, ré, pa, ir, lua, nada,
mero, vaiar, rei, amaro, atar. ei. lê,
fero, pai, sé.

SELEÇÕES RECREATIVAS
N. 7 —JULHO

Acha-se em circulação mais umnumero da revista SELEÇÕES RE-
CREATIVAS, repleta de charadas,
testes, palavras cruzadas, logogrifos
e curiosidades.

Correspondência e colaboração
para SYLVIO ALVES, Rua Sacadu-
ra Cabral, 103 — Rio.
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Fundação da cidade de Fernan-
do de Catamarca (Argentina).17D4 — Nascimento de Miguel Cajara-
vllla, guerrilheiro argentino.

1807 — Secunda lnvasào Inglesa de
Buenos Aires.

1811 — Independência dn Venezuela
(Congresso de Caracas), dia de
(esta nacional. - -

1819 — opmbate de Rocha, onde é sur-
preendldo e aprisionado pelo co-ronel José Maria de Almeida ocomandante oriental Leonardo'Oliveira, com 41 oficiais e o tra-

, de José Azevedo, secretario de
Artlgas. .'' r.

1823 — Aprésame.ritõ. da charrua portu-
guasa "Conde de Penlche'' pelacorveta braailelr* "Maria da
Gloria" e brigue "Bahia".

1828 - Partida do Rio da fracata "Im-
peratrlz", conduzindo para Lis.
boa a Jovem d. Maria II, ralnhn
do Portugal, servindo de escolta
tt corveta "D. Franclsca".— Entrada no porto do Rio de Ja-neiro da . esquadra írancesa docontra-almlronte Barão de Ròuasin, que resolve amistosamente
o Incidente dos apreaaaiento
de navios franceses,

1831 — Nomeação do deputado Dlogo
Antônio Feijó para ministro da
Justiça, ai revelando o homem
publico forte e integro que era
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tmm
i ^^->_.

EXIJA MA OURELLA
jnxvaiiíZãiLiiaa .iâr_q

CINELAND1A:
CAPITÓLIO — 22-S788 - Sessori pas-¦atempo.
IMPÉRIO — 22-9348 — "A grande vai-

sa" — Louise Itaincr e FernanU lira-
vet — 2 — 4 — 6 — 8 - III horas

MKTRO —,22-8490 — "O meu dja che.
gari" — Jane Grey e Ribeiro Fortes
_ 12 — 2¦'— 4 — 6 — 8—10 horas.

OüEON - 22-1508 — "Clamor humano"
üouKlas Dlek e Frank Lovrjoy —

2 - 3,40 - 5.20 - 7 - 8.40 - 10.20 hs.
PALÁCIO — 22-0838 — "Terra é sempre

terra" — Marlsa Prado e Mário Sér-
(io _ 2 - 3,40 — 5,20 - 7 - 8,40 -
10,20 horas.

PATHE' — 22-8795 — "Os irmãos cor-
sos" — Douglas Fairbanks e Ruth
Warrick - 2 — 4 — S - 8 — 10 hi.

PLAZA — 22-1097 — "Nasci para nai-
lar" — Bílty Hutton e Fied Astalre

2 — 4-6 — 8— 10 horas.
REX — 22-6327 — "No tempo Oo pas-

telAo" — Blng Croiby t Gloria swan-
•on — 2 — 3,40 — 5,20 - 7 - 8,40

10,20 horas.
RIVOLI — 42-9525 — "Enamorada" —

Maria Felix e Pedro Armendártz —
2 _ 4 _ 6 — S — 10 horas.

VITORIA — 42-9020 — "At* o ultimo
homem" — Richard Widmark e Re-
glnald Gardlner - 1,20 — 3,30 - 5,40

7,50 — 10 horas.
CENTRO:

CENTENÁRIO — 43-3543 — "Cami-
nho do futuro".
CINEAC TRIANON — 42-6024 — Ses-

soes passatempo.
COLONIAL — 42-1512 — "Nasci para

bailar".
FLORIANO — 43-9074 — "Até o ultimo

homem".
GUARANI — 32-5651 — "Cantiga da

rua" e "Habilidade canina".
IDEAL — 42-1218 — "Até o ultimo

homem".
ÍRIS - 42-0763 - "Terra é sempre terra"
LAPA — 22-2543 — "Adversidade" e"Montanhas perigosas".
MEM DE SA' — "O cavaleiro de Sher-

wood".
PARISIENSE — 22-1032 — "SansSo e

DalUa'.' — 12,50 — 3,10 — 5,30 - 7,50
10,10 horas.

PRESIDENTE — 42-7118 — "Os Irmãos
cotios".

1RIMOR — 43-6681 — "Nasci para
bailar".

RIO BRANCO — 43-1639 — "O homem
que chutou a consciência" e "Zieg-
field foUiei".

i . JOSÉ' — 42-0592 — "História do
tango".
ZONA SUL:
STOR1A — 47 - 0166 — "Nasci para
bailar".

,RT-P A L A C I O — "O divórcio vem
depois".

FLORESTA — 26-6257 — "Viciada" e "O
dragão negro".

iü AN ABARA — 26-9339 — "O rei do
aancho" e "O pirata de Trlpoli".

PANEMA — 47-3806 — "Até o ultimo
homem".

LEME — 27-6412 — "Nosso lacrificlo,
nossa glória".

METRO — 37-9898 — "O meu dia che-
irará''.'ÍACIONAL — 26-6072 — "Os irmãos
corsoi".

.MRAJA' — 47-2668 — "No tempo do
pastelão".

POLITEAMA — 25-1143 — "Radloman.a"
.-MTZ — 37-7224 — "Nasci para bailar"
itIAN — 47 -1144 — "Terra è sempre

terra".
tO.Yl - 27-8245 - "Até o ultimo homem"
i. LUIS — 25-767'J — "Até o ultimo

homem".
ITAR — 26-2250 — "Nasci para bailar".
II.IUCA
UIERICA — 48-4519 — "Terra é sem-

pre-.terra";' .. - •: i
CARIOCA — 28.8178 — "Até O ulllmo

homem". 11
METRO — 48-8810 — :"0 meu dia che-

gaia".
OLINDA . 48-1032 - "Nasci para bailar"
TIJUCA — 48-4518 — "Lola Montcz" c

"Anjo do beco".
OUTROS BAIRROS:

AVENIDA — 48-1667 — "Até o ultimo
homem".'

BANDEIRA — 28-7573 — "Sob o manto
da intriga".

CATUMB1 — 22-3681 — "Mulher exó-
tica" e "O poder da inocência".

ESTACIO DE SA* — 32-2923 — "Furla Cl-
gana" e "A terra do terror".

FLUMINENSE — 28-1104 — "Os irmãos
corsos".

GKAJAU' — 38-1311 — "Sob o manto da
intriga". ,.„ .

HADDOCK LOBO — 48-9610 — "Nasci

para bailar".
MARACANÃ - 48-1910 - "O cavaleiro

de Sherwood".
S. CRISTÓVÃO — 28-4925 — "Subll-

me lnipiraçío",e "Suplício eterno".
TRINDADE — 49-383S — "A voz do san-

gue" c "O mulo falou".
VELO — 48-1381 — "Latirão de cora-

ções".
VILA ISABEL — 38-1310 — "O rei do

rancho" e "Pirata de Tripoli".
SUBÚRBIOS DA CENTRAL:

ALFA — 29-8215 — "Bagdad" e "O ter-
ror dos telégrafos".

ABOLIÇÃO — "Monsieur Beaucairc" e
"A sombra do terror".

BENTO RIBEIRO — "Caiçara" e "O su-
per-homem".

BARONESA — "OS Irmãos corsos".
COLISEU - 29-8753 - "Os irmãos corsos"
COELHO NETO — "Chama do pecado".
CAMPO GRANDE — "Caçada humana"

e "Demônio negro".
EDISON — "Um punhado dc bravos"
IRA.IA' — 29-8330 — "A Vênus de fogo"

e "Várzeas em chamas".
JOVIAL — 29-0652 — "O rei do rancho"

e "Anjos do bico". .
MADUREIRÁ — 29-8733 — "Terra c sem-

pre terra".
MASCOTE — 29-0411 — "Nasci para

bailar".
MEIER — 2S-1222 — "Mulher exótica"

e "Goteira trapaceira".
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Sem rir e sem chorar... Richard Widmark esperando a esposo,
Jean, para dançar, no pequeno palco do Hotel Bel Air

C I. N E M A
Terra é Sempre Terra

•^^^A/>^.^^Ar^V^MWVMW^Si

PEDRO LIMA
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Q SEGUNDO film da Vera Cruz, dirigido por Tom Payne,

ainda não justifica a esperança dos jans no aguardado
Cinema Brasileior. O film nem chega a revelar valores, e

até mesmo Alberto Cavalcanti se com-
promete como seu produtor, ainda que
justificado pela serie de contratempos
gue, afinal, motivou o seu afastamento
da companhia. E' bem verdade que lá
estão algumas seqüências, poucas., em
que sc nota sua influencia para salvar o
film, mas nada seria possível com uma
história tão deprimente como a que Abílio
P. de Almeida malsina o interior paulis-ta, criando tipos inexistentes, imprimiu-

... do <>¦ uma capataz de fazenda, sem ne-cessidade, a função de proxeneta da própria esposa com omrao, que ele rouba, para se vingar depois quando ela vaiter um filho desta união, dizendo que antes já fora amantedo próprio pai. E o film é todo ele asim, sem vincular um
n?:J?mo a PeQucm ouc ^ entrega, sem preparo algum •
o Prefeito que fica com o dinheiro dos contribuintes- as"fes Wf iogam o "Pif-Pap"; a mucama negra queaconselha a,ptroa a procurar a comadre curiosa para es-
ÍS5 a íalta quc com?t?rà, sacrifioando o filho que vai

Fila doentia, mórbida, nem por isso tem um tratamentode cinema que a recomende. As cenas se sucedem inistu-radas com outras que não fariam falta, e tudo decorrenuma pobreza de linguagem cinemática, da mesma formacomo nos próprios diálogos, que não acreditamos, tenham
sido de Guilherme de Almeida.

Com uma história destas, traindo ainda mais origemteatral, não seria possível destacar-se nenhum artistaAcontece ainda que nem houve direção, pois Tom Payne
pode ser que tenha vontade de dirigir, mas há uma grandediferença entre a raalidadc c a intenção

Asim temos um film desajustado, com um som também
fauio, fotografia nem sempre igual c trabalho de laborato-rio pouco cuidado.

• A Vera Cruz é uma das grandes esperanças do nossocinema. Por isso, a sua responsabilidade é das'maiores quejá tiveram os nossos produtores. Não basta importar técni.
cos e contratar todo mundo. Cinema precisa de equipe, e
como principais elementos, deve-se contar com um cena-
rista e um diretor. O primeiro pode salver uma história,
mesmo amoral, e o segundo pode valorizar um film, ainda
que tenha contra, falt ade ambiencia e de recursos...
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Nao ua'rEMt>o poro R&pon-
«mAGORA!- VOLTaREI'— COMPREEN-

DEU?
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D-VICTOR HUGO
VICIOR HUGO. Com ele começo esta série. Não pela importan-

cia das suas pesquisas. O escritor e poeta que é uma das maiores gló-
rias da França, um dos homens mais tocados pela centelha do gênio
entre tantos que a história registra, não foi, precisamente, um pesqul-
sador da ciência metapslquica. Victor Hugo juntou ao engenho do 11-
terato ò Intuito de um cientista e de um sábio. Toda a sua vida
(1802-1885) foi dedicada aos mais alevantados Ideais.

Esse homem singular era dotado de faculdades supra-normais. No
chamado "documento Vitorhuglano" escrito em 1843 e publicado no"Temps" de .10 de dezerhbro de 1921, encontravam-se provas magníficas
de premonição. '!

Ele adivinhou a radioatividade e pressentiu a vi-
tória da velocidade sobre a gravidade, descrevendo cm

j versos o que viria a ser o aeroplano.'.>.s... Víôtor Hugo realizou sua primeira experiência me-
tapsíquica em setembro de 1853, na residência da sé-
nhora Girardln, na ilha de Jersey, onde se encontrava'; exilado. Por Intermédio dé.uma mesa — tlptologia —
ele. recebeu comunicações de sua filha morta, Leo-•jpoWina. -•¦--"•' .-.

E' preciso' notar Çue Victor Hugo, a principio, encarou aquilo com
ceticismo.. Depois, -cc)m as provas que afirmava ter recebido, realizou
uma série de sessões nas quais recebeu mensagens de Raclne, Moliere,
Robespierre, Tirteo,. André Chenier, Shakespeare. Eschilo, Galtleu, Pia-
tão, entre outros que sé Identificaram como "Sombra do sepulcro", "A
Critica", "A Idéia" e "A Morte".

Todos esses. personagens se expressavam em tom elevado e eloquen-
te, tão caraèterlstlco de Victor Hugo, fato que levou não poucos atrl-
ouirem-lhe a paternidade inconsciente-daquelas comunicações.

Victor Hugo, então, deixou de colocar suas mãos sobre a mesa.
E os que julgavam.ser.o movei acionado pelo duplo do escritor, fi-'

jai-am perplexos ao verem que as scomunicaçôes continuavam com a
mesma intensidade e'coms a mesma linguagem. E,mais. Os persona-
gen? discutiam com.Victor-Hugo;.discordavam dele; feriam-no no seu
Dtgulho. í .»,'*,' 3 :¦¦":. i "' " ";.'-' '¦ "•"'-

.Sempre sempre/naquele estilo-puro e maravilhoso que deleitava a
quantos.puderam assistir as sessões da ilha de Jersey.

Mas»,tt .jjffahde.-exijado foi além. Ausentou-se de. algumas experi-
er.ciás'.:.':Nò,féh{ànto,\:os personagens continuaram na mesma altitude
Intelectual demonstrada quando-ele estava presente,"Muitos afirmaram..,que,a magnífica personalidade de Victor Hugo
Impregnava o ambiente ,e que as emanações do seu espirito se faziam .
sentir sobre as cóisír e ás pessoas. * - —

Victor-Hugo .forneceu nova prova da sua crença. Mandou que serealizassem, sessões ¦ enii outro local»que não o de. costume e «em a
presença .'deles -Victor'Hugo venceu: os feüõmenos continuaram a ma-nifestar-sé-cóm-'a'mesma intensidade-. '»•-' > H ... ,!' '

¦ ¦ r ¦ ¦'.-..':-.'•¦' ¦ ¦',•'¦'"'-.'' «-*"•

O gêi>iò francês, deixou um manuscrito sobre, os'fenômenos meta-
psíquicos, manuscrito esse qu* Paul Maurice guardo com carinho.

Claudlus Grillet que privou da Intimidade do escritor, publicou, em1929, em Par|s, um. livro sobre as suas experimentações metapsiquicas
intitulado "Victor Hugo espirita'.'.*   ..

MODELO — 29-1578 — "Reis de um
mundo selvagem" e "O principe das
planícies".

MODERNO (Bangu) — «42 — "Ódio
satânico" e "O delegado de saia".

MONTE CASTELO — 29-4850 - "Terra
é sempre terra".

PARA TODOS - 29-5191 — "Os irmãos
corsos".

PALÁCIO VITORIA — 28-1971 — "Jim
das selvas" c "Recordações de ontem''

PILAR — 26-6460 — "Chantagem dupla"
e "Yankees á vista".

l'.i.l)Al>ls — 29-IÍ53S: — "Romance do
Sul" n "Bnrha para canhão",
PROGRESSO — "Rainha das selvas".
W.L-.V1„>U — 29-8»S3u — "Keis cie um

mundo selvagem" c "O principe das
nlanlcies".

RIDAN — 49-1633 — "Ao cair da hoi-
te" e "Mineiros contrabandistas",

RIN-TIN-TIN — 49-3489 — "Enamora-
da" e "Flash Gordon conquista o
mundo".

ROLUhN — 49-5691 — "O amor que
me deste" e "De nariz para o ar".

SANTA CRUZ — "Espada vingadora".
s. JORGE — "Carnaval no'fogo".
TROPICAL — "O médico e o monstro".
TODOS OS SANTOS — 49-0300 — "Pai-

xão e sangue" e "Sedutora".
VAZ LOBO — 29-9198 — "Canção da

Índia" e "Expresso do pavor".«1'RURBIOS DA LEOPOLDINA:
ORIENTE — 30-1131 — "Noite de tem-

pestade" e "Super homem". '
PARAÍSO — 30-1060 — "Na Legião Es-

trangeira".
PENHA — 30-1121 — "Escrava Isaura"
RAMOS — 30-1094 — "No velho Colo-

SANTA HELENA — 30-2666 — "Carmell
CAXIAS

CAXIAS — "Winchester 73" e "O segn
do da caixa".

SANTO ANTÔNIO — "Palhaços" c "M
sica atômica".
II.UA UO GOVERNADOR:

JARDIM — ".Missão dc vingança" o "Hi
?ei do barulho"

GUARADU — "Saudade de teus lábios
e "Ardil cio mertieo".
NITERÓI:

Eni-N — "Porto dos luitncns perdidos'"Sob o luar cie Nevada".
ICARAP — -o homem das calamidades

IMPERIAL - "lladiománia-".
ODEON - "Ate o ultimo homem".
PALACE — "O cavaleiro de Sherwood
S. JOSÉ' — "A manada" e "No fn

nesl do desejo"
SANTA ROSA — "Mãe" e "Várzea ei
chamas". i

PETROPOLIS:
CAPITÓLIO — "O cavaleiro de Shei

wood".
D. PEDRO — "O renegado",
PETROPOLIS — "No tempo do pastelãoVILA MER1T1:
GLORIA — "O touro selvagem" e "En

contro fatal".
VOLTA REDONDA:

SANTA CECÍLIA — "No velho Colora
do" o "O guarda-chuva fatal".
SRS. GERENTES DE CINEMAS:
A fim dc evitar que saiam erradoB

os cartazes de cinemas que pubilcamoBdiariamente, pedimos que nos avisen
qualquer alteração, para que o publil
co não seja mal informado e no próf
prio prejuizo dos cinemas. Atendemos
ás alterações pelo telefone 43-7669, díalrado" e "Super homem' . , -,, , .. .

ROSÁRIO - 30-1889 - "Canção da índia"! ™,b!çnte, •'•« » ás 15 horas.
SANT ACECH.1A — 30-1823 — "Terra ¦¦ _

selvagem" c "Super homem". Leiam *C) 
CRUZEIRO

ORESTES - ISO MUNICIPAL
VSMWSAMVSA/^^M«iMkV iVWVV^AMMrWaAMrV^AT,

M.AIFI foi o renovador da tragédia italiana, mas as suas' qua-
V* llrlàdcs ficam abaixo das de Alfiorl, considerado o pai da

moderna Itália. Daquele estado de quase moleza, onde Metas-
tase fora a expressão literária marcante, Alficri, piemontez dc
Asti, nascido cm 1749, fizera nascer um estado revolucionário
dentro da arte, com seu temperamento cm fogo, reanimando
a Kalla com seus versos quase sempre brutais e violentos de' 
paixão. "Os homens devem aprender no teatro, a serem .livres,
fortes, generosos, a não sofrerem nenhuma violência, a amarem
a pátria c a conhecerem seus direitos, a sc libertarem de toda
tirania", — dizia ele, E todo o seu teatro é o reflexo desse tem-
peramento exaltado, que haveria de morrer cm Elorcnça, em
180,1, deixando tremenda Influencia na Itália. "Orestes", a tra-
gédia que a Cia. Italiana dc Comédias nos deu no Municipal,
não é de suas obras, a mais forte, nem a mais potente. Preferi-
mos a "Conjuração de Pazzi" ou "Polynicc". Mas devemos
convir que com ela. o sr. Viltorio Gassmann nos deu um doa
mais belos e notáveis espetáculos que vimos nestes últimos
•tempos, quer como-direção, quer como "mise-en-scene", quer
como interpretação. Dlficil seria nos livrarmos da profunda im-
pressão deixada pela sra. Zareschi, notabilissima trágica, das me-
lhores que vimos e • quem cabe as honras da noite, nos dando uma"Elettra" digna do renome dos velhos trágicos italianos. Uma voz
estupenda, uma emoção vibrante, uma convicção que penetra no
espectador faiendo-o viver e sofrer com o personagem. Belo, mag-
nifico trabalho. Vittorio Gassmann é, a nossa vêr, o grande ator
da moderna Itália. O seu "Orestes" ficará como uma dai belas
coisas já vistas no Brasil; Diana Torricri foi a Clitennestra e con-
firmou o que dela dissemos. Sem ser genial e sem o fogo sagrado
dos colegas é uma excelente atriz dramática. Felicianl, no "Egisto",
demonstrou a sua excelente escola. Alor correto, de gestos largos e
poses.magestosas. Raoul Grassili, a nosso vêr, será um dos grandes
atores da Itália. O ecletismo temperamental que tem demonstrado
na atual temporada nos dá essa convicção. Que belo "Pjlarie",
emotivo e violento nos deu éle. O curto espaço que dispomos, náo
permite análise mais apurada. Llmitemo-nos a declarar .'que a
noite de "Orestes", no Municipal, foi das mais belas c notáveis
cm teatro quq já tivemos.
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M DTARTO DA NOITE Rio, 5-7-1951
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A escolha do sr. Both

Menezes para

prefeito dc João Pessoa
O sr. Genebal de Avelar, presiden-

te cio diretório do PSD de João Pes
soa, acaba dc dirigir-se por telcgra-
ma ao senador Rui Carneiro, para
comunicar que aquele órgão decidiu
indicar n nome do sr. Boilo de Me-
nozes, a fim de concorrer às eleições
clc 12 ds agosto próximo ao cargo
áp prefeito da capital paraibana.

O candidato do PSD. que foi es-
colhido opr unanimidade é velho .lor-
niilista, discípulo de Carlos Dias Fer-
fmtVdes; ex-deputario estadual c fe
deral, homem de combats e de piei-
tigio nas massas. Estamos segura-
mente Informados qu eêste sempre
foi o candidato das preferencias do
sr. Rui Carneiro, presidente da cn-
missão executiva do PSD da Paral-
ba, por reconhecê-lo um cândida-
to genuinamente popular. Acredltn-
sc. assim, que o sr. Botho dc Me-
nezes, que está apoiado pelo PSD e
PI,, que é n partido do atual eover-
nador paraibano, sr. José Américo
cir Almeida, surja como vitorioso nas
urnas-

O ar. Euhápio Torres, do PI., cs-
colhido para vlcc-profelto. 6 figura
muito simpática no selo das massas
trabalhadoras de João Pessoa, eti-
fim, nome que reune gerais sim-'patlas.
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MAURICE CHiVALIER
d famoso astro internacional da França que estreará

O IA IL ÁS 2 2-0 5

1ÂDI0TUPÍ DO RIO DE JANEIRO
em cadeia com a
to.2f.de ?ede nacional das Emissoras Associadas!

e DIA 1!

TELEVISÃO TU Pí
sob o patrociuio de "MAMEX"

um produto dos Laboratórios VELMAN
De NORTE a SUL, o lançamento mais sensacional da nossa historia radiofônica !

...do prugra-
ma "C o ní o
nasceram o s
meu sambas",
rie Ary Barro-
so, para a ie-
levisão, ontlc.
com o con-
curso dc l.a
martinc Babo,
co-autor, !' o i
contada a liis-
tona de ".No
R a n c h o

Fundo".

X

ROBERTO RUIZ
A TELEVISÃO está com

tudo! Seus mais novos
aderentes: Silveira Sam-
paio e os os "Quitandinlias
Serenadas". O espetacular
auter, diretor e interprete
que criou uma nova moda-
lidade de faezr teatro —
¦> cinema também — e uin
conjunto excelente. E ôu-
trás coisas virão, num
crescer gigante do vídeo
que, acuda novo dia, pro-
porciona uma surpresa c
uma satisfação. E por falai
cm satisfação: Sônia
Kattei; tem aparecido com
r.ivis freqüência nestes ul-
limos dias. E isso è pru ta
de motivo para satisfação!

gOB C1WST, produtor da
televisão, que tem evi-

denciado um conhecimento
excelente da arte dc bem uti-
lizar as cameras nos progra-
mas da TV que tem dirigido.
está conseguindo imprimir
um rumo divertido c agrada-
vel ao seu "De tudo um
pomo' .

hoJlULINO

NAU OOSTOU

«íil* '

• daquele
programa d c
d e t e minada
emisora qur.
Já c "íregue-
za" antiga ücs-
ta se.»7ão, on-
de sc anunciou
como musica
a m r r i c a na
uma gravação
yankee dr"Aquarela do
Brasil". Ora,

Ora...

*
Ire nos, está por ¦ poucos
dias. o famoso astro fran.
cês vem dc uma têmpora-
da fabulosa, onde sc apre-
sentava, na capita, gaule-
sa, num programa inteira-
mente tomado por ele.
Outro atrista que está sen-
do aguardado no Rio, e
Carmen Cavalla.ro, aquele
pianista que faz o diabo
das teclas. Mas nào sc sabe
quando, ao certo, virão.

|?S'iW cr.t ferias na Nacio-
nal, o produtor Paulo Uo-

berto. enquanto deis dos dc-
fensores do prefixo E-8 so-
freram um desastre de auta-
movei que, por pouco, não
tinira conseqüências mais sc-
rias: Reinaldo Costa e Rober-
to Faissal, uma dupla insepa-
ravcl, depois das 23 horas.
^[ILDRED SANTOS, dei-

xou a taba tamoia,

AO que tudo ijiiiicu, a es-
tréiu de Chevalier en-

transferindo-se para o Ra-
dio Club, agora com Dias
Gomes na sua direção ar-
tística. Mas não deixou de-
finitivamente os estúdios
cia Avenida Venezuela, poU:tem aparecido cotn agrado,
em alguns programas' da
televisão. Em compensa,
ção. Mana Provenzano queestava afastado do micro-
fone, entregue ás suas ati-
vidades de diretor de cá-
mera no vídeo G-3, sem
prejuizj desta sutribmçoes.
voltou a descrever parti-das de foot-ball pcla B-7,
ao lado dc Mario Figuei-
rédo.

Q BUSTO dc Plácido Fer-
reira, realizado por Jorge

Fernandes, que também é es.
cultor, será, por fim, inaugu-
rado, sábado, ás 18 lioras, na
sede da A. B. R.,
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Em cerfas ruas üa zona norte muda-se
a mão des veículos 3 vezes por semana

TONTOS OS MOTORISTAS
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t,rÍATHO COPACABANA
TEMPORADA FRANCESA

AÜDE DAÜPHI^eYU^f

ELENCO

Jacqueliuc Forel
Simonc Paris
Monique Gérard
J ilv Mounet
Bvigittc Aubcr

Claudo Dauphin
José Avthur
Jcan Hcbcy
Gérard Séty
Jcan líelvet
Michel Maisay
Gastou Gabaroche

REPERTÓRIO

RAYON DES JÒUETS"
de Jaques Deval

"LAMOUR VIENT EN JOUANT"
de J. B. Lue

"UNE GRANDE F1LLÉ TOUTE SIMPLE"
de André Roussin

"JEAN DE LA LUNE"
De Mareei Achard

"SINCÈREMANT"
de Michel Durant

Vrm causando espécie, não só en-
tre o.s mi torislas profissionais comu
lambem entre os que Riiiam os seus
carros particulares, a freqüência com
que surgem, para execução, ordens
do diretor rio Serviço dc Transito,
determinando mudança dc mão cm
muitas ruas da cidade. Assim c que.
para citar apenas alguns exemplos,
temos os casos das ruas Consclhei-
ro Olegarlo, Artur Menezes, Isidro
Figueiredo c Visconde dc ltamaratí,
situadas todas na zona Norte — pa-
ra cujo transito, no decorrer de uma
única semana, foi ordenada par três
vezes a mudança dc mão.

Ora, os chauffeurs se orientam
pelo habito c pelos reflexos condi-
cionados, obedecendo a um automa-
tismo compreensível. Nessas condi-
ções, a mudança excessiva de regras,
normas e posturas, naturalmente que
complica a já complicada função dc
conduzir veículos através do labirin-
to que é a cidade do Rio de Ja-
neiro.

O major Menezes Cortes, que acer-
tou cm cheio na solução do dificil
problema da circulação no centro
urbano — cum o que se revelou um
administrador corajoso c capaz —
certamente tomará em consideração

| o desassocego que vêm causando, na
fixação da mão para os veículos, as
intermitentes con tra-ordens, queanulam c m-idiifcam hoje o que on-
tem era uma exigência oficial, dc ob.
servancia obrigatória.

A conveniência da mão cm deter-
minado sentido deve decorrer de im-
perativas necessidades do transito,
mas por isso mesmo nada, nesse ter-
reno. se deve decidir sem prévio e
cuidadoso exame, a fim de que se
tornem definitivas ai providenciasassentadas. O contrario disso é uma
pratica que desprestigia a autoridade.

| Reunião de veterinários
especial.sados em raiva

[canina
! O diretor do Departamento dc Ve-
l lerinaria da Prefeitura convocou

oara uma reunião hoie. ás 15 horas,
os veterinários oltados no setor dc
Droíilaxia da raiva canina, nara tro-tar da intensificação da vacinação
anti-rábica dos cães existentes na ci-
dade-

DEZENAS DE APREENSÕES
DIARIAMENTE

O serviço de apreensão do cães
abandonados na, via publica conti-
nua intenso. Ainda nos dias 29 e 30
do mês ultimo, foram apanhados uas
ruas 8fi cães abandonados.

A próxima reunião da
Comissão de Propagan-
da e de Transito

Será divulgado o plano
de segurança para a
vida do pedestre

No próximo dia fl. á^ 17 horas a
Comissão de Propaganda e de Tran-
sito. sob a presidência do major Ge-
raklo Cortes, estará novamente reu-
nida na sede do Automóvel Clube do
Brasil, em cuja oportunidade serão
fucalizados vários assuntos relacio-
nados com a problema dn transito.

Erapresta-st; a maior importância
á reunião cia próxima segunda-feira,
á qual provavelmente, deverão com-
parecer o próprio ministro da Jus-
tlça, sr. Negrão clc Lima, e o generalCiro Resende, chefe de Policia.

PLANO DE SEGURANÇA DA
VIDA DO PEDESTRE

Um grande plano, que já se en-
contra elaborado, cuidando da rolu-
ção do problema de segurança paraa vida do pedestre, justamente o
mais atingido com as falhas e abu-
sos do tráfego, seri dado a conhe-
cer .naquelt. dia.

UM "SHOW" DIGNO DE
SER VISTO

Encabeçando o magniiico "show"
que o "NiGHT and DAY" esta apro-
sentando para os seus elegantes fre-
quentadores. está MADDALENA, o
maior e o mais aplaudido cômico
lantaslsta europeu.

Pela primeira vez no Brasil. MAD-
DALENA está alcançando um su-
cesso sem precedentes na "boite dns
astros", constituindo a mais forte
atração de um "show" que, por sua
vez. é um desfile de inesquecíveis
atrações,

LES ERCS. o famoso casal de
acrobatas cm seus impressionante
números c CARMENCITA DEL MO-
RAL. linda car tora c estrela do
cinema argentino são outros carta-
zes famosos que o "NIGT and DAY"
está proporcionando ao seu publico.

Realizando dois "shows" por nm-
le- inclusive às segundas-feiras, o"NIGHT and DAY" apresenta, ain-
da. as duas famosas artistas interna-
c:o:.ais. MIRELA MARINONI e
SERGIA MADDALENA.

Na gravura acima — os famosos
acrobatas — Los Ercg.

VOCÊ TRABALHA COM
EFICIÊNCIA •'.

Se vocc não está tendo, cm seu
trabalho, o rendimento que era de se
esperar, convém fazer o que fazem
as grandes empresas: um estudo de.
talhado e cuidadoso de seus métodos
de trabalho, náo dc um modo geral,
mas examinando, em separado, cada
passo do processo usado.

teste dn hoje contém dez pontosessenciais para o rendimento de qual-
quer trabalho. Com a aplicação in-
teligente dos princípios que envol-
vem, você poderá, com menor esfor-
ço, aumentar a eficiência de seu
trabalho, de um modo verdadeira-
menie surpreendente-

• Conte 2 pontos para "Sim" 1
para "A's vezes" e 0 para "Nâo".
Calcule depois o total).

— Trabalha em pieio a um
verdadeira confusão de material e
aparelhos? . :

— Se pensasse mais. antes de
começar a trabalhar, poderia evitar
multas idas e vindas que lhe rou-
bam o tempo?

— Pica um tempo enorme pre-
ocupado com um detalhe pouco lm-
portante, deixando o resto do tra-
ballij á espera?

— Verifica, com freqüência, a
incio do caminho, que está fazendo
o trabalho de modo errado, porque
não cuidou de fazer um plano, an-
tes de começar?

— Deixa de prestar a devida
atenção ás ordens que recebe?

— Fica ofendido quando al-
guem lhe dá instruções sobre o mo-
do de executar um trabalho ou cri-
tlca os métodos que emprega?

- Tem medo de que o julguem
tolo, se pedir explicações sobre o
modo de executar um trabalho ou
se ficar a observar como os compa-
nheros mais práticos o executam ?

— Fica zangado ou desanima-
do quando surge alguma dificuldade
em seu trabalho?

— Costuma trabalhar até ficar
exausto?

70 - Passa de um trabalho para
outro, sem terminar nenhum?

Você precisa reformar completa-
mente seus métodos de trabalho, se
tiver obtido uma contagem de 12 a
20 pontos- Com um total de 4 a 11
pontos você é eficiente em seu tra-
balho, mas poderá ser muito mais.
Basta, para isso, corrigir os defel-
tos que indicam as perguntas res-
pondidas afirmativamente. Com me-
nos de 4 pontos, você tem metodo
e trabalha com inteligência. Por cer-
to obter:', bons resultados, cnm um
minir"! '•" r-forco

ESTRÉIA-8 DE AGOSTO COM

AYON DES JOÜETS"1 a
I ' ¦*

Assinaturas para 5 recitas na bilheteria do teatro
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TELEFONE 27-00-20 RAMAL TEATRO

(Jiaiuk Dauphin c seus artistas chegarão ao Brasil a bordo do "Bandeirante" da
Panair do Brasil
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CINCO TONELADAS DE CARGA PARA BELÉM, PELA • AEISO-VIAS" — A's primeiras horas da manha de ontem partiu desta ca-
pitai para Belém do Pará, transportando um total de cinco toneladasde carga, o CurtLss Comander C-46 PP-MXN. da Aerovias Brasil pri-meiro de uma série de seis aparelhos deste tipo, adquirido recentemen-te nos Estados Unidos por essa Empresa de aviação comercial nara am-pilar ainda mais a sua írota aérea. -•¦'"¦-."

Na fotografia acima um flagrante colhido no Aeroporto Santos Du-mont quando se ultimava o carregamento de cinco mil toneladas demercadorias para Belém. Esta foi, aliás, a primeira viagem do C-40sob as insignas da Aerovias Brasil. ™

DrMiltondeÂlmeidQ
OUVIDOS- MRIZ-GARGANTA
3-'5-'SÁBADOS• 15 «09 HORAS
LARGO CARIOCA 5-IW SALA 101

TEL. 22-0707 e 46-?31?
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Em estalo
de sitio, uma
cidade do Pará
Presos e expulsos da ci-
dade o prefeito e o pre-

sidente da Câmara
A situação do Pará, segundo in-

formou o deputado Lameira
Bitencourt, 6 de extrema grávida-
de, havendo coação govemamen-
tal sobre todos os elementos da
oposição.

A propósito, o deputado para-
ense apresentou-nos o seguinte te-
legrama: "Tucurul continua em
estado de sitio. O delegado de Po-
licia, reunido ao pessoal da estra-
da de ferro, expulsou o prefeito e
o presidente da Câmara, que estão
refugiados em Belém, nenhuma
providencia tendo sido tomada até
agora, em seu favor, üm delegado
especial, enviado a Tucurul pelo
governador, dali regressou espavo—
rido, por falta de garantias.

Continuamos sem nada compre-
ender, do que se passa. Estamos .
face a precedente perigossissimo,'
que se for seguido, arrastar-nos-á
á mais completa desordem, sem
garantias de espécie alguma,

As autoridades federais não se
devem alheiar da angustiosa sl-
tuação que atravessamos, a) Nel-
son Parijós, deputado federal".

DOENÇAS DA PELE E CABELO
Tratamento dra cravo», espinhai e eczrma* ExtrjH detloitit,,

«em clcatrli dos pelos do rosto sinal» r «*W*X*
Caspa - Pelada - Queda de cattei.r

__>«• nS_M_n* Prática Hospitais Berlim. Paris Viena Nov» Uti
Ur. rireS Roa México. «.IS.» - Tei ÍMI425 - l)M , u\

Maternidade "Casa da Mãe Pobre"
RUA FREI PINTO N.° 16 - ESTAÇÃO OO ROCHA

TELEFONES : 48-4323 E 48-7393
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COMPLETA EQUIPE DE MÉDICOS PAKTEIKOS SOB A OKIE\
TAÇAO DO DU. OSWALDO NAZARETH.

EFICIÊNCIA lí BOM TRATO

PARTOS SEM OOR
Parios simples ou operatonoi. em quartos particulares, CrS t.2(HI,Oo!
lum mil e duzentos cruzeiros). CIRURGIA GERAL CARA st
MIORAS - Cunsullas prenatal diariamente das 13 as lõ bon, ,
Exames de Laboratório a preços módicos — Colheita de sangue, i |
domicilio. Franqueada aos srs, médicos - Diárias desde CrS 100.00 L
Ioda a renda destina-se a manutenção dos 50 leitos «raluiini (||_

da Creche. |M

LOTES E CHÁCARAS EM VOLTA REDONDA!
Sem entrada, em frente á Siderúrgica, a CrS 15.000,00. Pagos cm presUA,
\'c CrS 250,00 sem juros, com luz e força no local, no bairro residencial*
vndustrial. Construção livre. Convidamos a vir em nosso escritório. Vs
plantas e marcar lugar em mosa condução grátis. Sem compromisso. \t

sitas ao loteainento: domingos, ás 7,31) horas.
.. _i *«__-_i '«. _. iiri.<v<iii< nin nu «KWik 111 _____ •* fi ....-1™.iscrlluric Central: - AVHMDA RU) BRANCO, 115'lei: 52-5121 c na rua Uranos, 1101 — Tel: M-XIOG
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GLORIA
PRAÇA FLORIANO - Telefone: «-9146

JAYME COSTA — HOJE, ÀS 20 E 22 HS. 9ÜÜ

TENORIO
3 ATOS UE J- RUY

(HISTORIA GOZADA DE UMA ÉPOCA BIRUTA) |QMA COMEDIA QUE E UM TIRO I UM FIRO DE fí: J.GARGALHADAS -, BALCÃO : lü CRUZEIROS im
Venerais Aa quintas-feiras, sábados, domingos e feriados. As 16 bi
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mRECREIO
HOJE — AS 20 E 22 HORAS

A sensacional revista de FREIRE JUMOR, i.»Ê
sentada por JUAN DANIEL :

IP»

E REI} SIM Bi

te pa
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ere.ii i

H
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com Luz dei Fuego - Elvira Paga • Walter 0'Avila e uit
belo corpo de girls, — ÚLTIMOS DIAS

REGINA
CONCHITA E ODILON na formidável peça de

Pedro Bloch :

IRENE
De terça a sexta-teira, espetáculos completos ás 21noras - sábados, domingos e feriados, duas ses-soes. às 20 e 22 horas e vesperals às 16 horas. -
Quintas-feiras, vesperals às 16 horas - i PreçosReduzidos > -

AOOR
SENADOR DANTAS. 13 - I ri : «-«WJ

HOJE — ÁS20E22HOPAS

EVA E SEUS ARTISTAS
Com a deliciosa comédia de Juracy Caniai.» |i|

BAGAÇO

TEATRO COPACA BAN'.
Av. Nossa Senhora de Copacabana, 291 — Tel. : 27-OO20||

O MAIOR ÊXITO DO MOMENTO I
HOJE - AS 21,30 HORAS - "

MANEQUIM
Comedia de HENRIQUE PONGETTI

B « ?'£.eIal *ot "bâdos e domingos, às 16 hora»
POLTRONA: CrS 4 0 , 0 0 (selo incluso' j.
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(MISSA DE 30.° DIA)

Hialdir Sampaio Maia o filhov Noemia Duarte
Maia, Tyndaro Maia e senhora, Leda Maia, José
da Rocha Maia e senhora; Horacio da Costa e
senhora, José Teixeira Marques, senhora e filhos,
Vriginia de Carvalho Duarte, convidam os paren-

tes e amigos para assistirem a missa de 30.° dia, que por
.ilma dc seu querido esposo, pai, filho, irmão, cunhado e
primo JOSE', será celebrada, amanhã, sexta-feira, dia 6,
ns 9,30 horas, no altar mór da Igreja de N. S. do Carmo.
Antecipadamente agradecem,'

gOWMammmmWmm

I

JOSfr MAIA.

TI

(MISSA DE 30.° DIA)

Hinldir Moreira Sampaio Maia e filho, Denisard
Moreira Sampaio, genro, filha e neto, Roberto
Moreira Sampaio, senhora e filho, Veldihar Mo-
rsira Sampaio- senhora e füho, Valdir Moreira
Ssmpaio, senhora e filha, Teimo Menezes de

Andrade, senhora e filhas, Denizat Moreira Sampaio, se-
nhora c filhos, convidam os parentes c amigos para assis-
tirem a missa de 30.° dia,, que por alma de seu querido
esposo' pai, cunhado, tio, sobrinho e primo JOSE', será ce-
lebrada amanhã, sexta-feira, dia 6, ás 9,30 horas, no altar
mor da
deeem.
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Igreja de N. S. do Carmo. Antecipadamente agra-
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MAIA
#4$

(MISSA DE 30.° DIA)

A RADIO NACIONAL cumpre o doloroso dever
dc convidar os parentes, amigos e admiradores
de seu saudoso colaborador c diretor técnico,
JOSE' MAIA, para assistirem á missa de 30.° dia
que, cm intenção de sua bonissima alma, man-

dam celebrar amanhã, sexta-feira, dia 6, ás 9,30 horas,
na Içreja de N. S. do Carmo.

COMO FOI EWONTRADO O CORPO DO MENOR. Foto Meridional)

CRIME TENEBROSO

0 menino-ambuiante jazia
morto, ha dias, no terreno baldio

OBRA DE TARADOS — INVESTIGA A POLICIA

pensa assim — hials possibilida-
des tenho de atrair". Como se a
elegância viesse da quantidade'
dos ornamentos vistosos e tlnti-
lantes. Bastaria ter um pouco dc
bom gosto para perceber o efei-• to... mas geralmente o bom gos-
to não se compra, e multo me-
nos nas lojas, de quinquilharias

E as atitudes? Não adianta
uma mulher ser bonita, ser per-feita de "linha" se nâo sabe,

j pela atitude, valorizar o que a' natureza lhe deu, Quantas jo-
i vens parecem umas velhas quan-do se sentam ou andam? Iml-

tam, sem o saber, a.s mais me-
iancólicas atitudes que a Idade
avançada sabe conferir a uma
pessoa!

Más o defeito principal, o ver-
dadelro pecado mortal da mu-
lher, e sobretudo da mulher be-
Ia, é o dar-se ares: olha todos
com superior desprezo, pavo-rteia-se como os manequins vi-
vos num desfile de modas, e pa-rece dizer: "Els-me aqui: Ajoe-
lhem-se: concedo-lhes a graçade deixar-me. admirar".

Consulta CrS 30,00
OLHOS•OUVIDOS
NARIZ«GARGANTA

. DR.FORTUNATfl-UsBHS.
ÍS.36SS*H0RA MARCADA Cri 80.00

RUA DA CARIOCA,6-4'AND.

4>

S»SEO
J* HAIA

<9 P
(MISSA DE 30.° DIA)

A Associação Brasileira dc Telecomunicações
conyida os amigos e companheiros do seu sau-
doso sócio fundador p.va. assistirem á missa de
30.° dia que, em intenção de sua alma, será re-
sacvi amanhã, sexta-feira, dia 6, ás 9,30 horas,

na Igreja dc N. S. do Carmo, no sltar Lateral direito.
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(MISSA DE 30.° DIA) -

Os técnicos de Radio das Emissoras Cariocas
jJjLj convidam os colegas, amigos e admiradores do

I saudoso companheiro JOSE' MAIA, para assis-
> tirem á missa de 30,° dia que, pelo repouso de

sua alma, será rezada- amanhã' sexta-feira, dia
5, ás 9,30 horas, na Igreja de N. S. do Carmo, no altar
"icr,->! esquerdo. ''''

4

OSÉ LUIZ LIXA
(1.° ANIVERSÁRIO)

i-lsdir Silva Lixa, Domingos Silva e demais pa-
rentes, convidam os amigos de seu pranteado
esposo, genro- cunhado, tio, sobrinho e primo
JOSE' LUIZ LIXA, para assistirem á missa de
aniversário do seu falecimento, que, em sufrá-

gio dc sua alma, mandam celebrar amanhã, sexta-feira,
di* 6, ás 9,30 horas, na igreja do Divino Espirito Santo do
Maracnã, confessando-se eternamente gratos.

1
®

Sefeasffão ííe Oliveira Lima
<£

(MISSA DE 7." DIA)
Palmira Corrêa Lima, filhos, noras, genros, netos, e
bisnetos agradecem as manifestações de pesar rece-
bidas c aos que enviaram, coroas e flores, telegramas,
por ocasião do falecimento de seu querido, esposo,
pai, sogro, avô e bisavô SEBASTIÃO e convidam os

omilí parentes c amigos para assistirem a missa de 7.°.dia, quemandam celebrar, amanhã, sexta-feira, ás 8 horas, na igreja dè
São josc (Andarai) . Desde já agradecem a todos què compa-
tecerem a esse ato religioso.

Fcnatti Carneiro da Cunha!
(MISSA DE 7.° DIA)

Irene Carneiro da Cunha, Carlos Hum-
berto Carneiro da Cunha e senhora, Re-
nato Carneiro da Cunha Filho, Heitor
Pinto de Moura, senhora e filhos; Maria

Carneiro da Cunha e Gil Carneiro daf Cüfiha e
família, convidam os amigos e parerítes rjepseu
querido esposo, pai, avô, irmão e sôgrò; RÊNÀVO
CARNEIRO DA CUNHA, para a missa; que^n.
darão rezar pelo repouso de sua alma, ho próximo
sábado, dia 7, às 10,30 horas, na igreja de Nossa
Senhora do Carmo, à rua 1.° de Março/ e í

S. PAULO (Morrdlonal) — o mo-
torlnta de praça Antônio Santorelo
passnva próximo da praça do Vatl-
cano, no balfio dc bondes do Jardim
Europa, quando penetrou num terre.
no baldio, defronte ao prédio 491,
da rua Itália. Atrás do uma moita
de pouco mais de um metro, desço-
brlu o cadáver de um menino, já em
decomposição. Apressou-se, então,
em comunicar o fato a Polícia Cen-
trai. Ao primeiro exame,.sem neces-
sidacle de pesquisa profunda, con-
clulu-se que o menor tinha sido vi-
tlma de degenerados, e lá fora lar-
gado morto, depois cie repugnantes
violências,

O CADÁVER
Tratava-se de um rapazola, dc

cerca de 14 anos, moreno, que traja-
va um paletó azul-marinho, calça
marron clara, camisa branca, e, sob
esta, outra cie xadrez. Na mão dl-
rclta havia um pente novo, e ao la-
do cia cabeça outro, igualzinho.

O cadáver estava de bruços, cor-
roido por ratos e formigas em vários
pontos. A parte do busto fora co-
berta pelo paletó, rasgado no bolso
esquerdo e com as mangas ao aves-
so, denunciando que alguém arran-
cara aquela peça do vestuário vio-
lentamente, e depois de consumado
o crime, procurara com ela, escori-
der o corpo semi-desnudo.

As calças tambem acusavam ves-
tigios de violência. Foram descidas
ató a altura dos joelhos c apresen-
tavam alguns rasgos. Ao lado direi-
to, havia um pião de madeira, cor-
tado a canivete. Pouco além, a po-licia encontrou um pacote amarra-
do, que continha pedaços de um sfj-
co de estopa. ' ,

O local é uma clareira oprte; rp,;
cehtemente alguém fez límá toguei-,
ra, da qual restam apenas cinzas.

O perito Scartezzini, examinando
o corpo, verificou a existência de
inúmeras cquimoses nas costas.
Quanto ao pescoço e ao rosto, a pe-
ritapsm foi preujdicada á vista da
decomposição. Entretanto,; pôde o
técnico positivar ter havido vlolen-
cia. Mais adiante, uma calção de
football, tambem rasgado e com
manchas de sangue.

A parte inferior do corpo estava
toda putrefata e semente o exame
necroscopico poderá revelar a pre-
sença de qualquer ferimento Por'
ora, é impossível indicar a maneira
pela qual foi o rapaz assassinado.

VENDEDOR AMBULANTE
Nas diligencias realizadas no lo-

cal, soube a reportagem que a vitl-
ma era vendedor de pentes e costu-
mava freqüentar as feiras-livres rea-
lizadas nas imediações. O seu desa-
pareclmento não foi objeto de quei-
xa á policia.

A morte data de uma semana, niais
ou menos Nas vestes do menino
não se encontrou qualquer documen-
to ou objeto que possibilitasse a sua
Identificação.

O íato dos bolsos estarem revira-
do.s para fora, e as mangas do pa-

letó no avesso, faz acreditar que o
autor da violência, após violentar o
meinlno, ainda tirou dele tudo o que
poderia representar valor.

PALETÓ' MARRON
Durante as investigações procedi-

das pela reportagem foi encontrado,
a cinco metros, no meio do mato, um
paletó marron, de adulto, aparente-
mente largado ás pressas, por quem
não queria ser visto nas imedia-
ções.

Eleita a nova dire-
toria da ABP

Em assembléia geral realisada on-
lem, 'íoi eleita a nova diretoria do
Associação rèrasileirà de Propagan-
da. quntém como presidente Geor-
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Major Thomaz
Vieira Maciel

SEU FALECIMENTO,
NESTA CAPITAL

Faleceu, nesta capital, com a lila
de de 74 anos, o major Thomaz Viei
ra Maciel, pai do jornalista Djalma
Maciel. O extinto, que serviu dn-
rante longo» 'anos ao Exército, tendo
sido convocado, durante a ultima
guerra, para o exercido dc. impor-
tante função no Arquivo dessa cor-
poração de nossas forçai armadas,
era viuvo, deixando mais dois filhos,
DJanira e Delso Maciel e quatro ne-
tos menores. O enterraniento reali-
«ar-se-á, hoje, á tarde, no Cemitério
de São Francisco Xavier, saindo o
féretro da capela dessa necrópole.

EM TODOS Oü' JORNAIS E RÁDIOSki<a no (imviiioií n." íon - nat:i i>Nk • mm
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AT E N D E - S E A DOMICILIO

Ribei
de Ia Baldais

(NÊNÈj
(MISSA DE 30» DIA)

Regina Ribeiro dc Maga-
Ihães, Durvalino da Fon-seca Ribeiro c senhora, Ja-cintho Abltatn e senhora

Eurico da Fonseca Ribeiro
e senhora, Amilcar da Fon-

seca Ribeiro e senhora, Cte.João da Fonseca Ribeiro e família(ausentes), convidam os demais pa-rentes e amigos para assistirem ámissa de 30» dia, que mandam ce-lebrar, amanhã, sexta-feira, ás 10,30horas, na Igreja de N. S. do Carmo.Antecipadamente agradecem.

Sr. Gcnrgino Kanilc Feres, pre-
sidente da A. B. P.

igiÁpi Sande Péres, nome bem co-
nhécldo hos meios publicitários des-
ta capital, pois exerce a profissão
desde 1018, e sempre no mesmo or-
gão que é o "Correio da Manhã".

i Independonte da posição que
ocupa no jornal, o de chefe de seu
departamento dc publicidade, tem
dirigido muitas campanhas Cc pu-
blicldade nesta capital, destacando-
se- entre elas a da construção da
Usina do Salto, pof ocasião da ele-
trificação da Central do Brasil e a
de combate a inflação, que teve
grande repercussão em todo o pais.

A nova diretoria da ABP está in-
tegrada dos seguintes elementos:

Presidente: Georgino Sande Pé-
res; Vlce-presldentcs: Alvarus de
Oliveira, Llndenberg Cezar e Julio
Maria de Sá Carvalho; Secretários.
Roberto C. Grey, Leônidas Bastos
e Ruy Paim Cunha; Tesoureiros:
Diamantino Coelho Fernandes, Ar-
tur Bdw.ard Hlme e Belmiro de
Souza Sobrinho; Bibliotecário: An-
tônio José Martins. Diretores: Dá-
rio de Almeida. Cícero Leuenroth,
Mario Neiva. Domingos Segrero,
Manoel Maria de Vasconcelos, Wal-
ter Ramos Poyares, Sylvio Behrlne,
Antônio Azevedo. Luiz Vassalo, AÍ-
do Xavier da Silva; Conselho Fis-
cal: A. Pompilho Silva, Ivan Mel-
reles,..e. Armando D'Almelda. Su-
plentes: Aíméríb Raíiios, Armando
de Moràes-.Sarmehtò'e-Genlval Ra-
belo.'.,. ¦¦¦'¦-; ¦'¦'¦¦ '.,;. 
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O local c comgpletamente ermo,
existindo moradias somente de um
dos lados da rua Itália, e o. outro
lado vem sendo utilizado para depo-
sito de lixo, jogos de football de mo-
leques, e onde se reúnem vagabun-
dos.

A policia procede ao interrogatório
de vários Indivíduos, inclusive ope-
rarios de um prédio em construção
nas proximidades, onde o menino foi
visto ha 10 dias, mais ou menos. Pa-
rece quq a vitima tinha ligações com
outro vendedor ambulante, conheci-
do por "Baiano", cujo paradeiro é
Ignorado.

CIRURGIA DA SURDEZ
OUVIDOS

NARIZ
GARGANTA

Or. Capistrano
DOCENTE Medalha dn Ouro Fac. MedicinaK. 'Senador Bania», *n-l>.o — Diariamente
22-8868 — Res. : 26-4477

DR. ATAULFO MARTINS
ESPECIALISTA

HriinqASM/ BS asmatira
crônica

(omplicaçopi

Quitanda 20 8. 401 - lei tí-wm
de 2 as 6 horas, exceto «ou «abados.

Ótimos resultados desde 1929

LEÃO DOS MARES
Coloniais, rústicos c tantasia.

Os mais belos originais e resistentes.
Oferecemos as melhore» vantagens

e vendemos sempre por menos.
Dormitórios CrS t áUO.uu
Novos mntlrlns de sa-

Ias, reclame  CrS i bOO.UQ
AVENIDA OOMES FREIRE, 373

DR JOSE' DE ALBUQUERQUE
membro tritnvo UA SOirlfc.
DADE DE SEXOLOOIA l)h PAUIS
Doenças Sexuais do Homem
Rua do Rosário. 08 — Ue 1 as 8 tis.

OR. SPINÜSA ROTHIER
DOENÇAS SEXUAIS t URINARIA:
— Lavagem endoscopica da vesiruln
Próstata -Rua Senador Dantas. 45-
á Telclone: 2Ü-33H7 - e l as i hs
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Modernos c em estilo

3 máximo de bom gosto

pendidos com honestidade

Exposição variadissima

[nteressam por seus preços

gem pre o melhor

O.CCSÍ4I
( A maior galeria de moveis I

27 - ANDRADAS - 27

SO' PARA CRIANÇAS
DR. A. MARINHO LACE

DENTISTA - 42-251»

GELADEIRAS
Recebemos e entregamos ji

CROSLEY 7 pés
HOT POINT 6 pés
NORCE 6 pés
FRICIDAÍRE 6 pés
WESTINCHOUSE 6
SAf^lTARY 6 pés
a partir de Cr? 11.000,00

PoTo ÁRTICO
AV. RIO BRANCO, 157

pes

II
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EXCESS3 DE ÀCDOS TÊM
QUE SER ELIMINADOS

PELOS RINS! «¦'

Se oa rins não funcionam normal-
> mente, o ácido Crlco e as toxinas

Invadem o sangue provocando dores
naa .costas, olho, empapuçados, mie-
ípes frètjueiitvs ç-u diminutas, ar-
dentes ou dolorosas,, pés inchados e

i; inúmfeiroípuiros dlstúi-blos á.ue arrul-.,.-nàm-árááúdèl AJudè. seus rins a¦ purificar- o ssngue tomando Pílulas
. Postei-, Com êss • tratamento, os rins

passam a\trabalhar melhor,' elimi-
nando rttplí amentj os ácidos e toxl-
nas que envenenara o sangue e
produzem todos esses distúrbios tão
prejtidlclnls à sua saúde. Logo após
ns | rimelrat doses de Pílulas Foster,
os rlni, estimulados, tornam-se mnls
ativos. O mr.l-estar desaparece e
em pouco tempo V. sentirá novas
energias e maior disposição. Comece
a tomar desde hoje Pílulas Foster -
de ação bilsAmlcá e diuretica.

fflfflH
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Pílulas Foster

DRA. NINA DE CARVALHO
TRATAMENTO DA ESTERILIDADE

DOENÇAS DE SENHORAS — HEMORROIDAS — PARTOS.Assembléia, 63-1.» andar — Segundas, quartas e sextas-feiras, das
15 ás 18 horas. -Residência : 25-6304 ..

Novo tratamento
sem operação
escm

Após longos entudor toi uuscoberto
uni ftlimo remédio para o irnlamcn-
to Uns lemorrãidan (ránmllon en-
ternos e internas), Inclusive oi. que
sangram Usando a pomatla no local
e tomando Junlamente o llqulilo om
pouco trinpo poderão ser dehelnnns
ppr completo tala ninles. Para va-
risas (nas pernns) use na dose de
3 oolhores (das de ob&) ao dia. em
ngua açucarada e trlcclone a.poma-
da no local. As pernas readquirem
sou estado normal e a beleza este-
tica. USE DURANTE S MESES.

Procura nas farmó-
cias • drogarias, •
na (alia 4V. landa-
v»lJr.,C.toi»al ,874
São Paulo

.HefíioWiisi

FERIDAS
NAS PERNAS

Um tratamento simples

que cicatriza todas as úl-
ceras VARICOSAS e feri-
das nas PERNAS, mesmo

grandes e antigas, sem
DIETA, sem REPOUSO e
sem DOR. Evita o uso de
remédios e de enfermeira

Fabricantes:

VIM'S INDUSTRIAL
FARMACÊUTICA

Avenida Nova Vork n, 103Rio dc Janeiro

Distribuidores:
LABORATÓRIO DA

E M A G R I N A
Caixa Postal 2335 - R|o

A venda nas principais Far.
macias c Drogarias

Despachamos para o interior
pelo Reembolso Postal

Uio, 5-7-1951 DIÁRIO Í)A NOITE 15
2 ,.'..—• • ~.— ¦

CONVENÇÃO SUL-AMERICANA DE TRAFEGO DA S.A.S. — Vi-sando aperfeiçoar cada vos mais os serviços da S.A.S. (Scarfdinávian
Airlines System) nos diversos países sul-americanos servidos pelas suas
linhas aéreas internacionais, oi representantes da S.A.S. na América
do Sul reunem-se duas veies por ano, a fim dc discutir assuntos rela-
cionadtM com o tráfego aéreo de sua Companhia. O flagrante acima
fixa um cocktal! oferecido pelo sr. Eric Carleson (presidente da S.A.S.
no Brasil), aos participantes da ultima Convenção Sul-Amerlcana dc
Tráfego da 8 A 8., vendo-se o sr. Eric Carleson acompanhado dos
srs, E. T. Grut e B. Samson, diretores da S.A.S. cm Estocolmo,

bem como dos srs. R. Ostcnsen c A. Moss.

£WSÍALÁDORAR-URUGUAIANA,!^ -Yso
rcL ?.i.^*^~

GELADEIRAS
Light Koot 6 pes
GE 6 "
W House 6 "
Philco ' 1 "
Cioslev 1 "
Crosley 1 "
GE ti "
Pngidaire « "
Pnllco a "

t()i\) 5 ANOS DE GARANTIA
Dando aperinf a er.iritcia ment io

naort u seiiiioi >a' terr imemaia-
mente sua Keianeira em casa Bsia
e a olenn sensacional o a INS'IA-
LAIJORa ftua Uruguaiana nu-
meios 148 151)

ENTRADAS
Ct'S jHü.oü

SÃiioo
Jm,,ü0
40UU0
.lUii.UO

i. 40IJ.U0
73U.OO
(011,00
(3(1.00

CiS
CrS
crs
CrS
Crt
CiS
Cri
Crs

lâ B. E-i:?«nffi
VERANEIO! FÉRIAS !WEER Ml.
Kolel Fazem
KIL 107 DA ESTRADA RIO-SÃO PAULO

Todo conforto, máxima distinção e magníficos aposentos - Piscinascavalos, rink de patinação, charretes, ,|o;os de salio vollc\lia'l Snoii-ker. Bilhar Cinema, Jardins, lindos passeios em bosüiics, c alntin t,inmaravilhoso lago rom bareos e lanchas a motor Apenas í,3(l libras c o
d 

"m 
..., nor várlr" ,,nnR,, rte ônibus - Rerervn e '"'-T-iarócs:Roa TeofUo Otonl n. 74-2.» andar - Telefones: 43-7529 e 25.9389;

D I S € O §
Cr$ 10,00 -12,00-15,00

NOVOS — ESGOTADOS — ANTICOS — RAP.03
Sambas — Fox — Boleros — Tangos — Choros, etc.

GRANDE VENDA r- PREÇOS DE ARRASAI
Variado sortimento de discos Clássicos.

RUA SAO JOSE' N.° 67 — TELEFONE : 42-2577

:•:•:•:•:•:•:•!•!.
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AGUARDENTE

COMPOSTA COM

•••.»:•.•.•.•.•
•.•.•.•-•-•.•

'.•.•.•.'.'.•

'.V.V.V.V,

Um produto da

CIA. USINAS NACIONAIS
Rua Barõo Ç. Faliu,

Rio de Janeiro

106

v.v,

11-13-1 A«. Peltlratl

LUSTRES DE CRIS 'íSBj

Nilo Ribeiro selecior.a 26 das melhores fabricai européias para todo o Brasil.
Venda* * Varejo e por preço de atacado. FACILITA • SE O PAGAMENTO.

Avenida Princesa Isabel, 126-D - Junto ao Túnel Novo

Chel» do» ambulatórios de ginecologia e obstetrícia do H (ialIrei
«Si!1]? .T,.íín,c' *Í*'a,„— 0'necoloíla clinica é cirúrgica - PartosCINELANDIA - EDF. GLORIA. S." andar - Tèl. 22-71547 -, De 2 a»6 boras. Bcw Rua Senador Verfuelro. 128, apt. 201 — Tel. 26-2849.
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Creme Óleo Moone
eslá. acima de X&&
tudo para oj|
seu cabelo!
lomonhoíi Gronde • Popular
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LUCRO ASSEGUR ARO NA. COPA RIO
Causou decepção a renda da primeira rodada do

torneio mundial. Na verdade, tratando-se da alicrlii-
ra tlc um eerlarae dc tal magnitude, a renda dc ptiii.
co ra-its de meio milhão fugiu Inteiramente nos
cálculos rins dirigentes ceheticnsics.

Comn se sabe, a despesa prevista para n. rertame
sobe a 12 milhões de cru/.cirns, sendo iihr, aintla nclns
cálculos ccbetlenses, somente uma receita de 15 mi-
Ihües, pelo menos, poderá ciar aUum lucro á entidade
eclética Mus á dcrepçâo dc sábado sucedeu a eofo-
.1- J- J.«Ia.M. -.-_. r«-A *1«e 9 mllkAa.- a Krtft mil nt*.

receitados no jogo Vasco x Sporting, arrecadação que
lambem fugiu aos cálculos cebedenses.

Falando á nossa reportagem, um dos dirigentes dn
entidade ria rua da Quitanda, entendido cm assuntos
financeiros, declarou:

. — Contávamos com uma renda tlc 1 milhão, poil
menos,' no jogo dc abertura dp torneio. Mas é bom
aislnalar- que o nosso cálculo, sobre a renda do joso

rendo isto dizer que houve a devida compensação,
K acentuou o referido dirigente:— Além do mais, aconteceu que o team do Áustria

tumnrhi uma atuação que ninseucm poderia csnerüj,
rcti.illando c.uc o Jogo cnm o Vasco alcançará uer.a

rcn.ela laml.em multo acima do previste. Fira renda
potlc perfeitamente se aproximar dos il milhões,
quando, normalmente, não no:Icr,'amns esperar nem
um m'IIião, isto é, se o Áustria náo houvesse batido

Nacional ile forma tão catestorica.

Normais, a não ser a do jogo Palmeiras x Nice,
que poderia ultrapassar a casa do milhão. Mas a
vitoria do Juventus sobre o Estrela Vermelha slgnl-
ficou muito, porque estão em situação de alcançar
i chcsificaçSo justamente cr, dois team». da prefe-terteis dn torcida paulista, isto é, o Palmelars, de casa.
e o .luvenfus. quMc de casa, lambem...Pucr dizer ..Sim, oncr dizer ruc haverá lucro, Ou, pelo me-
nos, nfio haverá prejuízo, o que é uma grande col."
«a..
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ARMANDÇ
SAHTOB

p adiamento do jogo Vasco da Cama i >
quase ia criando o primeiro caso no Torneio MuíiSc;;;:;es Campeões. O m.iu Icmpn forcou a (r?J,ÍJL

, 
'""-ilK

' "Kit) I

cia dessa partida para hoje à" noile. tlc-rlsã
pela (.'omissão Diretora do rertame Ao stir

comunicada à chefia da delegação do clube austríaco, esla fez JSS
diatamente seu desagrado, prometendo os dirigentes dn Kremio 2
ta_-.__- u.l. i.n.1. -> a.Á.ln «Ira oMÜ/lniln nanúinnl niKnf nl«. _-¦ "-1*1 .

a!Hi»ii |
ríã"ile"domingo, em face dos 2 milhões o 500 mil ar-1 Vasco x Sporting, era dc 2 milhões, no máximo, que. I — E as rendas dc S. Paulo? — Indagamos. lia... " 
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| formar que concordariam cnm a
_— ¦——— , a scr disputado com o Sporting. ,,.--   „ .„,-.,-*---• ' fo sábado, fosse Igualmente transferido para outro dli
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E realmente, por volta rias 18 horas, compareceram á cni)

diatamente seu acsagrauo, promcicnno os oirigcnics cn j:n>rnj0 -h
Irem mais tarde a sédc da entidade nacional paraf alar sobre „ >..-!b1
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,.p"!s *a

HH BB A ¦ a m m 1 «L -__^a-__ -.mm. ^_RL^ A&^ R A _1 A 1 1 1 ^1 
k. m\ U flL~ A ' A _J ¦lll ^L m 

^l 
¦ ¦ _A _¦

—. ¦

APENAS UM JOGO
FLAMENGO x ÁUSTRIA

O presidente Gilberto Cardoso aceitou os árgu-
mentos contrários de Flavio Costa á realização do
certame relâmpago — Se não for o team austria-
co, será um outro adversário do rubro-negro, an-
tes do Campenato

I

mKkwmr?msm$s
IVONE SANTOS

A eohvi-
te do De-
partamen-
to de Es-

. portes do
i Estado dc
I São Pau-
f lo, exibi-

ram-sé no
més pas-
s a d o, na
paulicéa os
atletas ja.

p o n e s e s,
pxoosntes

.-tas nipônlcas.
niipooU aeorn a vez do Dis-

'-'ti Fnr'pral assistir de per-
tn n-. c'nco atletas que esta-
r?n em confronto com os cam.
pp*?s enriocos.

>7?.s duas exibições realiza-
d->s cm São Paulo, os enipôni-
cos nno convenceram, perdeu-
do df.7 das onze provas do
profframn.Arreiito que nossos atletas
e-teiani cm bom nível técni-
co. a ponto de vencê-los, como
rc-.imr.ntn o fizeram. Mas os*'visf.terites estiveram aquém
dis rc-irrns p tPmpos pom quev'p.-'ii nrpçpdirios. o cue pro-iViüou o convite rio Deoartn-
rjS^nti de Eiportes do Rstadofl, ,cs0 p3„]0- üara e?ses con.fj-õrtns com os atlPtns brasl-
l->'-ne.. Pode ser que agora,
mMi aclimatados, pois se en-
coritrom entre nAs há um mes,
os Japonesa*; apresentem' sen-
sível melhora, ameaçando o
cartaz dos nossos campeões.

( mRPS&íÍ^' "'v'-^BBI^

m1 -.•- das r.

í

> Quando da realização do treino
do Áustria, no campo do Botafo-
go. surgiu a possibilidade da reali-
saçáo de um torneio triangular,
com a participação do excelente
ouariro vienensc, do Botafogo e do
Flamengo, tendo cabido ao sr. Jar-
bas Deschamps. ligado ao rubro-
negro e pnredro cebedense, a ini-
cietivã, logo vem acolliida peloAustria e pelo Botafoga.

Restava a palavra do Flamengo,
ou melhor, de Flavio Costa, ja queo presidente Gilberto Cardoso na-
d'.t poderia decidir, logicamente,
sem ouvir o responsável pelo team.
E essa palavra, ouvida, afinal, foi
negativa, pois Flavio enumerou umaserie de argumentos que o presi-dente do grêmio da Gávea aceitou
plenamente. Por vários motivos —
alias do fácil percepção — csae tor-neio triangular não interessa aoFlamengo, mesmo poroue não hadatas para sua realização, a menos
que os jogos se realizassem à noite,o que nem sempre agracia aos tor-cedores.

De maneira que, a despeito daboa vontade do Áustria em ficar noRio ja seus josadores deverão en-trar em ferias a partir do dia 22 —
PDde-se decontar como fracassadoo projetado torneie.
(Contínua na 11a pag. _ lefra Z)
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Renuncia irrevogável
de Marcns Vinícius

O diretor dos profissionais do Flamengo não quis
revelar os motivos — Gilberto Cardoso acrescen-
tou: "não 

querendo continuar, não podemos for-
car ninguém"

No intervalo da peleja Sporting x Nacional, a nossa reportagem man-
teve uma palestra interessante com o dr. Marcus Vnicius. dedicado rubro-
negro e que exercia o cargo de vice-pr-rsirlente dos Interesses Profissionais
do Flamengo, na gestão de Gilberto Cardoso.

Em dado momento. Marcus Vinícius contou á reportagem que tinha
entregue ao presidente do club uma carta, pdindo demissão do posto que
ocupava no Flameivo- Perguntamos o motivo e Marcus Vinícius preferiu
manter silencio, razão pela qual acreditamos que seja oriunda dc fatos
passados no Velho Mundo-

Logo após, falamos com o presidente Gilberto Cardoso e ele confirmou
i.nteiramete a informação, adiantando que tinha recebido a carta de de-
missão de Marcus.Vinícius e. seguindo a mesma norma do seu ex-diretor,
não quis 

'dar 
publicidade, «legando:

,— Não querendo continuar, nada posso fazer. Vou colocar a carta á
disposição da diretoria, na próxima reunião-

Como podemos observar, praticamente a demissão de Marcus Vinícius
está decidida.

particular tanto o„„icomo seus rompai£iIntransiiP- B*

' m

hoje com o campeão carinra. não seriam decorridas as is horas {Sej
Nesse

Selma rs
mostraram-se intransigeni(irí,;
formulas foram cstudntlás i -
mo as rie scr o jogo com «' .i.português recuado para SCíi,n7'lra, feriado em São PauSHdisputado no sábado, tnésníb'''
à noite.

Finalmente, após mais dc dunClras ric conferência, rcsolvSlaustríacos concordar r-nm »'„ -da Comissão Organiwdora , .91a programação feita: |0«h«11eo-itra o Vasco , ii^AW
.Sporting, no Pacacmliú nf

Manda a justiça ,„„. s . !
caria a atuação tia delegacia iguesn. Náo criaram nenhumlaculo, declarando o sr r *
Moita, chefe da repíesenfiíSporting que seu rlulio acataria-mier decisão da CBD míilf»,,fosse contra os (lesejns rio clnLtriaco que queria enfreniáSSani Poiilo. antes, par,-, dcpòAao Rio lo-ar eontra o Vasco ...ria uma inversão na oriletf'*?
gos, o que considera vaii omin/iao campeão dc Portujal :

NOTICIÁRIO
HEGOU OTORIN0 BARAt»Procedente de São Paulo m?,'contrava-se já ha dois dias','.

guo ontem a esta calptal o tültisla italiano Otorino Bara-! 3sidente da entidade rin «,. Ltf
diretor da FIFA e membro Itémissão Organizadora rio <S3
Mundial de Clubs Campeia

Barassi esteve á tarde na1 fnn_morando-se em palestra com cs ínalistas, aos quais contou as •
pecias vividas para conseguir'.Íi
da dos clubs europeu;- 1

MOVIMENTO DAS DELEGACíç!— Com a transferencia tio;
programados para ontem, solínjteração as viagens já marcadas/-
delegações:
^Contínua na 11a pag. — [ey

VERÍSSIMO. SAINDO' DE CAMPO. EXPULSO

50 mil cruzeiros de prefiilm
por um motor estouradi

JÁ SE FALOU NO CARRO DE SAMEIRO, MAS ERA IGNOH'1
DO O VULTO DO DESARRANJO _. 

'I ei

Os próprios volantes, muitas vezes quando deixam de tomar parte
ma prova em cima da hora, não chegam a medir a extensão do

'Continua na ti" pag. — Lelra Q>

Mm KO BRASIL
NOTICIÁRIO

ATLETISMO - Para a competiçãoiptre japoneses c cariocas, a ser rea-ize.d-i amanhã, no Fluminense, ap m a. organizou o seguinte pro-Brama.; as 20.30 horas — 400 metros•çtriy barreiras e salto com vara; às
(Conlinúo nn 1J° pag. — Letra T)

Veríssimo responsabilizado
pela derrota dos portugueses

aue£aM^eSCTtr0leJn°í Vesiiario ~ ° treinador Barrosa não
nPrHnn h1 

~ Azevedo foi agredido na cabeça - Ben Davidperdeu dois goals e não se conformava '

SÜETBALL EM^dT
*ÁS» «^«»- 4» «**» .

0O5INK0 JOGARÁ' a ««a nhã,
í'i-':,. c o n tra aa-.ie.ica, ouando estará em lutaNnven.siüilidade dos rubro-negrosíxo-^tn -o é um dos bons valores quereremoi nn coíejo da Gávea, ¦

O Flumiren.se guel e \foricn r«fez tremenda car- Snâ l <mh contra o/juiz bem desde VuAfonso Lef-3ve.r,,timo F a-Fhl L
Mm "npltudy.el.iftr impo™emPí"'-i que seja dizer que Pelloncomnttt.ndo erro tem um •• abaca». de dire'lo o fato'do Gralau ter pediío-tcmno sem

ter direito. O er-
ro -lê direito tem

j-: que rar elassifl-' cado na súmula
e dificilmente se-
rá descoberto, de-
vido a maneira
escrita na sumu--Ia.

Joseflno" Mur-

i-XÍ para resolver
e deve agir fun-dam entado em
provas claras pa-ra evitar males
ao basketball.

Resultados ciosúltimos jogos pelaDivisão de Aces-
so — Carioca E.C. 78 x 28 Sam-
paio, Aliados 38
x 26 Jequiá e Im-

ZONA MORTA
ZILDO DANTAS

Algo está acontecendo dcruim dentro do Departamento
Técnico da FMB, tão ruim
que indisciplinas narradasclaramente em súmulas sãocolocadas á parte, talvez in-teressado o D. T. em diml-nuir o numero de punidos Odirigente do Fluminense, Jo.sefino Murgel apontado nasúmula do Fia x Flu, não foicitado pelo departamento daentidade. Simões estava nasúmula do Fluminense x Ti-jucá e nada aconteceu..; ojogador Esberard, no prelioGrajau x Mackcnzie, e Guará

po cotejo Sampaio x Aliados!foram apontados na súmulacom motivos justos para, nomínimo, uma advertência cqu? fez o Departamento Té-cnico? Silenciou, e talvezatrás disso passa vir mais ai
5U1ra.uCOi?a' em Prejuízo, dobasketball e da própria FMBEsses casos fogem á norma detrabalho do presidente AníbalPellon, bem como a sua pala-vra empenhada quando de suae siçao, motivo pelo qual con-vido o presidente da FMB aer uma a uma todas as sumu-ias, a fim de sentir a razãodo nosso comentário, Não pedimos punição para casos jápassados, simplesmente que de
íepetir. "ã° Venha a se

Terminado o encontro dc ontem, ovestiário do Sporting parecia um ve-lorio, todos tristes evitando falaiTinham perdido uma peleja que não
podiam, onde nos 15 minutos finais,tiveram chance para fazer mais 4
goals e nada obtiveram, ora pela fal-ta de chance, ora pela pouco objeti-vidade dos arremasos'.

O chefe da delegação Carlos GóesMotta falando a nossa reportagem
acentuou:— Não podíamos perder essa par-tida. Jogamos bem. mas a sorte nostraiu. Veríssimo não tinha nada
que reagir a agressão e com isso fi-camas sem a oportunidade de ven-cer por superioridade de homem emcr.mpo. Confiamos num homem des-se e o que acontece, na hora decisivanos falha,..levando todo o quadro adeblaque devido a um gesto nervo-so. Quem tem nervos .não pode tciresponsabilidade.' - Veríssimo nâo
jogará mais no Brasil como castieoTambem o juiz foi parcial, deíxoudemarcar um pênalti legitimo e nos
prejudicou no fim.do jogo de manei-ra decisiva..

Perguntamos ao doutor IbssenMartins que; serve ao quadro do Sporting e ele nos disse oue somente Ju-ca estava contundido com uma Ie-ve entorse no joelho esquerdo. Azé-vedo passando pela reportagemacrescentou que* na primeira vez, oatacante Omeror o, chutou a cabeça,por isso, reagiu. No outro houve in-tonçao de agredi-lo novamente porBermuder e não consentiu.
Ben David havia entrado com von-

Dentro rio vestiário do Sportinç,.urgiu de repente uma serie cie di-rigentes dc clubes carioeis. Flamen-
go e Vasco. Lá estavam Cordinha,Ciro Aranha, Amaral Osotio, SilvioMalçal. Rafael Verri. Agudo Ber-gamini, Gilberto Cardoso e Pranòis-co Abreu. Vieram prestar apoio mo-ral.ao quadro luso

O Sporting estava praticamente amargem da Copa Rio e por isso, aíistesa tomava conta do vestiáriodos europeus.
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UMA ATITUDE DO TREINADOR URUGUAIO. DURANTE O /OGO COM O SPORTING0 JOGO FOI DECIDIUO PELA MALÍCIA-MCLARA 0 TÉCNICO BO NACIONAL
Henrique Fernandes reconheceu o valor Hn Qnnrtinrr "c~ •' i ,¦ ;' cluiu 'o -treinador um^-KL^^ 

~ Sao c101sas do io°^^", con-
i outro .ll^Sl Pendva fc ™f enrn^íf 

°S venced°r^ - Mio Perez deu
mmm mmmm m a boca e °nariz machucados devido

Domingo
ultimo porocasião cio
jogo Vasco
x Sporting,
dois juizes da Junta Disciaí
nar Desportiva do Deparji
mento Autônomo, soírs;;:
uma inacreditável descansei
ração, por parte da CBD
fato este que revela o espia
mesquinho dos atuais mente.
res da entidade márima. Ap*._
sar de membros de um óreü I
de Justiça e consequentemii.
te amparados pelo que pn.
çeitua o artigo 24 do C&
Brasileiro de Football, eles!;,

ram sumariamente barra-ta
na porta do Estádio Márati'—
nn, tendo que pagar IngraB
para assistirem ao match ic-fl
ternaclonal. Evidentementetfl
das mais antipáticas á at%-R
de da C.B.D. porquantohi-Rtam-so de homens que prtrfltam serviços graciosaiwi»Haos desportos, merecendo pfi-Rtanto serem tratados coraffíH
tra consideração. AdemaisiH
C'.B.n. c publico c notoK|e|
dá como se diz na gíria,:-
gressos a «qualquer "gaíoeíi
pato", enquanto que, o; *;ij|
tem direito a livre ingressos."
irem vergonhosas humilti'
ções. Meia dúzia de convite
para a Junta Disciplinam*'
afetaria ás finanças da CM
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j j tade rie decidir.a partífenoluíar'd*
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I Palotmo, porem, falhara rie' manei-
,ra clara em dois, goals que dèqidi-

Iriam 

a peleja. Ben.Daviri só abriaia boca para.dizer que falhara e fa-lhara, nadaemais'x x ' l--'

Regosijo no vestiário dos o-ien-tais com o triunfo frente ao Spor-tinjsr; Na entrada' do vestiário osjogadores se abraçaram' e dando de-monstração de intensa alegria', che-varam até a chorar. Júlio perezvoltou« ter uma crise de n°rvos ca custo se controlou.
Henrique' Fehiandez, treinador docampeão uruguaio, tambem'se mos-trava alegre, decla-ando a reporta-gem quando fof solicitado: ' '!

- — Gostei do jogo. Tecnicamente

serial 30.x 24 A.A. Carioca. fluminense... paraos campeonatos
de Goiás seguirá
no próximo dia

nao foi bom. nias " loi por demaiscorrido, disputado com ardor e noseortrmais' malícia conseguimos avitoria. Sáo coisas do football.O treinador deixou-nos, a fim deatender a Duran que se encontrasentado e mudo feito uma criançaPçnalva, uma das boas figuras dóNacional, declarou:— Jogo duro, muito corrido e bomdesempenho do Sporting.
Nesta altura nos" mostrou o lábiosuperior e o nariz, estavam que qua-se nao podia falar, bastante incha-

comdo com arranhuras no nariz,esforço ainda concluiu:— Foi o comandante que entrou

AO FLAMEN60 SO' SERVE
Jogar Contra a Portuguesa

A delegação 111 pela Áerovias
Convites de--Recife, que os rubro

WfMM A TABELA
Devido ao jogo de football realizarln „-.»-,

íoi e.n nca hora adiada para amanha r»*,,.,-

\tm^aim x RiílcIlue,°'só É#1S
v , '¦ I

Lefever deve serretirado do pre-lio Fluminense xVasco

vir „ Sí JnteJ.e5se de vari°s clubs brasileiros em
Si°„ ^amfngp. Seu regresso triunfal da Europa, é omotivo de tanta curiosidade e- ansiedade pelas exibi-
£ZUT 

°SMClubs dD vuarlas idades estão procurando
devido ao" Lwizai* ^as'. °s' rubro-negros ainda não se decl-"c a s o»eVsSidao' * a-m' ITM^- fZ,mM' qúalquer%=onrdo. nos 

"ml

com Josefinol WS^11 quando "gresseu com „ de»
Murguel. tI Çn.k ° ifar.a à reP?rtaeem do DIÁRIO DA NOl-

TE. que. aceitaria a peleja com a Portuguesa, outro
Oorretponden- MffiM£^ Iss°* ^« Que houvesse dta

cia- paro Basket- em n-sso p-ls campeões, que ora se .realiza

negros não, aceitaram
í?,h« -„a„,CUriosida.de.dos ^"stas eín vêr a equiperubro-negra, que" tanto sucesso, alcançou na Europa;representando com êxito o foot-bali brasileiro Masos dirigentes do Flamengo declaram que no momentonao é possível qualquer acordo com quem quer,que sejaOs jogadores estão de ferias, e depois que se áDresen-"tarem, entrarão em rigorosos preparativos 

P
Também, disseram os rubro-negros, que no mo-mento. o maior Interesse è icgar com a PoriumSSHavendo uma data livre, farão a-partida nesa caDlLlal. paar apresentação ao publico carioca, da eqíín miealcançou o record de. vitorias no velho mundo? semcontar com um só empate.'Assim, q convite dos Der-

gmbucMM, 
não desperta muito intere.^e no fgg

i

EMPATOU O
FLUMINENSE
NA .BAHIA
lxl coni o Ipiranga, num
jogo fraco e acidentado
•SALVADOR, 4 (Especial para O

ri^.arf„ ~ N"m J°eo multo act»
?p ™m'a? ?Tlnense emPa^ ho-
dé ^^ÍSS8?-' p.61a contaeemae íxi. o primeiro temoo termi-
nornS01",? ei*Pate ^ OxrTsendTnpartida disputada' com miiita friP

iíH'f'»;o'-lnS'

assim, que faltando quatro .mSpara terminar o jogt? o árhhro «*S|15SVií^Ü

no fim. Peguei a bola e êle me chutou o rosto."' ~" 
Sh!1?8,n»PavW''- Cagamos.— bim foi ele mesmo — dive Pt-nalva.

Santamaria reclamava do juizque'Conlinúa na Ji« pO0. _ Letra\

NOTICIÁRIO ficul
«¦¦«s-i

HOJE A NOITE ANA NB»'
CLUB DA MONTANHA - ^
prosseguimento ao' seu calea^
esportivo o Ana Nery enírailwi
je, a noite, no campo do SaiM
categorizado quadro do ClJS: .
Montanha. Para esta peleja.íj"
Nery apresentará o seguinte (•'.-!
dro: Alfredo; Reis c Carlia^
Jorge. Ivan c Tiào; Osmar, Hã_
ton Soberal, Elmir. Nilton. Hei
nio e Antonio.

O COLUMBIA QUER JO0AJ"
O G. E. Columbia possuindo,!]

po aceita jogos para 1." eUfl
dros. Tel.: 48.2418. iDas 1!»
horas). Chamar Francisco flPjl
Oficlos: Rua Agariba, 68. ím
Novo.

m

m
tContlnúa na llc _ telüjpag.

I -âo trisloi ns i
contra o America ini

Hoje o segundo jogo dos alvos em|f
Horizonte — Possivel uma partida A
Juiz de. Fora fl

Crufeifo^emR^u^ detrr°tado em sua partida que tewW__}|
toi mesmo S S?te' ?m Pagamento do pa«e rie Nono. «fl
mi íoiMarcado Sio' os alvos deixaram boa impressão, sendo?; e
do melhoTdesemn^ 5"1 cima da hora' e a viajem deve ter J^f
rãoTovamente p^ ín°-da equlpe* De maneira, que hoje, osaWJI
eqmpe do Améric? %T ^ Capital mlnelra' enfrentando dei»«"'
Rio, é consider^n'^ c ,clube' W* empatou corri o Fluminense.
cristovense, uma li t? ff1vorit2 para ° maích de hoje Uf^
ritos. MlíS'1 ^lvei desiSunl* vist0 clue °5 mlneir05--
9âo Cristóvão surS?éende"COntr° desper,B llatllra' ÍntereS£6
P Sã"'CrisS fe/0111'0 America' lla capital mineira, i Pf $WmSB^^^-^r^ em Juiz de Fora, estar J
Porque, um n™iS ™£\dh'ígentes* Tudo depende de seu «sultwj*
w> em outra ctóade'Iácom que 6e Perca ° toteresse ^

geno

eJP;jüa res
.P-^cego,*"'¦•»: Niter

MO. Viole
Éluvo, (

IW ext
_ -d'hot
.Conheciiou em *
«ro.

, Cimente
SSmldade|,w»varam

-legada
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